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EXPLICAÇÃO PRÉVIA 


\ TA evolução da historiografia madeirense podçmos distin- 
l V guir, como bem representativas, três épocas: 

a) Uma primeira, em que as <Saudades da Terra> 
de Gaspar Frutuoso, correm manuscritas; b) uma segunda, 
que se inicia com a primeira impressão do Livro II das <Sau¬ 
dades > (1813); c) uma terceira, por fim, a actual, que se 
inicia com a reimpressão do mesmo livro (1925). 

As características, segundo um critério de informação 
histórica, são as seguintes: 

No primeiro período, a História da Madeira recorre sis- 
temàticamente às informações legadas por Frutuoso. É o pe¬ 
ríodo da indocumentação, da História arrimada à autoridade. 

No segundo, é ainda Frutuoso quem pontifica, mas inten- 
ta-se consolidar as informações com documentos dispersos 
oficiais e particulares. Estes, mesmo que histórias anóni¬ 
mas, valem como documentos das Chancelarias. Não se pro¬ 
cura saber se essas fontes de informação são fidedignas; 
não existe a critica textual nem a critica de valor, e os do¬ 
cumentos citam-se sem que haja a preocupação de diBer onde 
se encontram. É normal ler-se: <em um documento que 
possuímos afirma-se que...»; ou: <conta um antigo ma¬ 


nuscrito que... >. 

No terceiro período, tem a primaisia o documento oficial, 
declinando para um segundo plano a tradição escrita. Fru¬ 
tuoso sobrevive porque as suas informações se vêem, em parte 
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documentadas^ e é esse o único meio de se acreditar um 
cronista (*). 

A^o escorço de classificação que apresentamos, notar-se-á 
que a obra do autor açoriano desempenha um papel como 
que de pedra de toque. Tem sido ela, na verdade, até hoje 
uma obra fundamental. E, se no primeiro e segundo perío¬ 
dos, ocupando um plano evidente, é ela que lança toda a 
luz sobre o passado mais remoto das nossas ilhas, cumpre 
verificar que, embora em plano secundário, no terceiro período 
não deixa de ser prestimosa, iluminando as sendas por onde 
pode ou deve seguir a heurística de hoje. 

Sirva este prolegómenos para melhor entender o valor 
da obra de Jerónimo Dias Leite, segundo o que vai dizer-se. 

* 

O manuscrito que publicamos supunha-se perdido. É um 
inédito da História e das Letras portuguesas que vem a pú¬ 
blico quase que passados quatrocentos anos sobre a data da 
sua factura. 

Esta particularidade, porém, não bastaria para justificar 
a sua divulgação, se,outros títulos de maior vulto se lhe não 
juntassem, a saber: 

Ser este o tratado das ilhas da Madeira e Porto Santo 
que, a pedido de Gaspar Frutuoso, se compôs para servir à 
elaboração do Livro 2.° das suas < Saudades da Terra >, 
a crónica, por excelência, das nossas ilhas adjacentes; 

Ser esta, ainda e verdadeiramente, a primeira História 
especial da Madeira e Porto Santo donde procede o melhor 
das informações, àcerca de essas ilhas na época de que 
se ocupa. 


(•) Bem de ver que esta divisão, como todas as do género, não é 
rigorosa. Há obras precursoras dos períodos seguintes; lembremos, por 
exemplo, as Memórias seculares e Eclesiásticas, de Henrique Henriques 
de Noronhai escritas nos princípios do Séc. xvii, e A Madeira sob os 
Donatários, do Prof. Damlão Peres, opúsculo impresso em 1914, 



E se é que uma obra vale não apenas pelos seus méri¬ 
tos mas mais ainda pelos seus préstimos, esta de Jerónimo 
Dias Leite assume, incontestàvelmente, um posto invulgar na 
escala de valores historiográficos. Com efeito, do conheci¬ 
mento de esse texto, resulta: 

Corrigirem-se no Livro // das < Saudades da Terra>, 
principalmente por defeito de cópia, muitos lapsos que afectam, 
em particular, a cronologia e o onomástico, e, por conse¬ 
guinte, a verdade histórica. 

2. °—Passar o referido livro da obra de Frutuoso, em 
muitos dos seus capítulos, à categoria de uma imperfeita 
cópia, perdendo, assim, o posto que ocupava de texto prln- 
ceps na hierarquia das fontes de informação que servem à 
História da Madeira. 

3. °—Revelar-se, com a nova crónica, um novo historia¬ 
dor quinhentista. 

4. °-Ficar a Madeira com a honra de ver entre os seus 
filhos 0 seu principal e, por certo, primeiro grande cronista. 

5. ^— Trazer-se a público mais um documento em ver¬ 
náculo. 

Estranhar-se-á que o texto não tenha sofrido, ao im¬ 
primir-se, aquelas alterações gráficas consideradas, de há 
muito, como indispensáveis a uma edição crítica: pontuar 
devidamente, desfazer abreviaturas e ligações de palavras, 
Iniciar por maiúsculas os nomes próprios, por minúsculas os 
comuns, etc., etc. 

Eis porque não procedemos assim. Um dos capítulos 
da nossa introdução visa a provar que a escrita irregular 
do texto (por sinal, provindo de uma cópia recente) é a 
mesma irregular escrita de Jerónimo Dias Leite, isto é, a 
provar que, embora se trate de um apõgrafo, eliminados 
certos lapsos evidentes de cópia, este vale tanto como o pró¬ 
prio original saído dos bicos da pena do Autor. O intento, 
conseguímo-lo, cotejando, da primeira à última página, as 
irregularidades gráficas do nosso manuscrito com as que se 
apresentam nos poucos documentos, ainda hoje existentes, 




escritos e firmados por Jerónimo Dias. Do paralelismo entre 
essas irregularidades, tiramos a conclusão em vista. Se, na 
impressão, não reproduzíssemos o texto com as anomalias 
gráficas peculiares à escrita do A,, como apresentar provas 
em abono da tese? É este, na verdade, um caso particular 
no âmbito da crítica histórica. 

Reconheça-se, porém, que a reprodução minuciosa do 
texto nas suas mesmas irregularidades em nada prejudica a 
edição, antes a valoriza. 







HISTÓRIA DO MANUSCRITO 


I-As referências de Frutuoso ao Manuscrito 


O Livro segundo das Saudades da Terra, de Gaspar Fru¬ 
tuoso, que se ocupa da História da Madeira, Porto 
Santo e Desertas, foi escrito em 1590. Viu a pri¬ 
meira edição no ano de 1873 mercê dos esforços de Álvaro 
Rodrigues de Azevedo, professor no, então. Liceu Nacional 
do Funchal. Não-obstante conservar-se quase por três sé¬ 
culos manuscrita, esta obra de Frutuoso ganhou fama atra¬ 
vés das muitas cópias que, tempo atrás tempo, os pacientes 
iam fazendo. A edição de Rodrigues de Azevedo, em breve, 
esgotou-se, e a sua venda, como obra de ocasião, tornou-se 
rara. Em 1925, veio a lume uma segunda edição, por inicia¬ 
tiva da Junta Geral do Distrito do Funchal, edição essa já 
mais cuidada, não só porque se fez, em boa parte, sobre o 
0 texto do manuscrito original, como também porque a dirigiu 
0 Professor Damião Peres. 

Parece que Frutuoso nunca esteve na Madeira. As fontes 
a que recorreu para a factura daquele seu livro, obteve-as ele 
nos Açores, as quais, segundo seu próprio depoimento, foram: 

a) Uma história e informação da Ilha da Madeira que 
< de pena andava escrita»; 

b) As Crónicas de João de Barros e Galvâo; 

c) Informações de pessoas da Ilha da Madeira, dignas 
de fé; 

d) Um livro de Jorge de Lemos; 

e) Um capítulo composto por um tal Dr. Daniel da Costa. 
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As referências à fonte a) são em número de quatro. 

A primeira, encontra-se no Capítulo II (’): 

Depois de aludir a uma < escriptura que tem os herdeiros 
de João Güb> diz: <como se relata mais copiosamente na 
mesma historia, e informação dos Ilustres capitães da Ilha da 
Madeira, que de pena anda escripta, e eu alcancei aer per 
meo do muito reuerendo, e curioso Hieronymo Diaz Leite 
conego na See da cidade do Funchal, que a colleglo e com' 
pos, E para confirmação disto, conforme ao que nella li, e 
por outra parte ouui a homens antigos honrados, e dignos 
de fee desta Ilha de Sam Miguel, e de fora delia, contarei 
logo mais particularmente, ainda que com breuidade o des¬ 
cobrimento destas duas Ilhas do Porto Sancto, e da Madeira, 
e de outras suas uisinhas ; ... 

A segunda referência, fá-la o Â. no capítulo XXX (2). 
Diz que irá contando a <altaprogenie, e sucessão (do l.° Ca¬ 
pitão). .. como a minha fraca, e rude lingoa o poder contar 
conforme ao que delles li em sua historia recopilada, ou colli- 
gida (depois de composta breuemente primeiro por ayres 
ferreira) [^) com mais curiosidade, e erudição pello Reue¬ 
rendo conego Hieronymo leite capellão de Sua Mag.^^ e como 
também ouui de outras pessoas dignas de fee, e procurei com 
grande trabalho saber na uerdade ... 

A terceira referência, vamo-la encontrar no capítulo L (*): 
«... trazia {o sexto capitão da Ilha) no seu escriptorio o des- 
cobrimJ^ da ilha da madr", o mais uerdadeiro ^ se ate agora 
achou, 0 qual dm ^ foi feito por g.° ayres ferrejra d foi a 
descobrir a mesma ilha com o pr° capitão João Giz Zargo: 
e como este descobrimJ° cõpetia aos capitães da dita ilha, 
elles os trazião nos seus escriptorios como couza hereditária 
de descendentes; e sendo pedida enformação desta ilha da 


(1) Gaspar Frutuoso, Lioro 2° das Saudades da Terra, Porto, 1925, 
(2,“ ed.), p. 3r. 

(2) O/J. c/t., p. 189. 

(») Assim está na referida ed. das Saudades, Noutros passos do 
mesmo livro, porém, grafa-se Q.” 

(*) Op.. cit,, p. 312. 


madrF de minha parte ao reuerendo conego da se do funchal 
Hieronymo dias leite tendoo elle uisto em poder do dito capi¬ 
tão João Giz de Camara lho mandou pedir a lisboa, onde 
então estaua, e elle o mandou tresladar pello seu camarejro 
Lucas de Sá e lho mandou escripto en tres folhas de papel 
da letra do dito camarejro e por sua carta (por^ o des- 
cobrim,^° não fas menção disso) lhe mãodou dizer ^ goncalo 
aires ferrejra d fora ha dos criados d o Zargo primr° capi¬ 
tão lá leuara escreuera tudo adio d uio pellos seos olhos, e 
como não era curioso nem homè docto, o notara cô ruda 
minerua e mal cõposto, pello d aiudandosse o dito conego 
dos tombos das camaras de toda a ilha d todos lhe forâo 
entregues côcertasse e recopilasse tudo o milhor d podesse, 
como de feito docta e curiosamJ^ recupilou e c6pos>. 

Logo no parágrafo seguinte a este, encontra-se a quarta e 
última referência ao manuscrito (’)i 

<E 0 g,° aires ferrejra tronco nestas de todos elles, (^) 
dize d fes 0 descobJ° da ilha da madeira na uerdade escripto 
(como dice) em tres folhas de papel d o reuerendo conego, 
e não menos docto, d curioso Hieronjmo dias leite capellão 
de sua magestade depois recupilou, acrecentou e lustrou cõ 
seu graue, e polido estylo e escripto em onze folhas de papel 
mo enuiou sendolhe pedido de minha parte por intercessão 
do nobre belchior frz de crasto morador na cidade de ponta 
delgada desta ilha em que estamos; e por lho mandar pedir 
a meu rogo o mui magnifico Marcos Lopes Henriques merca¬ 
dor de grosso e honroso trato d foi nesta ilha de São Mi¬ 
guel, mui estimado, e amado nella por suas boas partes e 
magnifica cõdição d ogora reside em Lisboa cõ grande caza 
e maior nome de cuia escriptura, e de outras mJ°^ enforma- 
çôis d procurej hauer de diuerssas pessoas da ilha da madrX, 
e de outras partes, todas dignas de fe; e doutras couzas d 
ai, e IJ, collegi eu, e cõpus todo este processo do descobrim,^° 
da dita ilha ordenando, arrumãdo diminuindo, acrecentando. 


(t) Op. cit., p. 313. 

(2) Assim, na segunda edição das Saudades, Na primeira, lê-se: 
«E de Gonçallo Ayres Ferreira, tronco destes, todos elles dizem que...». 
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e pondo tudo em capitolos da maneira, que (sãora) (') üo5 
estou contando*. 

Em suma, diz Frutuoso que, ao seu tempo, trazia o Capi¬ 
tão das Ilhas, na parte do Funchal, uma reiação do descobri¬ 
mento atribuída a Gonçalo Aires Ferreira; que essa relação 
fora tresladada pelo camareiro do dito capitão João Gonçalves, 
e, a cópia feita, enviada a Jerónimo Dias Leite, cónego da Sé 
do Funchal, o qual, ajudando-se dos Tombos das Ilhas, a 
acrescentara e lustrara, desenvolvendo o escrito, de três folhas 
que abrangia, para onze. É de este manuscrito de Jerónimo 
Dias que Frutuoso tira informações com que, em companhia de 
outras, compõe o «processo do Descobrimento> da ilha. 

Embora, por estas repetidas declarações do A. das Sau- 
dades, se tenha depreendido que a contribuição do citado ms. 
de jerónimo Dias não fora, para ele, de uma capital importân¬ 
cia, pois, — segundo afirma™, as suas e outras informações 
teve de as ordenar, arrumar, diminuir, acrescentar e pôr em 
capítulos, houve sempre, por parte dos estudiosos da História 
das Ilhas, a preocupação de saber até que ponto fora levada 
essa contribuição, para o que se lançaram a identificar o ma¬ 
nuscrito com outros de paradeiro conhecido. 

Assim, Álvaro Rodrigues de Azevedo, o insigne comenta¬ 
dor do Livro II das Saudades, estava convencido de que o 
texto de um manuscrito que possuía era o de jerónimo Dias 
e, até, de que se tratava do original. Escrito em 22 folhas 
de quarto pequeno, intitulava-se Historia do descobrimento 
da Ilha da Madeira, e da decendencia nobelissima de seus 
ualerosos Capitães. Sob este mesmo título, mas com letra 
do século XVII, encontra-se actualmente na Biblioteca Municipal 
do Funchal um manuscrito, provàvelmente apógrafo destou- 
tro, cujo texto é reputado como o de jerónimo Dias Leite (2). 


(I) O A. diflge-se a Mafa, anagrania de Fama. 

(í) Padre Fernando Augusto da Silva e Carlos Azevedo de Meneses, 
Eíucidárlo Madeirense, Funchal, 1921, s. v. «Dias Leite»; JoÂo Cabral do 
Nascimento, Apontamentos de História Insular, Funchal, 1927, p. 33. Este 
tlltimo A, faz referência ao mesmo ms. no Arquivo Histórico da Madeira, 
vol, V, Funchal, (1937), p. 86. 


II—Referências de outros autores ao manuscrito 
de Jerónimo Dias Leite 


N o ano de 1710, o Bispo do Funchal, D. josé de Sousa de 
Castelo Branco, remetia a D. António Caetano de Sousa, 
a rogo de este, uma «narração» histórica da Ilha da Ma¬ 
deira desde o seu descobrimento, trabalho pessoal feito a expen- 
sas das informações escritas e orais que dificilmente pôde 
obter (*). Essa«narração > encontra-se hoje inserta na miscelâ- 


(1) A pág. 161 do Tomo 3.® das Memórias para o Agiotogio Lusi¬ 
tano, Ms. da Bib. Nacional,«composto por D. António Caetano db Sousa », 
encontra-se a interessante carta que transcrevemos: 

Meo Snor; Moíestome inpasiente q V. P. para seseroir demim 
busque mais motivos que amerce que mefas emquerer exercitar aminha obe- 
dtenssia, quando este emprego he omeu mayor desvanessimento pelia vene- 
ração que ámuitos annos rendo aos atributos de V. P. 

Tenho trabalhado mais dopossivel com asinculcas das noticias doque 
V. P. mepede lhe faca (sic) colecção, eodessejo deas adiantar entanto, que 
V. P. antes lheCressão, do que lhefaltem matriais /?.* oedificio, que fabrica 
fes comq ainda estão emtosco asnoticias que tenho alcançado, apoder deal- 
gum trabalho porque aincuria destes naturais hetanta que nem no cabido 
eCamera seacha documento doque procuro, nem nos naturais daterra mais 
cuidado deque os seus Comerssios, nem mais memórias que ado preço que 
ovinho teve emcada hum anno, Comtudo naprim.fu embarcação que aesta 
seseguir remeterey anarração com amayor certeza que pude abriguar. fico 
muito asordens de VP. que Deus Q* muitos annos Funchal 14 de Janeiro 
de 1710 - 

M. Smor de Vp^ 

O Bpo do Funchal 
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nea «Noticias de geographia e historia», etc. ms. n.® 472 do 
Fundo Geral da Biblioteca Nacional (’). Escrita muito irregular¬ 
mente, com cortes, rasuras, repetições, notas à margem, vai de 
fl. 1 a fl. 9, página esta onde, então, se começa uma descrição 
da ilha da Madeira, já do punho de D. António Caetano de Sousa. 
De folhas 1 a 3 v. faz o Bispo uma descrição estatística e geo¬ 
gráfica das Ilhas, A 2.“ parte, que vai de 3 v. a 4 v. in-medÍo, 
ocupa-se do descobrimento da Madeira pelo processo que po¬ 
demos chamar habitual, isto é, relacionando o desastre de Ma- 
chim com o achado da terra pelo Zargo. A 3.®, i\ 5.“ e 
6.“ partes, por fim, tratam respectivamente do povoamento, do 
governo municipal da Ilha, do Governo militar e dos seus 
Capitães governadores. Ao terminar a segunda parte do seu 
trabalho diz o A: no ^ deixamos ditto seguimos huà (sic) re- 
íaçôens manuescrittas Compostas há mays de Í50 annos 
por Jeronimo Dias leite Conego da sé do Funchal, Cujo ori¬ 
ginal se Conserua no Collegio dos padres daCompanhia da 
mesma Cid^. No 3.° capítulo, ao tratar da alcunha do pri¬ 
meiro capitão da Madeira, na parte do Funchal, diz o A: 
O Conego Jeronimo Diaz Leite nas relaçôens ^ seguimos lhe 
nega o apellido de Zarco. 

De tudo 0 que escreveu D. José de Sousa de Castelo 
Branco e de outras informações que pôde haver, fêz D. Antó¬ 
nio Caetano de Sousa uma narrativa sua que intitulou Do que 
comprehende o Bispado do Funchal, a qual está ínserta a 
íol. 9 das referidas Noticias de geographia e historia. Ao to¬ 
car nas fontes de informação, comenta o benemérito teatino a 
referência do Bispo do Funchal, assim: no ^ deixamos escrito 
seguimos huãs relaçôens antigas ^ compos amais de 150 annos 
Jeronimo Dias Leite cujo original se conserua no Collegio 
dos Padres daComp.^ da mesma Cidade; donde ouio o 
Bispo D, Joseph de Sousa de Castello br^^ deuemos 
oextracto do ^ temos referido: edepois ouimos nas me¬ 
mórias ^ nos mandou Henrique Henriques de Nor°' Acadê¬ 
mico daljla. 


(1) Marcação antiga: B, 6, 24. 
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Destes dois depoimentos, escritos mais ou menos pelo 
mesmo ano, isto é, era 1710, infere-se: 

a) que 0 original do ms. em questão se encontrava, ao 
tempo, no Colégio da Companhia de Jesus, no Funchal; 

b) que 0 ms. (provàvelmente, uma cópia) foi enviado 
para Lisboa, a D. António Caetano de Sousa, incluso em 
umas Memórias de Henrique Henriques de Noronha. 

Até onde estas informações nos levaram, na busca do 
encantado Manuscrito, daremos conta no capítulo seguinte. 

Passamos a referir outra citação, já do século xix, e 
que no campo da Heurística, nos põe em novo caminho: é a 
de Joaquim Pedro Cardoso Casado Qiraldes, coronel graduado- 
de milícias no primeiro quartel de essa centúria, e autor de 
muitas obras de índole geográfica e estatística, a mais im¬ 
portante das quais é um Tratado completo de Cosmogra- 
phia, em 4 volumes, saído da tipografia de Firmin Didot, em 
Paris (>). 

Joaquim Pedro Casado Giraldes esteve duas vezes na 
Madeira: a primeira em 1809, fugido do Porto, sua terra 
natal, sob a acusação de ter colaborado com as forças de 
Soult. No Funchal, conseguiu empregar-se como caixeiro de 
uma casa inglesa, donde saiu para regressar à Metrópole, 
assim que soube terem entrado no Reino as tropas de Mas- 
sena. Em Lisboa, reconhecido e preso, julgado e sentenciado 
pelo Santo Ofício, foi condenado a sair do Reino para sempre, 
com a faculdade de poder escolher qualquer terra do domínio 
português para lugar de exílio, Optando pelo Funchal, para 
aí seguiu no ano de 1812 «remetido de preso», onde lhe 


(1) Tratado compíeto de Costnographla, e Geographla-historlca, Phy- 
sica e CQtntnercial, antiga e moderna, offerecido a S. M. F.ma o Senhor 
D. João VI, por J. P, C, Casado Giraldes, Coronel graduado de Milícias, 
Cavalleiro da Ordem de Christo, Cônsul de S. M, Fidelíssima ho Havre, 
Socio correspondente da Academia Real das Sciencias, e de outras, e 
Autor dos Mappas Estatísticos Historico-Geographicos da Europa, Portu¬ 
gal, Ilha da Madeira, Ec., Pariz. Cbez Fantiii, Libraire, Rite de Seine- 
■St. Germain, n.» 12., ... (M DCCC XXV, o l.° volume, M DCCC 
XXVIII, 0 último). 
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foi dada a cidade «por menagem» ('). Conhecedor do Fran¬ 
cês e do Inglês, aí viveu ensinando, particularmente, estas 
línguas até 1814, ano em que, com a nomeação do novo 
Governador e Capitão General Florêncio José Correia de Melo, 
logrou, pelo menos, uma certa protecção oficial (®). Em 1815, 
sem que se ausentasse, ao que parece, da Madeira (^), editou 
em Paris, pela tipografia de Firmin Didot, uma Statistica his¬ 
tórica e geographica do reino de Portugal, dedicada a Flo¬ 
rêncio Correia de Melo, governador e capitão geral da Ma¬ 
deira Dois anos depois, da mesma empresa editora e do 
mfesmo A,, saiu um Mappa geohydrographico, historico e mer¬ 
cantil, esboço estatístico para obras futuras. 

A essa época devemos reportar a redacção dos opúsculos 
Donatários, Gooernadores, etc, da Madeira e Tableau sta- 
tistique de tile de Madère. 

(1) Arquivo Colonial, Documentos da Madeira, n. 4352: Represen¬ 
tação do Juiz de Fora contra a criação do lugar de Agrimensor Geral da 
Madeira. Vid, Apêndice, nota 1. 

(2) Em 31 de Outubro de 1814, dias depois da nomeação de Flo¬ 
rêncio Correia de Melo, propunha, o Governo interino, que se criasse 
uma Aula de Francês e Inglês cujo professor fosse o Intérprete do Go¬ 
verno, O ordenado seria de 480$000, e, para não aumentar a folha literá¬ 
ria, aconselhava-se a extinção da Aula de Latinidade«porque um só Pro¬ 
fessor he bastante para ensinar Grammatica e Latinid®, jubilando-se o 
professor d’esta com meio Ordenado, visto ter servido muitos annos». 
Acrescenía-se no mesmo ofício: «Também he escusado um substituto de 
Geometria que aqui há, absolutamente incapaz desta ocupação pela absoluta 
ignorância da faculdade, e a que a cega protecção de um Gov of fez ele¬ 
var aquelle posto, com prejuízo do publico e do subsidio. Destes lugares 
extinctos resulta o Ordenado daquelle Professor daquellas linguas e Geo¬ 
grafia que pode recahir em J, P. Cardozo, unico proporcionado para este 
fim e que actualte ensina particularmente estes objectos». Acad, das Ciên¬ 
cias, Colecção de ms. de J, P. Cardoso Qiraldes, ms, 148 Az, p, 395. 

(s) Pelo referido documento n,“ 4352 do Arquivo Colonial, sabe-se 
que, em 1816, lhe mandou a mulher dois filhos menores para estarem na 
sua companhia, e que no ano seguinte, por Agosto, se lhe juntou ela pró¬ 
pria, com outro filho menor, na cidade do Funchal, Acresce que, nesse 
mesmo documento, se afirma que C. Giraldes tinha a cidade por menagem, 
«a qual até hoje (1818) se lhe não levantou», 

(♦) Florêncio José Correia de Melo deixou de ser Governador da 
Madeira em Junho de 1818, donde saiu em 16 de Maio do ano seguinte. 
Ac. das Ciências, ms, 148 Az, p. 385, 


Folheando os seus livros de apontamentos infere-se que, já 
então, isto é, no período do governo de Correia de Melo, Casado 
Giraldes travara conhecimento e amizade com pessoas de proe¬ 
minência social na Madeira, como João Pedro de Freitas Drum- 
mond, Visconde de Torrebela, Viscondessa de Balsemão, Antó¬ 
nio José Monteiro, António Caetano de Freitas. As suas relações 
sociais deveriam ser beneficiadas com a situação pública que o 
Govêrno lhe conferia (por despacho de 12 de Outubro de 1818) 
de graduado em Tenente-Coronel de Milícias com o exercí¬ 
cio de Intérprete ('). Mercê de elas, encontram-se no espó¬ 
lio literário cópias de poesias inéditas de Medina de Vascon¬ 
celos, João Pedro, Jacinto de Orneias, Vicente José Ferreira. 
Esse mesmo ano de 1818 é assinalado na vida de Cardoso 
Giraldes com a nomeação de sócio correspondente da Acade¬ 
mia das Ciências de Lisboa (^). Tal facto, por certo, o 
anima na prossecução dos estudos, a que podemos chamar esta¬ 
tístico-geográficos. Chegado o Constitucionalismo, as ideias 
políticas de Casado Giraldes manifestam-se claramente: é um 
dos sócios instaladores da Sociedade Funchalense dos Amigos 
das Sciencias e Artes, sociedade que pretendia ser um «mo¬ 
numento intelectual» para celebrar o primeiro aniversário do 
dia 28 de Janeiro de 1821, data da adesão oficial da Madeira 
aos princípios constitucionais de 1820 {^), Nas Côrtes Portu¬ 
guesas de 1822, Casado Giraldes é louvado em vista de ter 
oferecido, para as despesas do Estado, a quantia de quinhentos 
e tantos mil reis em apólices. Anunciava-se, então, que estava 
despachado oficial da Secretaria dos Negócios do Reino (^). 
No dia 5 de Janeiro de 1823, informa ele os seus consócios 


(1) Vol. 148 Az. Ac. das C. de Lxa., p. 385. 

(2) Id. pág. 391. Igiialmente, em livro das Sessões do Conselho e 
das Assemhkas Geraes da Ac. das C. de Lisboa, de 8 de Junho de 1810 
a 7 de Dezembro de 1826, E. 3,® N.“ 3, p, 109, Aqui se diz que, em 
Sessão de Conselho de 3 de Dezembro de 1818, se nomeou Correspon¬ 
dente «Joaquim Pedro Cardozo Cazado Giraldez». 

(*) Para a história desta Sociedade, v. notas de A, R. de Azevedo 
às Saudades da Terra, p. 794 e seg. e, ainda, Elucidário Madeirense s. v. 
«Academias». 

{*) Vol. 150 Az. da referida colecção, p. 99. 
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de que deixa a Madeira dentro de semanas ('). Em 1825, 
data da publicação do 1° volume do seu tratado de Cosmo¬ 
grafia, vêmo-lo no Havre desempenhando as funções de côn¬ 
sul de «S. M. Fidellisslma», onde se mantém, pelo menos, 
até 1830 (2). Veio a falecer em Génova, onde exercia as 
mesmas funções oficiais, no dia 3 de Setembro de 1845 

Eis a sümula biográfica de Joaquim Pedro Cardoso Casado 
Giraldes, cuja exposição entendemos indispensável para boa 
compreensão do que vai seguir-se. 

No Tratado Completo de Cosmographia, e Geographia- 
'Histórica, página 177 do primeiro volume, impresso, como 
dissemos, em Paris, no ano de 1825, diz Casado Qiraides: 
Mo padece dmida o que os AA, IngleBes disseram, que ella 
(ilha da Madeira) tinha sido visitada pelo seu patricio Roberto 
Machim em 1344; isto mesmo declara, e confirma o conego 
da Sé do Funchal, Jeronimo Dias Leite, no seu opusculo do 
descübrimento d’esta iiha escripto em 1579 >. 

Donde concluir que o A. do referido Tratado compul¬ 
sara, ainda no Séc. xix, o ms. dado como desaparecido! Mas 
esta não é a única referência ao Manuscrito. O Boletim da 
Sociedade de Geografia de Paris publicou, em 1827, na sua 
secção própria, uma crítica à citada obra de Giraldes, a qual; 
em vista de divergências respeitantes à data do descobri¬ 
mento da Madeira, e à grafia de «Zargo», deu azo a uma 


(D Na sessão pública de esse dia, Cardoso Giraldes deu conta da' 
sua actividade dentro da referida sociedade científica: fôra um dos sócios 
instaladores, seu vice-secretário no 1.® semestre, e secretário, no segundo, 
sendo, nesta altura, seu substituto Frazão de 'Vasconceios. Nas palavras 
de despedida, pede que os seus consócios «se não esqueçam de ocupar 
um sócio que tanto deseja a duração e prosperidade deste Estabeleci* 
mento já conhecido e louvado numa grande parte da Europa». Casado 
Giraldes, Caderno de Lembranças, ms. da Acad, das Ciências n." 1048 Az. 

Como se sabe, a Sociedade poucos meses mais durou. 

( 2 ) O referido Voí. 150 Az, da Academia, foi começado no Havre, 
nesse ano. 

(*)■ Inocêncio Francisco da Silva, Dicionário Bibliográfico, tomo 4, 
letra J, p, 142. 

fÁ,. í kwlv-t,-'-'»! V' .IV-Ijt.'' 
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controvérsia com o A. do livro apreciado, através do mesmo 
Boletim ('). 

Casado Giraldes, em resposta a De la Roquette, o signa¬ 
tário da Crítica, evoca o testemunho da relação de jerónimo 
Dias Leite, da qual, diz, possuía cópia: tj’ai été attaché 
comme officier supérieur à Tétat-major général de l’iie de Ma- 
dère; fai fait des minatieuses recherches sur cette tle et il 
me paratt que je la connais assez bien: je me réfère dom à 
ce que fai dit sur cet objet dans le F’’ volume de mon ou- 
vrage, p. 177 et à mon tableau statistique de cette tle que 
fai aussi présenté à la Société en 1824. Je possède la copie 
de Toriginal de cet exceitent manuscrit de Jeronimo Dias Leite, 
chanoine da diocèse da Funchal, écrit en 1575 (2), que Je 
me ferais un plaisir de prêter à la Société pour qu’elie puisse 
le faire copier (^). 

De la Roquette, ou embaraçado^com a prova aduzida, ou 
duvidando"de que eia existisse, realmente, nas mãos de Giral¬ 
des, aceitou 0 oferecimento em seu nome e no da Sociedade: 
<La Société a acueilli avec reconnaissance Voffre de M. le 
Colonel Giraldez, et m’a chargé de lai en adresser ses remer- 
dmeiis, fai prié ce savant de vouloir bien me transmettre le 
manuscrit portugais, dont il sera pris une copie et que je me 
propose de traduire, après en avoir préalablement donné com- 
munication à M. le baron Walckenaer, afin de profiter de ses 
observations (^). 

Da segunda informação de Giraldes se conclui que, 
este, não só compulsara o referido manuscrito! como ainda 
— 0 que mais importa—dele tirara cópia, a qual possuía es¬ 
tando em França. 


(D BülÍÈtin de la Société de Qêographie publié sous laDirection de 
M. de Larenaudière, Tome Septième, Paris, Chez Arthus Bertrand..., 1827, 
pág. 284. 

(2) Aliás 1579, como na anterior citação afirma o A, 

(5) Le Húore, 2 aout 1837, Lettre de M. le Colonel QlraldeM, Cônsul 
de S. M, T. F. aii Hâore, à M, de la Roquette, Membre de la Çomtnission 
centrale de la Société de Qêographie, Op, cit,, tomo 8.“, pág. 127, 

(*) Id. ib. 
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A BUSCA DO MANUSCRITO 


{“■A busca através das informações de D. Antônio 
Caetano de Sousa 


S EGUNDO a informação de D. José de Sousa de Castelo 
Branco dada, como dissemos, em 1710, o original do Ms. 
de jerónimo Dias Leite encontrava-se, então, no Funchal, 
e era pertença do Colégio dos Padres da Companhia de Jesus. 
A legitimidade da posse justificar-se-ia com saber que Frutuoso 
legara os seus livros e manuscritos ao Colégio de Ponta Del¬ 
gada, na ilha de São Miguel, e que este, ficando senhor, como 
se sabe, do original das «Saudades da Terra», tivesse cedido 
ao estabelecimento congénere do Funchal o manuscrito de. 
Dias Leite, como se se tratasse de uma simples cópia do seu 
Livro II (')• E que esta justificação não satisfizesse, outra 
se encontraria, qual era a de admitir que o Capitular da Sé 
do Funchal não se desfaria insensatamente de uma obra que 
tanto trabalho lhe dera, enviando-o para fora da Madeira, sem 
que dela extraísse cópia, que, por escrita de seu punho, bem 
se poderia considerar original. 

O que mais importaria, acima de tudo, era saber-se quem, 
com a extinção da Companhia, ficara senhor dos livros e ma¬ 
nuscritos, investigação que, por falta de elementos, não pode¬ 
mos, sequer iniciar. 

Teria o melhor da livraria acompanhado aos Jesuítas 
quando, em 1760, saíram da Madeira ? É pouco de crer, dado 


(1) Cerca de 1716, data do imprimatur da História Insulana, afir¬ 
mava 0 P.“ António Cordeiro ter visto o original das Saudades da Terra 
no Colégio de Ponta Delgada. A respeito do Ms. de Jerónimo Dias, cujo 
original, certamente, fazia parte do espóiio literário de Frutuoso, o texto 
da «Insulana» é omisso. V. Hist. Ins. pp. 15-16 e 70-71 da ed. de 1866. 
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que todos os bens móveis e imóveis foram arrolados. Ficando 
a casa do Colégio sob custódia do Prelado de então, teriam 
sido, depois, os seus livros integrados no Arquivo do Paço 
Episcopal ou no do Seminário que, anos depois, aí se insta¬ 
lou? Esta, é a resposta que se nos afigura mais provável, 
conquanto seja ainda de admitir que, facultada a referida biblio¬ 
teca a curiosos, estes a delapidassem cuidadosamente. 

A segunda parte da informação de D. António Caetano 
de Sousa é bem mais importante. Como dissemos, depois 
de nos declarar que o original do escrito de Jerónimo Dias 
se conservava no Colégio dos Padres da Companhia do 
Funchal, informa: <... e depois o vimos nas memórias que 
nos mandou Henrique Henriques de Noronha Académico da¬ 
quela (cidade)». Esta asserção levar-nos-ia a crer que o dito 
originai viera para Lisboa com as memórias de Henrique Hen¬ 
riques se, antes, não dissera o informador que ele se conser¬ 
vava, ainda ao tempo em que falava, no Arquivo do referido 
Colégio, Como entender, então, a frase <... e depois o vi¬ 
mos nas memórias^? Só admitindo que, por precipitação, o 
pensamento não ficou claramente expresso. 

Ou D. António Caetano de Sousa pretendia dizer que o 
vira, a ele, Jerónimo Dias Leite, citado nas memórias a que 
se refere; ou, então, que uma cópia do manuscrito de este 
as acompanhara, a elas, memórias. Como quer que seja, im¬ 
portava esclarecer a dúvida, pois a verdade da segunda alter¬ 
nativa, a verificar-se, poderia dar-nos ensejo a encontrar o 
extraviado manuscrito. 

Eis 0 que, para tal efeito, se nos proporcionou saber. 

Quando se fundou a Academia Real da História, foi acor¬ 
dado nomear sócio provincial da mesma Academia a Henrique 
Henriques de Noronha, por ser «excelente investigador de 
antiguidades» (Q. 


(1) Ãpparaí, à filsU Gen. da Cas, Emí Poriug. pág. 157, § 190 
(Apud Blb, Las, s, v. Henrique Henriques de Noronha). 

Veja-se ainda ÍUsiórla Gen, da Casa Real, tomo jl, liv. Ilí, p. 108. 
Mais adiante, ao tratarmos do provável primeiro copista do Ms. de Jeró- 
tilmo Dias, falaremos da vida de esse nosso notável historiador. 
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Henrique Henriques de Noronha, natural da Madeira e 
falecido em 1730, deixou manuscritas algumas obras sobre 
Genealogia madeirense, e uma outra, de capital importância, 
para o estudo do estabelecimento e história das instituições 
eclesiásticas na referida Ilha. 

Essas obras são (’): 

a) Árvore dos Henriques, ou, segundo Barbosa Machado, 
Fainilia de Henriques illustrada, escrita em 1710. 

b) Non plus ultra da Nobreza. Fidalgos da Ilha da 
Madeira, etc,, 1H7. Provàvelmente, título diverso da obra 
que se segue. 

c) Familias da Ilha da Madeira. 

d) Nobiliários Genealógicos das familias que passaram 
a viver á ilha da Madeira desde o tempo do seu descobri¬ 
mento (®). 

e) Fatnilia dos Freyres de Andrade, deduzida dos con¬ 
des de Trava. 

f) Ramo da familia dos Mirandas. 1720. 

g) Catalogo Ecclesiastico das Tiaras Ultramarinas (3). 

h) Memórias seculares e ecclesiasticas para a composi¬ 
ção da Historia da diocese do Funchal na ilha da Madeira, 
distrihuidüs na forma do systema da Academia Real de His¬ 
toria Portugueza. 

i) Memória dos tenentes generaes que houve na ilha 
da Madeira (^). 

De estes nove manuscritos, o único a que pode referir-se 
D. António Caetano de Sousa, na sua informação, é o penúl¬ 
timo, pois só esse tem o nome de «Memórias». 


(1) Acerca da bibliografia de Henrique Henriques, veja-se Inocéncio 
e Barbosa Machado, s. v., e o já citado Elucidário Madeirense, s. v. 
Nobiliários, 

(2) Na secção de Reservados da Bib. Nac. de Lisboa, com a mar¬ 
cação antiga D. 5.21 e 22, Pombalina 270 e 271, 2 vols. com índice. 

(N Vid, ms. 708 do Fundo Geral da Bib. Nac, de Lisboa (Ultra¬ 
mar), a foL d. 

(•>) Na mesma biblioteca, e gecção. Marc. ant. E.6.4, foi., a fl. 83. 
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A respeito de esta obra, diz Inocêncio Francisco da Sil- 
va (^): «Manuscripto in folio de 225 folhas, e contendo mais 
um Appendice de 34 folhas>. E acrescenta: «Este manus¬ 
cripto autographo, que se diz ser uma obra completa de His¬ 
toria Madeirense, foi ha annos comprado em Lisboa, a peso, 
por pessoa, que o conserva em seu poder, segundo se lê na Re¬ 
vista Universal Lisbonense, tomo III da 1^' serie, a pag. 141 > (2). 

Nesta Revista mais se diz que por uma nota de letra 
diferente da do livro se depreende que é o original de que 
fala 0 abade Barbosa. 

A perentória afirmação de que o original de Henrique 
Henriques era esse maltratado Ms., então na posse de um par¬ 
ticular, dava-nos poucas probabilidades de êxito na investiga¬ 
ção a que nos propúnhamos para o encontrar, a não ser que, 
continuando em vida acidentada, o Ms. tivesse ingressado, com 
0 tempo, em o fundo de algum arquivo nacional. Era de admi¬ 
tir, também, que o A, houvesse feito, de seu punho, mais de 
uma cópia, as quais seriam, por conseguinte, todas autógrafos 
com categoria de original. E esta alternativa era tanto mais 


(‘) Dlc. Bibl, 8. V. Henrique Henriques de Noronha, 

(2) Eis 0 que, a este respeito, se diz na referida revista que, então 
(1843-44), era redigida por António Feliciano de Castilho: 

Felicidade de uin manuscripto 
desgraçado 
(Communicado) 

, .,D’este numero foi o precioso, o clássico manuscripto de Henrique 
Henriques de Noronha, escripto em 1722, intitulado Memórias,,, (etc., 
como acima), por cuja primeira folha, foi o seu actual possuidor salval-o 
da loja d’um tendeiro. D’esta sorte se livrou dVsse cahos immenso a 
melhor obra da historia madeirense, cuja publicação o seu proprietário 
tem muito a peito. A Gamara do Funchal devia intervir n’este empenho, 
e prestar todos os socorros, que estivessem ao seu alcance. Segundo 
uma nota de lettra differente da do livro, depreende-se que é o original, 
de que falia o abbade Barbosa na sua biblioteca, tomo 2.“ pag. 452, 
Consta de 225 folhas com um appendice de 34. O actual proprietário não 
tem duvida entrar em alguma transacção com o indicado manuscripto, para 
0 que poderão saber a sua residência no escriptorio da Rev. U. L.». 
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de aceitar quanto sabíamos da existência, nos Açores, de um 
outro Ms. tido, igualmente, por original (^). 

Eis os esclarecimentos que, mais tarde, obtivemos acerca 
de este último autógrafo (^). 

Intitula-se exactamente: 

MemóriasI Seculares, e Eclesiásticasj Para a Composi¬ 
ção da Historial Daj Dioçesi do Funchalj na Ilha da Ma¬ 
deira;/ Destribuidas na forma do sysiemaj Da/ Academia 
Real/ Da Historia Portuguesa;! Por Henrique Henriques de 
Noronha/ Acadêmico Provinçial/ Anno 1722, É o que se lê 
na segunda folha do volume. 

Na primeira, de mão diferente da do texto, escreveu-se, 
em nota, não completamente legível por falta de algumas le¬ 
tras : Este livro he . e he o Original de ^ trata a Bi¬ 

blioteca Lusitana tratando do A e das suas compo.,,- çoens 
a f 452 r do Tomo 2°, E mais se diz; Consta Este liuro de 
225 f e 0 Appendix ã/ se sfegue?) com f 34 escritas. 

Esta última parte não existe. O manuscrito não tem 
apêndice. 

Dadas tais características não resta dúvida nenhuma de 
que este Ms. e o que anteriormente descrevemos, é um só. 
Um e outro têm 225 folhas; o apêndice era, em ambos, de 
34 folhas, e uma nota aposta aos dois afirma tratar-se do ori¬ 
ginal a que se refere Barbosa Machado na «Biblioteca Lusi¬ 
tana». Mas, se alguma dúvida restasse, bastaria, para a 
desvanecer, o seguinte informe acerca do lugar e modo de 
aquisição do que se encontra nos Açores: 

< Foi comprado por volta de 1840, na Feira da Ladra, em 
Lisboa, pelo comendador Laureano Francisco da Câmara Fal- 


(1) 0 Elucidário Madeirense, s, v. Elementos para a História Ma¬ 
deirense, diz: «...acabam de nos informar que o Dr. Manuel Monteiro 
Velho Arruda, residente em Villa Franca do Campo, na Ilha de S. Miguel, 
possui esse decantado trabalho histórico e que breveraente o vai dar à 
luz da publicidade, sendo então ocasião de se desvanecerem por completo 
todas as duvidas que se íeem levantado ácêrca dêle». 

(ií) Mercê de a bondade do Sr. Dr. Manuel Monteiro Velho Arruda, 
que muito iouvàvelmente se tem ocupado da História dos Açores, e com 
quem tive o prazer de me encontrar, no ano de 1937,: em Lisboa. 
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cão, natural de Santa Maria, Açores, administrador de bens 
vinculados na mesma e na Ilha da Madeira» (’). 

Mas que razão há para o identificar com o Ms. de que 
faz menção Barbosa Machado? Este ao falar das «Memórias» 
apenas diz: «.. ./o/. M, S. Conservão-se em poder do Pa¬ 
dre D, Antonio Caetano de Souza onde o vimos...> {^). 

Vejamos (e é o que mais importa) se se identifica este 
livro com o que Henrique Henriques de Noronha remeteu a 
D. António Caetano de Sousa. 

No Ms. 708 do Fundo Geral da Biblioteca Nacional de 
Lisboa (Ultramar), intitulado «Academia Reab, a foi. 4, está 
registado o seguinte: Em 29 de Abril se entregarão ao 
P.® D. Ant.° Caetano de Sousa dous Livros de folha manus¬ 
critos, encadernados em pasta, ^ contem as noticias, ^ orde¬ 
nou 0 Acad° Henri^ Henriques de Noronha, p^ servirem as 
memórias das Igrejas Ultramarinas, os quaes livros remeteu 
com aSua Carta de 23 de Janeiro de 1723. Hum dos d°^ 
Limos tem o tH.~ Memórias Seculares, e Eccleziasticas 
a Composição da Historia da Diocesi do Funchal (§~ Tem 
desde o titulo primeiro da obra ate — Apendix, ^ ajuntou no 
fim deste l.° 439. folhas e na ultima acaba com as palavras 
— era natural desta Ilha; e o Apendix tem 69. folhas, e 
acaba—El Duque de Villahermosa Conde de Picqlho. O ou¬ 
tro 1° tem 0 tt.^ - Catalogo Ecclesiastico das Tiaras Ultra¬ 
marinas â.- Tem 180. folhas; e acaba—. Não forâo mais 
^ Bispos Titulares. 

À margem da primeira linha de este assento, lê-se: 
Restituídos. 

Do que fica dito, conclui-se: 

a) que, em 1723, D. António Caetano de Sousa não 
possuía as «Memórias», pois as pedira, de empréstimo, à Aca¬ 
demia Real; 

. b) que estas eram autógrafó; 

c) que as «Memórias» vistas por Barbosa Machado na Bi¬ 
blioteca do teatino eram, provàvelmente, cópia de estas outras; 


(1) Informação oral, amàvelmente prestada pelo Sr. Dr. Velho Arruda, 
(í) Bib, Lus, tomo II, pág. 452, 
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d) que, tanto pelo nümero de folhas do texto principal 
como do do Apêndice, o Ms, remetido se não identifica com 
0 dos Açores; 

e) que este último é cópia feita fora da Ilha da Madeira, 
pois enquanto o original fecha com as palavras—era natural 
desta Ilha —0 seu treslado vem a fechar com estas outras 
—foi também natural daquella Ilha 

Não sendo este o manuscrito que interessava à prosse¬ 
cução das investigações em vista, procurámos alcançar notícia 
daquele original das «Memórias Seculares» a que se reportava 
D. António Caetano de.Sousa para dizer que nelas vira ou o 
extracto das «relações» de Jerónimo Dias Leite ou as mes¬ 
mas relações. 

Na Secção dos Reservados da Biblioteca Nacional de Lis¬ 
boa, sob 0 número 9158 do Fundo Geral, fomos encontrar 
um exemplar da mencionada obra de Henriques de Noronha. 
O seu título difere um tanto do dado anteriormente, o qual é 
como segue: 

MEMÓRIAS I SECULARES E ECCLESIATI / CAS / 
Para a Composição / DA / HISTORIA DA DIOCESI JDO 
FUNCHAL I NA ILHA DA MADEI- / RA / Antigamente 
Primaz de iodas as Conquistas. J Distribuídas na forma do 
Systema â j DA ACADEMIA REAL / DA HISTORIA POR¬ 
TUGUESA I Por Henrique Henriques de Noronha / Acadê¬ 
mico Provincial / Anno de 1722, Isto lê-se na quarta página 
do códice, a qual está marcada, por carimbo, com um D e 
um C entrelaçados sob o desenho da Coroa Real portuguesa, 
0 que logo nos diz ter pertencido à Livraria de El-Rei 
D. Carlos. 

Infelizmente, o seu número de folhas não corresponde ao 
do exemplar enviado à Academia, pois consta o corpo do 
texto de 814 páginas numeradas, e o Apêndice de 73, igual¬ 
mente numeradas. Todavia, é autógrafo, como se infere da 


(1) Apontamento tirado quando me encontrei com o Sr. Dr. Ve¬ 
lho Arruda. 
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letra e da assinatura do A. por comparação com a que se vê 
inserta no Ms. 1587 da mesma Biblioteca (^). 

Folheando muito cuidadosamente este exemplar, sem dú¬ 
vida alguma, por estar completo, de valor superior, ao dos 
Açores, não encontrámos referência a Jerónimo Dias Leite. 
Que pensar, então, do que afirma D, António Caetano de Sousa? 

Que uma cópia da obra do Cónego da Sé do Funchal 
acompanhava as «Memórias» enviadas à Academia Real. 

Não nos sendo dado saber, por falta de itinerário, onde 
estas actualmente se encontram, passámos à terceira e única 
indicação que nos restava da existência do manuscrito de Je- 
; rónimo Dias Leite: a de Casado Giraldes. 

(‘) Eis a distribuição e aplicação das folhas: 

1.® : Ms. 9158 

^ 2.® : MEMÓRIAS / DA / DIOCESI DO FUNCHAL 

3.* : /4 Antonio do Carvalhal Esmeralda j fidalgo da Cana 

I de S. Magestade, 

Esta dedicatória começa por: 

Meu Amigo! Estas Memórias que por obrigação dos Estatutos, 
se devem dedicar a ElReij buecam ,.. 

3.®v: Continua-se a dedicatória, a qual termina: 

A Deos ^ vos gde os annos ^ vos desejo. 

Quinta de S. Felipe em 25 de Janeiro de 1122 
O vosso Amigo 
Henri^ Henrl^s .de Nor.'' 

1 A preencher o espaço que resta, lê-se um soneto, escrito de 

I outra letra, dedicado 

I A Henrique Henriques de Noronha Moço Fidalgo, -, 

í| e assinado 

:í A doC. E. 

4." ; Contém o nome da obra e a do seu A., como deixámos 
1*1 dito no texto, e dedicatória ao Rei, a qual começa «Senhor» e termina 

j com a assinatura 

iji 5.“ : Henrique Henriques de Noronha, 

6,“ : Copia da Carta que se escreoeo ao Conde de Villar mayor 
s; Secretario da Academia Real com a remeça destas Memórias. 

‘: 6.® v: Fecho da mesma, 

■\ Funchal em 20, de Janeiro de 1723, 

• ao qual se segue a assinatura do Autor. 

, ji De f. 7 a 11: índice. 

1 12.®, numerada de 1: texto, o qual vai até pág. 814, Este é se- 

(I parado, por uma folha em branco, do Appendice que abrange 73 págs. 




11-A busca através das informações de Casado Giraldes 

B rito Aranha, em uma nota biográfica complementar publi¬ 
cada no Suplemento do Dicionário Bibliográfico, dá-nos 
conta do que aconteceu ao espólio literário de Casado 
Giraldes: Legou, diz-nos ele, ri Academia real das Sciencias 
os seus mss., contendo vinte e tantos volumes de collecções 
estatísticas, biographias, memórias, apontamentos, etc; <tudo, 
na opinião de Innocêndo, de menor interesse do que pode¬ 
ria julgar-se». Estes volumes foram enviados pelo cônsul de 
Portugal em Génova, e entregues na Academia a 16 de 
Março de 1870 {^). ‘ • 

A informação, de Inocêncio, de que esse espólio pouco in¬ 
teresse oferecia, bastava para crer que o encantado Ms. nele 
não fora incluído. Talvez que, emprestado à Sociedade de 
Geografia de Paris, n_ão rnais voltasse às mãos do seu pro- ^ ' 
pHetárlo; talvez que, 'decorridos vinte e cinco anos entre o da > 
morte de Giraldes e o da entrega na Academia beneficiária, 
ele se extraviasse. 

Que manuscritos eram esses, os entrados em 1870 na 
douta agremiação portuguesa? Foi o que procurámos saber 
através das suas actas. E eis o que, sobre o assunto, nos diz a 
da sessão de 24 de Março de 1870: O Vice-Presid^^ deu conhe¬ 
cimento á classe da chegada dos Mss. do socio Casado Qe- 
raldes, legados por elle à Academia e remettidos pelo Cônsul 
de Portugal em Génova, e, tendo-se lembrado que entre esses 
papeis podia acaso encontrar-se algum ms, que merecesse ser 
publicado, propos que fosse encarregado do exame e dum rela- 


(>) Inocêncio Francisco da Silva, Dlc. Bibllog, vol, 12 (5 do Suple¬ 
mento) s. V. Joaquim Pedro Cardoso Casado Qiraldes, 
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tório sobre a importância dos mss. legados o socio Bibliothe- 
cario. 0 que foi aprooado pela classe ... (^). 

Sobre o resultado do tal proposto exame do Bibliotecário 
de então, Inocêncio Francisco da Silva, nenhuma notícia oficial 
pudemos colher. Em sessão de 7 de Abril seguinte, informa- 
va-se: ... O socio o sr. Innocencio declarou que tinha rett 
rado da Alfandega o caixote dos manuscriptos legados a 
Bibl^ da Acad^ pello fallecido Cônsul geral Casado Giraldes 
e que os depositara naq^^ Bib^^ (^). Daqui se concluiria que 
0 exame dos livros não havia sido feito se, como deixámos 
dito. Brito Aranha não encontrasse, entre as notas de Inocên- 
do, uma, onde ele consignava o seu parecer: o de que <tudo> 
era ^ de menor interesse do que poderia julgar-se k 

Dada esta autorizadíssima sentença, e dado que cerca de 
setenta anos rodaram sobre a data da entrada dos Mss. de 
Giraldes na Academia das Ciências, não pudemos compreen¬ 
der como fomos encontrar, bem patente, na caderneta de ver¬ 
betes próprios, sub üoce «Jerónimo Dias Leite > o tão pro¬ 
curado manuscrito, o qual tem a simples marcação bibliotecal 
iMs. 672 Az.>. 


(i) Ac. das Ciências de Lisboa, «Sessões Literárias», 7 de Janeiro 
de 1870 a 23 de Maio de 1878, E. 3.* n." 21. 


O MANUSCRITO 


I-O apógrafo da Academia. Suas características 


P itm livro in-quarto grande, rudimentarmente encadernado 
Lj em papel «mármore». Tem de espessura cerca de 
11 milímetros e, numa etiqueta rectangular, de cantos 
truncados, colada à capa, lê-se em letra redonda e moderna: 
Descubertaj da Ilha da Madeiraj em 1419j Por João Gonçal¬ 
ves Zargol Escrita pelo Conegol. Na lombada, em um selo, 
lê-se 6?2: No reverso da capa, e ao canto superior, repe¬ 
tem-se selo e número, encimados pelo carimbo Manuscritos. 
Depois da guarda, onde, com as siglas S E GB, a marca de 
água se vê ao contrário, e depois de uma segunda folha em 
branco, vem um mau desenho com o brasão dos Câmaras sob 
0 qual se apôs o carimbo da Academia Real das Ciências. Na 
quarta folha, recto numerado' de 1, lê-se o título: Descobri¬ 
mento! daj Ilha da. Madeira, e noticia dos Capitaes Donatá¬ 
rios! delia, s do Porto Santo, âj Pelo Conego da Sé do Fun¬ 
chal! Jeronymo Dias Leite! No anno de 1579. Nessa mesma 
página, ao alto e à direita, com a letra de todo o manuscrito, 
/. P. C. Casado Giraldes; e mais uma vez, carimbo da 
Academia. 

O foi. 2 r. é ocupado com um soneto de louvor a Zargo 
e a seus descendentes, soneto inferior no seu gosto gongórico, 
e até, se não houve lapso de cópia, na própria métrica (*). 

(1) Não sabemos a quem atribuí-lo: se a Jerónimo Dias Leite, se 
a quem, por 1680, comentou o ms,, ou se, ainda, obra estranha a estes, 
aí 0 colocaram para glosar a composição heráldica que o antecede. 
Achar-se o soneto anteposto à epígrafe do texto, a qual, por o encabe¬ 
çar, é sem dúvida, a primitiva, faz supor que se trate de um ornamento 
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A página 3 r. abre com outro título para a obra, que não 
é 0 da numerada de 1, nem o da sobrecapa, e que adopta- 
mos, de preferência aos outros, não só por encabeçar o texto, 
incluindo a carta escrita por Jerónimo Dias, como ainda, por 
ser 0 título que, como veremos, serve a outros manuscritos 
que correm anónimos ou com falsa atribuição de autor. 

Segue-se-lhe a carta, que adiante ■ publicamos, dirigida 
pelo A. a uni Marcos Lopes, que logo identificamos com 
aquele «magnífico Marcos Lopes Henriques mercador de grosso 
e honroso trato» a que se refere Frutuoso, e mercê de cuja 
intercessão este pôde haver o Ms. de jerónimo Dias. Nessa 
mesma página entra-se no texto pròpriamente dito, o qual 
corre, em letra muito apertada até a página 55 r. onde termina 
com 0 «explicit» Finis Laus Deo, 


estranho ao original. Todavia, a ortografia do soneto coaduna-se com 
a do texto. 

Barbosa Machado diz que Jerónimo Dias Leite teve «natural incli¬ 
nação para a Poezia» e dá-o como autor de um poema em oitava rima 
intitulado Insulana ou descobrimento e loumes da ilha da Madeira com¬ 
posto em 7 cantos, o qual, ao tempo, se conservava manuscrito na livra¬ 
ria do Duque de Lafôes. Esta informação, onde à primeira vista parece 
haver confusão de nomes, pois o celebrado Manuel TomAs é que se tem 
por autor de um poema com esse título, deve ser bem ponderada. A In¬ 
sulana impressa em Antuérpia no ano de 1635 consta de 10 cantos, en¬ 
quanto que 0 poema atribuído a Dias Leite consta apenas de 7. De que 
temas se ocupam os sete primeiros cantos da Insulana de Tomás ? O pri¬ 
meiro canto, ou livro, trata de Zargo e dos seus méritos; o segundo, de 
Machim e da sua odisseia; o terceiro, do descobrimento da Ilha da Ma¬ 
deira; 0 quarto, descreve-nos Machico e a costa sul da Ilha até Câmara 
de Lobos; o quinto, ocupa-se do povoamento até à instituição das Capi¬ 
tanias; 0 sexto, da história da Ilha, até o govêrno de João Gonçalves de 
Câmara, o Magnífico; o sétimo por fim, dos feitos da progénie de Zargo, 
na ocupação de África, abrangendo o governo do l.° Conde Simâo Gon¬ 
çalves de Câmara (falecido em 1580); ocupa-se ainda do saque dos Fran¬ 
ceses, e de alguns prelados que governaram o Bispado até esse tempo. 
Tudo assuntos de que muito bem podia tratar Jerónimo Dias Leite no 
poema que lhe é atribuído. 

E de que se ocupam os três restantes cantos da Insulana que 
corre impressa? —O oitavo, de Fr. Pedro da Guarda e das suas virtudes, 
cujo culto, verdadeiramente, só se esboça em 1597; o nono, trata dos 
feitos dos Capitães que sucederam ao 1.” Conde da Calheta, e o décimo. 


O seguimento de esse texto é o que adiante vai impresso. 
Uma excepção, porém, há a fazer. Na folha 49 v. do manus¬ 
crito começa-se a Relíação dos Capitaes / Filhos, e netos da 
Jardição de Machiquo com « ho quarto e ultimo filho do ca¬ 
pitão Tristâo >, sem que se falasse neste nem nos seus três 
primeiros filhos. Compulsando bem o Ms. descobrimos a causa 
da anomalia: folhas adiante a pág. 51 r. passa-se abrupta¬ 
mente da história do terceiro capitão de Machico para a do 
primeiro, serzindo-se-lhe, a meio de um período e em detri¬ 
mento do seu sentido, a do começo do povoamento naquela 
Capitania. Mais adiante, a f. 52 v., torna a dar-se outra que¬ 


da descrição da Madeira com os seus templos, as suas fortalezas, etc., ao 
tempo em que se editou a Insulana, De estes três temas não podia 
ocupar-se Dias Leite, por anacrónicos. 

Se, a par do que deixamos dito, nos lembrarmos de que a referida 
Insulana em sete cantos era composta «em oitava rima» como composta 
é a de Manuel Tomás, estamos em crer que este suposto equívoco re¬ 
sulta de mais ura atropelo daquela preclara mas insidiosa «Fortuna» de 
Jerónimo Dias Leite. A História, um dia, talvez o possa dizer. 

Por curiosidade, que não pelo seu valor, transcrevemos o soneto a 
que nos referimos e que antecede o texto do Cónego da Sé do Funchal, 

Soneto 

Se has armas dos Baroês assinalados 

No mundo mostrar querem, hos honrosos 

Feitos, e recontros valerosos 

Dos Heroes, e Chefes, iaa passados, 

Vede ho nestes Phocas retratados, 

Que ho gram Zargo per Ventos furiozos, 

Nam temendo hos mares tempestuosos, 

Aa pezar do gram Protheo, lhe forão dados. 

Hos términos vedados cometeste, 

Do húmido elemento, donde ousaste 
Entrar; sem medo, na furia de Nereo; 

Ditoso ô Zargo, pois háa Ilha vieste, 

Ditoso, pois nella, Camara achaste, 

Que .ha tua Illustre Casa, Camara deo. 

Sôbre 0 poeta Manuel Tomás e a sua poesia, vid, os estudos 
de JoSo Cabral do Nascimento publicados nos seus Apontamenios de His¬ 
tória Insular, pág. 79, e no Arquivo Histórico da Madeira, vol. II, pág. 95, 
vol. III, pág. 98, e, ainda, o que deixou escrito a pág, 85 do vol, V. 
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bra de sentido: deixa-se de falar no terceiro filho do primeiro 
Capitão para falar nos bisnetos, de este. É o que podemos 
chamar um erro de paginação resultante, sem dúvida alguma, 
de uma falsa ordenação de folhas dispersas no original ou no 
apógrafo sobre o qual se fez este outro. Procedendo à trans¬ 
posição do texto que diz respeito ao povoamento de Machico 
para o comêço do Capítulo, todo o sentido se esclarece, tanto 
0 gramatical como o histórico. No lugar próprio e em nota, 
indicaremos de onde até onde vai o texto interpolado, embora 
devidamente transposto. 

O Ms. de Giraldes vem acompanhado de 21 notas que 
servem de complemento ao texto e que fàcilmente vemos se¬ 
rem da autoria de alguém que o comentou no ano de 1686. 
Afigura-se-nos, assim, ser o apógrafo da Academia uma cópia 
segunda. Todavia, é perfeitíssima, como passamos a provar, 


11 — 0 Apógrafo é cópia perfeita 


N unca nos ocorre que uma cópia do século xix possa sair 
perfeita, demais quando se sabe que o original é escrito 
três séculos antes. A preocupação de respeitar integral¬ 
mente a ortografia de uma época, nos mínimos pormenores in¬ 
cluindo os de pontuação, nasce, pode dizer-se, com as exi¬ 
gências da moderna crítica histórica. Anteriormente, nem no 
copiar de uma crónica nem no tresladar de um documento ofi¬ 
cial se nota esse cuidado: se o original é do século xv e o 
copiam no comêço do seguinte, logo onde está um til ou um n 
nasalador se lhe põe um m; se, no século xvii, onde vogais 
dobradas, põem-se-lhes simples e com acento; onde pera, para 
e onde antre, entre. E assim, por diante, com o volver dos 
tempos, 

Só aquele hábito adquirido por Casado Giraldes no elabo¬ 
rar das estatísticas, que não consente se despreze uma única 
décima, aquela índole de meticulosidade que nós observamos 
nos seus livros e apontamentos, pode explicar a exactidão 
quase fotográfica do escrito de Jerónimo Dias Leite através 
da sua cópia. Mas não esqueçamos o seu anterior copista, 
que, a nosso ver foi Henrique Henriques de Noronha, e que 
soube transmitir com igual meticulosidade a grafia do texto 
original. 

Na cópia de Giraldes, logo se nos antolha a grafia pró¬ 
pria, mas muito variável, do século xvi: vogais dobradas, 
formas como ho, ha, hos, has, o j representado pelo /. E a di¬ 
ferença de essa grafia para a usada nas anotações é manifesta: 
Pera (f. 13) (^) e para (nota 5); hüs (f. 13) e hms (nota 5); 


(1) A numeração das folhas, dada por nós, é referente à do Ms, e 
não à do nosso livro, para o que chamamos a atenção do leitor. 





xuvhi 


íürdição (f. 12) e jurisdição (nota 3); Machigao (f. 12) e 
Machico (nota 3); has (f. 12) e as (n. 3); chaãos (f. 13 v.) 
e xaôs (n. 5); orta (13 v.) e horta (n. 5); hoie (54 v.) e 
hoje (n. 21); assacre {\Q v.) e asucar (n. 7). O cuidado 
do copista vai ao ponto de, em regra, não separar as partí¬ 
culas enclíticas das palavras a que se apoiam, como é próprio 
da época a que se atribui o texto, o que não se verifica nas 
anotações (v. g. in nota 7: accuBando-o, leoantarse). 

Procuremos, porém, mais detidameiite, averiguar se por 
parte dos copistas houve o cuidado de respeitar a grafia pró¬ 
pria do Autor ou, pelo menos, da sua época. Para tanto, 
estabeleçamos as leis fonéticas, morfológicas e sintáticas a que 
obedece o texto, e do confronto de essas leis com as que se 
observam nos poucos escritos de Jerónimo Dias que, de seu 
punho, ainda existem, e do cotejo com as regras de gramática 
peculiares da época, concluiremos pela perfeição ou imperfei¬ 
ção do apógrafo. 

Ocupar-nos-emos, em primeiro lugar das vogais substituí¬ 
das. Para melhor inteligência das normas que regulam essas 
alterações, reduzímo-las a esquema, como se segue. 

Desde já, fazemos notar que os números remissivos que 
vão em parêntese, nalguns casos, não esgotam os lugares do 
texto onde se encontram as palavras ou partículas citadas. 
Servem, muitas vezes, pela sua gradação, para significar a 
frequência com que estas aparecem no manuscrito, Não assim, 
com as excepções. 


I —Das vogais substituídas: 

(Os números referem-se às folhas do Manuscrito) 
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Como se vê, as formas que lançámos à conta de ex- 
cepções, e que se integram na ortografia moderna, são pou¬ 
cas. Todavia, essas mesmas, viveram coexistentemente, isto 
é, na segunda metade do século xvi, e, para mais, dentro da 
própria indecisão gráfica de Jerónimo Dias Leite. 

De que coexistiram essas formas, ao tempo em que escre¬ 
veu 0 A. do Descobrimento, não ficam dúvidas; rasão, secreto, 
secretário, nevoeiro, melhor, pontifical, cobrir e descobrimento, 
são vocábulos que assim se encontram representados nas pró¬ 
prias Saudades da Terra, escritas, como sabemos, à volta 
de 1590 ('). Duarte Nunes de Leão (^), na sua Orthographia, 
regista como formas sincréticas, se bem que erradas, de melhor 
e de raBão, milhor e reBão (^). 

Ocupemo-nos, agora, das regras relativas às 

11 - Das vogais geminadas: 

1-a) O a tónico ou útono, oral ou nasal, duplicasse 
geralmente, se vem em fim de palavra: 

aar (7 v., 48); aiuntaraa (51 v.); almraa 18 v., 34 v., 53 v.); 

, caal (41); caâs (47 v,); castígaraa (48 v.); chaüm ( = chã, 
11 V.); Chrisíaã (25, 41 v.); Comaraa (39 v.); düa (48 v. ); 
diraa (11 v., 17 v., 48 v. ); dlstaraa (13 v. ); estaa (8 v., 11, 
14 V., 15 V., 38 V., 43, 52, 52 v., 53); haa ( = à, 11 v., 53, 
53 V.); haa ( = há, 11, 11 v.); Haas ( = às, 44); laa ( = já, 
10 V., 24 V., 35 V., 51 v., 54 v., 55); imaã (22 v., 50 v., 52 v., 

53 V., 54, 54); laa (4 v., 24 v., 27, 34 v,, 42 v., 43, 46 v., 

54 V.); laam (34); maa (37); manhaã (9); orfaâs (41 v.); 
prenderaa (48 v.); cjulntaãiU v., 46 v.); saa (=Sá, 34 v.); 
seraa (38 v., 51 v.); ueraa (13 v., 15 v„ 25 v.). 


(D O livro segundo das Saudades foi reeditado em 1925, par¬ 
cialmente sobre o texto original. É a essa segunda edição que nos re¬ 
portamos. 

( 2 ) Orthographia da Lingoa Portuguesa. Reduzida a arte e pre- 
ceptos por Duarte Nunes de LeAo, Foi publicado pela primeira vez 
em 1576, isto é, três anos antes da data atribuída ao Ms. de Jerónimo Dias, 
(ü) Pág. 322 da ed. de 1784. 
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Não seguem a regra, os verbos na sua forma infinitiva 
(v. g. dar, 39), e a palavra mar (7,45 v.). 

Excepçôes em: 

está (3, 7, 7 v., 8 v., 13, 13 v.). 
hás (7 V. ). 

Ad ( = à, 8 V,, 8 V.). 

b) Duplica-se igualinente a vogal a guando esta per¬ 
tence a um ditongo oral cujo segundo elemento é o; 

Caíhaao (12 v., 25); graao (s) (5 v., 38 v,, 53); naao{s) 
(3 V., 4v., 11 V., 35 V., 47); paao (s) (4, 7,7, 11, 15 v., 21); 
mao (9). 

Excepçôes: 

calháos (12 v.); grao (43 v.); e mao, em ha máo de seu 
grado (21 v.). 

c) No caso de pertencer a um ditongo nasal tónico, não 
se verifica a duplicação, a não ser na terminação de um 
plural em ãos. Assim: 

capitão {1)\ cuptoes (49 V,); obscuridão {t); mão (47 v.); 
chão (12 V.). 

Porém: 

ckãos (13 V.); maãos(ll); saãos (33,33 v.); or/ãos (48). 

Excepção: 

orgaão (31). 

2) Dobra-se a vogal e guando tónica oral de um 
nome oxítono: 

fee (10 V., 48 V.); fees (3); galee (39 v.); pee (s) (4, 8, 
18 v„ 35 V.); 5ee(25). 



Porém: 


hn 


fl/e (27 V.; 53 V.); «e ( = vê, Uv,); üá (40); d/e/n (8 v.); 

Mem (53 v.). 

ExcepçÔes: 

pê (4); pé (12 V., 13 v. 14); libré (26). 

3) A mesma duplicação se verifica com o i tónico final 
de palavra, mesmo que aglutinado em ditongo ; 

alij (4, 4, 6, 6 V., 8, 8, 8); aliij (10, 42); Alfenif (31 v,); 

mã//(24); paij (53 v.). 

A regra não se observa, quando subjuntiva do ditongo oi, 
como em foi, e nos advérbios aqui e assi. 

4) O 0 dobra-se nas oxítonas sendo final, e nos seus 
plurais. 

QDoo (34); aiioos (47 v., 47 v,, 48 v.,); soo (52, 52). 

Porém: 

mor (35, 38 v.). 

Excepção: 

só, em 11 V., 47 e 53 v. 

5) O u ocorre geminado em peruu (54) e em alguus, 

Excepção: 

algús (6), onde o acento agudo parece querer suprir a dupli¬ 
cação de vogal. 

Estas regras e, até, o contraste das suas excepçôes fazem 
reportar o texto a pleno século xvi. O gramático Fernão de 
Oliveira, escrevendo em 1536 (0, preconizava que as vogais 
«grandes» se debrassem mas de tal feyção que o dobrar dei- 

(1) Qrammatlca de linguagem portugaeza por FernSo d’oliveira 
Segunda edição, conforme a de 1536 publicada por diligencias e trabalho 
Do Visconde D’Azevedo e Tito de Noronha, Porto, 1871. pág. 20-21. 



las se faça em hu mesmo lugar e figura, isto é, dando redo¬ 
bro ao traço da sua gravura, não à vogal. Todavia, observa 
que muitos em lugar destas vogaes grandes escreuem duas 
como quer ^ a vob não seja mais ^ hãa e outros poélhe aspi- 
ção, João de Barros, cuja Gramática veio a lume, pela pri¬ 
meira vez, no ano de 1539 (*), ao tratar das vogais dobradas, 
aconselha supri-las com vogais acentuadas: ... nós queremos 
que ambas as uogáes façam hua só syllaba, o que nã póde 
ser; pois nã sã dithongos. E bem sey que por ser nõuidade 
e 0 uso estár è contráiro, serà cousa trabalhósa serem estas 
nouas figuras reçebidas e nossa orthografia: mas o tempo 
âs fará tâ próprias como sã as outras de que asamos 
Apesar de estas esperanças, Duarte Nunes de Leão, na Or¬ 
thografia, cuja primeira edição é de 1576, emprega ainda 
algumas vogais duplas, como em freestas, vee, e afirma que 
para mostrar a differença do -o* que chamaõ grande, scre- 
vem muitos esta palaura no plural, com dous -oo- disendo, 
oouos, â assi poouos, â oolhos, Em 1615, porém, 

dava, Roboredo, o uso de dobrar as vogais como antigo: 
Hoje, que amamos a brevidade naõ está em uso dobrar a 
vogal (^). Cinquenta anos mais tarde, o P. Bento Pereira 

(1) Compilaçaõ de varias obras do insigne portuguez Joaiw de Bar¬ 
ros. , . Impressas em lisboa em caza de Luiz Rodriguez... pelos annos 
de 1539, e 1540. E agora reimpressas. . . pelos Monges da Real Cartu- 
cha de N. S. da Escada do Ceo. Lisboa, Na Officina de Jozé da Silva 
Nazareth, Anno M.DCC.LXXXV. 

Logo ao comêço se encontra a Gramatica da Língua Portuguesa com 
os mandamentos da santa madre igreja. 

(*) JoXo DE Barros, op. cit., pág. 186-187. 

(s) Duarte Nunes de Leâo, Orthographia da Lingoa Portuguesa. 
Reduzida a arte e preceptos. 1784 pág. 146 e 187. 

(í) Regras da Orthografia da lingoagem portugaeea: Recopiladas 
por Amaro de Roboredo. Expostas em forma de Diáiogo, Novamente cor¬ 
rectas: com a Taboada exactissima de Andre do Avellar Lente de Mathe- 
maticas na Universidade de Coimbra: Ampliada com algumas curiosidades 
pelo P. Bento da Victoria: Oferecidas ao Excelentíssimo Senhor D, Mi¬ 
guel Lucio de Portugal,... Por Bernardo Fernandez Gayo. Lisboa Occi¬ 
dental: Na officina Joaquiniana da Musica de Bernardo Fernandez Gayo, 
na Calçada de Paes-Navaes, Segundo Inocêncio (úpirrf Barbosa) a primeira, 
edição é de 1615, e a reimpressão, de 1738. V. pág. 5 de esta reimpressão 
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afirmava: <... pode ser regra géral, que nenhuma oogal se 
dobra, sendo do mesmo genero, S qualidade (’). 

IH-Dos sinais auxiliares: 

a) O acento agudo supre, algumas vem, a dupli¬ 
cação de vogal. As poucas palavras em que essa alterna¬ 
tiva ocorre são as consignadas nas excepções do parágrafo 
anterior. 

Verifica-se acentuação supérflua em 

húas ( 3 ); Náaos ( 3 v. ); pads ( 11 v. )• 

b) O acento agudo pode, igualmente, indicar contracção 
de vogais : 

dágoa ( 9 V. ); áprendeo (= a aprendeo, 51 v.). 

c) Incide acento agudo sobre a vogal tónica de um verbo 
da primeira conjugação na forma da terceira pessoa do sin¬ 
gular do pretérito mais que perfeito, talvez para a diferençar 
nitidamente da do futuro imperfeito: 

desembarcára ( 14 ). 

d) O acento circunflexo aparece ünicamente na inter¬ 
jeição ô (=só): 

ô saõ Lourenço ( 7 ). 

Note-se a excepção pê Indicada em II, 2. 

e) O til sobrepõe-se, normalmente, ã subjuntiva dos di¬ 
tongos nasais: 

eraõ (6j; quarteiraõ (6), etc.; cidadoh (40,48 v.), etc. 


(1) Regras Gerays.,. ordenadas pelo Autlior delia o P. D. Bento 
Pereyra ... 1666, pág. 43, 
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f) O til nasaliza a vogai a, em um caso; 

Betãcor ( 19 ). 

0 e e 0 O em plurais ; 

folhages (9 v.): hotnes (passim); ordh (44); bòs (10, 

50 V., 51). 

Exceptuam-se 

homes (30, 50 v., 52 v,); Images (46); bons (35 v.), 

g) O til nasalm o a em: 

húa {v. g, i)\ algtms (v. g. 51); mia (8); nuãs (13 v.) 

/iíís(13v,). 

O acento agudo e, até, o grave, suprem algumas ve¬ 
zes 0 til: 

alguús (3, etc.); hds (6,7,8,9); húa (7); húas (10); huà (8,9 v.); 

«íis (13 V.). 

Estas regras que Inferimos do texto, e as excepções con¬ 
signadas, colocam-no na centúria 1550-1650; já vimos que 
João de Barros preconizava suprir as vogais geminadas com 
um acento agudo, o que considerava novidade por o uso estar 
em contrário (Regra a) e b))\ anteriormente (1536), Fernão 
de Oliveira estabelecia que quando hua dição acaba em vogal 
e outra dição logo começa tambê em vogal se são ambas 
dhu mesmo genero mesturanse e faze hiiâ vogal (‘), o que, 
em parte, se observa na Regra b). Quanto ao emprêgo do 
acento circunflexo nas circunstâncias expostas na Regra d], 
este explica-se côm o que nos diz Roboredo (1615): usamos 
do accento circumflexo sobre ella (qualquer vogal), que à 
maneira dos Gregos, nota contracção de duas em huma: 
V. g. sârar, pregar.o que nos monosyllabos se vè me- 


(1) FernÂo de Oliveira, id. 3.“ edição, pág. 51, 
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lhor, Fê, mô, sô (’). Pelo que se conclui que o seu emprego 
denotava, algumas vezes, vogal aberta. 

Relativamente à deslocação do til para a subjuntiva de 
um ditongo (Regra ej), lembramos que essa deslocação se 
verifica em Fernão de Oliveira e João de Barros (primeira 
metade do século xvi) e, algumas vezes em Roboredo (pri¬ 
meira metade do século xvii), que escreve, por exemplo, Capi^ 
tak. Na Orthographia de Duarte Nunes de Leão, que, como 
já dissemos, a publicou três anos antes daquele em que Jeróni- 
mo Dias Leite escreveu o seu trabalho, nota-se que essa trans¬ 
lação do til é sistemática. 

O facto de algumas palavras fugirem à regra f) explica-se 
com a instabilidade de normas gráficas. Roboredo, que escre¬ 
via poucos anos depois do nosso A. informa-nos de que, en¬ 
tão, se costumava no plural ... acabar as dlccoens com duas 
consoantes: ü. g. homens, bons, fins, o que lhe parecia aspe- 
reza, E acrescenta: Para a evitar escrevo com til sobre a 
vogal: V. g. homes, fís, bõs, etc, 

A Regra g) dominava a ortografia em todo o século xvi: 
0 w de uma, alguma, etc. desempenhava mera função nasa- 
ladora. Na primeira metade do século xvii, porém, já a forma 
huma, etc. se tornara habitual, como se depreende do próprio 
texto das Regras da Orthografia de Roboredo. 

IV-Dos Ditongos; 

a) -âo. O ditongo -âo vem sempre assim escrito, quer 
seja dtono, quer tónico. 

eraõ (6); senão (6), quartelraõ (6), etc. 

Ocorre, porém, a figuração am nas partículas tam, quam 
e gram, e nas palavras seguintes: 

obscurídam (5 v.) a par de obsmidaõ (6); dliíiatn (6) e de- 
sslaõ (6); oesitaçam (7 v.); veram (subst. 10 v,, 12 v); satn (for¬ 
ma verbal, 34); sesam (47); estam (51, 52), a par de estaõ (7); 
pam (52). 


(1) Amaro de Roboredo, op, cit., pág. 5, 
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b) -eo. Assim se representa o ditongo eu, exceptuando 
os que pertencem aos pronomes possessivos ou, isoladamente, 
traduzem pronome pessoal, 

pareceo (6, 8); conheceo (7, 7); deo (7, 7 v., 23 v.); rece- 
beo (7); Deos (7 v„ 7 v.); leo (47); Bartolaineo (10 v. etc,); 
faleceo (53 v.). 

Excepções: 

Deu (22 V., 43); escreueii (18); Bartohmeu (53 v.); uendeu 
lha (53 V.). 

b) -ei. Qualquer que seja a situação de este ditongo 
na palavra representa-se sempre por e. 

sexos (=8eixos, 9, 12 v.); cadeas (11); mea (11 v,, 17); 
area (11 v.); nomea (11 v., 52); ieas (13 v.); vea (14 v.); 
aldeas (16); semea (17); cheo (17 v., 36 v„ 37): bejar (35 v., 
33 V.); chea (39); alelado (43); alheo (48 v,); exos (51); 
Corrêa ( 53 v. ); meo (= meio ) 54 v,. 

Excepções: 

meio (12); meios (47 v., 47 v,) 

Bento Pereira, que escreveu em meados do século xvi, 
aconselhando o uso de am em vez de âo, informa-nos de que 
0 Padre António Velez já condenara esta última grafia e que 
a adoptavam os Padres João de Lucena, Baltasar Teles e Ma¬ 
nuel Monteiro (>). Sabendo que Oliveira em 1536 ortografava 
0 ditongo, átono ou tónico, como âo, registando, todavia, que 
também, então, se escrevia .m. em fim das nossas syllabas ou 
vozes, mas nã muyto açertado, podemos considerar^ a varia¬ 
bilidade ortográfica da Regra a) e das suas excepções como 
própria da centúria 1550-1650. 


(1) Bento Pereira, Regras Qerais..., 1666, pág. 65. 
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Quanto às excepçôes da regra b), deu, escreoeu, Barto- 
lameu vendeu, cumpre assinalar que, sendo formas um tanto 
raras em iextos do século xvi, elas mesmas assim vêm gra¬ 
fadas em Frutuoso no Livro Segundo das Saudades, nomea¬ 
damente as três primeiras (*). 

A regra c) relativa à representação do ditongo e/ é a mais 
observada no decurso do século xvi. Fernão de Oliveira e 
Duarte Nunes de Leão, o mesmo Frutuoso, adoptavam-na. 
A grafia meio que consignamos como excepção não deixa, 
todavia, de ser a preferida por certos escritores contemporâ¬ 
neos de Dias Leite, como seja Camões (^). 

V-Das Consoantes e Grupos Consonântlcos; 

1 ) g. Ou após 0 g dddhe carácter de gutural: 

anligaa (12 v., 44) ; aníiguo (8 v,); antlguos (17); com si¬ 
gno (3 V., 4 V.); ianiguo (13); seguinte (8,34 v., 42 v.); 
seguintes (24, 27, 52 v.) ; guiomar ( 54). 

Porém: 

correga (16 v.). 

Algumas vezes, contudo, antes de a ou o o ü é dispensado: 

com sigo (3 V.); comsigo (7 v. ); imigos (18 v. ); fidal¬ 
gos (‘^)\ Conegos (fí Y,). 

Na palavra reguimento que ocorre em 15 v., 16, 16 v., 
28 V., 0 u desempenha função nula, pois o mesmo vocábulo 
se escreve sem ele em 39 v., 42 v., 45, 47, 47 v. 

Se ao g gutural se lhe segue e, não se intercala u. 

gerra (3, 5, 19, 45 v„ 51 v); Rodriges (10 v.); gerreiro (30); 
cúbo de gel (31); nogeira (22); Alcácer seger (31); Migel (19, 
43 V,). 


(1) Págs. 195, 91 e 59 da 2," edição. 

(2) Em Os Lusíadas, passim. Acerca do uso destas duas grafias 
no decorrer do século xvi, e, até, do seu emprego alternado em um 
mesmo texto, V. Dr. J, Leite de Vascorcelos, Lições de Filologia Portu¬ 
guesa, 2.® edição, pág. 169, 
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Excepçôes: 

Nogueira (27 v.); ninguém ( 52 v.). 

Se bem que no século xvi os gramáticos tivessem fixado 
0 emprego do gu como na actualidade (Q, alguns AA. opta¬ 
vam pelas normas ortográficas do nosso Ms, Na Crónica de 
D, Manuel, composta por Damião de Góis, observa-se, por 
vezes, a regra 1), Quanto à supressão do u no grupo gue, 
veremos que é esta uma particularidade ortográfica do próprio 
Jerónimo Dias Leite. 

2) h 

a) O artigo indefinido, quando isolado, escreve-se sem¬ 
pre com h: 

hum, hüa, huns ( passim), 

Porém: 

num (8, 8), que se distingue de nhum ( = neiti hutn, 11, 15, 

30 V,); nua (8 v,), que se distingue de nhâa (=nem hfla, 52 v,). 

b) O, 08 ^ as, quer sejam artigos, quer pronomes, es- 
creoem-se, de igual modo, precedidos de h; o mesmo ocorre 
com a partícula preposltiva a, quando isolada. 

Artigos: 

ho (5 V. etc,); ha (5 v,, etc,); hos (6, etc.); /ws (7 etc.). 

Pronomes: 

/ia(7v., etc.); //os (7, etc.); ho (7 v.). 

Preposição: 

//a (3 V., etc.). 

( 1 ) «De maneira, que para pronunciarmos o ,g. com .e.i da ma¬ 
neira própria,,., lhe acrescentamos hum //». .D. Nunes de LeÂo, op. cit. 
pág, 170, Roboredo, op. cit., pág. 3, diz-nos; «e para que esta (pronuncia) 
imprópria seja própria, se lhe pospoem o u liquido: v. g, guerra, guita», 
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c) Se 0 artigo ou a preposição a, porém, se liga gràfi- 
camente a uma palaora ou partícula, o de aquele ou de 
aquela, é dispensado: 

arrenuncíação (46 v.); aCabeceira (=à cabeceira, 7); aho (6, etc,); 

ühos (7, etc,); haa (=à, 50, etc.); do, no, num, etc, (passini). 

Todavia: 

ha renunclação (45); Aa Ao (=ao, 12). 

d) Emprega-se o h para abrir hiatos, e para diferençar 
a forma verbal é da conjunção e; 

iha (6, 8); ihão (6, 8 v.); possoiha (35); poüohou (51, 53, v,); 

sahia (8); sahirão (9 v,); sahidas (9); he (=é, 8); cahia (53 v); 

aA/y(42). 

e) As formas houve^ houvesse^ houvera, etc,, grafam-se 
alternadamente com e sem h .* 

ouae (50, etc.), a par de houue (50, etc.). 

Excepçôes às regras enunciadas: 

0 (art. 3, 21 v.); a (prep. 3); a (art. 7 v.); a (pron., 7 v,); 

ao (19); a hos (9). 

sairão (8., 8 v.); sair (8 v.); satrem (9); saídos (11), 

A primeira regra nâo nos serve para indicar com precisão 
0 século, pois 0 artigo indefinido representado com h começou 
de empregar-se desde que a língua portuguesa se fixou pela 
escrita, e o seu uso, mantendo-se em todo o período arcaico’ 
e entrando no período moderno, só deixa de verificar-se no 
começo do século xix (*). A forma arcaica nhum (=nê hum). 


(*) Soares Barbosa, na sua Grammatica phitosophica publicada peia 
primeira vez em 1822, ainda usa da forma huma, considerando, porém, a 
pronúncia híia como vício de iinguagem (p, 51 da segunda edição). Esta 
úitima grafia era vigente em pieno sécuio xviii. Vid., v. g,, Francisco 
José Freire, O Secretario Português, Lisboa, 1746, 
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que deixámos apontada, dá-nos, porém, uma indicação, qual é 
a de que o Ms. se escreveu anteriormente ao século xvii (*). 

A este respeito, a segunda regra é mais elucidativa. Con¬ 
quanto a grafia ho, ha, hos, has, seja a corrente, no século xvi, 
em particular na sua segunda metade começa a notar-se a 
simplificação para o, a, os, as, Duarte Nunes de Leão, já 
em 1576, dava como errada aquela forma, emendando-a para 
esta outra (®). Enquanto João de Barros, Fernão de Oliveira, 
Usque, escrevem o, a, os, as, outros autores do século xvi, 
como Damião de Góis, Garcia de Resende, escrevem ho, ha, 
hos, has. Escritos há desse século onde as duas grafias se 
alternam (3). 

As regras c) e d) são, em grande parte, observadas por 
Damião de Góis C^). A supressão do h em certas formas do 
verbo haver (regra e) é norma ortográfica desde os primeiros 
tem’pos do português arcaico até o século xvii. Todavia, 
alguns autores nem sempre a observam, como, por exemplo, 
0 próprio Frutuoso que nas Saudades faz alternar, indistinta¬ 
mente, as grafias houve e ouve (®), 

Das regras e suas excepçôes se conclui que umas e ou¬ 
tras, integradas na ortografia do século xvi, podem coexistir 
no Ms. de Jerónimo Dias Leite. 

3) j. O ], qualquer que seja a sua posição na palavra, 
vem sempre representado por l 

despeiadas (3 v.); ioías (3 v.); igreia (4, 11, v.); paralem (6); 
ia (=já, 6, 7,) e iaa (id., 9, 10); rlia ( = rija, 13, 39 v.); 
culo (9); loaô (9); lisonla (40 v.); etc. 


(D Nos fins do século xvi já raramente se usa da contracção nhum. 
Em Samuel Usque, Consolaçam ás tribulaçoens de Israel, cuja primeira 
edição é de 1553, regista-se ainda o seu emprego. 

(2) Op. clt, pág. 322. 

(5) V. g, no Sacramentai de Sanchez de Vercial, edição de 1502, e 
em O Manuscrito fiVaíentim Fernandes», 

(♦) Damiáo de Góis, Crónica do Felicíssimo Rei D, Manuel, Coim¬ 
bra, Imprensa da Universidade, 1926. 

(8) V. g., ouue, a pág. 137, e houue, a pág. 232-233. 
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Há apenas excepção em Julgados, fólio 54 v. Quando 
maiúsculo, porém, a sua grafia confunde-se com a do J. 
Poucos são os escritores do século xvi que observem esta 
regra, escrevendo em 'português. A notar que D. Jerónimo 
Osório nos <De Rebus Emmanuelis Qestis» prescinde inteira¬ 
mente da letra j, como bom latinista que era. 

Dos gramáticos da época, João de Barros parece ser o 
único a segui-la. Fica, assim, justificada a excepção ao lati- 
nismo gráfico. 

4) 1. 0 1 interoocdlico, em regra, aparece geminado : 

aquelle (7); delia {7)', pello (7); rellüção (7); cellebra- 
do (10 V. ); etc. 

Excepções: 

pela ( 3 ) ; pelo (d)] capelas ( 9 ); apelido (9 v. ); pelos ( 10, 
15); Bartolameo (10 v., etc.); Palestrelo (id.); fertellda- 
de (12 V., 13); faleceo (31); galardoo (47 v). 

Estas excepções justificam-se com não haver regras esta¬ 
belecidas para se dobrar o / ou não. Roboredo, nos começos 
do século XVII, opina até <que o 1 não se dobra nas dicçoens, 
que ajuntaõ a si os relativos o e a, corrompendo o r, e s, 
em 1; y. pelo, pela; 1 (0 

5) q. O grupo qu- substitui o c quando é gutural pre- 
positiva de sílaba final, mas só nos seguintes palavras: 

minqua (5 v., 6, 6, 7 v. 17, 29, 37, 53, 54,54 v.); Machlqao (8, 8, 
8, V., 9, 42, 43, 50, 51 v., 53, 54); riqm (8, 14 v., 15, 15 v., 
22, 25, 35, 45, 48 v., 52, 54; cinquo (17, 18 v., 23 v., 51 v,, 
53), slnqao (40, 43) e, por consegidnte, clnquoenla (13 v,, 44, 
44 V.); vaqmm (34). 

Em 1576, Duarte Nunes de Leão dava como erradas as 
grafias cinco e nunca emendando-as para cinquo e nunqua (2), 


à 


(D Op, cit. pág. 6, 

(í) D. N, DE LeSo, op. clt,i pág. 322 . 
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O que, sem mais depoimentos, autentica a regra acima como 
própria da segunda metade do século xvi. 

6) r 

a) O som do r forte medial, ainda que depois de vo¬ 
gal nasal, representa-se por r duplo: 

honrra (38, 44, 46, 48 v., 48 v„ 51, 62); honrrosos (47 v.); 
enrramados (9); genrro {53 v.). 

Excepções: 

honra (43 v.); honradamente (50 v.). 
honrado (43 v.); Henrique (13); Henriques (37 v.). 

b) Se a, artigo ou preposição, se liga gràficamente a 
uma palavra cuja letra inicial é r, este duplica-se : 

ueo arrenunciallo (46 v.); aceita arrenanciaçaõ (46 v,). 

Porém: 

ha renunçlaçaõ (45). 

O emprego do r geminado, nas circunstâncias acima, é 
corrente no século xvi: a primeira regra, em particular, se¬ 
guem-na Damião de Góis e Fernão de Oliveira. As excepções 
que deixamos apontadas, honra, Henrique etc., são grafias 
coexistentes mais vulgares, Vamo-las encontrar, por exemplo, 
nos escritos de Frutuoso. 

7) 8, ç e z, No emprego de estas letras há grande in- 
determinação. No Manuscrito notam-se as formas: 

quãsi (37) e quasl (37, 53); Affonso (15 v.) e Affonço (8, 
9 V., 9 V.); sima (8 v.) e cima (8 v.); casa (54) e caso (51 v,, 
54 V.); remanço (9 v., 12) e remanso (9 v.); ualerozamente 
(18 V.) e üalerosamente (43 v.); assas (47) e assas (47). 

Esta instabilidade gráfica é peculiar da época em que jeró¬ 
nimo Dias escrevia. As «Saüdades da Terra» acusam-na igual- 


mente. Notem*8e, em especial, a pâg, â28 do Livro II ('), 
as representações qmsi e quani, alternadas; igualmente alter¬ 
nadas, na pág. 68, as formas casa e cam, e nas págs. 55-56, 
remanço e remanso. 

8) V 

a) É esta consoante figurada por u, quando mediai. 

Excepções: 

descreoer (3) ; houoe ( 3 ); cavalgou ( 3 v. ); rebentava (6 v.); 
avante (6 v. ); devaçaõ (7 v.); leve {S)] teve (8); levar {B)] 
i4ties(9); Invistigado (5i) etc. 

b) Quando inicial e se é representada esta consoante 
com maiüscula, grafa-se V; sendo com minúscula, há indeter- 
minação no emprêgo do n ou do w 

Virtude [Ò)‘, Valle{B);Villa{S). 

Porém: 

vento (6, 10 v.) e uento (8); vtraô (6 v,, 7) e ulraô (7,7 v,); 
veraô (10) e ueram (10 v.); etc, 

João de Barros, em sua Gramática, diz-nos: ...temos 
dous, üüs, hü desta figura, o, e outro assy, u, Peró o pri¬ 
meiro nã serue de uogal mas de consoante, em todalas dições 
que começâ nelle Não-obstante, vemos esta regra des¬ 
respeitada muitas vezes. Frutuoso escreve uento e uentar {^) 
e, .normaimente representa o v inicial por u (uerão, uir, uen- 
tura); o mesmo A., pelo menos, uma vez escreve entrauão (*). 
Do emprego excepcional do v em meio de palavra é difícil 
dar conta em textos do século xvi impressos na actualidade, 

( 1 ) Reportamo-nos, como dissemos, à segunda edição. 

(*) JoXo DE Barros, op. cit, pág. 193, 

(s) Liv, II, pág. 49 e 44, respectivamente. 

(*) Id. pág. 45, 




LV 

visto, por parte dos comentadores, haver a péssima preocupa¬ 
ção de se uniformizar uma ortografia já de si irregular ('). 
Examinando, porém, os originais da época encontramos gra¬ 
fias onde 0 v representa a consoante, quando intervocálica: 
estaoa, auia, seruir, aoangelhos, ome, prouissor, etc. (2). 

VI“Acidentes gerais de graiia 

1) Das letras maiâsculas: 

Num agrupamento de nomes próprios, há tendência 
para grafar o primeiro com maiúscula inicial e os restantes 
com minúscula: 

loaõ glB (9 V.); Çamara de lobos (9 v„ 10); Porto soneto (11); 

Pero uaz (17 v.) ; Pero soares (19); loaô de barros (10 v.). 

Esta regra, todavia, nem sempre é observada: 

■ gonçalo ütres (9); gonçalo Aires (^)] praia fermosa (9); 

Akaro Affonço (9 v., 9 v,); Dlogo Lopes de Cegueira (27); 

vera Cruz {\^). . 

No que respeita ao emprego de maiâsculas, o século xvi 
não impunha normas. Havia, até, uma grande instabilidade, 
quanto a isso, na própria ortografia individual. Folheando, por 
exemplo, a Miscellanea de Garcia de Resende (3) vamos en¬ 
contrar, assim escritos, os nomes seguintes: 

dom anrigue de vilhanaiM)\ Cõde de Mõsanctp {5Q)] Rodrigo 

Mãrique (55); Dlogo dammbitja (59); dom rimoel (19); Ceita 

tanger, arsilla (95); Nápoles,., ê nauarra (11). 


(í) É esta uma das razões por que entendemos dever respeitar inte¬ 
gralmente a ortografia que o nosso apógrafo apresenta. 

(2) Em um assento de 1525, exarado a pág. 4 do Livro 1.® dos 
Acórdãos e Resoluções do Cabido da Sé do* Funchal (Arq. Nac. da Torre 
do Tombo). 

(8) Garcia de Resende, Miscellanea, edição já citada. 
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2) Das ligações de palavras: 

a) partículas enclíticas incorporam-se gràficamente no 
têrmo anterior: 

famemna (3v.); meteose (3 v.); offerecello (5); imxeho (5); 
acharaõna (7); contouíhe (5); feia [Ví) \ etc. 

Notam-se as seguintes excepçôes: 
meteo se (8); todo los (46, 47). 

Neste último caso devemos considerar que o artigo os tem 
0 seu apoio tónico no vocábulo seguinte, respectivamente em 
fidalgos, e santos, 

b) /ís partículas de, do, da, no, na, fa^em corpo com o 
vocábulo seguinte, desde que comece por vogal: 

descrever (3); damores (3); dagul (7,10); dalij (8 v.); da- 
goa (8, 8, 9, 9 v.); nagoa (8 v.); desta (8 v.,10); dantes [Q)-, 
dabrea (35); lhescreula (52); danei (53 v.). 


Verifica-se a mesma junção em: 

desdo (=desde o, 7 v. 34 v.) e cadanno (33 v., 46 v., 48, 51 v.). 

Excepção: 

A foi. 21 V. ocorre largando-lhe, com hifen, que suprimi¬ 
mos, firmado nas razões que adiante apresentamos. 

As duas regras acima são uniformemente seguidas no sé¬ 
culo XVI, e a tal ponto que nos dispensamos de citar quem as 
aplica. Acerca da fusão das proclíticas com o vocábulo a 
que se apoiam, lembramos, apenas, o que diz Fernão de Oli¬ 
veira: Quando hua dição acaba em vogal e outra dição logo 
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começa tambe em vogal se são ambas dhh mesmo genero 
mestaranse e faze hua vogal ... > Q). 

A presença de um hífen no texto, consideramo-la prove¬ 
niente de erro de cópia, pois só no século xvni se começou 
de empregar tal sinal. Muito embora Francisco José Freire já 
0 usasse um pouco antes de vir a lume o Verdadeiro Método 
de Estudar, causou uma certa reacção a norma ortográfica de 
Verney a esse respeito: ^os acentos seguem-se as linhas, que 
se-escrevem entre as disoens, para-juntar ou dividir na pro¬ 
nuncia., . Algum Portuguez a-iiza, mas seria iusto que a-uzas- 
sem mais... í®). Certo é que o R.‘^° Barbadinho propunha 
um emprego extensivo do hífen que não vingou. Mas alguma 
coisa da reforma proposta subsistiu, pois, desde então, se ge¬ 
neralizou separarem-se as partículas como hoje. 

3) Acidentes na linguagem. 

Dá-se prótese do a, em apegado (8, 10, 11) e aquei- 
xão (30 V.); epêntese em ursurpar (18); e metátese em de- 
treininar e seus derivados (5 v., 5 v., 6,10, etc.), tromentos (12), 
peruilegio (42 v.), impretoii (24 v.), Bargança (28 v., etc.). 

Observa-se aférese do a em prazimento (3), perfei- 
çoar (8 V.), inda (10), ministrador (13), ferrolhados (50 v.); 
síncope em Catrina (12), esprito (14), imigo (18 v., 47 v.), 
tor(39 V.), proplo (35, 39 v., 45 v., 45 v.), lurdição (42 v., 
48, 52 v.), Federico (52 v.), propietarlo (44 v., 44 v.). 

Registe-se a grafia mastos (13), onde se não verifica 
ainda a epêntese do r. 

4) Latinismos gráficos. 

A tendência para o latinismo gráfico que já se mani¬ 
festa no desconhecimento aparente do j, acentua-se com o 


(1) FernSo de Oliveira, op. cit,, pág. 51. 

(O R. P. tft Barbadinho da Congregasam de Italia..., Verdadeiro 
Método de Estudar, Valensa, 1747, pág, 28, 
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emprego de algumas grafias raras na segunda metade do sé¬ 
culo xvi,s.: 

regno (passim); efecto e effecto (35 v., 45 v., 51 v., 54 v.); 
Rector (46 v,, 46 v. ); Hkromjmo (41 v„ 44 v., 47, 52 v., 54, 
54 V,); fêtice (9, 12, 42 v., 43 v.); etecto (47); smcto (7 v., 
8 V., 11, 11 V., 13 V., 13 V,, 32 V.); oclo (33, 41 v., 42, 42, 
44, 44 v-, 46 V.); docío (38); doctrina (25, 27, 41 v., 46 v.); 
doctissimo (30 V,, 44); llisabet (7 v., 11 v.); Emanueí (25 v,, 
52 V., 54, 54 V., 55); sacreío ( = segredo, 3, 3 v.). 

Excepções: 

oüto (16 V. 42, 47 V. ); ouíenta (41 v.); santa (13 v.); doutri¬ 
nou (48 V,). 

Escrevem-se, porém, feitos (47 v.) e fruiíos (48). 

João de Barros, tanto na Gramática como na Crónica) 
que jerónimo Dias Leite conhecia segundo seu próprio teste¬ 
munho, emprega o i inicial com o valor de consoante (se bem 
que, na última obra, apenas quando maiúscula); D. Jerónimo 
Osório parece, porém, ter inspirado a Dias Leite o emprego 
sistemático do i por j (Cf. De Reb. Emman. Qestis). 

A tendência para o latinismo gráfico era acentuada no 
séc. XVI. Contra ela protesta Fernão de Oliveira, escrevendo 
em 1536: trabalhemos ^nto poderemos de as (palavras) amã- 
sar e côformar cõ a nossa /. autor, rector. e outras comestas 
não nas escreueremos cô c. ãtes de ,t. como os latinos faze: 
por^ a nossa língua não cõsinte acabar as nossas syllabas 
em .c. ... (*). 

Acerca da grafia Hieronimo convém lembrar que já em 1576 
Nunes de Leão protestava contra o costume de substituir o i vo¬ 
gal por j consoante, tirando-lhe o h. Preconizava que os nomes 
ptoprios se hão de screaer, como stão nas outras tingoas de 
que ellas são, sem mudança de alguma letra mais que a da ter¬ 
minação final, tirando aquelles, que per costume stão muda- 


LIX 

dos ou corruptos (‘). Concordantemente com este seu ponto 
de vista diz o mesmo autor: com o qual .nh. não screuemos 
algum nome, a que os Latinos antes do .n. poem .g. Porque 
da mesma maneira os screuerenios, como os Latinos. Polo 
que diremos magno, â tam magno, magnifico, insigne, digno, 
regno, ignoto (’^). A grafia docto é corrente no séc. xvi, e 
na segunda metade do seguinte ainda João Franco Barreto a 
dá como vul^ (^). 

5) Dos Breoes. 

A assinalar os seguintes: 

sdor (13 V.); silora (43); giz (13 v.). 

Morfologia 

Sob este aspecto gramatical, há a registar como mais im¬ 
portante; 

I - Quanto a nomes. 

Guardam o género feminino: 
fantasma (29, 29 v.) e ateiam (46), 

Formam plural, respectivamente, em -ões e -ães, as pala¬ 
vras cidadão e gavião: 

cWíifiídfiS (40, 48 V,); gaoiães (52 v., \h.). 

II - Quanto a pronomes. 

O pronome lhe não sofre flexão : 

e satisfeitos da fertilidade .,, e bondade que lhe contauãQ(\5)\ 
não passaraõ mais pera baixo, assim porque lhe ficauaô hos 
nauios. , (10). 


(1) D. Nunes de LeÀo, op. cit,, pág. 175. 

(2) Id. p. 184. 

(í) JoXo Franco Barreto, Ortografia da Ling. Fort., ed. de 1671, 

p. 266. 


í i) Fernío de Oliveira, op. cit,, 3.“ ed. p, 51. 






Excepção: 

pella merce que lhes Unha feito (10). 

Que, como relativo, precedido de preposição, apiica-se 
tanto a coisas como a pessoas: 

agratiados e parentes a que descobria seu P^tt(M3 v,); criados, 
a que todos trataua.., (45). 


IW--Quanto a verbos. 

A terceira pessoa do plurai do presente do indicativo do 
verbo ter é tem: 

nem outros fruitos como tem muitas comendas de Portugal (iB)', 
nem ho (Dom) consente ahos fiihos que ho tem per direito (ib.). 

Haver, com o sentido de existir não deixa de ter a fiexão 
do plural: 

no Regno hauiaõ muitos que ho mereciaõ (44); que hauião seis v 

dias,., que eraõ partidos (46). 


IV — Quanto a advérbios. 

Donde usa-se, em regra, por onde ou aonde: 

donde.,, fundou.,, (9); donde se foram abrigar {^]\ ... Porto 
sancto, donde esíatiaô iaa senhores da terra (21 v.); ,,,no mos¬ 
teiro do Fiinchat donde has meteo seu paij,,, donde uiueraô sem¬ 
pre mui sanctamente (32 v,), etc. 

Este emprego é normal. Assinalam-se, porém, as seguin¬ 
tes excepçôes: 

aáonde, em ^ v.; onde em 6 v., t, 24, 40, 41, 45 v., 49, 51; 
aonde, em 44 v. 
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'^—léxico arcaico, 

Além dos vocábulos arcaicos acidentalmente apontados no 
quadro que apresentamos na secção da Fonética, registam-se 
ainda como mais importantes os seguintes: 

Poer (3, 12 v., 16, 32, 38 v., 43 v., 48), 

(14 v„ 46 V.). 

Bautista (13 v., 52), 

Priol (25, 38). 

Fro/(21 V., 52). 

Imlgo { V. g. 18 V.). 

Des (=desde, 12 v,). 

Liar (18). 

fireí/te (v. g. 32 V.). 

Ab ( = ala, 36). 

Logo tente ( = lugar-tenente, 35 v., 40, 53). 

Mortindade (33). 

Estromenio (32). 

Âbstero (44 v.). 

Daião (44 V.). 

Cossar/os (45, 45, V.). 

Antre (6 v., 7, ib,, 7 v., 8, 8 v., ib„ 9, ib., 12,25,49 v.), forma 
sincrética de entre (3 v., 22 v., 33 v., 45 v,). 

Tabaliaô (i7 V.), 

Tendo em consideração a matéria deste parágrafo, seja-nos 
licito, por contraste, apresentar um, para a época, neologismo, 
que muito se presta à fixação do termo a quo se escreveu o 
Ms. que vimos examinando, e que é arcabm {56) e seus deri¬ 
vados arcabüzeiro {4iÒ v., ib.) e arcabuzada (43). Dele fala¬ 
remos nas considerações que se seguem. 

* 

Estes aspectos morfológicos do manuscrito vêm atestar, 
mais uma vez, quanto se respeitou a grafia do original no apó- 
grafo que nos veio às mãos. 

A excepção da alínea 11, onde se regista que uma vez se 
empregou lhes em lugar de lhe, justifica-se, sabendo que em¬ 
bora 0 uso de lhe como plural só deixasse de ser corrente na 
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literatura no século xix (’), a forma lhes ou Ihis era a mais 
regular no velho português Frutuoso, aliás, ao copiar o 
passo onde verificamos a excepção, respeita-a (2). 

As excepções que apontamos quanto ao emprego de donde 
por onde expIicam-se plenamente, pois é no século xvi que se 
começa a determinar com mais justeza o emprego que na actua- 
lidade têm as duas formas. Frutuoso, na sua cópia, quase sem¬ 
pre, corrige donde por onde, quando tem o emprego por 
incorrecto. Jerónimo Dias, como veremos nos documentos que, 
em seguida, vamos examinar, ele mesmo não subordina o em¬ 
prego das duas formas a qualquer regra, escrevendo umas ve¬ 
zes donde, outras onde. 

A propósito dos poucos termos arcaicos que deixamos con¬ 
signados na alínea V, relação por si só eloquente em abono 
das diligências que vimos fazendo, é interessante registar-se o 
que muitos anos antes (1536) do da factura do Ms. dizia um 
gramático (^) em relação à grafia poer: <.. .este verbo ponho 
pões, faz 0 seu infinitim e .or. dizedo .por. o qual todauia 
ja fez poer e ainda o assi Punimos a alghus velhos inoran- 
tes>. Nunes de Leão que em 1576, pelo contrário, preconi¬ 
zava a dicção e grafia poer (®), dava como erradas as formas 
priol, frol, antre e taballião (®). 

E agora, se, prescindindo da matéria histórica de que se 
ocupa 0 Ms. e prescindindo de todas as regras que viemos 
assinalando, nos fosse perguntado a partir de quando dávamos 
0 texto como escrito, responderíamos que a partir do primeiro 
quartel do século xvi, olhando apenas ao termo arcabuz cuja 
presença deixámos registada ao fim da alínea V. Fundamen¬ 
tar-nos-íamos, apenas, no que deixou dito Fernão de Oliveira, 


(1) EpifAnio Dias, Obras de Crístóoão Falcão, Porto, 1893, p. 8. 

(«) Em, V. g., J. J, Nunes, Coitip, de Gram, Hist, 2,"ed., Lisboa, 1930, 
pp. 246-7. 

(») Frutuoso, Saudades, 2," ed,, p. 56. 

(*) F. DE Oliveira, Gramática, 3.“ ed,, p. 104. 

{=) D. Nunes de LeSo, Ortografia, ed. de 1784, p, 183. 

(«) Ib., p, 322. 
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em 1536: <...E arcabuz ha sete ou ojjtanos pouco mais ou 
menos que veo ter a esta terra com seu nome dantes nunca 
conheçido nella^ (')• 

Sintaxe 

Os casos sintácticos que passamos a registar como notá¬ 
veis no Ms. que vimos estudando, conquanto se não prestem 
(da mesma maneira que os da secção de Morfologia) a determinar 
fàcilmente a centúria em que se escreveu o original do texto, 
terão 0 préstimo de, neste tocante, o vincular mais ao período 
arcaico da nossa literatura do que propriamente ao moderno. 

Fixemos, como importantes os seguintes casos: 

I-Se bem que já viesse do século xiii a confusão no 
emprego das partículas per e por, raro se verifica um mau 
uso de uma e outra. Em 290 casos, - quantos os que regis¬ 
támos da primeira ã última folha do texto (certamente que para 
mais são, que não para menos) “apercebemo-nos de 16 onde 
se opta pela partícula por, como actualmente, em lugar de per, 

. além dos que adiante apontaremos como casos de sincretismo. 

Assim, 0 A. emprega per quando pretende com a prepo¬ 
sição traduzir 

a) Meio onde ou por onde: 

per toda a parte sóa (3); marchando per terra (45 v,). 

b) Meio como: 

per suas cartas (3); per força (3 v.); per indasimento do Ce- 
monlo (13 v.); per faliclmento do patj (21 v.); mandou,,, per 
F. (30); casou per dote e arras (32 v.), 

c) Tempo ou duração: 

e per duas ueses ho mandou descercar (27); foi degradado per 
certos annos (50 v,). 


( 1 ) F. DE Oliveira, op. cíL, p. 66. 



LXIV 


Emprega, todavia, por se na preposição se envolve a 
ideia de 

a) , Causa; 

por ser homem qualificado (32); por hüa certa desgraça (50); 
por allegar.., que erão bastardos (54 v,); por sua morte (54 v.); 
por ser tempo de Cossarios (55), 

b) Finalidade, para: 

por lhes faser merce (20); por não poupar (31); por castigar.,, 
com seueridade (45). 


c) Modo, como: 

mais por mostra que por mercadoria (51 v.); se sinalou por tam 
caualeiro,,, (18 v.); uinha por Capitão (21 v.); e por grande 
honra ho mandou (27 v.); houue por bem (47 v.). 


d) Agente ou instrumento: 

forão descobertas ... por, . , (19 v.); o que sabido por F, (26 v,) ; 
e por um Caualeiro escreoeu aho Capitão (26 v.), 

e) Troca, substituição: 

daua cinte mil reis.,, por ellas (19 v,); por cinquo crumdos 
(51 V,); e por elle ho serulo seu Irmão (32 v.), 

f) Tempo futuro: 

daqui por diante (44 v,); e que não pagasse por outo annos.. , 
(33); ha dous cruaados por mes (30). 

g) Complemento terminativo: 

sem esperar por armada (46). 

Damos, em seguida, dois exemplos onde a subordinação 
a estas regras é notória: 

per (MEIO COMO) sortes eilegerão por (COMO, PARA) pa¬ 
droeiro (35 V,); haula por (COMO) seu seruiço, por (EM. VIR¬ 
TUDE DE) respeitos que ha isso ho mouião, e por (PARA) 
fager merce aho Capitãode fazer Cidade ha,,, cllla do Fun¬ 
chal (26). 




Como excepções ou actualizações da partícula per, nota¬ 
mos as seguintes: 

conlão... por outra ula (10 v.); e se mete,., por antre ha 
Villa (12); mandou gente por terra; gente que por terra des- 
. cobrião (14 v.); caminhar por terra; quem has leuasse por 
terra (15); por mar (16); por discurso de tempo (17 v. );■ e elle 
(havia de ir) por terra (14); deuididas por diuersos herdeiros (15 v.); 
por toda a Europa (32); renunciou ho gouernopor sua 
■ procuração (33 v.); por onde era seu caminho direito (45 v.); 
por hum paço (=passo ) que poucos naturais sabido (45 v,); por 
detrás (Ib,); cellebre por toda ha parte (51 y,). 

Emprega-se alternada e indistintamente per e por, nos se¬ 
guintes passos: 

per sentença (50, 54 v.); e por sentença (54 v.); per nome (43 v.) 
e por nome (29 v. 31, 31 v., 39 v., 43 v., ib., 46 v,, ib.,49v,); 
per falecimento (25) e por morte (53,54 v.); per força (3 v.) 
e por força (37 v.). 

Esta indeterminação provém, certamente, da dificuldade 
em distinguir quando se emprega a preposição com sentido de 
MEIO COMO (per) e quando com o de CAUSA (por). 

A estatística que apresentamos é relativa aos casos onde 
a partícula aparece isolada de o, a, artigo ou pronome. Quando, 
pelo contrário, com estes se aglutina, verifica-se que o A, usa 
sistemàticamente de pelo. Há, apenas, a registar uma excep- 
ção, e que se verifica a f. 14 v.: polo deixar de ser ha mingoa. 

, II-Que substitui o que, referido ao sentido de uma ora¬ 
ção ou frase anterior (*): 

com que ho Capitão ficou contente (9 v.). 


(U Esta regra observa-se particularinente nos séculos xiv-xv. 
Vid, J. J. Nunes, Contribuição para um Dicionário Arcaico, in Rev, Lusi¬ 
tana, XXVII. 
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III“Em orações subordinadas, um pronome pode vir an¬ 
tes do sujeito: 

dos quais (cossarios) ha (Ilha) elte defende (55); faaorecla muito 
os cantores e muzlcos por ho elle ser multo de sentido (45), 

IV“0 advérbio coloca-se entre o verbo e a respectiva 
partícula proclítica, quando este a exige: 

que se agora sabe no mundo (13), 

V“ Quando o sujeito de uma oração é um nome colectivo, 
0 verbo do predicado vai para o plural: 

gente .,. que caminhaaão com grande trabalho (14); gente que... 
descobrido..> ha Ilha (14); trabalhos que agora padecem toda 
ha gente (53), 

VI“Quando O que haveria de ser segundo sujeito está 
ligado ao primeiro pela preposição com, a concordância faz-se 
como se o sujeito fosse composto: 

Dom João com seus capitães arremeterão (36). 

VII“Se 0 complemento directo precede o particípio pas¬ 
sado dos verbos que o exigem, nos tempos compostos, este 
concorda com aquele em género e número: 

Pellos seruiços que ho... Capitão .,. tinha ha elRei feitos (47 v.); 
peilos seruiços que os Capitães,., ttnlião feitos ha Coroa (26); 
despeza que já tinha feita (30); doação que ho Infante.., tinha 
feita (18); hos calios que hos cicios tinhão feitos (42). 

Porém: 

tinhão quebrado hos ânimos com ha perda de sua fazenda (46 v,)- 
tem ganhado grande fama (47 v,); tinha feito merce (42). ’ 

Excepções: 

pella merce que lhes tinha feito (10); por seruiços que laa lhe 
tinha feito (53), 


VIII— É de notar a construção arcaica 
Francisco Lotnelim fugio, que com elte estaua (43), 

onde 0 pronome relativo se distanciou do seu antecedente. 

IX— Construem-se com infinitivo, sem preposição, tornar, 
moüer, haver: 

tornarão.,, dormir (10); tornaria lançar (39); ho moueore^ 
nunciar ho bispado (45); se moueo ho pouo pedir (46 v.); 
hauia deixar (15). 

)K * 

As regras que, neste parágrafo de sintaxe, deixamos su- 
màriamente enunciadas, pelo que têm de estranho em relação 
à nossa gramática de hoje, servem para acentuar quanto, sob 
tal aspecto, mais uma vez o texto se integra no período ar¬ 
caico da nossa língua. Em reforço, convém registar que, ainda 
neste tocante, Frutuoso segue muito de perto as peugadas de 
Jerónimo Dias: nas regras, decalcando, por exemplo, a cons¬ 
trução de quatro das seis frases que abonam a que vai nume¬ 
rada de VII; nas excepções, seguindo a redacção que, como 
tal, deixámos consignada na mesma alínea: 

por seruiços que laa lhe tinha feito. 








III—A grafia do Manuscrito é a de Jerónimo Dias 


N Âo ousaríamos levar tão longe esta discriminação de casos 
gramaticais típicos que o texto nos oferece, se do tra¬ 
balho apenas colhêssemos o proveito de demonstrar que, 
na verdade, a sua redacção primitiva remonta à segunda me¬ 
tade do sécuio XVI, e que o apógrafo de que nos servimos, 
conquanto moderno, é excelente. Para tanto, a enumeração 
de alguns casos nos bastaria. 

O préstimo, porém, não cessa com o fechar do capítulo 
anterior. Mercê de alguns documentos que do punho de Je¬ 
rónimo Dias Leite andam escritos, podemos agora assegurar- 
-nos, por comparação com o anterior articulado de regras, de 
que a grafia do Ms. é não só própria do século xvi como 
também do autor a quem ele se atribui. 

Passemos do preâmbulo ao empreendimento, a ver se 
pomos termo a esta (para nós e vós, leitor) já fatigante crí¬ 
tica externa. 

Cónego da Sé do Funchal, jerónimo Dias exerceu, por ve- ■ 
zes, as funções de escrivão do Cabido a que pertencia. Como 
tal, fez de sua mão alguns autos de deliberações tomadas em 
capítulo, autos que podemos ver no Lioro 2° dos Acórdãos e 
no de Profissões do mesmo cabido, e que hoje se encontram 
no Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 

Ei-los, transcritos por ordem de datas: 

Doc. N.® 1 
24 de Junho de 1573 

EleicaÕ dos officiais q ha6 de seruir ho anno de myll 
E quinhentos e setenta e tres 

Anno do nacimento de nosso snSr Vesu xpo de niyll e quinhentos e setenta e tres 
annoB aos vinte e quatro dias do mes de yunlio do dito anno dia de saô yoaõ bautista na 
cidade do funchall na sé e saõ ctistria deiia, acabada A missa do dia foraõ yuntos Capi- 







tularmente por som de de (sic) catnpaã tangida hos anSres dignidades Econegos da dita 
see na sam crlstia como se custuma e custumou sempre fazer cabido-E sendo assi yun- 
tos ,ss. ho anto da costa daiaõ da dita sé E prouisor E Vigairo geral neste bispado 
presidente pestana no dito cabido E outro si ho domyngos de bairros archediago, E fr*^® 
coelho chantre e antonio marinho tisourelro E lopo barreiros, diogo da mota, Yoaõ Roiz, 
antonio RoTz, manoell goméz, fr*^® de mederos, antonyo coelho, goncallo coelho, bastiaõ 
borgés Jeronymo diaz gaspar gomSz E adriaõ de fontes y yoaõ nunez todos conegos e 
capitulares pera fazerem eleicaS como he custume fazerse pello tall dia de sad YoaÒ os 
officlais 4 haS de seruir aquelle anno na dita se E cabido, Eos ditos snores votaraS e 
sairad electos as mays vozes .ss. Antonio roTz conego por apontador e manoel goraez 
conego por procurador do Dito cabido, e goncallo coelho, conego, por prioste, gaspar 
gomez conego, por sobapontador e adriaõ defontes conego por Recebedor, E eu Jero¬ 
nymo diaz por escriuaõ do dito cabido, hos quais todos e cada huQ por si sendo sssi 
electos conforme ao bom custume e Regimento Da dita se E prellados, ho dito adaiaõ 
presidente mãdou por mym escriuaõ dar yuramento dos santos evangelhos g hQ liuo f$lc) 
myssal S 3 cada hum poa sua maõ 9 bem e verdadeira mente seruissem hos ditos care- 
gos cada hum ho seu segundo na dita elleicaõ estaua Determinado e assentado, comprindo 
g tudo E por todo has obrigacois de cada cargo E officlo, sob cargo do quall yuramento 
todos prometeraõ comprlr e guardar e aceitaraõ ho dito yuramento e disso maõdaraõ 3 
se fizesse este auto 9 ho dito adaiaõ presidente e officiais E mais Capitulares 3 no ca¬ 
bido Estiueraõ presentes assinaraõ o quall auto eu sobre dito Jeronimo diaz conégo e 
escriuaõ Do dito cabido ho dito anno de setenta e tres annos fiz e asinei como se neile 
contem dia mes e anno assima declarado 

(Pág8. 120-120 V, do Lii), 2.° dos Acórdãos e Resoluçpes 
do Cabido da Sé do Funchal). 


Doc. N.“ 2 

20 de Abril de 1574 

Auto E asento 31 mandou fazer o Rdo Cabido sobre 
ho asouge 3 hora ordenaraõ 

Anno do nascimento de nosso s“'’ Yesu xpo de royll e quinhentos e setenta e quatro 
annos aos vinte dias do mes de abril do dito Anno na ylha da madeira na çidade do fun¬ 
chal na sé E sancristia delia onde se custuma fazer cabido todas has somanas e pratica¬ 
rem as cousas aelle pertencentes e necessairas estando presentes hos senõrea dignidades 
e conegos abaixo nomeados, ss. ho chantre fr'^'’ coelho, e ho tisourelro, Ant“ marinho 
Eos conegos lopo barreiros, diogo da mota, YoaÕ roiz, manoel gomSz, Antonio coelho| 
goncalo coelho, sebastiaõ lopèz, Jeronymo dias leite gaspar goraêz, Adriam de fontes, 
Eo meo conego Yoaõ nunêz, todos capitulares, por elles foi dito, e praticado, como hos 
dias passados votando outrosi Em cabido se tratara, como era necessairo, E mui decente, 
pera homrra deste cabido, e autoridade de suas pessoas aver hum asouge, separado dos 
da çidade pera 3 nelle ouuese carne, dando pera yso huâ certa soma de dinheiro pera 3 
huti homem 3 disso viuese pera ho tal cargo deputado, tiuese cuidado de comprar cada 
somana cane (sIc) bastante, pera ho dito cabido e mais cleresla por naõ hirem aos asou- 
ges da dita cidade desautorizar suas pessoas, e antre Escravos e mais concurso de gente 
pedirem aos almotacés ha dita carne // e por 3 depois disto praticado os dias passados 
como dito hé nS ouue effeito por estarem ausentes E no Reino certos capitulares 3 hora 
estauaõ presentes, e isto ser tam necessairo pera homrra e descanso e prol seu / deulaõ 


ao presente consultar nisso e ordenar como se ho dito asouge fizesse / pera ho 3 pellos 
ditos snorês Capitulares E pello presidente fr“ coelho chantre / foi dito 3 eu Hieronymo 
diaz leite conego como escriuaõ 3 pera isso elegerão has mais vozes por fr^* de midel- 
ros conego 3 estaua doente em cama ynfermidade 3 auia dias 3 ho empedia vir ha sé, 
fizese este auto no liuro do tombo deste Cabido / e acordaraõ os ditos Snorês e diseraõ 
3 no cartorio deste cabido estauaõ duas prouisoTs delrrei nosso 6“’' huã delrrei dom ma¬ 
noel 9 deos aya e outra delrrei dom Sebastiaõ nosso s'”', pellas quais e em cada huâ 
delias ho dito snõr nos daua poder e lugar pera este cabido poder ter huü asouge 
donde lhe bem pmecese sem allguâ pessoa lho empedir, nem ter deuer com ho seu car¬ 
niceiro, e carne 3 se nelle cortase 3 ha mandasem tirar do dito cartorio por mym sobre¬ 
dito e as dese e entregase ao Dito chantre, como tirei e entregei, o qual has leuarla amos¬ 
trar Ao sõr capitaõ e os vf“ officiais da camara como leuou e apresentou e lhas guardaraõ 
em todo e per todo como se nelias contem e deraõ l*-*^ e lugar pera poderemos ter o dito 
asouge onde se detreminase, com condiçaõ 3 acarne se cortase nelle pellos preços da dita 
çidade / ho q outorgado e concertado todo mandaraõ Amim como escriuaõ nesta parte 
eleito, 3 este auto e asento escreuese no liuro do dito Cabido donde se fazem outros seme¬ 
lhantes autos 3 elles snorês Capitulares haõ por bem e lhe praz por quanto muitas vezes 
ou quasi sempre elles vaõ Aos asouges desta çidade tomar carne E por naõ na quererem 
dar aos seus moços ho 3 pareçe luui deshonesto ha tais pessoas e por escusar paixots q 
as vezes se recresem nos ditos asouges, e finalmente por parecer asi conueninte há tam 
homrrado Cabido, / elles ordenauaõ doye por diante aVer huü asouge na serca desta se 
ou nos asouges da dita çidade donde elles ordenauaõ e dauaõ pera isso doze myl rs os 
quais ho almox» manoel v’ daria e se entregaria este dinheiro ha huü homem marchante 
9 pera isso buscariaõ o chantre e diogo da mota, oqual marchante daria fiança Ao dito 
dinheiro e se obrigaria e teria cuidado de comprar por essa serra e nesta ylha e lugares 
delia tezes, gado deste dinheiro pera cada somana lhes dar duas vezes carne, ha que fosse 
yusta pera cada dignidade e conego,. e 5 pera almotasar ha dita carne se elegeria cada 
mes húu capellaõ por almotase 9 tiuese cuidado de Repartir a carne per todos direitamente 
/ e por este primeiro mes elegiaõ logo por almotase manoel lopèz capellaõ / e este di¬ 
nheiro 9 asi for entrege aeste homem pera comprar ha dita carne Andaria viuo e en- 
teiro, e atodo tempo 9 lhe for pedido e elle ho naõ fizer bem ho entregará por enteiro eo 
dará neste cabido sem falta quebra dallgüa cousa porquanto lho dam pera elle com iso 
gainhar sua vida e dar ao dito cabido acane (s/ci necessária pera ha entrega do qual di¬ 
nheiro elle se naõ chamará a yuiz de seu foro senaõ se obrigaras atrazello e entregalo 
e responder com elle aeste cabido e yuizo eclesiástico, pois lho daõ pera elle comprar 
adita carne, e dalla aeste cabido por seu dinheiro como ha dariaõ nos asouges da dita ci¬ 
dade, e assi detreminaraõ mais q nhum dos ditos capitulares hiria por sua pessoa Ao dito 
asouge antes mandariaõ seus moços buscar ha dita carne por naõ perturbarem ho dito al- 
motase e empedirem fazer seu ofiiçio oqual teria cuidado depois de repartir ha dita carne 
pellos dignidades conegos, e mais pesoas deste cabido a3 sobeiar parteria pelos capelaTs, 
curas, samcristaõ, almox®, prioste, e mais officiais da ygreja, e da dita sé, e depois disso 
se mais sobeiase se Reparteria pella outra cieresia, e mais sacerdotes da dita çidade e se 
abrangese pelos frades, freiras, e religiosos desta ylha 3 presentes fossem e pelos po¬ 
bres e mais gente do dito pouo quando fosse em abastança e sobeiase depois do dito ca¬ 
bido satis feito e a cieresia auladn, ho 3 todo assi ordenado praticado, como dito hé 
mandaraõ amim sobredito escriuaõ q este auto fizese e elles o assinasem com tal condi¬ 
çaõ 3 aquelle capitular q neste auto e asento naõ assínase naÕ lograse e gozase deste 
preuileglo, e no dito asouge naõ lhe desem carne pois parecia naõ querem consentir nesta 
liberdade nem querer dar dinheiro nem entrar nesta despesa dos ditos doze myll r s 9 hora 
entregaiiaõ ha Aleixos pTz marchantre (s/ci 5 atodo ho sobredito se obrigou e com os 
mais snorês aqui asinou e eu Jeronymo diaz leite 9 ho escreui no dito dia mes e era assima 
declarado—(da mesma letra, mas menor;) diogo da mota faleceu naõ entra nesta cõta 

(Págs. 122 e 8gg. do mesmo Livro) 
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Doc. N.“ 3 

24 de Junho de 1574 

Auto da eleiçaõ ^ se fez em cabido dos officiais q foraõ 
feitos per dia de sam yoaõ baiitista este Anno de myll e 
quinhentos e setenta e quatro 

Anno do naçimento de nosso b*»' Yesu xpo de myll e quinhentos e setenta e quatro, 
aos vinte e quatro dias do mes de yunho do dito anno dia de satn yoaB bautista na çi- 
dade do funchal na sé E samcristia delia, acabada ha missa do dia foraõ yuntos capitu- 
larmente por som de campaS tangida hos snõres dignidades e conegos da dita sé na san 
cristia como se custuma e custumou sempre fazer cabido, E sendo asi yuntos como dito 
he .ss, ho chantre fr*^® coelho, E lio tisoureiro Antonio marinho, e hos conegos lopo bar- 
feiros, E diogo da mota, E yoaÕ Roiz, e manoel gomèz, E francisco de mederos, e guon* 
callo coelho, E sebastlaB lopêz e Jeronyrao diaz leite, E gaspar gomêz, e AdriaÕ de fon¬ 
tes, E ho meo conego Yoaõ niinèz todos capitulares pera fazerem eleiçaõ como hé cus- 
tume fazerse peilo tal dia de sara Yoaõ os officiais 9 hauí de seriiir Aquelle anno na dita 
sé E cabido, eos snorSs votaraõ e sairaõ eleitos ás mais vozes, .ss. ho chantre fr® 
coelho, por contador, eo conego lopo barreiros por apontador, e manoel gomêz conego 
por prioste eo conego francisco de mederos por sobapontador, e gaspar gomèz conego por 
Recebedor da fabrica e Adriaõ defontes conego por procurador do Cabido e eujeronymo 
diaz leite por escriuaõ do Cabido, os quais todos e cada huB por si sendo assi electos 
conforme ao bom costume e Rigimento da dita sé ho dito chantre ír'-''’ coelho presidente 
mandou por mym escriuaõ dar yuramento dos santos evangelhos aos ditos otíiclais § 9 
cada huQ pos sua maõ sobre huu liuro mysaal 5 bem e verdadeiramente sentissem os 
ditos cargos cada huii ho seu segundo na dita eleiçaõ estaua detreminado e asentado, 
comprindo è todo e per todo as obrigaçois de cada cargo e oftiçio, sob cargo do qual 
yuramento todos prometeraõ comprir e guardar, E aceitaraõ ho dito yuramento, e disso 
mandaraõ 9 se tizese este auto no liuro do cabido donde se custuma fazerem e asenta- 
rem os tais Autos das eleiçors q por este dia se fazem o qual auto o dito chantre presi¬ 
dente e officiais e mais capitulares 9 estiueraõ presentes assinaraõ e eu Jeronyrao diaz 
leite escriuaõ do dito Cabido este presente anno de setenta e quatro ho escreui E assi¬ 
nei como se nelle contem, dia mes e era assima declarado, com ha antrelinha 9 diz Re¬ 
cebedor da fabrica, Eo Riscado 9 diz prioste 9 se fez por verdade, sobre dito ho escreui- 

f. 123 v.~ 124). 


Doc, N.» 4 

6 de Julho de 1574 

Auto e asento 9 fizeraô os snorês do Cabido 
sobre o enterrar dos defuntos fora dos leniites 
desta cidade 

Anno do nascimento de nosso Sof yesu xpo de mil e quinhentos e setenta e quatro 
annos aos seis dias do mes de yulho do dito anno naCidade do funchal na sé e sancris- 
tia delia donde se custuma cada terça feira fazer cabido como hora neste dia per som de 
Campãa tangida, se aiuntaraõ os snorês do Cabido dignidades e conegos e meos cone¬ 
gos abaixo assinados, e por elles foi dito 9 por quanto muitas vezes aconteçia falecerem 


Lxxin 


desta vida presente Alguás pessoas 9 mordo fora dos lemites desta cidade, as quais pes¬ 
soas ou outras por ellas tem por devaçaõ 9 ho Reuerendo cabido acompanhe seu corpo 
ate asepultura donde se manda enterrar, E por 9 bo elles allguás vezes fazem sem preco 
lemitado pera isso do 9 recrese muitas vezes ou quasi sempre, escandolos odios, discen- 
sois, por não auer nisto assento feito e ordem de como se nisto auia dauer ho prioste 
do dito Cabido, nem auia certo leraite detreminado pera se bem negociar tudo elles hora 
detremlnauaõ e niandauaõ amlm escriuão fazer este auto no liuro donde se escreuem os 
acordos do Cabido peilo q acordauaõ 9 doie por diante se tiuese aordem seguinte ss. 9 
hos lemites da cidade se entenderiaõ ate sam bertolameu E dali correndo por Rua direita 
contra aparte de santa Catrina ate aporta de Memdo de brito E da parte da Conceiçaõ 
ate aporta das filhas de Andrefonço onde hora mora Catrina diaz E dali descorrendo ate 
arribeira de nossa snõra do Calhao de maneira 9 se conclue ho dito termo dentro na 
fregesia da se 9 he ate aponte da dita ygreia, e toda a pessoa q morar dentro nestes 
lemites e se enterrar nesta dita sé falecendo acompanhará seu corpo ho dito cabido por 
esmolla de mil rs Eo tem per costume e falecendo no habito de sam fr“ ou fora desta 
fregesia e dos lemites afora por dous mil rs E isto se entenderá se fora dos lemites for 
dentro na cidade por 9 se for delia \ ou dos lemites / auerá outro preco conforme Ao ca¬ 
minho eo prioste 9 for tera cuidado de noteflcar isto as partes 9 negociarem o dito en¬ 
terramento com oqual prioste elles falaram sem se entremeter nisto nhü outro capitu¬ 
lar nem pessoa allguã, por 9 elles ham por bem 9 todo o defunto 9 Wecer fora da 
cidade bo naõ enterraram por menos de dez crusados e todo o capitular 9 quiser por 
respeito de parentesco, amizade, ou outra obrigaçao acompanhar ho dito defunto sem 
ocabido e sem se reger por este assento pagará hü crusado pera ha fabrica e perderá 
obeneçe do dito caminho por quanto estuua mandado peilo prellado passado Domyorge 
de lemos todo ho sobredito ho 9 parecia yusto, bom, e seruiço de deos donde se atalhauã 
muitos inconuenientes E por assi passar mandarão amlm escriuaõ 9 este assento fizese 
e elles o assinasem Jr^** diaz leite escriuaõ do cabido 9 bo escreui dia mes e era assima 
declarado - 

f/ó„f. 124 V.-125) 


Doc. N.“ 5 

30 de Março de 1575 
Cosmo Fernandes 

Em 08 trinta dias do mes de Marco de 1675. tomou posse Cosmo fernandez escriuaõ 
da camara do snõr Bispo da conesia. E antes de lhe ser dada ha dita P 0 « 8 e estando 
yuntos 08 capitulares desta se em cabido na samcristia donde se custuma fazer foi dado 
yuramento dos sanctos euangelhos per hu liuro missal ao so re f^osmo fernlndez 
ê 9 pos sua maõ o qual yuramento lhe foi dado peilo thesonrelro Ant» marinho q então 
seruia de presidente peilo qual juramento protestou e proraeteo de guardar sagredo «n 
todas as cousas E negocios 9 se tratarem e comunicarem daqui por .f 

a <!(> fez este assento conforme aos estatutos desta se/o quall as eu Hironymo diaz 
?ei e c eg 9 este uno siriio de escriuaõ do dito Cabido Hz e asinei com ho sobredito 
ylmer 5 se achou presente no dito cabido feito no dia mes e era 

acima declarado . p t n 

(Llt>, de Profissões do Cobldo da Sé do FunchalJ 
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Doc. N.0 6 

25 de Setembro de 1576 

Eleicaõ do procurador £j se hora elegeo 
ho tesoureiro pera ir ao reino 

Em os vinte cinquo dias do mes de Setembro do anno de mil e quinhentos e se¬ 
tenta e seis na sancristia da ae desta cidade do funchal sendo yuntos os capitulares da 
dita sé conegos e dignidades e mais pessoas do cabido por som de campam tangida se¬ 
gundo seu bom custume ordinário per elles foi dito 5 elles erSo ali hora yuntos no dito 
cabido pera elegerem hum capitular g fosse ao Reino requerer seu acrescentamento e fa-' 
zer outros negocios e demâdas pertencentes ao dito cabido e adita sé pera, elfecto do 
qual votaraõ per escritos como tais negocios custumad fazer e ás mais vozes sahio electo 
pera isso ho thesoureiro Ant” marinho q ao tal tempo estaiia ausente da dita sé: e sendo 
assi electo e approuado per elles, ordenaraõ q hlndo elle aos ditos negocios elles lhe 
dauaõ dos ausentes g gainhasem quinze mll rí pera sua matoletaiem e assi ofaziaS pre¬ 
sente e interessante em todo ho 5 per virtude de seu benefficio podia gainhar nesta sé se 
presente fora asi o ordenado como estribulcoês e benesses e mais percalços, o tempo 
todo q nos ditos negocios la gastase E g vindo se faria com elle dito thesoureiro todo 
ho g fosse rezaõ e parecesse bem ao sn6r bispo. E pera papeis e demandas pertencen¬ 
tes ao dito cabido elles dariaõ onecessario de g elle dito thesoureiro traria conta quando 
viesse pera se saber em g se gastara e por g elle dito thesoureiro era scriuaõ do dito 
cabido e naõ podia fazer este asento logo no mesmo cabido ellegeraõ amim Hieronymo 
diaz conego na dita sé por escriuão do dito cabido em ausência do dito thesoureiro con¬ 
forme ao asento atraz e me mandaraõ g fizese este pera o elles assinarem ho qual eu 
sobredito fiz escreui como nelle se contem e elles todo o ouueraõ por bem e diseraõ g 
em tudo o compreriaõ conforme aeste dito asento por seu mandado feito querendo ho 
dito thesoureiro aceitar este trabalho por amor delles sobre dito o escreui no dito mes 
e anno sobredito nomeado 

(F. 129-129 V. do citado Lloro dos Acórdãos) 


Um simples relance de olhos por estes seis documentos, 
redigidos e escritos pelo Cónego da Sé do Funchal, basta-nos 
para ver que há muitos pontos de contacto entre a ortografia 
de Jerónimo Dias e a do Autor do Descobrimento. Procure¬ 
mos, ainda assim, por um acurado confronto, demonstrar que, 
entre uma e outra, há identidade ou, pelo menos, uma aproxi¬ 
mação tal que se não possa pôr em dúvida, ainda sob este 
aspectO) que o texto é de Jerónimo Dias ou que, no reprodu¬ 
zi-lo, apesar das vicissitudes por que passou, foi respeitada 
totalmente a ortografia do A, Perdoe-se-nos esta espécie de 
hipercrítica: quis-nos parecer, porém, que não procedendo 
assim, em relação ao assédio das dúvidas que é lícito levan- 
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Livro 2.*^ dos Acórdãos e Resoluções (fl. 129) 
(Doc. n." 6) 
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Livro 2.° dos Acórdãos e Resoluções (fl. 129 v,' 
(Doc, n.° 6) 


tarem-se, incorreriamos em falta de lógica semelhante à de 
um defensor de reduto que, cerrando as portas ao inimigo, 
se dispensasse da última, por já ter cerrado muitas. 

Extractando os termos e frases que, fora das normas gra¬ 
maticais de hoje ou da época, mais nos chamam a atenção, 
postos esses termos e frases em correspondência com as regras 
e excepções atrás enunciadas, e pela ordem, então, seguida; 
obtemos a relação que se segue, Os números remissivos fi¬ 
nais dizem respeito às alíneas do capítulo anterior e os em pa¬ 
rêntesis, às folhas do Manuscrito onde se encontram as pala¬ 
vras enunciadas. 


Fonética: 


beftolameu (4), rezão (6) 

somana (2) 

antrelinha (3) 

parteria (2) 

devaçSo (4) 

custume (3, etc.) 

comprir (1,3) 

obrigaraa (2) myattal (3) 

auerá (4), tera, pagará (4), etc. 

see (1) 

aé (1,2,3,4, 0), almotacé (2) 
se (=86,1, 4, 6, 6), almotase 
(«almotacé, 2), ate =até, (4) 
ás (3) 

alguás (4), allguá» (4) 
dauaS, etc. (6, etc.) 
faraS, etc. (1, etc,) 
tam (2) 

falaceo |2), prometeo (5), ele- 
geo (6) 

meo =meio, (2,3,4) 
guonçallo (3) 

asouge (2), entregei (2) entrege 
(2), fregesia (4) 

hum (1, 2, 6). huu (1,2,3), hU 
(1,4,5), huã (2) 
nhum (2) 

ho,ha(art„pron.ouprep,pa88.) 

Eo («e 0 4), oque (6) onecea- 
sario (6) oqual (4) aeste (2, 6) 
amim (2,4,6) 
ao (pass.) 

0 , a, 08 , as (pass.) 
hé(é! 2, 3), he (id„ I, 3,4), 
sahio (6) 


I 

id, 

id. 

id, 

id, 

id. 

id, 

11-1 a) 
id., exc, 
11-2 
Id,, exc. 

id„exc. 
111 b) 

III g) 

IV a) 

id. 

IV b) 

IV c) 

V I) 


id. 


V-2 a) 
id. 


V-2 b) 


V-2c) 
V, exc. 
id. 

V-2 d) 


haõ (1), ham (4), ouueraõ (6), 
auer (4), etc. 

dauer ( = de haver, 4), doie (4) 
ygreia (2,4), sobrelar (2), ma- 
toletalem (6), etc, 
juramento (5) 

Jeronymo (I, 2, 3, 4) 
aquelle (1,2,3), delia (1,2,3,4), 
píllo (1, 2, 3, 4, 6) 
pelo (2), bertdiameu (4), fale¬ 
cer (4) 
cinquo (6) 

honrrado (2), honrrado (2) 
arribelra (4) 

assima ( 1 ,2,3) e acima (5), etc., 
benesse (6) e beneçe (4) 
escriuad (pass.), euangelhos 
(B), etc. 

avor (2) escravos (2), evange¬ 
lhos (3), devaçâo (4) 

Vigairo (1), vezes (4) vinte (3) 
Antonio (2, 3,6,6),antonio (1), 
Antonio roíz (I), antonio 
Roíz (1), loSo RoTz (1) e 
loaS roíz (2), Cosmo Fernan- 
dez (5) e Cosmo fernandez (6) 
pareceae (2, etc.) 
detreminar (1, 2, 3,4) 
catrina (4) 

electo (1,3, 6), etfecto (6), Hle- 
ronymo (2, 5,6) 
eleito C2, 3), effelto (2) 
feito (3, 4, 5) 
i »Bora,2,3,4) 


V-2 e) 
VI-2 b) 

V-3 

id. 

id. 

V-4 

Id., exc. 

V-5 

V-6a) 

V-6b) 

V-7 

V-8a) 

id., exc. 
V-8b) 


VI-1) 
Vl-2 a) 
Vl-3 
id. 

Vl-4 
Id., exc. 
id. 
VI-S 
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Morfologia : 

haõ por bem e lhe praz (2) II 

cada somana lhes dar ('0 ld„ exc. 
aa quais... tem por deva- 
çaB (4) III 


donde {‘=onde ou aonde, 2,3, 

. 4,5) IV 

onde (2,4) id. exc. 

bautlsta (!, 3), dnlaS (1) V 


Sintaxe: 


per todo (S, 3) per I a) 

por todotS), por Rua direita (4) id. exc. 
per custume i4), per híí liitro 
missal (5), per virtude (6) per 
som de CatnpaÊí (3,4,6), per 
elles C6) per escrltoa (6) 1 b) 

por som (1, 4), por sua pessoa 
(2), por elIes (4) I id. exc. 

per dia de sam joaO |3) I c) 

por este dia i3) id., exc. 

por estarem ausentes (2), etc. 

por 1 a) 


pof não perturbarem (2), etc. 

I b) 

por este assento (4) 

I d) 

outras por ellas (4), por doua 
mil fs (4) 

1 e) 

doie por diante (4), etc. 

I f) 

saiu electo por apontador 
' (1), etc. 

I g)' 

B por q[ ho elles allguãs vezes 
fazem (4); pera o. elles assi¬ 
narem (6) 

III 


Por aqui se vê quanto a ortografia de Jerónimo Dias se 
aproxima da do texto do Descobrimento. Há, é certo, duas 
divergências gráficas de considerável importância: uma, nâo, 
se verificando em qualquer dos seis documentos o emprego do tt 
em lugar de y, quando inicial minúscula; outra, abusando-se 
do y para traduzir o / ou o j. 

Quanto ao primeiro caso, a divergência não condena a 
genuinidade gráfica do texto, pois, quase sempre, Gaspar Fru¬ 
tuoso, no copiar das frases de Jerónimo Dias, acusa alternati¬ 
vas idênticas empregando u q ü. Sirva de exemplo, as va¬ 
riantes vento e uento que se encontram a págs. 6 e 8 do 
nosso manuscrito, e que Frutuoso reproduz, ao tresladar o 
vocábulo, nos passos correspondentes das Saudades. 

Quanto ao segundo caso, há a observar que, de docu¬ 
mento para documento, por sua ordem cronológica, se nota 
cada vez menos o emprego do y. Assim, até ao documento 
n.° 3, escreve-se myf e a partir do numerado de 4 (do mesmo 
ano, aliás), mil. No último, de 1576 (o que mais se aproxima 
da data da elaboração do Descobrimento), só se usa de y em 
yuntos e Hieronymo. É o documento onde mais notàvelmente 
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a ortografia corre em paralelo com a do nosso texto, e para 
ele, chamamos a atenção do Leitor. 

Um outro e último elemento que vem, de algum modo, 
sublinhar as conclusões a que chegámos, é aquele que pode¬ 
mos levar à conta de distracções e tendências. No Manus¬ 
crito, verificar-se-á que o A. se esquece muitas vezes de gra¬ 
far cedilhas e tis; que outras vezes, cedilha supèrfluamente, 
repete partículas, e omite letras, jerónimo Dias, concordan¬ 
temente, nos documentos que apresentamos, incorre em fal¬ 
tas iguais: 

preco (4), Marco (=Março, 5), eleição {1,3,6), guoncallo (1), 
çidade (2,3), pareçe (2), por som de cfe... (1), cam (2), too (1). 

Compare-se ainda, e a propósito, a forma como nos dois 
textos se grafou não\ no Descobrimento (f. 10) escreveu-se 
na] no documento n.° 2, fifí (*)• 


(1) Dicções ainda hoje correntes entre o povo da Madeira: é vul¬ 
gar ouvir se nã puero ou na puero, A grafia nã encontramo-la, por exem¬ 
plo, em Resende, Miscelânea. 





mm 


0 AUTOR E A OBRA 


I-Jerônimo Dias 


N asceu na Ilha da Madeira (’), provàvelmente no segundo 
quartel do século xvi, mas antes de 1538 (2). Era filho 
de Gaspar Dias, alfaiate, e de Isabel Fernandes, sua 
mulher de legítimo matrimónio, os quais, em 1559, moravam 
na freguesia da Sé (*) da cidade do Funchal. 

Da vida e estudos de Jerónimo Dias até se ordenar de 
subdiácono, nenhuma informação pudemos obter. Sabe-se ape¬ 
nas que foi dos primeiros candidatos a requerer a promoção a 
ordens sacras, logo que estas, com a chegada do primeiro 
bispo residente ao Funchal, começaram a ser dadas regular¬ 
mente, isto é, pelas têmporas do Inverno de 1558 (^). Da se- 


(») Vid., adiante, cart. de apres. de 6 de Março de 1572. 

(2) Jerónimo Dias ordenou-se de subdiácono em 1559. Como nin¬ 
guém pode ser promovido à primeira das ordens sacras, antes dos vinte 
e dois anos de idade, conclui-se nâo ter nascido depois de 1537. A de¬ 
terminação do Concílio de Trento de mtlus in posieratn ad subdlaconaíus 
Ordinm ante oigesimum secundam .., aetotis suoe amam promoceatur 
(Can. et Decr. Cone. Trid., sess. XXIII, de 16Jul. 1563, cap. XII) firma-se 
no estatuído em Concílios muito anteriores, nomeadamente no II de To¬ 
ledo (527), no de Agda (506) e no III de Cartago (253). 

(s) Vid, doc. era nota 1 da pág. seg. 

(♦) No Arq. Nac. da T. do Tombo, maço 11 do Cab. da Sé do Fun¬ 
chal, há dois cadernos, iguais de formato, onde se apontaram os nomes 
dos candidatos a ordens de Epístola e de Missa, respectivamente, pelas 
dez vezes que se deram a partir de 1558. O termo de abertura do pri¬ 
meiro, que aliás se encontra no fecho, diz o seguinte: Este caderno He 
pera nele se assentar! os gue se ouuere de ordenar pera ordes de Epistola 
tee Dlnte quatro folhas todas Igaes per cima numeradas e aslnadas per my 
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gunda vez que se deram ordens, — o que se verificaria pelas 
têmporas da Primavéra do ano seguinte,-comparece no exame 
üd ordine sabdiaconaíus o nosso futuro Cónego da Sé do 
Funchal (*). Ao ser examinado mais uma vez (que o foi, 
não sabemos bem porquê), as provas fá-las perante o próprio 
Prelado (2). Da vida de Jerónimo Dias, de então até 1567, 
nada conseguimos saber. Onde e quando se ordenou de diá¬ 
cono e de presbítero? Parece não o ter feito nos anos mais 
chegados ao do ingresso nas ordens de Epístola, pois que o 
nome não figura entre os dos que se apresentaram a exame 
para o sacerdócio, no decorrer das dez vezes que se deram 
ordens de Missa, seguidamente a 1558 (^). E podia fazê-lo. 


ho Ido Anf da costa pmlsor & olgualro geral deste bispado do funchal 
em dez dias do mes de dezembro de 1558 annos. 

(ass:) A, da costa 

O segundo caderno que serviu para se registarem os nomes dos can¬ 
didatos às ordens de Missa, tem a mesma redacção e data no termo, 

Vê-se que os cadernos se aprontaram na véspera do 3,® Domingo do 
Advento (pois que a Letra Dominical, para 1558, foi B), isto é, quando 
, abria a semana das Têmporas do Inverno, que é de Ordenações, como, 
aliás, as restantes. 

(1) Ref. registo para Ordens de Epístola. Aí se diz: 

Da 2^ oez ^ se deram ordens examinaram-se os segtesi 

Dioguo Vaz, etc, 

2® dia 

Dioguo luis, etc. 

Jheronlmo dioz filho de guaspar dlaz alfaiate E de Isabel frz sua 
mulher de leglttimo matrimonio moradores na Cidade do fnl frg^ da see 
delta I da dita dloçesi / foi Examinado per mandado de sua S. Rnf ad or¬ 
dine sub diaconutus. 

Seguem-se os nomes de mais quatro examinandos, 

(2) e,Da 3” oez (f se deram ordens 

Eusebio afonso, etc. 

2“ dia 

(Depois de mencionar quatro candidatos:) 

Jheronimo diaz (como atrás, mas:)... dioçesi do f<d foy Examinado 
perante sua s, Rm‘‘ ad ordiàe subdiaconatus. 

(3) Os mencionados cadernos, registam que as Ordens, tanto de 
Epístola como de Missa, foram dadas por dez vezes. Como D. Jorge de 
Lemos, o prelado que promoveu as Ordenações, chegou à Diocese em IffiS 
e a abandonou em 1583, conclui-se que essas dez vezes têm de caber 
nesse período de cinco anos. 


LXXXI 

porque à 6.® vez que se conferiram, no Episcopado de D. Jorge 
de Lemos, já aparece o nome de um dos companheiros de 
Jerónimo Dias no exame que atrás haviam feito para o subdia- 
conato (0. Demais, o interstício entre as ordens de Epístola 
e de Missa era de dois anos (2). Sobre o que se passou, nada 
sabemos, por enquanto. 

O certo é que, no ano de 1567, já clérigo de Missa, 
D. Sebastião, como governador e administrador da Ordem de 
Cristo, 0 apresentava perante o Bispo do Funchal à vigairaria 
da igreja de Santo António da fortaleza de Arguim, e isto em 
virtude de estar vaga pela saída de António Fernandes que 
havia acabado seu tempo (^). 

É de supor que jerónimo Dias se tivesse desempenhado 
da missão em todo o referido prazo, pois as Chancelarias da 
Ordem de Cristo só voltam a falar no seu nome por 1571 (^). 


(1) Manuel Correia. 

(z) Can. ei Dec. Cone. Trid,, sess. XXIll, cap. XI. 

(s) Jeronimo diaz clérigo de misa 

carta dapresêtaçã De vigairia 

Dom Sebastiam etc. como governador etc. faço saber a vos Reve¬ 
rendo dom Jorge de lemos bispo do fflchall da Ilha da madeira do meu 
conselho que pela êformaçã que tenho de Jeronimo dias clérigo de misa 
E de sua suficiêcia vida E costumes Ey por bê E me praz de o presentar 
como de feito presêto a vigairia da jgreja de sãto Itonio da fortaleza 
dargim por têpo de tres aiíos a quall estaua vaga per o bigairo antonlo 
fernandez que a ella tinha presentado ter acabado seu tempo e vir para 
este Reyno ècomèdouos que o conffirmeis na dita vigairia pelo dito têpo 
de tres aõos e lhe paseis dela vosas letras de conffirmaçã ê forma nas 
quaes fara expresa mêçã de como o conffirmastes a minha presêtaçam 
para guarda E conflrmaçà do direito da dita ordem gaspar de magalhães a 
fez è lixboa a xij de novembro de jbclxbij Sebastiam da costa a fez escreuer 
(1“ 1° da Chancelaria do mestrado e ordem de Cristo, 
f. 122, in Arq. Nac. da Tor. do Tombo. 

(<■) No L® 2® da referida Chancelaria, foi. 18 v., está o transunto 
de uma carta, de, apresentação do clérigo de missa Jerónimo Dias mora¬ 
dor em Angra, a uma conesia vaga da Sé da dita cidade, e que tem a 
data de 10 de Julho de 1570. Deve tratar-se de um homónimo do nosso 
biografado, pois que este no ano seguinte é nomeado capelão em S. Jorge 
da Mina, e seguidamente, como se verá, meio-cónego da Sé do Funchal. 
Não será por ter conhecimento de que, na diocese vizinha, havia um cónego 
do mesmo nome, que, a partir de 1574, Jerónimo Dias passa a usar do 
segundo apelido Leitel 




LXXXII 

Com efeito, aos 28 de Outubro desse ano, expedia El-Rei 
novo alvará onde o nomeava, por três anos ainda, para uma 
capelania da igreja da Conceição da cidade e fortaleza de 
S. Jorge da Mina, em lugar de um tal António Dias que até 
lá servira o cargo e também havia acabado seu tempo (*)• 
Diz mais, o documento, que assim era nomeado em razão 
de sua sufictècia vida e costumes e visto o emme que lhe foy 
fecto polos padres da Companhia e per certidã do ordinaryo. 

Jerónimo Dias morava, então, em Oeiras (^). Teria ido 
logo tomar posse do novo benefício? Ou, antes, mercê das 


(1) Jeronimo dias clérigo de misa aluara 

de capelania 

Eu El Rey como gouertiador ect. faço saber aos que este aluara 
virem que pella boa êformaçã que tenho de Jeronimo dias clérigo de misa 
morador g oeiras E de sua suficiêcia vida E costumes visto o exame que 
lhe foj fecto polos padres da companhia e per certidà do ordinarjo ey por 
bê e me praz de o nomear como de fecto nomejo por aver de seruir por 
tèpo de tres annos hüa da capellania (sic) da Igreja de nosa senhora da 
conceiçã da cidade E fortaleza de sâ Jorge da mina que he hüa das do 
Ifãte dom ãRlque que sãta gloria ajaa com a quall o dito Jeronimo diaz 
tera e avera o mantimento e beneces que com ella avia Itonio diaá que 
a seruio por minha prouisã que lhe direitamente pertêce polo Regimento 
e mando ao feitor E offíciaes da casa da índia e mina hao capitão da dita 
fortaleza e vigairo da Igreja delia que deixem ao dito Jeronimo diaz ser¬ 
uir a dita capellania polo dito tèpo de tres aflos per que ho nomeio nella 
e que cCprâ e goardem este aluara Inteiramente como se nelle cõtê. 
0 quall ey por bê que valha como carta posto que ho effecto dele aja 
de durar mais de hü ano sS êbargo de quallquer Regimento ou provisã 
que ê cStrairo ajaa ífrancisco taueira o fez ê liiboa a xxbiij doutubro 
de mill bclxxj o quall àtonlo diaz mSdou pera o Reino por ter acabado seu 
têpo lopo Roíz Camello o fez escrever. 

Apostilla 

0 quall Jeronimo diaz côtheudo na provisã acima-escrita tera E avera com 
a dita Capellania èquanto a seruir o mantimento ordenado e beneses 
que a ella direitamente pertêçe polo Regimento Ey por bê que esta va¬ 
lha tenha força e vigor posto que ho efecto delia aja de durar mais de 
hü ano sê êbarguo de quall quer provisã ou Regimento ê côtrairo ffrancisco 
taueira a fez ê Ilxboa a xb de nouembro de jbclxxj lopo Roíz camello a 
fiz escreuer. 

Z,.’ 2° da Chanc. da Ord. de Cristo, 
in Arq. Nac. T. do Tombo, f. 44. 

(D //z doc. anterior, 
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suas relações sociais (que as teve poderosas, como se de¬ 
preenderá) aguardaria o colocassem em parte menos inhóspita? 

Como quer que seja, meses depois, aos 6 de Março 
de 1572, sai nova carta de D. Sebastião a apresentar jeró- 
ninio Dias numa certa meia conesia da Sé do Functiai. Dera-se 
a vaga por falecimento de um Cristóvão Ferreira, com o que, 
evidentemente o beneficiado, a muitos meses de antecedência, 
não podia contar (*). A carta era dirigida a D. Fernando de 
Távora que, como se sabe, nunca foi bispo proprietário. A cola¬ 
ção de Jerónimo Dias em meio cónego devia fazer-se no prazo 
de dois meses (2). Todavia, não aconteceu assim, talvez por 
0 Prelado, seu Hdimo colador, ir protelando, com esperanças 
e indefinidamente, a ida para a Diocese, como aliás foi fazendo 
até ao fim do seu Episcopado. Fosse esta ou outra a razão, 
vendo perder-se o lugar e o benesse, Jerónimo Dias, como se 
infere da carta de 14 de Julho de 1472, apresenta uma petição 
a El-Rei, que, aceite, deu origem à célebre provisão da mesma 
data, que mandava ao provido se colasse no Benefício perante 
0 Nüncio de Portugal, o Cardeal Infante D. Henrique. Com 
esta determinação, abria-se um precedente jurídico, memorável 


(1) Jeronimo diaz clérigo de misa carta dapresemtação 
de hüa mea Conesia 

Dom Sebastiã etc. como governador etc. faço saber a vos Reuerendo 
dom fe{r)nãdo de tauora bispo do füchall da Ilha da madeira E do meu 
coselho que por ora estar vaga hüa mea conesia na see da dita cidade 
per fallecjmento de christouà ferreira que delia foj ultimo possuidor e 
por confiar de Jeronimo diaz clérigo de misa naturall da dita ilha que 
seruira a dita mea conesia como cumpre a seruiço de noso senhor visto 
0 que constou da sua suficiêcia polo exame que por meu mãdado lhe foj 
fecto E de sua vida E costumes ey por bem E me praz de o presentar 
como de fecto presêto na dita mea conesia e vos êcomendo que nelia o 
cõfirmeis e lhe paseis vosas letras de côfirmaçã ê fforma nas quaes fares 
mêçã de como ho confirmastes a minha apresêtaçã pera guarda E con- 
seruaçâ do direito da dita ordem dada na villa dallmerlm a seis de março 
ffcanclsco taueira a fez ano do nascimento de noso Senhor Jhesuu christo 
de jbclxxij francisco coelho a fez escrever. 

(Chanc. da Ord. de Cristo, L" 2«, f. 46 v.) 

(2) Can. et Decr. Cone, Trid., sess. XXIV, cap. XII. 
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para a História do Direito Eclesiástico Português (*). No mesmo 
dia (14 de julho de 1472), ordenava D. Sebastião ao provisor 
da cidade do Funchal, o L.^“ António da Costa, que o metesse 
de posse da meia conesia em que fora apresentado, visto já 
ter sido confirmado pela Legada (2). 

Obtida deste modo a instituição canónica, apresentou-se 
jerónimo Dias no Funchal para tomar posse do Benefício, o 
que se verificou a 26 do mês seguinte. Assim, o diz o Lioro 
de Profissões do respectivo cabido (3). Mas não é por muito 


(') Vid. Silva Carneiro, Elementos de Direito Eclesiástico Português, 
Coimbra, 2.® ed., 1869, p. 190, e Mendes de Almeida, Direito Civil Ecle¬ 
siástico Brasileiro, Rio de janeiro, 1866, vol. III, p. 1204. Explicando, em 
nota, quem fosse então o Núncio de Portugal, diz este autor: «Era o In¬ 
fante D. Henrique que na qualidade de Cardeal era Legado a Latere, e 
portanto podia collar em todo o Reino de Portugal qualquer Beneficiado, 
pois funcionava como o próprio Papa, o collador universal. Fora desta 
excepção, nenhum exemplo na antiguidade existe que possa amparar taes 
Collaçoês». 

(2) jeronimo diaz leite clérigo de misa carta 
pera ho meterê De pose de hüa mea conesia 

Dom Sebastião ect. como governador faço saber a vos Licenciado 
Antonio da costa adayaõ e prouisor da cjdade do fnmchall Da jlha da 
madeira que avendo Respeito ao que na petição Atras escrita Diz Jero¬ 
nimo dias Leite cleriguo de misa que ora apresêtey por meio coneguo na 
see da dita cjdade / Ey por bem e uos Mando que tanto que vos esta 
for mostrada ho metais logo de posee (sic) da dita mea conezia mostran- 
doüos como he cõfirmado pella legasia como tenho mandado e o deixeis 
seruir e aver o mantimento e percalsos que lhe pertençerè com ella e 
avendo algus erabarguos a jso hos emulareis ao despacho da mesa da 
conçiençia pera se nela verem hos despacharem como for Justiça e não 
os avemdo ho deixareis seruir como dito he comprio asj / El Rey nosso 
Sennor o mandou polos deputados do despacho da mesa da conçiençia e 
ordêes francisco taueira a fez em lixboa a quatorze de Julho de jbclxxij 
Lopo rolz camelo a fez escreuer / e o m(e)tereis de pose sem embar- 
guo de quaèes quer embarguos que a jso lhe sejaõ postos e auemdos lhe 
não faram empedimento algii a dita posse sem os trazerem primeiro ao 
despacho da mesa da conçiençia Lopo Roiz camelo a fez. 

(Chanc. da Ord. de Cristo, L® 2° f. 145 v.) 

(®) Jeronimo díz 

Em 08 vimte seis dias do mes dagosto de 1572 sendo provido yero- 
nimo diz de meo conego Jurou em cabido que se fez no mesmo dia que 



I 

' I 

í 
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tempo que o novo capitular se vê sujeito a esta meia prebenda. 
Com a morte de Fernão Martins, ocorrida pouco depois, vagava 
uma conesia efectiva na mesma Sé. Jerónimo Dias vem a 
Lisboa, e no dia 29 de Outubro desse mesmo ano de 1572 
renuncia, nas mãos de El-Rei, com aprovação do Prelado, o 
cargo de que fora provido. No dia 30, apresentavam-no le¬ 
galmente à conesia vaga (^). 


foy 0 primeiro depois de tomar a posse do dito beneficio o quall jurou de j 

guardar segredo nas cousas que se tratarê no dito cabido o quall Yura- | 

mento tomou perãte todos os capitullares que no dito cabido estavã pre- i 

sentes de que asinou este capitollo cõforme ao Regimento do senhor bispo i 

e eu manoel gomes conego e esprivã do cabido que este esprevy. 

Mel gomêz i 

O Arc,“ domingos de bairros 

Hjrmo diaz leite | 

(P. 4 V, do Livro das Profissões do Cabido da Sé 

do Funchal, in Arq. Nac. da Tor, da Tombo). | 

(1) Dom Sebastião etc. como governador etc faço saber a bos Reve¬ 
rendo dom frenamdo de touora (sic) bispo do funchal da Ilha da madeira Do í 

meu conselho que por ora estar vagua huã conesia na see da dita cjdade : 

por faleçimento de fernaõ maríinz que delia foy Vitimo posuidor e por 
côfiar de Jeronimo Diaz leite cleriguo De missa que seruira bem e como 
cumpre a seruiço de noso Senhor a dita conesia visto que tem cõstado 
De sua sufiçiemcia e costumes ej por bem e me praz de o presêtar 
Como de feito presêto A dita conesia e vos emcomendo que nela ho 
cõffirmeis e lhe paseis vosas Letras De cõfirmaçaô em forma nas quaes 
fareis expresa menção De como o cõfirmastes A minha presentação pera 
guarda e conceruação Da dita ordem E o dito Jeronimo diaz polo eu asy I 

prover da dita conesia Renüçiou em minhas mãos a mea conesia de que 
ho tinha prouydo por minha carta segundo se vio per hü pprubico estor- 
niento De Renuçiacâo que dezia ser fecto e asjnado do Sinal pprubico 
de Joam lopez notalro apostolico nesta çjdade de lixboa aos xxix dias do 
mes doutubro Deste ano presête de jbclxxij Dada na cjdade de lixboa a 
XXX doutubro francisco taueira a fez ano do nacimento de noso Senhor 
Jhesuu christo de jbclxxij a quall Renuçiacâo lhe foy aceitada per vos 
segundo me constou por voso asynado valerio Lopez a fez escreuer. 

(Chanc. da Ordem de Cristo, F 2“, f, 151.) | 
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Em doze meses, logrou assim passar Jerónimo Dias, de 
capelão em S. Jorge da Mina a Cónego da Sé do Funchal (0- 

A partir de essa data e, sob este aspecto, a vida não lhe 
oferece mais acidentes, O Litro dos Acórdãos e Resoluções 
do cabido da Sé do Funchai (®) testemunhamos que eie foi- 
um capitular certo nas congregações habituais, e prestimoso 
ao Cabido, quanto aos ofícios que, de ano para ano, era for¬ 
çoso desempenhar. Em 1573, na sessão de 24 de junho, dia 
de S. João, que era, até se promulgarem as constituições de 
D. jerónimo Barreto, o determinado para as eleições dos ofi¬ 
ciais que haviam de servir ao Cabido durante umo ano, jeró¬ 
nimo Dias, por mais novo talvez, é feito escrivão da dita 
Sé (3), cargo de que é suspenso, em 27 de Outubro seguinte, 
por assim o determinar o deão e provisor António da Costa (^). 

Porquê, não o sabemos. Meses depois, em Abril, estando 
doente de cama Francisco de Medeiros, seu sucessor no ofí¬ 
cio, ele reassume as funções de escrivão provisoriamente (®), <-■ 

e efectivamente para o ano capitular de 1574-5, quando chega¬ 
ram as eleições de Junho {^). O à-vontade com que redigia 
os autos e a boa letra de jerónimo Dias inculcavam-no, na 
verdade, para o cargo. Mas, a ele, é que não agradava a 
escrivania (^). E assim, nos anos que se seguem de 75 e i 

de 76, vêmo-lo a desempenhar as funções, só ocasionalmente j 

trabalhosas, de «procurador geral dos negócios e causas do | 

dito cabido e Sé e fábrica dela» (®), e, em Outubro deste 
último ano aceita que o façam escrivão por uma única vez, na 1 

ausência de António Marinho que fora ao Reino requerer acres- í 



(1) Como se vê, a informação dò Ekoidário Madeirense de que, só 
em 1590, Jerónimo Dias alcançou a conesia de prebenda inteira, não é 
exacta. P. Fern, Auq. da Silva, Eluc, Mad) 2.“ ed„ Funchal, 1940, p. 361, 

(2) Arq, Nac, da Tor. do Tombo, Doc, do Cab, da Sé do Fun- 
chal, liv. 2,“. 

(3) Doc. n.“ 1, pág. LXIX desta Introdução. 

(D Cit. Liü. dos acórdãos, f. 121. 

(6) Vid. doc. n.“ 2, pág. LXX. 

(fi) Doc. n,“ 3, pág. LXXII. 

(D Vid, no cit. Lio, dos Acórdãos os autos de 5 de Out. e 20 de 
Nov. de 1576. 

(8) Ib,, autos de 24 de Junho desses anos, 
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centamento ('). Até 1580, não o Importunam com novas nomea¬ 
ções. Nesse período de relativo descanso nas tarefas capitula, 
res se íntegra o da elaboração da obra que hoje publicamos (=). 
Chegado o referido ano, retoma as funções de procurador (^), 
e no de 1583-4, aparece exercendo as de sub-apontador de 
coro (^), que era de todos os ofícios o que importava menos 
preocupações. É este o úitimo que exerce. Daí em diante, 
isto é, até 1593, jerónimo Dias vai comparecendo regularmente 
aos cabidos, mas sem outra dignidade que não a de mero 
cónego. Esta seria, por certo, a sua ambição. 

O último auto onde se o dá por presente, conquanto não 
0 subscreva, é o de 3 de julho de 1593, Assim consta do 
Litro dos Acórdãos. Devemos crer que foi esse o ano da 
sua morte, dado que, na dúvida e em contrário, nenhum outro 
documento nos assiste (®), 


(1) Doc. n.“ 6, pág. LXXIV, 

í2) Nesse tempo também, ou mais exactamente em fins de 1585, 
Jerónimo Dias sofreu qualquer precalço, viajando por mar, pois em sua 
carta de 3 de Janeiro do ano de 1586, escrita de Lisboa, o Bispo do Fun¬ 
chal diz o seguinte: 

«... en extremo me pezou cô o successo da Conego Jeronimo^ dias 
ê jeronlmo datra naò teueraõ bõ conselho en se meíere no maren tepo tã 
perigoso â s'è argente Necessidade Nosso Sor os tornara asaas casas 
como espero, 

in Arq. Nac. da T. do Tombo:) 

(2) Auto de 24 de Junho de 1580. 

(1) Auto de 22 de Junho de 1583. 

(s) Barbosa Machado, Bib, Liis., fundado não sabemos era que in¬ 
formações dá 0 Cónego Jerónimo Dias, por capelão da casa dos Condes 
da Calheta. Gaspar Frutuoso, por sua vez, diz que, na altura em que 
escrevia o Liv. li das Saudades, Jerónimo Dias era capelão de S. Mages- 
tade {p, 189 e 312 da 2,® ed.). 




Â ' obra de Jerónimo Dias deve decompor-se em duas partes, 
como 0 próprio título nos sugere: Descobrimento da 
Ilha da Madeira, cuja autoria não é do Cónego da Sé 
do Funchal, pois se trata, como veremos, de um treslado mais 
ou menos refundido, de uma relação antiga que estava etn 
poder dos descendentes de Zargo, a qual parte deve ser con¬ 
tada, pela numeração do Ms., de foi. 1 a 16 r., linha 8; e Dis¬ 
curso da üida e feitos dos Capitães da dita Ilha, que é a 
parte da obra verdadeiramente sua e que, por se firmar, quase 
sempre, em documentos públicos, se nos apresenta com maior 
interesse histórico. 

Como deixámos dito no primeiro capítulo da Introdução, 
foi a instâncias, se bem que indirectas, de Gaspar Frutuoso 
que lerónimo Dias se deu ao trabalho de elaborar a história 
que hoje publicamos. Di-lo não só o Cronista açoriano nos 
lugares já citados das Saudades, como também o próprio Au¬ 
tor, na dedicatória que faz, no começo do livro, ao principal 
medianeiro no caso: porque tenho minha vontade rendida à 
do senhor Marcos Lopes,.., tomei o trabalho de escrever o 
que pede per suas cartas. Para dar princípio ao empreendi¬ 
mento (é ainda Frutuoso quem o diz), Jerónimo Dias mandou 
pedir a João Gonçalves de Câmara, filho do 5.® Capitão, e 
que então se encontrava em Lisboa, uma relação que ele tra¬ 
zia no seu escritório «como coisa hereditária de descendentes> 
intitulada Descobrimento da Ilha da Madeira. João Gonçal¬ 
ves, em resposta, enviou-lhe não o original, mas um treslado 
feito pelo seu camareiro Lucas de Sá, escrito em três folhas 




de papel, com a informação de que tudo aquilo (conquanto a 
relação não o dissesse) o escrevera Gonçalo Aires Ferreira, 
um dos criados do Zargo que o acompanhara no Descobri¬ 
mento. Ajudando-se de esse escrito, dos tombos das Câma¬ 
ras da Ilha, «que todos lhe foram entregues», e de outros 
documentos, Jerónimo Dias compôs a referida história e infor¬ 
mação dos capitães da Madeira, e, escrita em onze folhas de 
papel, enviou-a a Gaspar Frutuoso. 

Nunca se soube que manuscrito era esse intitulado DeS' 
cobriínento, e que se dizia feito por um Gonçalo Aires Fer¬ 
reira, nem, portanto, a extensão do seu contributo para a 
factura da obra do Cónego da Sé do Funchal. Hoje, a iden¬ 
tificação está feita. Trata-se, não de uma obra composta pelo 
referido companheiro (se companheiro foi) do Zargo, mas de 
uma relação escrita por Francisco Alcoforado, que, no des¬ 
cobrimento das ilhas da Madeira, «a tudo foi presente», A Re¬ 
lação veio a público recentemente em Portugal (*), não só 
pelo interesse singular que ela nos merecia, mas também 
(e mais devido a isso) por se tratar do celebrado texto antigo 
de que D. Francisco Manuel de Melo se valeu para elaborar 
a terceira das suas Espanáforas de Vária História, o qual, 
do mesmo modo, era dado como desaparecido, e, até, como 
inexistente. 

A referida relação intitula-se exactamente: Qual foy o 
Azo com que se descobrio a Ilha da Madetjra escritto por my 
Francisco Alcoforado Escadeyro do Senhor Infante D. Hen¬ 
rique que fuy a tudo presente e foy desta Guisa, 

Se compararmos o texto de Alcoforado com o de Jeró¬ 
nimo Dias, verificar-se-á que este, nas suas primeiras dezas¬ 
seis folhas é um decalque daquele, levemente melhorado na 
redacção, 


(1) In Arq. HisL da Marinha, tom, IV, Lisboa, 1936, Foi publicada 
anteriormente, em Espanha, no ano de 1878, no Boktin de la Socledad 
Geográfica de Madrid, pelos cuidados de Cesário Fernandez Duro. O tres- 
lado é mau, e sobre ele se fez a edição portuguesa de 1936 (Gonçalves 
Rodrigues, D, Francisco Manuel de Melo e o Descobrimento da Ilha da 
Madeira). 
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Coteje-se, por exemplo, 
tes passos: 


Alcoforado 

No tempo dei Rey Duarte de In¬ 
glaterra houve hü nobre Ingres afa¬ 
mado de bom cavalleyro a que cha¬ 
marão de alcunha o Machim o qual 
se namorou de hüa dama de alta 
guisa a que chamavâo Anna de Ar- 
fet, ouve entre ambos multa ama- 
dia, 08 parentes delia com aprazi- 
mento d’el Rey, casaramna cô hü 
homê de alto estado em Bristol. 


Entonces avia guerra antre Portu¬ 
gal e Castella e andava por Capi¬ 
tão de hüa armada João Gonçalves 
Zarco guardando a costa do Al- 
garue, porque fazião nella muito 
dano os Biscainhos e andando assl 
topou 0 navio na costa de Andalu¬ 
zia que vinha de África cõ os cati¬ 
vos, e tomouho. 


.. 

Alli mandou seu criado Gonçalo 
Ayres que saisse em terra, e cõ 
certos companheyros que entrasse 
hü espaço pela terra a ver se avia 
algüas alimarias, ou bichos, e não 
se afastasse da corrente da agoa, 
para saber tornar ao mar, e aos ba¬ 
teis, forâo e tardarão lá tres horas, 
tornarão enramados foliando cÕ mui¬ 
to prazer, que não acharão cousa 
viva senão aves. 


entre um e outro, os seguin- 


Jerónimo Dias 

No tempo dei Rei Duarte 3.“ de 
Inglaterra houve um nobre Inglês 
afamado Caualeiro, a que charaauâo 
dalcunha ho Machim, ho qual andaua 
damores com hüa dama de alta linha¬ 
gem, a que chamauão Anna de harfet. 
Proseguindo hos amores uierãose ha 
amar muito, cora amor reciproco, e 
como elle se não pode encobrir don¬ 
de está impresso, forão descobertos 
hos amantes por se quererem ambos 
muito. Hos parentes delia com pra- 
zimento dei Rei, casarâona com hum 
homem de alto estado era Bristol. 


E como no mesmo tempo havia 
guerra em Portugal e Castella, an¬ 
dava por Capitão de hua armada 
João Gonçalves Zargo guardando 
ha costa do Algarue, porque fazião 
nella muito dano hos Biscainhos: 
E andando assl na Costa da Anda¬ 
luzia houue uista do nauio era que 
uinha de África João daraores com 
hos cativos, ho qual alcançou, e 
tomou. 


Alij mandou ho Capitão a Qonçalp 
Aires que saisse em terra nesta Ri¬ 
beira com certos companheiros, e 
andasse pella terra alguü espasso 
uer se hauia nella alguüs animaes, 
ou bichos, ou serpentes, cobras ve¬ 
nenosas, e não se afastasse da cor¬ 
rente dagoa pera saber tornar aho 
mar ahos bateis. Foi gonçalo aires 
com hos companheiros, correrão ha 
terra per espaço de tres horas no 
cabo das quaes se agastaua laa ho 
Capitão com ha tardança delles se¬ 
não quands ex que assomauâo pella 
Ribeira abaixo com capelas na ca¬ 
beça e enrramados vinhâo fuliando 
com muito prazer que não achauãq 
cousa uiua senão Aves. E daqui 
ficou nome ha Ribeira de gonçalo 
Aires. 
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Não pode restar dúvida de que o falado Descobrimento 
que serviu de informação Inicial para o trabalho de Jerónimo 
Dias é este de Alcoforado. 

Mas porquê de Alcoforado, e não de Gonçalo Aires Fer¬ 
reira como nos inculca a tradição escrita? 

Cremos que a explicação se encontrará no que se segue. 

Enquanto que na Relação de Alcoforado se diz e fomos 
logo a ela (Lisboa) alguns da sua companhia (do Zargo) 
que foram João Lourenço e Francisco do Carvalhal, e Rui 
Pais, e Álvaro Afonso, e eu, e alguns homens de Lagos, 
como foram António Gago, etc., no quase treslado de Jeró¬ 
nimo Dias, escreveu-se: entre os quais (homens da armada) 
foi João Lourenço, e Francisco do Carvalhal, e Rui Pais e 
João Afonso, homens para qualquer feito de guerra,., e le¬ 
vou mais alguns homens de Lagos como foram António 
Gago, etc.. Nota-se que na cópia deste passo, além de se 
mudar o nome de Álvaro Afonso, se suprimiu o eu que 
se lhe seguia, e que era lògicamente relativo ao Francisco 
Alcoforado que, na epígrafe do Descobrimento, se confessa 
seu autor. 

A supressão do pronome só, se justifica com desconhe¬ 
cer-se ou omitir-se na cópia que estava em poder dos descen¬ 
dentes do Zargo o nome do seu autor. E, assim, o riscaram. 
Mas na identificação familiar de quem seria aquele estranho 
eu, ter-se-ia conjecturado que esse tal não podia ser outro 
senão o Gonçalo Aires, criado ou companheiro do Zargo de 
que adiante fala a mesma relação (J). E da conjectura 


(>) Deverá ponderar-se que na Relação se fala, em primeiro lugar, 
de Gonçalo Álvares, criado do Zargo, para depois (a propósito do re¬ 
conhecimento da Ribeira) se falar em Gonçalo Aires. D. Francisco Ma¬ 
nuel de Melo (que se serviu da mesma Relação), na Epanáfora III, se 
bem que no passo correspondente à segunda referência também diga 
Gonçalo Aires, na primeira, escreve Gonçalo Luís, o que se poderia 
explicar com a má interpretação da abreviatura Gonçalalm (Gonçalo 
Alvares). 

Estamos convencidos de que a Ribeira de Gonçalo Aires não tomou 
0 nome de qualquer companheiro do Zargo no Descobrimento, mas de um 
Gonçalo Aires que era senhor de muitas terras na freguesia do Monte, 


i pas80U-se à certeza: porcj o descobrim,^° não fas menção 

I disso (^). 

1 Para a elaboração da segunda parte da obra de jerónimo 

Dias, isto é, da Vida e Feitos dos Capitães da Ilha (aliás 
j das lihas) o Autor não contava, pràcticamente, com qualquer 

i narrativa de tomo, antes as informações lhe provinham das 

i Crónicas, então, correntes, como ele próprio o confessa: 

j as Crónicas de D, Manuel, de Góis e de Osório; as Déca- 

i das, de Barros, e o Tratado dos Descobrimentos, de Galvão. 

Isto deve reconher-se que era muito pouco, pois os informes 
1 aí colhidos dizem respeito sucintamente à acção do Descobri- 

i mento e à intervenção de alguns madeirenses nas campanhas 

de Marrocos. Para a factura do grosso da história, teve jeró¬ 
nimo Dias de recorrer aos documentos públicos. Frutuoso tes- 
; tifica que os tombos das Câmaras de toda a Ilha lhe foram 

entregues; Jerónimo Dias, uma vez pelo menos, afirma-nos 
, que alguns documentos de que se vale estão em seu poder; 

e 0 rol daqueles que servem de aparelho crítico à «História» 
do Cónego da Sé do Funchal, e que apresentamos em Apên¬ 
dice, vem-nos assegurar quanto ele foi escrupuloso na utili¬ 
zação das fontes: mòrmente documentação dos Cartórios da 
Sé e do Mosteiro de Santa Clara do Funchal. Poucas vezes 
jerónimo dias erra, tantas quantas as que deixamos assinala¬ 
das em nota. É um índice do seu mérito como historiador. 

Como tal, ainda, o seu critério na ordenação dos factos 
históricos é aquele que todos consideramos sempre como 
óptimo: 0 cronológico, dando à exposição de esses factos 


em torno da dita ribeira, e que a( morreu no primeiro quartel do século xvi, 
Deste Gonçalo Aires falaremos mais desenvolvidamente em a iiota II que 
damos em apêndice. 

É de notar ainda que, segundo a Relação, nenhum dos nomes postos 
às terras, ribeiras e pontas da Ilha foram buscados nos dos que fizeram 
0 descobrimento, mas sim tirados de um onomástico religioso ou natural 
(e talvez histórico). 

Acrescente-se, ainda, que Alcoforado não afirma que a Ribeira de 
Gonçalo Aires deve o nome ao facto de ser o criado do Zargo um dos 
primeiros a reconhecê-la. Essa afirmação pertence a Jerónimo Dias, 

(1) FRUT., Saudades, Q." ed., p. 312. 



uma subtil arrumação Ideográfica, ferónimo dias trata, em 
primeiro iugar, da história dos Capitães da Madeira na parte 
do Funchal; seguidamente, dos da parte do Machico; e, por 
fim, dos do Porto Santo. Dentro de cada uma dessas partes, 
trata o Autor, capítulo por capítulo, de descrever o que de mais 
importante ocorre na vida pública e particular de cada um dos 
donatários, orientando-se sempre pela ordem cronológica, mas 
de tal arte o fazendo que mal nos apercebemos dela. 


III-O «Descobrimento» e as «Saudades» 


D eve reconhecer-se que Frutuoso não procurou esconder 
quanto lhe foi útil o manuscrito do Cónego Dias Leite na 
elaboração do Livro II das Süudades da Terra! como 
deixamos dito no primeiro capítulo da Introdução, várias vezes 
0 confessa. Mas os termos em que o faz, o modo como falava 
da contribuição que esse manuscrito lhe dera, é que nunca per¬ 
mitia prever que ela fosse tão grande como realmente foi. 
Assim, no capítulo II das Saudades, quando se refere à relação 
do Descobrimento (que já dissemos ser a de Alcoíorado), escre¬ 
veu que «a alcançou ver» na história e informação dos ilustres 
Capitães da Madeira que o muito reverendo e curioso Jerónimo 
Dias Leite coligiu e compôs; e que, conforme ao que nela 
leu «e por outra parte» ouviu a homens antigos honrados e 
dignos de fé da ilha de S. Miguel e de fora dela contará mais 
«particularmente» o Descobrimento. 

No capítulo XXX informa que «a alta progénie e suces¬ 
são» do Zargo a irá contando como a sua fraca e rude língua 
0 puder contar consoante ao que deles leu na história que 
fora «recopilada ou coligida», depois de composta brevemente 
por Gonçalo Aires Ferreira, com mais curiosidade e erudição 
pelo Cónego Jerónimo Dias; e que a irá contando também 
como a ouviu de outras pessoas dignas de fé e procurou com 
grande trabalho saber na verdade. Note-se que Frutuoso, 
neste passo, se>eporta à história de João Gonçalves e seus 
sucessores, história esta que, como veremos, até 1579, é da 
inteira autoria de Jerónimo Dias. 

O autor açoriano faz, por fim, terceira referência ao ma¬ 
nuscrito do Cónego da Sé do Funchal, como fonte de informa- 
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ção, no capítulo 50, quando nos conta que uma cópia da 
relação do Descobrimento que estava em poder dos descen¬ 
dentes do Zargo fora mandada ao Cónego Dias escrita em 
três folhas de papel, e que este, depois de a «recopilar, acres¬ 
centar e lustrar com seu grave e polido estilo» lha enviara 
escrita em onze folhas. E diz ele: de cuja escritura e de 
outras muitas informações que procurei haoer de diversas pes¬ 
soas da ilha da Madeira e de outras partes todas dignas; 
e de outras coisas que vi e li, coligi eu e compus todo este 
processo do descobrimento da dita ilha ordenando, arrumando, 
diminuindo, acrescentando e pondo tudo em capítulos. 

Foi, sem dúvida, esta última informação que mais contri¬ 
buiu para que se cresse não ser de muita importância e volume 
a obra de Jerónimo Dias, tanto mais que o Cronista afirmava 
que ela estava escrita em não mais que onze folhas de papel. 
Mas nesta avaliação de número de páginas foi esquecido que 
a chamada «folha» podia bem ser muito grande e abranger 
quatro delas e não duas (*). 

Frutuoso afirma, em suma, que a história do descobri¬ 
mento das Ilhas e dos seus Capitães a faz na sua fraca e rude 
língua com as muitas informações do Manuscrito e com as de 
diversas pessoas dignas de fé, as quais alcançara com grande 
trabalho; e que à custa de estas e outras coisas que viu e 
leu, coligiu e compôs todo o processo do Descobrimento. Isto 
ordenando, arrumando, diminuindo, acrescentando e pondo 
tudo em capítulos, 

Vejamos agora o que há de verdade nestas afirmamções 
do celebrado Cronista das Ilhas. 

Em primeiro lugar, assente-se que o texto de Jerónimo 
Dias foi inteiramente transcrito para as Saudades, ao contrário 
do que faria supor aquele diminuindo que Frutuoso diz ter 


(í) Se se considerar a «folha» igual a «duas meias folhas». Note-se 
que a razão 3:1! entre o número de folhas em que estava escrita a rela¬ 
ção primitiva e aquele de que se compunha a história do Cónego Dias é 
precisamente a mesma que no ms. que publicamos guarda a parte Descobri¬ 
mento (cópia, como dissemos, dessa relação) e que vai até foi. 16, com o 
seu todo, que abrange 55 folhas, Com efeito, 


A 
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aplicado às fontes de que se valeu. Embora a verificação 
de que assim aconteceu seja relativamente fácil, damos para 
exemplo da forma como ele foi assimilado, a correspondência 
entre três passos colhidos, indiferentemente, no princípio, no 
meio e no fim das duas obras. 


Jerónimo Dias 

No tempo dei Rei Duarte 3.® de 
Inglaterra, houve um nobre Inglês 
afamado cavaleiro, a que chamavam 
de alcunha o Macliim, o qual anda¬ 
va de amores com uma dama de 
alta linhagem, a que chamavam Ana 
de Harfet. Prosseguindo os amo¬ 
res, vieram-se a amar muito, com 
amor recíproco, e como ele se não 
pode encobrir donde está impresso, 
foram descobertos os amantes por 
se quererem ambos muito. 

(Pág.l) 


As filhas do Zargo, por ser a terra 
nova e não haver na Ilha com quem 
pudessem casar segundo o mereci¬ 
mento de suas pessoas, mandou o 
dito Capitão Zargo pedir a Sua Al¬ 
teza homens conformes a sua quali¬ 
dade para lhe dar suas filhas em 
casamento, E el Rei lhe mandou 
quatro fidalgos, donde procedeu a 
mais ilustre e nobre geração da Ilha, 
(pág, 33) 


Bartolomeu Perestrelo, terceiro do 
nome e terceiro dos Capitães, fale¬ 
ceu no Algarve, em Aljezur, tendo 
de sua idade setenta anos dos quais 
governou vinte e três. Por sua mor¬ 
te sucedeu na Capitania Diogo Soa¬ 
res, primeiro do nome, e quarto ca¬ 
pitão desta ilha do Porto Santo. 

(pág. 114) 


Frutuoso 

No tempo dei Rei Duarte de Ingla¬ 
terra, houve um nobre Inglês, afa¬ 
mado cavaleiro, a que chamavam 
de alcunha o Machim, o qual por 
ter altos pensamentos e ser tam¬ 
bém de honrosos feitos, andava de 
amores com uma dama de alta linha¬ 
gem, a que chamavam Ana de Har¬ 
fet. Prosseguindo ele com extremo 
seus amores, veio ela também a 
amar muito a quem a amava; por¬ 
que enfim o amor, se não for com 
amor, não tem igual paga; e como 
este (como as coisas odoríferas) se 
não pode encobrir aonde está en¬ 
cerrado, com mostras e suspeitas 
que de si deram, foram descobertos 
os amantes, por se quererem am¬ 
bos muito. 

(Cap.lV) 


Por ser a terra nova e não haver 
na Ilha com quem as filhas de Zargo 
pudessem casar segundo o mereci¬ 
mento de suas pessoas, mandou o 
dito Capitão Zargo pedir a Sua Al¬ 
teza homens conformes à sua quali¬ 
dade, para lhes dar suas filhas em 
casamento: e el Rei lhe mandou 
quatro fidalgos, donde procedeu a 
mais ilustre e nobre geração da Ilha. 

(Cap.XXX) 


Bartolomeu Perestrelo, terceiro do 
nome e terceiro dos Capitães, fale¬ 
ceu no Algarve, tendo de sua idade 
sessenta anos, dos quais governou 
vinte e três, Por sua morte suce¬ 
deu na Capitania Diogo Soares, 
primeiro do nome e quarto capitão 
desta ilha do Porto Santo. 

(Cap.X) 
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Confrontados, linha por linha, os dois textos, verifica-se 
que, na passagem de um para outro, não houve «diminuição» 
alguma e que, quando ela ocorre em palavra ou palavras, isso 
se deve a um justificado lapso (’). 

Quanto ao «ordenar» e «arrumar», aceitamos que Frutuoso 
0 fizesse em relação ao conjunto das informações colhidas, mas 
não em relação ao texto do Cónego Dias, pois nesse sentido 
não fez mais do que desordená-lo e desarrumá-lo. 

Já dois dos melhores críticos da história da Madeira haviam 
reconhecido que o famoso texto de Frutuoso, tal como se apre¬ 
sentava, não oferecia, no seu todo, nem a ordenação nem as 
proporções de um trabalho uniforme (*). Hoje, que dispomos 
do escrito que serviu de principal fonte à elaboração do céle¬ 
bre Livro II, vê-se explicada a razão de essa falta de unifor¬ 
midade e boa arrumação. 

Em jerónimo Dias, como já fizemos notar, a narração dos 
assuntos deflui ordenadamente: depois de falar do descobri¬ 
mento das Ilhas, trata da Madeira, dos seus capitães e dos 
factos históricos que vão ocorrendo em cada governo; depois, 
seguindo sempre o mesmo critério, trata da jurisdição de Ma- 
chico, para, finalmente, se ocupar da do Porto Santo. 


(D Nas notas que acompanham o texto acusâmo-los. 

(«) Eis 0 que diz Álvaro Rodrigues de Azevedo, no prefácio da 
1. edição do Livro 2.® das «Saudades»: no estilo são desiguais, a ponto 
de que, na parte respectiva ao arquipélago da Madeira, presumimo-las 
obra de outra pena, que não a de Frutuoso, A dicção, por vezes expres¬ 
siva e ingénua, é, em regra, irregular e difusa. Na forma, são desorde¬ 
nadas, quer olhemos à cronologia dos factos, quer à ligação e dedução 
deles. ^ No objecto, são ricas de anedotas, mas deficientes como história. 
E no jaizo, mòrmente dos factos e pessoas contemporâneas ao autor, des¬ 
cambam, por medo, em declamações superficiais e lisonjeiras. Falamos 
no que respeita a estas ilhas. Por seu turno, João Cabral do Nascimento, 
nos «Apontamentos de História Insular», escreve: O Livro divide-se 
em 51 capítulos, que formam uma coisa sem plano, disparatada de cro¬ 
nologia, com retrocessos e repetições constantes; ai se misturam os 
assuntos realmente históricos com anedotas picarescas, -de maneira a 
realçar o acessório e o fútil em prejuízo dos factos principais, que só têm 
um desenvolvimento em meia dúzia de linhas. (Op. clt, p. 8). 


XCIX 


Em Frutuoso, quebra-se inteiramente esta lógica ordena¬ 
ção. Com efeito, o seguimento da história dos Capitães e dos 
factos é este, por capítulos: 


Zargo.. . . . . 

A lenda de Machini. 

Descobrimento. 

O Porto Santo em fins do século xvi . . 

Capitães do Porto Santo .. 

História dos «profetas» do Porto Santo , 
Começo da colonização da Madeira. . . 
Â Madeira em fins do século xvi . . , 
Capitães de Machico (até o 8,®).... 
Tristão Vaz da Veiga (8.® Capitão). . . 

Zargo e seus filhos. 

Capitães do Funchal (2.® e 3.®) . . . . 
Aventura amorosa de António Gonçalves . 
Capitães do Funchal (4.® e 5.») . XXXVI 

Dos Bispos da Madeira.. . 

Capitães do Funchal (cont. do 5.®) . . . 

(Saque da cidade: XLIV-Xl 

Capitães do Funchal (6,®). 

Ilhas Desertas 


IV 

VIII 

IX 

X 

XI 
XIV 

XIX 

XX 

XXIX 

XXX 
XXXII-V 

XXXVI 

XXXIX 

XLII 

XLIX 


Quer dizer: tal foi o arranjo e acrescentamento, que assun¬ 
tos do século XVI, (como sejam as descrições da Madeira e 
do Porto Santo), se interpolam em matéria que diz respeito ao 
século XV. Daí uma irrequletação no tempo que repugna à 
narração dos sucessos históricos, e que não se verifica na ex¬ 
posição de jerónimo Dias. Além disso, no desenhar o todo 
da história da Madeira, há uma desproporção notável de mas¬ 
sas: ponha-se em confronto a forma minuciosa como nos conta 
0 pouco edificante caso dos «profetas» do Porto Santo (todo 
0 cap. XI), com a sucinta história dos Capitães da mesma 
ilha (cap. X); verifique-se ainda quão desmedidamente se am¬ 
pliou a história aventurosa de António Gonçalves de Câmara 
(cap. XXXVI), e a do saque dos Franceses (caps. XLIV a 
XLVIII), com a estafante descrição do que fez um tal Gaspar 
Borges para desencravar a artilharia que os corsários haviam 
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entulhado (^); verifique-se tudo isto, e ter-se-á a noção de 
quanto o Historiador das Ilhas prejudicou (literàriamente mais 
do que historicamente) a regular exposição dos factos enun¬ 
ciados por Jerónimo Dias. 

Não se pode condenar Frutuoso por ter integrado a Ms- 
tória de Jerónimo Dias nas suas Saudades, Até certo ponto, 
prestou serviço, pois, assim, supriu durante séculos o próprio 
texto que andava desaparecido; além disso, temos de não 
esquecer que o Autor madeirense transcreve, por sua vez e 
abrindo precedente, o texto da Relação de Alcoforado, 

É de salientar, porém, que, no próprio dizer de Frutuoso, 
0 Descobrimento fora notado por Alcoforado «com ruda mi- 
nerva e mal composto > e que o prebendado da Sé do Fun¬ 
chal recebera o encargo de «concertar e recopilar tudo o me¬ 
lhor que pudesse», o que, na verdade, fez, acrescentando à 
narração dos sucessos que apenas abrangem uma década 
(1425-35, mais ou menos) os que se lhe seguem até 1579 
(para cima de catorze décadas de História, ajudando-se, como 
se ajudou, «dos tombos das camaras de toda a ilha, que to¬ 
dos lhe foram entregues». A diferença é grande. Enquanto 
Dias Leite amplia a narração inicial, sobre documentos, em 
mais de um século, Frutuoso aprovelta-se deste novo texto 


(1) Nesta exposição, Frutuoso pôe, ingènuaniente, na boca do fer¬ 
reiro Borges, para explicar a sua arte, uma cerrada argumentação es¬ 
colástica que ressabe a S. Tomás e Salamanca: «O primeiro que quero, e 
convém que concedam, á que toda a coisa que se move há-de ter move- 
dor dentro de si que a mova, ou fora de si... Toda a coisa que vem 
de potência em acto, e de não ser a ser liá mister coisa que a tire de 
tal potência, e lhe dê tal ser; e se tem impedimento, o que tira tal impe¬ 
dimento se diz tirar da potência em acto, e de não ser a ser, e há mister 
coisa que a tire de tal potência em acto», etc., etc. Compare-se o exórdio 
com este passo de S. Tomás: Prima autem, et manifestior ota est, guae 
sumlier ex parte motas. Certum est enim, et censu consiat, allqaa moverí 
in hoc mundo: omne autem, quod movetar, ab alio movetur, Mil enim 
movetar, nisi secundam quod est in potentla ad lllud, ad quod mooetur: 
mooet autem aliqaid, secundam quod est aciu, Movere enim nlhil alittd est, 
quam edacere atlquid de potentla in actum. De potentla autem non potest 
aiiquid reduci in actum, nisi per aliquod ens in aciu, (Summa Totlus 
Theologiae S, Tíiomae Aqulnatls, Prima Pars, Questio 11, Articulus III). 
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para o acrescentar, apenas, em onze anos, «engordando-o», 
é 0 termo, com histórias adicionais desproporcionadas. Esta¬ 
mos em fins do século xvi, portanto já fora de uma época 
em que copiar trechos inteiros de outras obras bem conheci- 
das era, por vezes, prova de homenagem ao seu verdadeiro 
Autor (')■ Frutuoso chama a si expressões inteiras que, bem 
visto, lhe não competem, como sejam «de que não alcancei 
saber os nomes», ou «a que não soube o nome»; treslada, 
não apenas a redacção objectiva dos factos como também, por 
subjectiva, aquela que se deve considerar obra meramente de 
estilo. Lembramo-nos, neste momento, da epístola dirigida a 
Marcos Lopes Henriques, com que Jerónimo Dias abre o seu 
Descobrimento : tomei o trabalho de escrever o que pede por 
suas cartas, que bem vejo que era esta carga digna dos om¬ 
bros de Atlante, principalmente por tratar dos feitos e ge¬ 
nealogia dos Capitães da Ilha, cujas gloriosas obras, ainda 
que eu quisera íevantar meu baixo estilo, não pudera che¬ 
gar a poer seus louvores na altura de seus merecimentos. 
Frutuoso, ao fechar o capítulo II do livro respeitante à Ma¬ 
deira, diz, por seu turno: são tão grandes e altivas, honro¬ 
sas, e ricas as cousas desta Ilha ... e de seus capitães e 
moradores que, além de requererem outro melhor, e mais alto 
estilo, que o meu que é baixo e estéril, e tem pequenos e 
fracos ombros para se atrever a levar tão grande carga, 
pode quem as inquirir e alcançar saber todas fazer e compor 
um mui grande, curioso e gostoso volume. 

Não se pode dizer que, neste passo, houvesse igualmeiite 
cópia, mas devemos convir em que a segunda redacção segue 
muito de perto a primeira, para se admitir ter havido, sòmente, 
mera coincidência de expressão. 


(1) Mesmo na Antiguidade, essa espécie de expropriação era con¬ 
denada. Vid., por exemplo, Marcial, Epigramas, Liv. 1, LIII-LIV. 





NOTA FINAL 


E ncontrado o manuscrito da Academia das Ciências, demons¬ 
trada a autenticidade do texto e a extraordinária exactidão 
do apógrafo, podemos, agora, dar conta da existência de 
duas outras cópias que, embora imperfeitas, devem, a partir 
de hoje, entrar no stemtna codicum da obra de Jerónimo 
Dias Leite. 

No estudo crítico da edição primeira e única do Livro III 
das Saudades da Terra (Santa Maria), feita em Ponta Delgada 
no ano de 1922, insere-se na estatística discriminada das re¬ 
produções impressas ou manuscritas, da obra de Frutuoso, sob 
a rubrica de DE PARADEIRO DESCONHECIDO uma que, 
com 0 número de registo 29 se intitula e descreve assim : 

2^Descobrimento da ilha da Madeira e discurso da vida e feitos dos 
capitães da dita Ilha, 


Séc. XVI. 1 vol. in-4." de 90fls., encadernado etn pergaminho. Encon¬ 
tra-se, sob 0 n.» 2.072, a pág. 303 do Catálogo da liorarla do fallecldo 
distincto blbliographo e bibliophilo José Maria Nepomaceno (1897)..o 
título que damos acima, acrescido da palavra —História-e indicações do 
formato, número de folhas, etc., e a seguir: 

-«Começa pela História da descoberta e vida do primeiro Capitão 
Gonçalves Zarco, e acaba na do quinto, Simão Gonçalves da Câmara, - 
Autographo?». 

«Na margem superior do frontispício, tem esta nota de letra dife 
rente do texto Gaspar Frutuoso Chronlsia das Ilhas-e na parte 
inferior da última folha, da mesma letra: Pedro de Andrada Beíancurt, 

filho de Antonio dandrada do couto Betancurt, natural da Ribeira ôro- 
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va 587 (1587) 4 de março (autographa), A letra da obra é mais antiga 
que a das notas». 

Em diversas obras genealógicas que compulsamos, não conseguimos 
identificar aqueles nomes, a despeito de termos encontrado alusão a vá¬ 
rios Andrades Bettencourt da Vila da Ribeira Brava. Precisávamos, para 
chegar a alguma conclusão, saber primeiramente o que se deve pensar da 
veracidade daquela data de 1587, o que só se poderá julgar, conhecendo 
0 período em que viveu aquele Pedro de Andrade. 

Em 1587 trabalhava ainda Frutuoso no aperfeiçoamento da sua obra, 
pelo que nos parece estranho aparecer com visos de ainda maior antigui¬ 
dade, uma cópia, apesar de pequena ou fragmentada, do Liv. II das suas 
Saudades da Terra. 

Não sabemos, infelizmente, onde demora acíualmente o precioso ma¬ 
nuscrito, cujo conhecimento, se porventura é da autoria de Frutuoso, como 
tudo parece indicar, viria com certeza lançar mais alguma luz nas dúvidas 
em que nos debatemos para a reconstituição do texto autêntico do cronista. 

Por maior infelicidade, morreu já o livreiro Manuel Gomes, que 
poderia informar o,nome de para quem comprara este Ms. por 25$050 no 
leilão daquela livraria (l), como se vê a pág. 48, sob o n.“ já referido, 
do Appendice ao catalogo da importante livraria de José Maria Nepomti' 
ceno,,.». 

Tanto pelo título deste manuscrito, como também pela 
estranha data de 1587, não há dúvida de que se trata de mais 
um apógrafo da obra de Jerónimo Dias Leite, indevidamente 
atribuído a Frutuoso. Começa, como se disse, por HISTÓRIA 
e acaba com a vida e feitos do 5.° Capitão da Ilha, na parte 
do Funchal, Simão Gonçalves de Câmara, exactamente como 
nos é exposta a narração do Cónego madeirense. Na hierar¬ 
quia dos códices, ocuparia este, provàvelmente, lugar prima¬ 
cial, em relação ao nosso, dada a antiguidade da sua factura 


(<) Por informações do Sr. Coelho, conceituado livreiro e proprie¬ 
tário da Livraria que tem o seu nome na actual rua da Misericórdia, em 
Lisboa, as preciosidades bibliográficas deste Manuel Gomes, na sua maior 
parte, foram adquiridas para Harvard, em cuja Biblioteca deram entrada. 
Esta informação foi colhida já há muitos anos. 

(2) No Arquivo Histórico da Madeira, l.“ fascículo de 1949, vai sair 
um estudo ôcerca das residências do Zargo, onde o seu autor, Sr. Dr. Fer¬ 
nando de Aguiar, aventa a hipótese de um manuscrito quinhentista adqui¬ 
rido receiitemente pelo Sr. Dr. Artur de Oliveira Ramos no leilão da 
livraria de Afonso de Dornelas, ser a famosa obra de Jerónimo Dias Leite. 
Dadas as suas características bibliográficas e as notas que lhe estão apos- 
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De outra cópia, já do século xvii, podemos dar notícia. 
Está na Biblioteca Nacional de Lisboa e tem o título de Livro 
primeiro das Saudades da Terra de Gaspar Fructuoso que con- 
them 0 descobrimento da Ilha da Madeira. Abrange 84X1 
fl., in-4.°. O Manuscrito não é da autoria do Cronista aço¬ 
riano, pois se trata de uma cópia, se bem que imperfeita, do 
Descobrimento. Todos os seus capítulos correspondem aos do 
texto de Jerónimo Dias, mas está incompleto. Contém, ape¬ 
nas, 08 que dizem respeito à História dos Capitães da Ma¬ 
deira, na parte do Funchal. Não oferece contribuição de maior 
para a nossa edição, pois, além de incompleta, não respeita a 
ortografia original. Cumpre, apesar disso, a partir de agora, 
considerá-lo apógrafo da obra de Jerónimo Dias, e não, como 
até hoje tem sido reputada, da de Gaspar Frutuoso (*). 


tas, não há dúvida de que se trata do códice por nós acima citado. Não 
podendo, em virtude de já estar uitimada a composição tipográfica fazê-lo 
entrar no aparelho crítico do texto, resta-nos deixar consignado o nosso 
regozijo por tal facto, 

(*) Eis 0 que se lê na tira do respectivo catálogo: 

Fructuoso Gaspar-Livro primeiro das Saudades da terra de Gaspar 
Fructuoso I que conthem o descobrimento da Ilha da Madeira,(A fl, 3;) 
Descubrimento da Ilha da Madeira e discurso da vida efeitos dos Capitães 
da dita ilha escrita por Gaspar Fructuoso coronlsta das tlhas. 

Cópia nítida do séc, xvil, com bragães e tarjas desenhadas á penna, 
-Contém só o texto do livro U das «Saudades da terra* (Historia do 
archipelago da Madeira) desde o cap. IV até o fim, mas sem divisão por 
capitulas, -1 vol. M,^ de 84 fl,, encad. perg, (B. 2-45) 303. 

A aplicação das folhas é a seguinte: 

1 r.: Livro Primeiro das Saudades dal Terra de Gaspar Fruciuoeo 
que I conthem o descobrimento da Ilha I da Madeira. 

t V.: Brasão feito à pena de «Lencastre» e «Câmara» (Simão Gon¬ 
çalves de Câmara, 7." Capitão). 

2. : Um soneto. 

2 V,: Outro brasão,igualmente à pena, de «Câmara» e «Vasconcelos». 

3, : DESCVBPl / MENTO DA ILHA / da Madeira, e discurso da / uida, 
e Feitas dos Capitais da / ditta ilha escrita por Gaspar / Fructuoeo Coro- 
nista das ilhas. 
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Comêço do texto. 

O soneto que está a fl. 2 r. é o seguinte: 

Nestes quadros meu conde esclarecido, 
estão da vossa Casa o fundamento, 
nelles se estriba o Claro Lusimento 
De vosso Real sangus ennobrecido: 

Ornar esse palaclo Iam Lusldo 
Com estes Soes, aonde o paalmento 
Desse trono Real, acliã ornamento 
Do sceptro e da Tiara enrriquecldo 
A vosso successor, de transparentes 
espelhos siruãó, para que com arte 
Imite estes transsumptos Refulgentes: 

Se bem com elle o Ceo tanto reparte, 

(j 0 constituem as prendas excelentes 
Amado Adonls, Carinhoso Marte, 

Quanto ao texto, não pode restar dúvidas de que se trata de uma 
transcrição do de Jerónimo Dias, e não do de Frutuoso. Baste citar o 
seu comêço: No tempo de el Rey Duarte de Ingalaterra (sic) ouue hum 
nobre Inglês afamado Caiialeyro aqae chamauão dalcunha o Machtm oqual 
andam damores com húa dama de Alta Linhagem aquém chamauão Anna 
de Arfert prosegiiindo os amores uieramse ha amar muito com amor reci¬ 
proco, e como elle se não pode encobrir don (sic) esta Impresso, forão 
descubertos os amantes por se quererem ambos muyto; os parentes delta 
com prasim.to de El Rey Caearamna com hum homS de alto estado em Bris- 
tol, Machim foi disto muij Lastimado, e ella muy descontente ambos seui- 
rão mostrando com Lagrimas ardentes a Lastima deste casamento, acor¬ 
darão secretamente fugirem França com quem Inglaterra tinha grandes 
guerras, etc. 

Os capítulos são 08 seguintes: 

- Vida, E feitos do^ segando Capp,an da Ilha foão Gonçalues da 
Porrinha; 

- Vida, E feitos do terseiro Capitão da Ilha da Madr° Simaô Gon- 
saluez 0 Magnifico: 

— Vida e Feitos do quarto Capitão da Ilha João GlU da Camara, 

— Vida que Des prospere, e Feitos do 'Conde Simào Glíz da Camara 
Cappom da Ilha da Madeira. 
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Faltam, como dissemos, os capítulos relativos aos Capitães do Porto- 
'Santo e de Machico, 0 texto termina com as mesmas palavras deste 
último capítulo: mas remetto o mais deste negaceo ao d depois de seu 
fallecimento o quiser louuar e fazer. Acrescentaram-se, porém, mais as 
seguintes palavras: pord a prefeita gloria dos homes se não pode dar 
remate senão quando lhe faltão as occasiões de bem, e mal fazer que he 
quando tem acabado o Curso dos trabalhos deste universal mundo. 

Dentro do mesmo stemma de códices, talvez pudéssemos considerar 
a História do Descobrimento da Ilha da Madeira e Descendência Nobilis- 
sima de Seus Valerosos Capitães que se encontra manuscrita na Biblioteca 
Municipal do Funchal, e a que já fizemos referência, se se tratasse de um 
treslado razoàvelmente correcto, o que não se verifica. Com efeito, a nar¬ 
ração histórica que não passa do ano de 1563, e que exclui os capítulos 
tocantes às donatárias de Machico e Porto Santo, termina assim: ...ouoe 
dei Rei .. .sincoenta e hú mil reis com obrtgaçam da.., da terça todos os 
dias que era obrigaçam do de... fes doas Curas na freguesia da Sé com 
boa Renda ... d'altar e depois de ter postas em boa ordem ... madas as 
principais couzas do Bispado como... os peritos espiravam (em lugar 
de seus espíritos aspiravam) as mais sabidas (em lugar de sabidas) cou¬ 
zas.,, sefoj, 

Esta última transcrição devo-a ao Sr. Álvaro Manso, digníssimo con¬ 
servador do Arq. Hist, da Madeira. 


DESCOBRIMENTO DA ILHA DA MADEIRA. 

E DISCURSO DA UIDA, E FEITOS DOS CAPITÃES 
DA DITA ILHA. 

TRATADO FEITO POR JERONIMO DIAS LEITE 
CONEGO DA SÉ DO FUNCHAL. 


Criíério na transcrição 


sendo certa a transliteraçSo do / e do / inicial maiúsculo, 
empregamos sempre o J, 

ój-0 til, conquanto pareça nasalizar mais a subiuntiva dos diton¬ 
gos, deslocâmo-los para a prepositiva, em vista de facilitar a composição 
do texto, e com o fim de harmonizar justificadas dúvidas. 

cJ-Não se desfazem as ligações das partículas proclíticas desde 
que afectem a grafia da partícula ou da palavra a que se apoiam. 

A enunciação dos anos que acompanham, à margem, o texto não per¬ 
tence ao manuscrito. Acompanha-o, de nossa iniciativa, para maior faci¬ 
lidade de consulta. 


; Porque tenho minha vontade rendida ha do senhor Mar- 

i * COS Lopes pela fama que de sua grande Virtude per toda ha 

parte sóa, tomei o trabalho descrever ho que pede per suas 
cartas, que bem veio que era esta Carga digna dos hombros 
de Atlante, principalmente por tratar dos feitos e genealogia 
dos Capitães da Ilha, cuias gloriozas obras, ainda que eu qui- 
zera leuantar meu baixo estillo, não poderá chegar a poer seus 
louuores na altura de seus merecimentos. Porem mouido mais 
} do amor, que háas suas cousas tenho, que da sciencia que me 

} falta pera tal empresa, quero antes ser notado de ousadia, que 

f de desobediencia manifesta (*). 

I 

[ Historia 

I No tempo dei Rei Duarte 3° de Inglaterra houve hum no- 

f bre Inglês afamado Caualeiro, aque chamauâo dalcunha ho Ma- 

i chim, ho qual andaua damores com hüa dama de alta linha¬ 

gem, aque chamauâo Anna de harfet. Proseguindo hos amores, 
uierãose ha amar muito, com amor reciproco, e como elle se 
não pode encobrir donde está impresso, forão descubertos hos 
i amantes por se quererem ambos muito. Hos parentes delia 

I com prazimento dei Rei, casarão na com hum homem de alto 

i estado em Bristol, Machim foi disto mui lastimado, e ella mui 

i descontente. Ambos se virão mostrando com lagrimas arden- 

( tes ha lastima deste Casamento, acordarão secretamente fugi- 

i rem pera França, com quem Inglaterra tinha grandes gerras. 

[ Machim falou se com alguús agrauados e parentes, aque des- 

1 __ 


(*) Cf. L. II das «Saudades da Terra », ed., pàg. 38, 





2 


3 


cobrio seu peito, e todo seu talento, e derãose has fees, e 
iurarão de se hirem com e!le pera França: forão secreta¬ 
mente poucos e poucos ter ha Bristol, onde estauão certas 
I Náaos de mercadores carregados pera Espanha, acordarão 
meteremse níia delias e per força fazeremna ha vella, e pas- 
saremse ha França, fizerão com todo sacreto fazer saber seu 
acordo a Anna de harfet, pera tal dia vir dar com elles e fugi¬ 
rem. E ordenado ho dia que has Naaos estiuessem despeiadas 
da gente principal, hum dia de festa sendo ho mestre e mer¬ 
cadores em terra, estando Anna de harfet auisada cavalgou ho 
mais sacreto que pode num Palafrem e leuando com siguo hum 
Crucifixo, e todas suas ioias de preço, deo com sigo no lugar 
ordenado, donde a estauão iaa esperando, com hum batel. 
Meteose no batel com ho seu Machim, que com seus criados 
e amigos harrecolherão, e leuarão ha hüa das Naaos que ti- 
nhão prestres, e fizerão na fazer logo ha vella, cortadas as 
amarras recolherão o batel, acerto (*) de ventar hua tormenta 
grande: logo se afastarão da terra, como anoiteceo, ouuerão 
conselho, que poderião sair outras Naaos a tras ella, que hauião 
dentender que passavão ha França: afastarão se desse cami¬ 
nho esperando de ir tomar as derradeiras partes de França, 
em gasconha, ou Espanha. E como ho Piloto e mestre ficarão 
. em terra, e hos que hião na Naao não sabião tomar a terra, 
e aaltura delia, Achando uento prospero correrão pera onde 
hos leuaua ha Ventura: com todas has vellas, por não hos al¬ 
cançarem, em poucos dias acharãose em hüa ponta de hüa 
terra braua toda cuberta daruoredo ate ho mar, de que ficarão 
espantados e confusos, logo detrás da Ponta, uirão hüa en¬ 
seada grande, meterãose nella, deitarão anchora, lançarão ba¬ 
tel fora, forão ver que terra era, não poderão sair nella com 
ha quebrança do mar, forão se a hua rocha que entra no mar 
da banda do Nascente, ahi sairão bem e avontade. forão se 
ha praia entre ho Arvoredo e ho mar, até darem em hÜa fer- 
mosa Ribeira de boa agoa, que por antre ho Aruoredo sahia 
ha ho mar, não acharão animal, nem bicho nenhum, porem 
acharão muitas Aues, virão ho Aruoredo tam grosso, e espesso 
que hos pos em espanto. Entre outras arvores, acharão apar 

{*) Id est, acertou, 


do mar hüa / arvore muito grande e grossa, e da antiguidade t- 4 
tinha hum (*) (oco) no pê, onde entrauâo como em hüa casa, 
tornarão com esta nova ha Naao, ho Machim e Companheiros 
entenderão que era terra nova, poserão em vontade de ha pe¬ 
direm ahos Reis de Espanha. Anna de harfet, como hia ma¬ 
reada, e enioada do mar rogou ha ho Machim que ha leuasse 
aa terra ha ver aquella Ribeira, e desmarearse alguns dias do 
enioho, fello elle assi, mandou levar roupa, e mantimento ha 
terra, para estar alij alguns dias, e leuou com siguo alguns 
companheiros, outros hião, e vinhão ha Naao. Ha terceira 
noite depois que chegarão, leuantouse hum vento tam forte 
sobre ha terra, que ha Naao se desamarou: hos que dentro 
estauão derão ha vella sem poderem pairar, e forão se por 
onde ho vento hos leuaua e em poucos dias dizem que forão 
í dar aa costa da Barberia, donde forão logo captiuos dos mou¬ 
ros e leuados a Marrocos. 

Quando amanheceo, e hos que ficarão em terra não virão 
ha Naao ficarão muito tristes, e se derão logo por perdidos, 
desesperados de mais poderem dalij sair. Ha Dama de Ma¬ 
chim de se ver ficar alij pasmou, e nunqua mais falou, e da 
hij ha tres dias morreo. Machim pello muito que lhe queria 
de paixão arrebentaua, e alij donde estauão agazalhados ha 
mandou enterrar, e poslhe hüa cruz de páao ha cabeceira, e 
hua mesa de pedra com ho seu crucifixo sobre ella, e ahos 
pees do Crucifixo, pos hum letreiro em latim, em que contaua 
todo ho successo, e ho que lhe tinha acontecido, pedindo que 
se em algum tempo alij uiessem Christaãos fizessem naquelle 
lugar hüa igreia da inuocação de Christo. Acabado isto, pedio 
a hos companheiros que com ha Roupa que tinhão, e Aues que 
tomassem se fossem donde ha Ventura hos guiasse (**), pois 


(♦) Mo opôgrafo segue-se um curto espaço em branco, certamente 
porque o copista não dm com a palavra que o preenchia, que é ôco como 
se depreende do que se lê na «Relação de Francisco Alcoforado^ e nas 
«Saudades'i>. 

(*♦) Este passo, também assim tresladado por Frutuoso no Livro 11 
das « Saudades », não forma sentido, Na «Relação de Alcoforado », po¬ 
rém, lê-se:«Acabado isto pedio aos companheyros q côa roupa q ílnhâo 
em terra fizesse hua vela ao Batel, e cô o mãtimento q tinhão, e aues q 
tornas^, se fosse onde a Centura os levasse r), Jerónimo Dias, induzido 
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ha elle não tiuera de lhe uiuer sua amiga, que queria alij ficar 
e morrer donde matara Anna de harfet. Hos companheiros 
I mouidos de piedade, lhe disserão todos, que ho não hauião de 
deixar, e que alij hauião de morrer e ficar com elle. Ho Ma- 
chim que muito lho agradeceo, de dor e paixão da morte de 
sua amiga, não durou mais que cinquo dias. Hos Compa¬ 
nheiros 0 enterrarão aho lado de Anna de harfet e poze- 
rão lhe outra cruz ha Cabeceira e deixando ho mesmo cruci¬ 
fixo, como Machim o pozera meterãose no batel em que vierão 
da Naao (posto que outros querem que ho fizessem do tronquo 
da Aruore que grossa era, e capaz de muitas pessoas) forão 
ter ha costa da Barberia e captiuos dos Mouros, e leuados ha 
Marrocos onde ia estavão hos outros Companheiros da Naao. 

Aho tempo que ha Naao que trouxe Machim ha Ilha da 
Madeira desgarrou da dita Ilha e foi ter a Barberia onde forão 
catiuos com hos outros que depois uierão da mesma compa¬ 
nhia (como dito temos) hauia em Marrocos muitos catiuos 
entre hos quaes estaua hum Castelhano por nome João damo- 
res homem do mar e bom Piloto, muito entendido na arte de 
nauegar. Ho qual como laa ulo estes Inglezes que da Ilha 
uierão desgarrados, quiz saber delles que Ventura hos trou¬ 
xera ha Barberia e hos chegara ha aquelle estado de catiueiro: 
E elles lhe contarao meudamente ha fortuna como hos apor- 
tára ha hüa Ilha nova, e ho que passarão nella, na morte do 
Machim e de sua amiga, e como desesperados de poderem 
uiuer cometerão ho mar, e ha Ventura que alij hos aportou. 
E como ho João damores era homem experto nas cousas do 
mar, e sobre tudo curioso, lhe perguntou de que porto de In¬ 
glaterra partirão e que tempo trouxerão, e que derota leuarão, 
e em quantos dias uierão ter haquella terra noua: e quando a 
Naao se desamarrou que caminho trouxe, e e fsicj emquantos 
dias uierão ha Costa da Barberia. E sabido tudo meudamente 
segundo era habel, e de bom engenho, tomou tudo na memória 
e pouco mais on menos entendeo onde esta terra podia estar, 
pello que aconteceo a hos Inglezes que de tudo ho instruirão! 


pela presença repetida do vocábulo íinhao, enganou-se, deixando de írans^ 
crmr as palavras, que lhe eram intercalares, Sobre isto, veja-se o que dei¬ 
xamos dito a pág. 331 do tomo V do Arq, Hist, da Marinha, 
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I Neste tempo faleceo em Castella ho mestre de são Tia- f. 5 
go (’) pessoa de grande estado, e deixou em seu testamento, 
que por sua alma, tirassem certo numero de catiuos de África: 

E entre elles tirarão ho Piloto João damores. E como no 
mesmo tempo havia gerra em Portugal e Castella, andava 
por Capitão de haa armada João gíz Zargo guardando ha 
Costa do Algarue, porque fazião nella muito dano hos Biscai- 
nhos: E andando assi na Costa da Andaluzia houue uista do 
nauio em que uinha de África João damores com hos catiuos, 
ho qual alcançou, e tomou; Ho piloto João damores como se 
uio em poder de Christaãos foise logo aho Capitão, e contoulhe 
tudo ho que tinha passado, e sabido dos Inglezes, e da terra 
noua que acharão que podia pertencer ha el Rei de Portugal: 

Ho Capitão ficou mui alegre com ho que lhe ouuio, e lançou 
logo mão deste piloto, e trouxeho comsiguo, e largou o navio 
dos catiuos, que se fosse embora: E fazendo uolta pera ho 
Algarue, trouxe o Piloto aho Infante dom Henrique que estava 
nesta cesao em Sagres no Cabo de são Vicente, com detre- 
minação de mandar descobrir ha Costa do Cabo do Boiador por 
diante. Com ha uinda do Piloto foi ho dito Infante mui ale¬ 
gre, e muito mais pelas novas que lhe deo da terra noua: 

E mandou logo aho dito João giz que fosse com ho Piloto ha 
Lisboa, offerecello ha el Rei e darlhe conta do que passaua: 
e proveo ha armada doutro Capitão. João gíz fez logo seu 
caminho a Lisboa e pos por obra ho que ho Infante lhe man- 
daua: levando em sua companhia logo pera ho efecto que 
pretendia certos homês da armada que com elle andauão de 
que elle muito fiaua pera seinilhantes empresas. Antre os 
quaes foi João Lourenço, e Francisco do Carualhal, e Rui paes, 
e João Affonço, homês pera qualquer (*) / feito de gerra, assi f. 5 v. 
no mar como na terra, e leuou mais alguüs homês de Lagos 


(1) Em 5 de Março de 1416 faleceo em Castella o Mestre de Ca- 
latrava D. Sancho filho ultimo dei Rei D. Fernando de Aragão, Este foi 
0 que deixou o legado com que se resgatarão os Catliolicos, e entre eiies 
veio 0 Piloto João de Morales. 

(*) «... pera quah, no apõgrafo, 
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como forão Antonio gago, Lourenço gomês, e alguQs mance¬ 
bos marinheiros, que andauão na Armada (2). 

El Rei houue muito prazer com ha noua que lhe deo João 
giz Zargo, e fez lhemuita honra. Neste conflicto veo ho In¬ 
fante dom Henrique ha Lisboa uerse com elRei pera este des¬ 
cobrimento, e demanda da Ilha noua: E ordenarão que ho dito 
João giz fosse descobrir aquella terra noua com ho Piloto que 
• tomara pois estaua enformado pellos Inglezes donde demoraua. 
E mandou elRei aparelhar hum navio de armada, e hum Bari- 
nel. Partirão de Restello na entrada de junho da era de 
A. D. UI9 Christo de mil equatro centos e desanoue e forão logo deman¬ 
dar ho Porto sancto (que iaz em trinta e tres graaos) que 
hauia dous annos que era descuberta por hüs Nauios de Cas¬ 
telhanos que hião pera has Ilhas de Canaria, has quaes hauia 
pouco tempo, que hüs Francezes tinhão achadas. E por isso 
ho Piloto tomou esta derota. 

Hauia grande fama antre os nauegantes, e homês do mar, 
que desta Ilha do Porto santo apparecia hum negrume mui 
grande, que nunqua se desfazia, espantoso ahos que ho (*) uião 
com hos olhos, e como cousa nunqua vista no mundo, e hos 
homês não sabião nada do mar largo, porque navegauão aho 
longo das Costas, temião muito aquelle negrume, e afastauão- 
se desta derota, e fabulauão grandes cousas desta obscuridam. 
huus dezião que era ho Abismo, que estaua no mar, outros 
f. 6 que era ha boca do Inferno, e que aquelle / negrume era ho 
fumo que delia sahia, porque parecia fumo negro de fornalha, 
e por esta fama contauão tantos espantos, e armauão tantos 
medos, nesta paraiem que hos mareantes se afastauão delia, 
e hos que isto uião muito mais. 

Partidos de Lisboa com vento prospero no mes de junho, 
uierão demandar ho Porto santo, aho qual chegarão em pou- 

{*) João Qonsalves foÍ em hum navio bem provido de gente, e do 
mais necessário para a jornada; e levou mais hum Varinel, imbarcação de 
remo que então se uzava, e tal foi a frota com que partio de Lisboa em 
demanda do Porto Santo, onde navegou com calmarias, recolhendo de 
noite todo o panno, para não navegar mais do que tinha visto de dia por 
falta da experiencia q. havia naquelle tempo, navegando só costa, costa, 

(*) No apógrafo, ha. 
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COS dias, e de noite com ha fama do negrume, que apparecia 
nesta paraiem não corrião senão aquillo, que de dia podião al¬ 
cançar com hos olhos, porque assi ho mandaua ho Piloto, 
aquem ho Capitão em muitas couzas seguia, e se regia por 
seu parecer. Chegados aho Porto Santo, (nome ia posto a 
esta Ilha pellos Castelhanos, por cauza de hua tormenta que 
passarão e neste Porto se salvarão) lançarão Ancora, e não 
sairão em terra, e do mar uirão logo aquelle negrume de que 
tantos espantos se contauão, pella fama dos medos que delle . 
dizião. Tomado conselho sobre ho que farião pareceo bem 
aho Capitão e aho Piloto sairem em terra no Porto santo, e 
esperarem alij aquelle quarteirão da lua aver se se mudaua 
ou desfazia aquelle negrume, e assi se deteverão algüs dias 
em conselhos, sem nunqua se desfazer aquella Balça obscu¬ 
ra. pello que cadaues mais ha temião, e dauão credito ao que 
delia fabulauão hos mareantes: porque era muito medonha 
de longe. 

Hauido assi seu conselho, dezia ho Piloto que pella infor¬ 
mação que lhe derão os Inglezes, que ha terra noua que ui- 
nhão buscar não deuia de estar muito longe, e que hos Ingle- 
zes lhe affirmarão, que pello muito alto e basto aruoredo de 
que lhe disserão que estaua ha terra cuberta e que nunqua se 
enxugaua da humidade; que estaua toda cuberta de hum na- 
uoeiro muito negro, que lhe parecia que deuião de ir deman¬ 
dar aquelle negrume, e cometer o que aquillo podia ser. To¬ 
dos erão contra este parecer pello medo que tinhão concebido 
da fama desta obscuridão, e todos requerião que não fossem 
cometer tal Ventura senão ho Capitão que como era de uale- 
rozo coração, detreminou, e disse / que ho hauião de ir come- f. 6 v. 
ter; E hum Domingo ante manhã tres horas antes de sair ho 
sol mandou fazer hos nauios ha vella pera lhe ficar dia, em 
que podesse uer ho que aquillo era. 

Isto detreminado encomendouse ha Deos, e correrão com 
bom tempo ha cometer ho negrume, que cada ues parecia 
maior, e mais espantoso, alto, e de cor medonha e negra. 

Alij perto do meio dia forão ter, quasi aíferrados com elle: 

Donde deu hum pauor a todos em geral gritando, porque ou- 
uião diante delles arrebentar ho mar com hüs roncos espanto¬ 
sos, e não vião com hos olhos onde arrebentaua, porque ho 



8 


9 




neuoeiro que cobria ha terra chegaua ha te ho mar, ho que 
pos ha todos muito espanto, e mor temor do que dantes ti- 
nhão, ouuindo assi rebentar ho mar espantosamente sem ue- 
rem adonde. Bradarão então todos iuntamente que uoltassem, 
e não se fossem soruer assi paruoamente naquelle abismo, e 
forão arribando ao longo da neuoa, e todos erão de parecer, 
que uirassem, senão ho Capitão, e ho Piloto que dezião de 
que hauião de uoltar, pois não uião causa disso. Com tudo 
mandou ho Capitão lançar hos bateis fora pera reuocar hos 
nauios, e chegarem mais perto se ho vento acalmasse, e pos 
num barco Antonio gago, e noutro seu criado (*) gonçalo Aires, 
por confiar muito delles, que ho não deixarião, e mandarão 
correr os nauios ao longo do neuoeiro, porque rebentava muito 
ho mar da banda do nascente sem uerem mais que Neuoa. 

Indo assim escorrendo ha Neuoa per aquella banda do nas¬ 
cente não corria ho neuoeiro tam longe nem tam obscuro, 
porem sempre ho mar roncaua espantozamente. Indo assim r 

virão por antre ha neuoa hüs picos negros sem saberem de- j 

treminar ho que podia ser. Passando mais avante, quasi es- ]: 

correndo ha neuoa virão ho mar mais claro, e uirão por antre 
a neuoa hua ponta de terra, que pello medo com que ihão 
não deuizavão ser terra, antes do espanto do que uião (por¬ 
que ho nauio em que iha ho Capitão se / chamaua sam Lou- í 

renço) bradou ho Capitão em alta voz ô são Lourenço chega; 
pelo que ficou o nome da Ponta que se chama agora de são 
Lourenço. E com este animo dobrando aquella ponta pera ha 
banda do Sul, uirão hfía terra cuberta de neuoeiro, e da parte 
do sul não descia ha neuoa do cume da serra pera baixo. 

Conhecêdo elles que era terra ouuerão todos muito prazer, e 
derão hüs ha outros grandes gritos, com alegria, zombando 
do medo passado, e do espanto que tinhão sendo aquillo Ilha 
e terra tam fermosa. Virão logo hüa praia grande e espaçosa, 
e ho Piloto pellos sinaes conheceo que era ha terra dos Ingle- 
zes, forão então com muitas folias e cantares lançar ancora na 


(*) Mas « Saudades » (p, 51 da ed, cil), Frutuoso substitui a expres¬ 
são «seu criado'!) por «seu amigo e companheiro'». O fundamento de essa 
alteração é-nos dado pelo A. no capítulo L (p, 312 da mesma ed.). 


praia, e por ser ia noite não sairão aquelle dia em terra, pas¬ 
sando ha noite com muito Contentamento. 

Tanto que amanheceo aho outro dia mandou ho Capitão 
Batel ha terra de que deo cargo a Rui paes, que fosse uer a 
desposição e sitio delia, e lhe trouxesse recado do que achasse, 
ho qual hindo não pode desembarcar na praia por causa do 
aruoredo, que chegaua aho mar, e paaos que elle e ha Ri¬ 
beira alij tinhão iuntos. Daqui foi pera ha banda do nascente 
desembarcar na Rocha donde estão pedras e baixos, que se 
pode facilmente desembarcar nelles, por aparcelado que ande 
ho mar: porque está resguardado com ha Rocha: e este lugar 
se chama hoie ho desembarcadouro, donde também desembar¬ 
carão hos de Machim. Postos em terra acharãona toda muito 
graciosa, de grandes aruoredos, ealugares prados, ho que tudo 
se uia dos nauios. Foi Rui paes com hos da Companhia per 
antre ho aruoredo e ho mar, e acharão lenha cortada, e rasto 
de gente: pello qual forão dar no tronco do paao grande onde 
esteue Machim, eacharão ha mesa e ho Crucifixo, que hos Ingle- 
zes deixarão, e has sepulturas com has cruzes aCabeceira do 
que ficarão espantados, posto que tudo tinhão ouuido aho Pi¬ 
loto. Tornados ahos nauios com este recado derão rellaçâo 
do que uirão, e acharão na terra, aho Capitão que hos rece- 
beo com alegria. 

/ Sabido isto pello Capitão detreminou sair em terra, ho que f. 7 v. 
logo fez acompanhado da gente principal dos nauios, e leuou 
comsigo dous padres, que forão com elle. Chegados ha terra 
no lugar e sepultura de Machim depois de uer ha terra quam 
fresca euiçosa era, deo muitas graças a Deos pella merce que 
lhe fizera. E pellos padres mandou benzer agoa que andarão 
espargindo pelo aar, e pella terra, como quem desfazia encan¬ 
tamento, ou tomaua posse em nome de Deos daquella terra 
braua, e noua, nunqua laurada nem conhecida desdo principio 
do mundo ate aquella hora, e isto feito, mandou dentro na 
aruore, e casa que do tronco está feita, armar hum altar, so¬ 
bre ha mesa do Machim, donde se disse missa, com muita de- 
vação, e solenidade, e disserão responso de finados sobre has 
sepulturas. E esta foi ha primeira missa que se disse nesta 
Ilha, e lugar donde se depois fundou ha Igreja de Christo, 
e foi dita esta primeira missa dia da vesitaçam de sancta Ili- 
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sabet dous dias de Julho do dito anno de mil equatro centos 
D. 1419 e desanoue (*). 

Acabada ha missa ho Capitão mandou entrar gente per an- 
tre ho aruoredo, e pella Ribeira acima haver se ha terra criaua 
alguüs animaes ferozes, ou bichos peçonhentos: ho que elles 
fizerão, e andarão bom espaço pella terra dentro e correrão ha 
Ribeira que fresca e espaçosa era sem acharem cousa uiua 
senão Aues de diuersas maneiras que tomauão hás mãos por¬ 
que não erão customadas ha uer gente nem a conuersarão no 
mundo (**). Ho que tudo feito ho Capitão se recolheo aho batel 
com a gente, e mandou meter dentro lenha, agoa, e terra, que 
era ho que ho Infante lhe encomendara, que lhe leuasse de di¬ 
uersas partes da Ilha e terra noua se ha achasse. Recolhidos 
ahos nauios teue conselho ho Capitão pera descobrir ha terra 
da lij pera baixo: assentousse, per parecer do Piloto que deuião 
de deixar alij hos nauios, e com hos barcos descobrir ha Ilha, 
porque uia lhe muita penedia, que assi podia ser ao longo da 
f. 8 / da Costa, ho que pareceo bem aho Capitão, e meteo se nos 

bateis com hos principaes da frota, aho outro dia seguinte 
com mantimentos e todo ho necessário se meterão nos bateis, 
ho Capitão iha no batel do nauio com ho Piloto, e do outro 
deo cargo ha Aluaro Affonço, e forão assi correndo ha Costa 
com brando mar, galierno tempo, e manso uento em calma ha 
Costa toda ha beira da terra, 

Passada hua ponta que fazia ha terra pera baixo, aho 
poente, virão aho pee de hüa Rocha que entraua no mar sahir 
delia quatro canos dagoa, que ha natureza alij fizera tam fer- 
mosa como se fora chafariz feito ha mão. Teue ho Capitão 
muito deseio de saber que tal era aquella agoa que tam clara 
parecia, mandou buscar delia, e achou que era estremada, boa, 
fria, e leve. E daqui leuou hüa uazilha pera ho Infante, antre 
outras que ihe encomendou. Correndo mais abaixo sempre 
apegado com terra, acharão num fresco valle e prado hum 
Ribeiro dagoa que uinha sair aho mar, com muita frescura. 


(*) V, Apêndice», nota I. 

(**) Frutuoso, por má leitura, transcreve: «nem conuersação no 

mundo» (op. cit,, p. 52), 


alij mandou sair em terra, donde hos que sairão acharão outra 
fonte, que sahia debaixo de hum grande, e antiguo e fresco 
Seixo. E era tam preciosa, e fria, que mandou delia encher 
outra vazilha pera levar aho Infante, e pos ha este porto nome 
por causa do seixo que hoie se chama ho Porto do Seixo, 

Indo assi costeando ha Ilha ao longo do aruoredo, que 
em partes chegaua aho mar, passando hüa uolta que faz ha 
terra, entrarão nüa fermosa Angra, na praia da qual acharão 
hum fermoso valle cuberto de aruoredo, per sua ordem com¬ 
posto, donde acharão em terra hüs cepos velhos derribados 
do tempo, mandou ho Capitão delles fazer hüa crüz ha qual 
mandou aruorar num alto de hüa aruore, e deo nome aho lu¬ 
gar Sancta Cruz donde se depois fundou hüa nobre Villa, ha 
maior e mais Riqua, e melhor pouoação, de toda esta parte 
de Machiquo, e he tam nobre em seus moradores, que ha não 
ser (*) Machiquo cabeça desta iurdiçâo por ser primeiro acha- 
/ da esta fora Cabeceira de toda esta Capitania que também 
assentada estaa donde tem ha Alfândega e Officiaes delia. 

Passados mais abaixo em nhüa (**) parte da terra sairão por 
estar tudo cerrado (***) de altas rochas, e aruoredo, e não uião 
mais que Correntes Ribeiras e fontes, Regatos, que por antre 
elle uinhão com grande frescura deferir aho mar. Chegados 
a hüa alta e grande Ponta que a terra fazia grossa, e acanti- 
lada no mar, acharão nella tantos garaiaos aues do mar, que 
sem nhum medo se punhão sobre suas cabeças, e sobre hos 
remos, que elies tomauão com ha mão, com que ouuerão muito 
prazer, e fizerão grande festa. E por esta causa ficou ho 
nome há ponta do garaiao que está quatro legoas de Machi¬ 
quo pera ho occidente ou tres como outros querem. 

Desta ponta descobrirão outra abaixo que seria dalij duas 
legoas, e faziase antre estas pontas hüa fermosa e grande en- 


(♦) Na cópia lê'se fez, o pue não forma sentido. Por cotejo com 
as «Saudades», vemos que é erro proveniente de má leitura de ser. 

(**) Nas duas edições das « Saudades»lê-se, correspondentemente, 
t em hua parte da terra sairão», o que não se concilia com as palavras 
seguintes, 

(***) Em Frutuoso (op, cit, p, 54), «cercado», forma igualmente 
aceitável. 
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■seada de terra mais branda, ares mais frescos, e toda cuberta 
de fermoso aruoredo, tam igua! per sima que parecia feita ha 
mão sem hauer aruore mais alta que outra, e álem de ser 
mui alegre há vista, uinha beber toda nagoa, que parecia ha 
natureza meter todo seu cabedal em perfeiçoar obra tam aca¬ 
bada. Antre este aruoredo igual, e espaçoso ihão entrechaça- 
dos alguQs cedros tam altos, que se deuisauão per cima das 
outras aruores, que elles mui bem conhecião pella experiencia 
que delles atras tinhão donde acharão muitos. 

Antes que chegassem ha este deleitozo valle, íorão cor¬ 
rendo ha Costa que de altas Rochas era sem acharem lugar 
donde sair, senão em hüa ribeira que bota hüa pedra aho mar 
em que podem desembarcar como em caes: Alij mandou ho 
Capitão a gonçalo Aires que saisse em terra nesta Ribeira 
com certos companheiros, e andasse pella terra alguú espasso 
f. 9 uer se hauia nella / alguüs animaes, ou bichos, ou serpentes, 
cobras venenosas, e não se afastasse da corrente dagoa pera 
saber tornar aho mar ahos bateis. Foi gonçalo aires com hos 
companheiros, correrão ha terra per espaço de tres horas 
no cabo das quaes se agastaua iaa ho Capitão com ha tar¬ 
dança delles, senão quando ex que assomauão pella Ribeira 
abaixo com capelas na cabeça e enrramados vinhão fuliando (*) 
com muito prazer^ que não achauão cousa uiua senão Aues. 
E daqui ficou nome ha Ribeira de gonçalo Aires (**). 

Chegados aho fermoso valle que de frescos e alegres 
sexos era cuberto sem hauer outro genero de aruoredo senão 
muito enfindo funcho, que cobria ho valle ate ho mar per bom 
espaço: Sahia deste deleitoso valle aho mar tres caudelosas 
e frescas Ribeiras, ainda que não tam soberbas na apparencia 
como ha de Machiquo, erão porem muito fermosas por todas 
uirem acabar no mar e sahidas deste valle: E pello muito 
funcho que nelle achou lhe pos nome ho funchal donde de¬ 
pois fundou hüa villa do seu nome no cabo da qual estão dois 
Ilheos grandes donde se forão obrigar (sic) por ser ia tarde, e 


(*) Em Frutuoso, (op. clL p. 55), « enramados uinhão falando 
O V, <!. Apêndice'», nota li 
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tomarão em terra agoa, e lenha, com que fiserão de sear num 
dos Ilheos, de muitas Aves que tomarão. Depois disso forão 
dormir a hos barcos, e como foi manhãa, passarão mais abaixo, 
e chegados ha hüa ponta que ho dia dantes tinhão uisto, man¬ 
dou ho Capitão poer nella hüa cruz donde lhe ficou ho nome 
ponta da cruz. Dobrando esta ponta forão dar em hua fer- 
mosa praia que pella fermosura, e assento delia lhe pos nome 
ha praia fermosa. 

Proseguindo João giz Capitão seu descobrimento pello modo 
acima declarado, com seus bateis, e companhia, antre duas pon¬ 
tas uirão entrar no mar hüa poderosa e grande Ribeira, na qual 
pedirão hüs mancebos de lagos licença pera sairem em terra, 
e uer ha Ribeira, que espaçosa e alegre parecia, e ficando ho 
Capitão com hos outros no seu batel hos mandou lançar fora 
pelo barco / de Aluaro Affonço, hos quaes em terra cometerão 
passar ha Ribeira a vaao, e como ella era soberba em suas 
agoas corria com tanto Ímpeto e furia aho mar que na vea 
dágoa cahirão, e ha Ribeira hos leuaua donde correrão sem 
falta perigo se ho Capitão do mar não bradara aho batel de 
Aluaro Affonço que em terra estaua com a gente donde elles 
forão, que acorressem depreça aquelles mancebos que ha cor¬ 
rente da Ribeira leuaua, has uozes do qual forão os mance¬ 
bos aceorridos, e liures do perigo dagoa, com que o Capi¬ 
tão ficou contente porque hos trazia nos olhos, e daqui ficou 
ho nome ha Ribeira que hoie este dia se chama Ribeira dos 
aceorridos (*). 

Daqui passarão mais abaixo ate dar em hüa Rocha del¬ 
gada ha maneira de ponta baixa que entra muito no mar, e 
antre esta rocha, e outra fica hum braço de mar, em remanso 
onde ha Natureza fez hüa grande lapa aho modo de hüa ca- 
mara, de pedra, e rocha uiua. Aqui se meterão com hos ba¬ 
teis donde acharão tantos lobos marinhos, que era espanto, e 
não foi pequeno refresco pera ha gente, porque matarão mui¬ 
tos delles, e tiuerão na matança muito prazer e festa. E deo 
nome ha este remanço Camara de lobos, donde este Capitão 
João giz tomou ho apelido, por ser ha derradeira parte que 


(*) V, Apêndice», nota Ui 
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descobrio deste giro, e caminho que fez. E deste lugar to¬ 
mou suas armas, que elRei ihe deo tornando aho Regno, que 
são em Campo verde, hüa torre de Omenagem, com dous lo¬ 
bos marinhos encostados ha ella, que parece que querem tre¬ 
par aho cume da torre, com seus paquifes e folhagês verme¬ 
lhas, e verdes, e por timbre das armas hum lobo também 
marinho açentado (*). Has quaes armas hora trazem seus des¬ 
cendentes, e hos chefes assim has tem sem outra mestura. 
E depois deste felice Capitão, todos tomarão ho appelido de 
Camara casa tam illustre e de soiar tam conhecido, cuio chefe 
f. 10 foi este ditoso Capitão ho Zargo, aquem elRei / fez mercê da 
Capitania da iurdição do Funchal de iuro e herdade pera elle 
e seus sucessores. 

Deste lugar de Camara de lobos na (sic) passarão mais 
pera baixo, assim porque lhe ficauâo hos nauios longe, como por 
que daqui não poderão ver bem pera baixo ha Costa, com ho 
muito aruoredo. Com tudo quando se saihão desta Camara e 
remanço, da ponta do mar uirão hüas Rochas mui altas logo 
ahij apegado donde uirão arrebentar ho mar que fazia hüa ponta 
ha baixo, ha qual rocha lhe ficou por meta e fim de seu des¬ 
cobrimento, e lhe derão nome ho Cabo do (**) girão, por ser 
ha derradeira parte e cabo do giro de seu caminho, e descobri¬ 
mento. Daqui tornarão outra ves dormir aquelle dia aho Ilheo 
da noite passada, donde dormirão nos bateis a elle abrigados. 

E aho outro dia seguinte forão dormir ahos nauios, donde 
chegarão com muito prazer, e acharão com muito maior hos 
que nelles ficarão pelos uerem tão contentes, e satisfeitos da 
fertilidade frescura, e bondade que lhe contauão do sitio da 
Ilha, e portos que deixauão descobertos, e com esta festa 
dando muitas graças aho senhor pella merce que lhes tinha 
feito, mandou ho Capitão tomar certas uazilhas dagoa, e terra, 
e paaos não conhecidos no Regno que leuou aho Infante que 
lho tinha encomendado, e com vento honesto partirão pera ho 
Regno sua rota habatida. 


(♦) 7. «Apêndice d, nota I K. 

(**) «Cabo do Girão », e não «cabo de girãocomo se lê em 
Frutuoso. 
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Partidos pera ho Regno com ha noua certa do descubri- 
mento da noua Ilha chegarão ha Lisboa em poucos dias donde 
sabido por el Rei a certeza deste caso e uisto has agoas, 
terra, e paaos de Ilha tam fresca e graciosa como lhe dauão 
por noua houue muito prazer do que ho Capitão João giz tinha 
descuberto, e ho recebeo com muita honra, e mandou fazer 
por tal noua proçiçoes em Lisboa com festas e danças, com 
detreminação de no verão seguinte mandar ho dito João giz 
pouoar aquella Ilha que ho dito Capi / tão pos nome da Madei- f. lO v. 
ra, por causa do muito espesso e grande aruoredo de que era 
cuberta (*), nome iaa tam cellebrado, e sabido por toda nossa 
Europa, e assi em muitas partes de África e Asia pelos fruitos 
da terra de que todos participão, e he ella tam nobre e fértil, 
e generosa em seus moradores, que tirando Inglaterra mui an¬ 
tiquíssima em pouoação illustre com ha magestade de seus 
Reis em todo ho mar Occeano Occidental esta Ilha da Madeira 
se pode chamar princeza de todas. 

No ueram seguinte na entrada de Maio, do anno de mil 
e quatro centos e uinte, mouido el Rei com deseios de man- A, D, 1420 
dar pouoar ha noua Ilha da Madeira, e has que hauia ha der¬ 
redor delia, mandou fazer prestes nauios, e dizem que deo 
ha Capitania do Porto santo ha um Bartolomeu palestrello, há 
petição do Infante dom Henrique de cuia casa era fidalgo: 

E por ho dito Infante ser ho autor deste descubrimento, e de 
todos hos que esperaua fazer pella Costa, mandou dous capi- 
taês com ho dito João giz, que erão Bartolameu palestrello 
que hauia de ficar no Porto santo, e Tristão caualeiro da casa 
do Infante que ambos uinhão debaixo da bandeira do dito João 
giz Zargo (**). Ainda que não faltão muitos que outra coisa 
digão. E por causa que ueo esta segunda ues Tristão com ho 
dito João giz contão ho descubrimento por outra uia como rel- 
lata ho doctissimo João de barros no principio de sua primeira 
Década, e ho reffere também Antonio galuão, no tratado que 
fez de diuersos descobrimentos. 


(*) V. «Apêndicenota V. 
(**) V. «Apêndice'», nota VI. 



Partidos pois estes Capitães de Lisboa trouxe João giz 
sua molher Costança Rodrigés dealmeida (pessoa tam Catho- 
lica como uirtuoza) e tres filhos que delia tinha. João giz, 
e Ilena, e Breitiz meninos de pouca idade (*). E deu licença 
elRei ha toda ha pessoa que quizesse uir com elle, pera po- 
uoação das ditas Ilhas, assi ha do Porto santo, como da Ma¬ 
deira. E mandou elRei dar hos homi / ziados, e condenados 
que ouuessem pellas cadeas, e Regno, dos quaes joão giz não 
quiz leuar nhum, dos culpados por causa de fee, ou treição, 
ou por ladrão, das outras culpas, e homezios leuou todos hos 
que houue, e forào delle bem tratados, e daoutra gente que 
per sua uontade querião buscar uida, e ventura, forão muitos, 
hos mais delles do Algarue. 

Trouxerão estes Capitães gado, animaes domésticos, e 
coelhos, pera lançarem na terra, chegados aho Porto sancto, 
uierâo dar num porto (**) da banda de leste onde acharão huns 
Frades da ordem de são Francisco, que escaparão de hum nau¬ 
frágio de que todos perecerão senão elles que acharão quasi 
mortos, por não terem que comer, donde derão nome ha este 
porto que se hora chama ho porto dos frades. Saidos, todos em 
terra pareceo bem a Bartolameo palestreüo ha desposição 
delia por ser fresca de bõs ares, sadia, e começou.ha pouoala, 
e tirou em terra ha gente que'quiz ficar, e animaes, galinhas, 
e coelhos, hos quaes multiplicarão depois nesta Ilha do Porto 
sancto de maneira em quantidade, que foi ha maior praga, que 
houue na terra, porque não deixauão criar herua uerde na Ilha, 
que ha não comessem, e com paaos, e has maaos hos ma- 
tauão, sem hos poderem desinçar. E inda hoie em dia haa 
tantos principalmente num grande Ilhéo que apegado com ha 
Ilha estaa, que dos muitos que se nelle criào tem ho nome dos 
coelhos, e he ho melhor refresco da terra, donde uai muita 
gente folgar, e dia se faz que se matão dozentos sem hos aca¬ 
barem de destroir. 

Pouoado ho Porto sancto (cuia Capitania tinha Bartolameo 
palestrello com ho gouerno da iustiça) ha terra daua de si boas 


(*) V, «Apêndices, nota VIí. 

t**J No apógmfo, erradamenie «posto'i. 
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mostras na criação do gado, e na fertilidade do pam, e mui 
sadia de bós e frescos ares ainda que he Ilha pequena de tres 
legoas e mea de comprido, e duas de largo. E não tem agoas 
por ser seca e de pouco aruoredo e ho principal (tirando hos 
Dra / goelros) he Zimbo, e urso. E ho gado bebe agoa celobra *• 1* v. 
e de poços, e de húa fonte mea salgada donde se fez hum 
tanque grande pera uso do seruiço e lauagem da terra, e pera 
ho gado de toda sorte beber. Outra fonte nasce nesta Ilha 
que se chama da da rea (sic), por nascer antre húas serras de 
branca area, que he doce, e boa, e sadia, e de bom gosto, 
afastada duas legoas do lugar da banda do Norte porem com 
ha terra ser chaam ha fonte he de bom seruiço, e delia bebe 
ho pouo quasi todo. Produzio ha Natureza nesta Ilha muitos 
Dragoeiros de que se faz muita louça do tronco delles que 
muitos são tão grossos que se fabrica de hum só paás barcos 
que hoie em dia haa que são capazes de seis sete homés, 
que uão pescar nelles. E gamellas que leuão hum moio de 
trigo. Tira se desta louça bom proueito de que se paga di¬ 
zima ha elRei.e sea proueitão (sic) muito do sangue do Dragão 
muito prezado nas Boticas. 

Chegados João giz e Tristão (aquem muitos chamam Tris- 
tão ('’“) Vaz, mas nas doações dos Infantes, e nas prouisões que 
elRei lhe mandaua não ho nomea mais que por Tristão da 
Ilha (**), como em seu lugar se diraa) haa Ilha da Madeira, ho 
primeiro porto (***) que tomaram foi ho dos Inglezes, ha que se 
pos nome Machiquo, pello Machim Inglez que na terra estaua 
sepultado, sairão em terra, e ha primeira cousa que se fez foi 
traçar húa Igreia da inuocação de Christo, como ho Inglez 
pedia; e mandarão cortar ha Aruore que estaua sobre ha se¬ 
pultura, e foi traçada ha Igreia de maneira que ficou ha Ca- 
pella sobre has sepulturas. E porque neste lugar ha primeira 
missa que se disse foi da uisitação de sancta Ilisabet, ficou 
esta casa da confraria da misericórdia donde hoie em dia fa¬ 
zem ha festa por tal dia ho Prouedor e Irmãos desta Confra- 


(♦) Lé-ss na cópia «Tuslão >■>, o que é evidente erro. 
(**} V. «Apêndice'», nota VIII. 

(***) Erradamenie, na cópia, «posto'», 


2 
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ria em Machiquo. E foi esta ha primeira Igreia que se fez 
f. 12 nesta Ilha da Madeira, e chamou / se de Christo porque ha Ilha 
era do mestrado de Christo (*). 

Esta Villa de Machiquo (cabeça e assento deste Capitão 
primeiro Tristão) ainda que seia pequena, e de poucos uezi- 
nhos, he mui bem assentada, alegre, de muitas hortas, e po¬ 
mares, situada no meio de húa Ribeira tam fresca como soberba 
por ser mui espaçosa, amena, e caudal, e não foi menos de- 
leitoza ahos olhos, que de proveito pellos canaueaes dasucre 
que se nella plantou depois, de húa parte e doutra, regados 
com ha mesma Ribeira, que mui grande, larga, e fermosa pa¬ 
rece, assi da terra, como do mar, donde vem acabar, e se 
mete nagoa salgada (por antre ha Villa) num recibimento de 
praia tam soberba ha vista de quem ha ella chega, resguar¬ 
dada de todos hos uentos etromentas do sul, que com rezâo 
se pode affirmar, ser hfla das mais fermosas, e alegres obras 
da Natureza, pella frescura da Ribeira, e remanço que faz ho 
mar, quazi como rio, pella terra entrando, donde podem segu¬ 
ramente ancorar grossas, e poderosas Naaos. E foi esta sorte 
que coube ha Tristão tam felice naquelle tempo como agora en¬ 
ganosa pella fertellidade que ho resto da Ilha de si mostrou 
(per descurso de tempo) na iurdição do Funchal que coube 
ha ho Zargo (3). 

Deste lugar de Machiquo se passou ho Capitão João giz pera 
ho Funchal onde obrigando (sic) hos Nauios ahos Ilheos que no 
Cabo deste lugar estão, onde (sic) por ter húa enseada fermosa 
detreminou ho Capitão fazer sua morada em terra de madeira, 
e feia logo apegada com ho mar, num lugar alto, donde de¬ 
pois ha Capitoa Costanca Roíz fundou hüa Igreia de sancta 
Catrina, feita pousada neste lugar donde gasalhou sua molher 
e filhos, entendeo de fazer hüa Igreia que fosse principio e 
f. 12 V. fundamento da Villa do Funchal, e por / estar segura, e bem 
assentada ha mandou ordenar ha beira do mar, no cabo do 
Valle do funcho ao longo da primeira Ribeira deste prado, 

(®) Porem agora he a dita lurisdição de Machico de siimmo rendi¬ 
mento pelos vinhos, e mais fructos, que produzem as partes do Norte. 

(*j V, Apêndice», nota IX, 
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donde fazia ho mar co ha corrente da ribeira hÜa obra de 
muitos calháos e sexos meudos, lauados da continuação do 
mar que nella batia. E por esta razão houue nome esta pri¬ 
meira Igreia do Funchal uulgarmente nossa snóra do Calhaao, 
sendo seu orago da Natividade da Virgem cuia festa cellebra 
ha Igreia em outo dias de Setembro (*). Daqui acordou ho Ca¬ 
pitão, que não se podia com ho trabalho dos homês desfazer 
tanto aruoredo que estaua des ho começo do mundo nesta 
Ilha, e pera ho consumir pera se laurarem has terras, e apro- 
ueitarse delias era necessário poerlhe ho fogo. E como quer 
que com ho muito aruoredo pella muita antiguidade, estaua 
delle derribado pello chão, e outro seco em pé, apegou ho 
fogo de maneira neste valle do Funchal que era tam brauo, 
que quando uentaua de sobre terra, não se podia sofrer ha 
chama, e quentura delle, e muitas ueses se acolhia ha gente 
ahos Ilheos, e ahos nauios ate ho tempo se mudar, e por ser 
ho valle mui espesso, assi do muito funcho, como de aruoredo, 
ateouse de maneira ho fogo que andou sete annos apegado 
pellas aruores, e troncos, e raizes debaixo do chão, que senão 
podia apagar, e fez grande destruição na Madeira, assi no 
Funchal como em ho mais da Ilha ao longo do mar na costa 
da banda do Sul donde detreminou rosar e aproueitar (**). 

Tinha elRei e ho Infante auisos cada mes da fertelidade e 
frescura da Ilha e das muitas Ribeiras e fontes dagoa de que 
ha terra era abundante: pelo que cada ueram mandaua Nauios 
com animaes domésticos, ferro, e asso, e gado que tudo fruti- 
ficaua grandemente, emtanto que de cada alqueire de trigo, 
que semeauâo, colhião pello menos sesenta alqueires: e has 
rezes, e ho gado ainda mamauão 'e iaa parião e tudo se daua 
em abundancia, e não semeauâo cousa que não multi / plicasse 
em tresdobro com muita fertelidade, e grossura, e uicio da 
terra. Ho Infante dom Henrique, como era mestre e gouerna- 
dor do mestrado de Christo em cuia ordem cabia esta Ilha 
como ministrador delia mandou ha Cesilia buscar canas dasucre 


(*) V. ^Apêndice», nota X. 
(**] V. ^Apêndice», nota XI, 
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pera se plantarem na Ilha pela fama que tinha das multas ribei¬ 
ras e agoas que nella hauia, e com ellas mandou uir mestres 
pera temperamento do asucre e se has canas nella se dessem 
ha qual semente multiplicou de maneira na terra que he ho 
Asucar da Ilha ho melhor que se agora sabe no mundo. E com 
ho beneficio que se lhe faz tem enrequecido muitos mercado¬ 
res forasteiros, e boa parte dos moradores da terra. Na qual 
hauia tanta quantidade de madeira tam fermosa e rija que leua- 
uão pera muitas partes copla de taboas, traves mastos, que 
tudo se serra com engenho dagoa, das quaes ainda agora ha 
muitos da banda do Norte da dita Ilha (*). E neste tempo pela 
muita madeira que daqui leuauão pera ho Regno começarão com 
ella a fazer nauios de gauea, e Castello da uante, porque dan¬ 
tes não nos hauia no Regno, nem tinhão pera donde nauegar, 
nem hauia mais nauios que Carauellas do Algarue, e Barineis 
em Lisboa, e no Porto (^). 

Depois que ho fogo dezapegou do aruoredo e da costa do 
mar (**), detreminou ho Capitão fazer sua morada como fez num 
alto que está sobre ho funchal, e logo defronte de suas pouza- 
das fundou hüa Igreia da inuocação de nossa senhora da Con¬ 
ceição pera seu iaziguo, ha qual uulgarmente lhe chamão nossa 
f. 13 V. senhora de cima por estar / fundada acima da villa, num tezo 
aho pé de hum piquo, donde depois seu filho João giz de raiz 
fez hum conuento de freiras de sancta Clara da ordem de 
são Francisco da obseruancia, tam magnifico na fabrica, como 
illustre nas muitas e uirtuosas madres que nelle hoie em dia 
fazem uida de sanctas Religiosas, porque alem de ser hum dos 
grandes e famosos mosteiros do Regno de Portugal he tam 
obseruante e exprementado na virtude, que deste conuento le- 


(*) Erâo tão grandes as madeiras de cedro, venhategos, barbozanos, 
adernos, Sexos, e tis, como se pode inferir do que estava na cadea velha, 
que abrangiâo as suas ramas da ribeira de Santa Luzia á de João Gomes, 
as quaes neste tempo se ajuntavão ambas a dezembocar no mar: a sua 
grossura dez homens a agrangia. 

(*) V> tÃpênd{ce'i>, nota XIl, 

{**) Em Alcoforado: Depois cf o fogo despejou de aruoredo a 
mia do mar .. ■», 
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uão alguüas madres pera reformação doutros uirtuozos con- 
uentos (*). 

Ha Capitoa Costança Roiz por ser molher sancta e muito 
deuota da bemauenturada santa Catrina, Alij donde primeiro 
fez ho Capitão morada (quando chegou aho Funchal) mandou 
fazer hüa Igreia desta sancta, e apar delia fez multas cazas, 
pera agazalhado de molheres de boa ulda pobres merceeiras 
aquem deixou esmolla pera sempre terem cuidado de limparem 
e seruirem aquella caza como inda agora se costuma. E por¬ 
que vierão Frades com ho Capitão da ordem de são Francisco 
e hos que achou no Porto sancto, mandou lhe fazer hum gaza- 
lhado no Funchal, donde depois per tempo se fez hua Igreia 
de são João bautista pela ribeira acima de sancta Catrina donde 
estes Frades se agazalharão nüas casas que apegado com ha 
Igreia fizerão com sua orta e frescura dagoa, mas porque este 
lugar era hermo, e nelle hum frade (per induzimento do Demo- 
nio que sempre urde semelhantes teas) se enforcou por ser 
despouoado, estes Religiozos ordenarão hüa casa embaixo na 
villa do Funchal nús chãaos, e terras defronte de sancta Ca¬ 
trina alem da Ribeira, onde hora está fundada hüa das melho¬ 
res casas desta ordem que ha prouincia tem em Portugal, ho 
qual conuento he da obseruancia tam sumptuoso como fresco 
em que sempre estão perto de cinquoenta Frades muitos letra¬ 
dos religiozos de tanta uirtude e exemplo, quanta se pode achar 
no mundo (®). 

/ Depois de ter ho Capitão ordenado has casas de deuação, f. 14 
e outras pera gazalhado dos que ulnhão pouoar. Detreminou 
correr toda ha Costa da Ilha, porque ho fogo tinha iaa despe- 

(5) A primeira habitação dos Frades foi em cazas de madeira de¬ 
fronte dos Ilheos e depois passarão para São João, o qual sitio trocarão 
com huns xãos de terras na Villa, que forão de húa Clara Esteves, e por 
morte desta de hum João do Porto, seu testamenteiro, que fez a dita troca, 
aqual tranzação foi feita por ordem dei Rey, e confirmação da Infanta 
D. beatriz como tutora do Duque D. Diogo seu filho; e na troca se obriga¬ 
rão 08 Frades a dizerem hüa missa cantada todos os annos pela alma da dita 
Clara Esteves em dia de todos os Santos, de que está feito assento no car¬ 
tono do Convento na era de 1456; e a horta de baixo junto das Alcasarias, 
lha deixou Maria de Atouguia com obrigação de duas missas cantadas, 

(*) V. «Apêndices, nota XII1, 
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f. 14 V. 


gado do lugar do Funchal, e ordenou.repartir ha terra com quem 
ha aproueitasse pera ho que mandou fazer prestes certos ba¬ 
teis, que hauiâo de ir por mar, e elle com algúus de cauallo 
e gente de pé por terra hús diante dos outros, por não hauer 
inda caminhos, e com ha detença que tinhão em partir has 
terras andauão pouco cada dia. Chegando ha hum alto sobre 
Camara de lobos traçou alij onde se fizesse hüa Igreia do es- 
prito sancto. Passando mais abaixo a hüas terras (*) muito 
altas alij traçou outra Igreia da veraCruz, e todos estes altos 
tomou pera seus herdeiros. 

Daqui se meteo nos bateis pera uer ha terra do mar,e man- ’ 

dou gente por terra que caminharão com grande trabalho e pe- f 

rigo, não pelo hauer na Ilha de animaes ferozes nem bichos j 

peçonhentos, e nociuos, como noutras partes: porque nesta 
fresca Ilha senão achou outro genero de bichos senão hüas la- ! 

gartixas pequenas de hum dedo, que não fazem dano notauel, j 

nem são peçonhentas. Mas tornando ha gente que por terra ! 

descobrião por ser mui fragosa ha Ilha daqui pera baixo, de al- f 

tas rochas, profundas ribeiras, ásperos caminhos, espesos / mon- | 

tados. Passarão mal e poserão muitos dias no caminho ate | 

chegarem dalij ha tres legoas ha hüa furiosa Ribeira, na praia I 

da qual hos estaua aguardando ho dito Capitão, que em terra I 

desembarcára e tinha traçado hüa pouoação ha que deu nome J 

Ribeira braua pella que corria neste lugar, que depois aqui se T 

fundou tam nobre e fresco dos melhores da Ilha que alem de s 

ter muitos frultos, e mantimentos em abundancia, he, e foi ] 

sempre tam generoso em hos moradores, que nelle uiuem, que | 

quando conuinhão (**) ahos Capitães do Funchal que depois fo- 1; 

rão sacorrer lugares de África com gente, deste só lugar tirauão !' 

tam nobres caualeiros, .e gente custoza que ha sua custa ihão 
seruir a elRei e tinhão tanto nome como se aho diante ueraa 
no discurso da historia. Alem doutra nobre gente criados dos 
Capitães que sempre daqui hos tiuerão mui caualeiros e de 
nobre geração. Não he este lugar villa, polo deixar de ser ha 


(*) Note-se a expressão «terras^, e não «serras», como traz Fru¬ 
tuoso (op. cit, p. 86). 

(**) «Conulnhão>\ /. e., ointiam Juníamente, acorriam, e não «conui- 
nha», como se lê em Frutuoso, op. cit. p,:86. 


mingoa de muitos uezinhos e bom assento, e ser ha somenos 
da Ilha, antes he ha mais bem assentada e magnifica de todas, 
senão por ser termo da cidade do Funchal e hüa fresca quin- 
tãa donde hos moradores da cidade achão e lhe uem o melhor 
trigo, fruitas, caças, carnes e em mais abundancia que em toda 
ha Ilha: e podese com rezão chamar celleiro do Funchal, como 
ha Ilha de Cesilia se chama de Italia. 

Aqui se tornou ho Capitão a meter nos bateis e chegou 
ate hüa ponta que se faz abaixo hüa legoa que entra muito no 
mar, e porque na rocha que estaa sobre a ponta se enxerga 
de longe, e se ve claro hüa vea redonda, na mesma rocha 
com hüs raios que parece sol deulhe ho Capitão nome ha 
ponta do sol, donde também traçou hüa villa que depois se 
fundou ha primeira de sua iurdição. Aqui estaa ha nobre e 
riqua fazenda que se diz ha lombada do esmeraldo, / tam ceie- f. 15 
bre por nome como por fama pelos muitos asucares que se 
nella recolhe, que iaa foi anno que deu uinte mil arrobas delle, 
ha qual lombada ho Capitão tomou pera seus filhos, e depois 
correo taes trances que agora nhum.delles ha possue, por se 
deuidirem, e ha uenderem. 

Daqui tornou ho Capitão ha caminhar por terra, encaual- 
gados hos que com elle costumauão, e passando hüa Ribeira, 
que estaua alem desta ponta do sol traçou hüa Igreia em hüa 
ladeira do Apostolo são Tiago, e alem acharão ainda ho fogo 
que mandou poer pella Costa, pela qual rezão não poderão 
passar, por estar ho aruoredo muito serrado, e com grande 
fogo, em parte delle, pello que descerão a hüa Ribeira, e sem¬ 
pre aho som dagoa uierão dar no mar, onde acharão hos bateis. 

Alij deixarão has bestas ha quem has leuasse por terra, como 
podesse, e meterão se outra ues nos bateis escorrendo ha costa 
bem duas legoas sem achar onde desembarcar, forão dar nua 
Abra grande, donde deseiosos de saber da terra desembarca- 
I rão antre hüs penedos donde fizerão ha mão hum desembarca- 

I douro aque ho Capirâo pos nome Calheta. E sobre esta Ca- 

' lheta tomou hüa lombada grande pera seu filho João giz, e 

> nesta mesma Ribeira da Calheta pera ho poente, tomou outra 

|j pera sua filha Breitiz giz. E logo hai em outra lombada, da 

II mesma filha em hum lugar alto de boa uista do mar e da terra 

1 traçou da sua mão ho mesmo Capitão hüa Igreia de nossa sõra 
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da estrella, e dise que esta Igreia hauia (sic) deixar muito en¬ 
comendada ha seus filhos, porque hauia muito tempo que de- 
selaua ediíicala num lugar de seu gosto. 

Neste lugar da Calheta mais abaixo chegado a hOa fer- 
mosa Ribeira se fundou ha villa que tomou ho nome da Ca¬ 
lheta, ha mais fértil de todas has da Ilha por ter maior comar¬ 
ca. he esta villa tam nobre em seus moradores, como abastada 
15 V. pellos muitos e baratos man / timentos que nella se achão. 
Desta villa sairão (em companhia dos Capitães do Funchal) 
muitos e nobres caualeiros ha seruir elRei ha sua custa nos 
lugares de África, e nos sacorros que hos Capitães leuarào. 
Donde todos alem de darem mostras de suas pessoas gasta¬ 
rão muito do seu, porque erão bem riquos pellas grossas fazen¬ 
das que neste termo haa, como he ha do Arco, tam afamada 
e outras que andão agora deuididas por diuersos herdeiros. 
Esta villa da Calheta e seu termo he agora (*) ho Condado do 
lllustrissimo snõr Simão giz de Camara Conde desta villa noua 
da Calheta, como se ueraa em seu lugar. 

Da Calheta passou ho Capitão abaixo ate ha derradeira 
ponta sobre ho mar donde parece que não ha mais terra, e 
estando aqui lhe trouxerão hos do batel de Tristão, e do ba¬ 
tel de Aluaro Affonso hum peixe que parecia Pargo de maraui- 
Ihosa grandesa e ho maior que ate ha quelle tempo tinhão 
uisto, pela rezão do qual peixe ficou nome aquella Ponta ha 
do Pargo. Desta ponta do Pargo uira a terra pera ho norte 
ate outra ponta que distaraa desta tres legoas, ha qual man¬ 
dou descobrir por Tristão, e por ser elle ho primeiro que che¬ 
gou ha ella lhe ficou ho nome que hoie tem ha Ponta de Tris¬ 
tão, que jaz aho Noroeste. E daqui pera tras traçou ho Capitão 
João giz ha Capitania de Machiquo que ficou ha Tristão como 
trazia por reguimento do Infante dom Henrique (**), partindo ha 
Ilha de Noroeste asueste, que uem sair aoutra Ponta da banda 
do Sul, em que se afincou hum Ramo, ou paao de Oliueira 
(que uiera do Regno) por baliza desta iurdição, donde fi- 

{♦) Frutuoso, que escreoía em Í590, para se furtar ao anacronismo, 
neste passo dis: «Esta oilla da calheta e seu termo foi o condado do 
Ulmo capitão Slmào O 1“ Conde da Calheta morreu em 1580. 

(**) V. «.Apêndice», nota XIV. 
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cou ha ponta nome ponta da Oliueira, e estaa aho mar de 
hum lugar que chamão Canisso por nelle estarem has terras 
cubertas de hum carriço como canas mui delgadas donde to¬ 
mou ho nome (ainda que corruptamente) porque esta erua 
que chamão carrico tem hus grellos / como compridas canas: f. 16 
ho qual lugar do Canisso he fim da iurdição de Machiquo, e 
principio da iurdição do Funchal. 

Da Ponta do Pargo se tornarão hos Capitães pera ho Fun¬ 
chal ho mais do caminho por mar por ha terra ser ainda mui 
trabalhosa. E começarão cada hum em sua Capitania, a en¬ 
tender e poer em obra ha idificação das Igreias, e das villas, 
e lugares, e laurança das terras (*). Nesta iurdição do Funchal 
iazem duas villas e dous lugares, ao prezente acima nomeados, 
excepto outras aldeas, lugares, fazendas pouoadas aho longo 
da Costa que (slc) não faço menção, por terem seu nome fun¬ 
dado, no que depois as fazendas e íruitas da terra lhe derão, 
pellos nobres e riquos homês que hos laurarão e possuirão. 

Como he ha Madanella (**) cousa tam singular, e nobre pella 
hermida que hos moradores aqui (***) fizerâo desta sancta, 
onde se colhe muito proueito de assucares. E assi mais ho 
Paul, e outros lugares e fazendas conhecidas. Tem finalmente 
esta iurdição quatorze legoas da banda do sul, e he ho me¬ 
lhor de toda ha Ilha, e tres da banda do Norte pouco mais ou 
menos, que estes felicíssimos capitães, possuem ha cento e 
cinquoenta e noue annos (****) sem intermissão algüa de su¬ 
cessores. 

Chegado João giz aho Funchal, começou traçar ha villa, e 
dar has terras de sesmaria, como tinha por reguimento do In- 


(*) Com este período, termina a transcrição da «Relação de Al- 
ooforado». V. Arq. Hist. da Marinha, tom. IV, p. 329. 

(**) Nas «Saudades», «Magdalena», Ainda hoje, a povoação 
guarda entre o povo a designação de « Madanela ». 

(***) Frutuoso, que escrevia nos Açores, tem sempre o cuidado de 
substituir os locativos de proximidade «aqui», «este», «esta», etc,, por 
locativos de afastamento, «ali», «esse», «essa», etc. 

^****) j[giii se confirma que o A, escrevia em 1579. Frutuoso, porém, 
que escrevia em 1590 (o. «Saudades», ed, cii. p. 240), diz; «...possuem 
ha mais de cento e setenta annos». 
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fante dom Henrique snôr da dita Ilha da Madeira que teraa toda 
de comprido desaseis legoas e mea (ou como outros querem 
desouto) e de largo quatro pouco mais ou menos. E conforme 
aho dito reguimento deo has terras que não erão lauradas por 
cinquo annos, dentro nos quaes se obrigauão ha aproueitallas, 
e lauralas, sob pena que não comprindo neste termo de lhas ti¬ 
rarem, e dalas ha quem as aproueitasse (*). foi assi tudo em cres¬ 
cimento, e estando ho Infante no Algarue em Aliazur, mandou 
aho dito Capitão hüas lembranças em que lhe encomendaua 
muito ha iustiça principalmente, e ha laurança da terra, e que 
lhe mandasse mostra dos fruitos delia pella fama que corria de 
)6 V. sua / fertilidade, e que lhe encomendaua que pera se gastar ho 
trigo que semeauão seria bom polo por preço de outo reis pera 
hos lavradores terem algum proueito, e usa nestas lembranças 
destas palauras antiguas==Enuiarmeis senhos (**) pedaços de 
paaos de toda ha Ilha senhos ramos delia, e escreueime como 
hão nome, e ho fruito também como se chama. Enuiarmeis se¬ 
nhos pedaços de pedras, hum saco de terra. E lembreuos ho 
pão pera ha nouidade segundo uos falei, se ho querem uen- 
der a quatro reis que me praz de lhos dar por elle. E sede 
bem lembrado que se me page ha dizima de toda outra cousa 
quanto houuer. E que se fação canaueaes nas outras pouoa- 
çoes. E mandai ha João Affonso que correga (***) outra moo, 
e se faça hum moinho dagoa segundo ho de Tomar. Seiauos 
em lembramento de mandardes ho pastel que se correga, e di¬ 
zei ha João Affonso (®) que mande algum se estaa corregido. 
= e outras cousas mais meudas como tudo se contem no re¬ 
guimento e lembranças (que ficão em meu poder) (****) pello 
qual se ueraa ha fertilidade desta prospera Ilha, e ho seu fun- 

(<i) João Affonço foi o primeiro Almoxarife que houve na Ilha, e 
foi cazado com huma filha de Qonçallo Ayres Ferreira. 

(*) V, ^Apêndice», nota XV. 

C"*) /. e., nde cada utn sm». 

(***) Leia-se uorreja'». 

(****) «(f estão no cartorio da cidade do Funchah, dig Frutuoso (S, 90). 
A Informação, porém, de /erónimo Dias, mais precisa, «pue ficão em meu 
poder», indica que se tratava de documento particular, provàoelmenie dos 
descendentes de Zargo. 
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damento, e de todas estas cousas sobeias não ha na terra mais 
que assucre e uinho, porque ho mais não no daa ha terra em 
abundancia antes uem tudo de carreto (^). 

/ Ho anno seguinte mandou ho Capitão uer que couza era 
ha Ilha que apparecia defronte desta ao sueste, e dlstaraa da 
Ilha da Madeira cinquo iegoas: E pella noticia que lhe derão 
delia como era alta, pequena, e sem agoa, e de pouco pro¬ 
ueito por ter muitas rochas, não curou de ha mandar pouoar 
por não ser de calüdade pera isso, antes (dahi ha não sei 
quantos annos) lhe mandou lançar gado grosso, e meudo, e 
pauoes, e outras aues, e animaes de proueito que multiplica¬ 
rão na terra muito bem: E por não se pouoar esta Ilha deu 
lhe nome Dezerta (*). Esta Ilha teraa duas legoas de comprido 
e ho terço de hãa de largo. Apegado com aqual jaz outra 
Ilha mais pequena pera ha banda do mar de hüa legoa, ou 
pouco mais de comprido, e muito estreita, e distaraa da De¬ 
zerta ho terço de mea legoa, que também tem gado meudo, 
fina urzella de que se tira proueito, que se chama ha Ilha Cuu 
de Bogio pella apparencia que disso tem, quem ha bem olhar 
da Ilha Dezerta que mais parece Callos deste animal que Ilha, 
nome posto pellos antiguos sem outra algüa rezão, E antre 
ha Dezerta e ha Ilha da Madeira iaz hum Ilheo grande de com¬ 
primento de mea legoa pouco menos, que se chama ho Ilheo 
Chain, pello elle ser em si alem de ho parecer, e distaraa da 
Ilha da Madeira quatro legoas e menos de mea da Dezerta. 
Podesse semear nelle hum moio de terra muito boa, e muitas 
uezes foi laurada e semeada mas por estar soieita ahos uen- 

(’) Do campo do Duque (hoje São Sebastião) o qual se fechava 
com huma cancella (onde hoie he a rua do sabão) foi o primeiro lugar 
onde se plantarão as canas de asucar. Este campo foi de Francisco de 
Carvalhal, companheiro do Zargo, e depois de seu Irmão João Manoel, e 
hoje de seus herdeiros. Nelle se fez a primeira caza de sobrado de cedro la¬ 
vrado do dito João Manoel; derão delle capitulos a El Rei, accuzando-o de 
fazer torre, onde parecia se queria fazer forte, e levantar-se contra a Ilha, 
e a Coroa. A dita caza ainda em 1575 estava em pé, e pertencia a Antonio 
de Carvalhal, e era a caza de sobrado mais baixa que havia no Funchal. 

(*) Aqui, Frutuoso suspende a transcrição que vem fazendo no 
Cop. XIll, Retoma-a, no tocante às Desertas, no Cap. LI. V, </.Apên¬ 
dice», nota XVI. 
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tos e desobrigado ho dito Ilheo de aruores, donde fazem has 
tempestades muito dano, não se colhe delle proueito, nem se 
semea. Estas Ilhas todas são do Morgado dos Capitães da 
iurdição do Funchal por onde se pode colligir deuerse ha elles 
ha gloria deste descobrimento, pois com estas Ilhas iazerem de- 
1.17 V. fronte de Machiquo, e (*) mui perto delle / em comparação do 
Funchal, todauia nunqua hos Capitaes de Machiquo tiuerão lur- 
dição, posse, ou propriedade nestas ilhas que todas são dos 
Capitaes (**) do Funchal peila qual rezão seus descendentes 
se intitulão senhores delias como se diraa em seu lugar (***). 

Pouoada ha villa do Funchal aque ho Capitão deu nome 
por se fundar num ualle fermoso de singular aruoredo cheo de 
funcho ate ho mar (como ia temos declarado) trabalhou ho 
Capitão por manter todos em iustiça, paz, e quietação, e que 
uiuessem todos em seruiço de Deos pera ho que escreueu aho 
Infante lhe mandasse sacerdotes (alem dos religiosos que trou¬ 
xera) pera ho estado eclesiástico apascentar ho pouo em doc- 
trina, e ministério dos sacramentos da sancta madre Igreia. 
E como ho Infante fosse gouernador e administrador do mes¬ 
trado de Christo, de cuia ordem são hos Freires da villa de 
Tomar, a requerimento do Infante, ho dom prior desta ordem, 
que dom frei Pero uaz se chamaua, mandou certos clérigos 
com hum vigário e benefficiados pera esta villa do Funchal, 
e ha de Machiquo (****). Hos do Funchal seruião em sancta 
Maria do Calhao hum Domingo onde dezião missa aho pouo, 
e outro Domingo em nossa snõra da Conceição de cima, 
porque estas duas Igreias erão has principaes da villa, e 
por cauza do Capitão que moraua em nossa snõra de cima 
uinha ho pouo ouuir missa nesta Igreia hum Domingo, e 
outro não. 

Depois por discurso de tempo que ha terra foi mostrando 
seus fruitos, e dando fama delles no Regno, e emnobrecen- 


(*) Mo ms., erradamente, por «e». 

(**) É interessante notar que a falta de tll em « Capitães)), que neste 
período se verifica por duas vem, igiiaimente se acusa nas Saudades)), 
0 que, de certo modo, abona a genuinidade gráfica do texto. 

(**♦) V. <i Apêndice)), nota XVII, 

[****) V, «.Apêndice)), nota XVIII. 


dosse com moradores riquos, uendo ho Bispo que então era de 
Tanger, como esta Ilha lha em crescimento, e que não tinha 
Bispo, e prellado que ha gouernasse, impetrou do Papa hum 
breue (sem licença dei Rei) pera anexar esta Ilha ha Tanger. 

Ho que sabido pela infante dona Breatiz (que como titora de 
seu filho ho Duque gouernaua ha Ilha) enuiou húa prouisão aho 
Capitão e moradores do Funchal na era / do snor de mil e qua- 
tro centos e setenta e dous que hora estaa no liuro do Tombo 
da Camara do dito Funchal, que tal Bispo não consentissem na 
Ilha, nem ho pouo obedecesse ha prouizão sua, por quanto ho 
estado eclesiástico pertencia ha iurdição dos Freires do (sic) To¬ 
mar aho Vigário daqual ordem e conuento somente deuião de 
obedecer, por ser ha Ilha do dito mestrado, e descuberta pelo 
Infante Dom Henrique mestre da ordem e caualaria de Jesu 
Christo. E iuntamente com esta prouizão ueo outra do mesmo 
uigario da villa de Tomar noteficando aho pouo ha presunção (*) 
que ho Bispo de Tanger tinha, e como indeuidamente queria 
ursurpar ho estado eclesiástico que pertencia ha sua ordem, e 
que lhes noteficaua que ha tal Bispo não obedecessem, e que 
se não agastassem pois cedo com ho fauor diuino esperaua elRei 
nosso shor criar Bispo da mesma ordem na Ilha (**). E ho 
mesmo escreveu a ho Vigário de Machiquo que era do habito 
de Tomar. E ho primeiro que houue nesta uilla de Machiquo 
que Frei João garcia hauia nome. 

Crescendo e multiplicando ho fruito da terra assi ihào cres¬ 
cendo has pouoaçôes, e hos moradores com a fama de sua fer¬ 
tilidade, e hos filhos do Capitão fazendose homes que forão 
seruir ha elRel em África principalmente ho morgado, e ho se¬ 
gundo filho Rui giz de Camara em remuneração dos quaes 
seruiços el Rei dom Affonso quinto no anno do snor de mil 
e quatro centos e sesenta e sete, confirmou hüa doação que A. D, 146 ? 
ho Infante dom Fernando tinha feita aho dito Rui giz das sa- 
boarias pretas de toda esta Ilha da Madeira. E hos descubri- 
dores pessoas nobres que em companhia do dito Capitão João 
giz uierão tiuerão filhos e muitas terras, e propriedades que 


(*) Nas «Saudades'* (91), «prouisão*, 
(*♦) V, «Apêndice*, nota XIX. 
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granlearão, e geração mui nobre como foi ha de gonçallo Aires 
de quem procede ha casta que se diz na Ilha ha grande, e ha 
de João Lourenço (*) e Rui pãez, e Aluaro Affonso que destes 
procede ha mais antigua e nobre casta da Ilha, excepto ha dos 
f. 18 V. Capitães, e seus filhos com hos quaes se liarão depois / algúus I 

desta geração, assi pellas propriedades, que estes acquirirâo, 
como por sua nobreza. i 

El Rei dom Affonso quinto do nome, deu ha esta villa do 
Funchal muitos e bôs Foraes (**), e liberdades, e que hos mora¬ 
dores nem mercadores que ha ella uiessem, não fossem obri¬ 
gados a portagês, e outras fintas que hauia no Regno. E ou- f 

tros preuilegios como cõsta de seus Aluaraas, concedidos ha 
A, D, un esta Villa no anno de mil e quatro centos e setenta e dous, 

que estão no tombo da Camara do Funchal que sempre foi i 

Villa ate ho tempo delRel dom Emanuel que ha fez Cidade e i 

ha acresentou, e ennobreceo com obras que nella mandou fa- f 

zer e lhe confirmou liberdades e deu outras como em seu lugar | 

se diraa (***). f 

Este primeiro Capitão foi chamado Zargo, alcunha imposta 
por honra de sua caualarla (****), porque no tempo que hos In¬ 
fantes dom Henrique, e dom Fernando, filhos dei Rei dom João f 

primeiro do nome, forão cercar Tanger, com tenção de ho tomar, j 

e soieitar ha Coroa destes Regnos de Portugal, foi este Capi- \ 

tão João giz com elles por ser Caualeiro da casa do dito In- I 

fante. Estando pois hos Infantes neste cerco uierão sobre i 

elles elRei de fés, e elRei de Belles, e elRei de Marrocos, e j 

Lazaraque, e dnquo enxouios com todo seu poder, em que I 

trazião sesenta mil de caualo e cem mil homês de pé. Hos j 

quaes chegados cercarão logo hos Infantes que lhes foi neces- j 

sario fazer hum palanque onde se defenderão, com padecerem 1 

muitas afrontas, e fortes combates, nos quaes se mostrou tam 1 

caualeiro ho Zargo, que deu mostras de seu esforço peleiando i 

ualerozamente diante dos Infantes, que por essa cauza ho es- I 

timauão muito. E neste lugar, e combates recebeo hüa ferida i 

(*) V, * Apêndice Hf nota XX. 

(**) V, « Apêndice », nota XXL 

{***1 Os dois parágrafos seguintes, transcreve-os Frutuoso no Cap, lll, 

(****) V.iApêndicehnotaXXlL 
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num dos olhos de hum virotão, que dos imigos lhe tirarão, 
com que lhe quebrarão hum olho. E como naquelle tempo 
chamauão Zargo ha quem não tinha mais que hum olho, fi- 
coulhe ho nome, por insignia e honra de sua caualarla, porque 
nella deu taes mostras, e se sinalou por tam caualeiro que 
não foi pouca aiuda / seu esforço e industria na gerra, pera f. 19 
ho Infante dom Henrique se saluar, e recolher aho mar ha 
tempo que iaa ho Infante dom Fernando ficaua catiuo por trei- 
ção e manha como na Crônica delRei dom Duarte se rellata 
copiosamente. 

Assi que com ha industria e esforço deste caualeiro João 
giz Zargo se recolheo e embarcou ho Infante dom Henrique 
nos nauios que no mar estauão pera esse efecto, ficando sem¬ 
pre ho Zargo em terra recolhendo ha gente que poude, e sus¬ 
tentando esforçadamente ho impeto e peso dos mouros que 
sobre elle uinhão, por entrar ho Infante; e depois de recolhi¬ 
dos com perda de muitos portuguezes, João giz se recolheo 
mui ferido com ho trabalho e perigo sendo hos mouros infeni- 
tos. Por este grande seruiço que este magnanimo João giz 
Zargo fez aho infante, e outros que tinha feitos ha elRel ho 
estimauão muito, e lhe daua elRei cargos de sustancia, em que 
sempre se mostrou mui caualeiro, e por essa rezão ho en¬ 
carregou (hauendo gerras em Castella) de Capitão da costa 
do Algarue, como acima fica declarado (*), donde seruio a elRei 
muito bem tendo segura ha Costa de toda a moléstia dos 
castelhanos. 

Era casado João giz Zargo ao tempo que veo ha Ilha com 
Costança Rodrigues dalmeida (**), molher mui principal, deuota, 
sancta, e mui uirtuosa, como sempre mostrou no discurso de 
sua uida. Delia ouue (este primeiro Capitão) tres filhos e 


(*) Frutuoso, que transpôs este passo para o Cap. lU, dis:«como 
logo declararei». Note-se que Dias Leite, (e com ele Frutuoso), incorre 
em anacronismo, afirmando que, após os serviços presiados por Zargo ao 
Infanie em Tânger (1437), este «ho encarregou... de Capitão da costa 
do Algarue, como acima fica declarado», facto que o A., ao relatar a his¬ 
tória de Machim, dá como anterior ao Descobrimento, 

C'*) Em todos os documentos coevos que possuímos, vemo-la sim¬ 
plesmente nomeada por«Constança Rodrigues ». 




quatro filhas, ouue João giz deCamara, que herdou sua casa, 
e ho segundo foi Rui giz deCamara, ho primeiro capitão que 
ouue na Ilha de são Migel que antes que ho fosse, fez tantos 
e taes seruiços a elRei e haos Infantes dom Henrique, e 
dom Fernando como se pode uer nas doações e merces que 
por isso lhe fizerão. Ho qual foi casado com Dona Maria Be- 
tácor, filha de Miser Maciote de Betancurt com ha qual ouue 
em casamento muita fazenda nesta Ilha da Madeira alem da 
t* 19 V. que tinha seu património (*). Ouue ha Ilha / de são Migel de 
hum Pero soares que lha uendeo por dous mil cruzados em 
dinheiro de contado, e quatro mil arrobas dasucar (**), que na- 
quelle tempo deuia de ser boa fazenda, pois por tanto se uen- 
dia hüa Ilha tam grande como ha de são Migel ha qual com 
has outras dos Açores que uulgarmente chamamos has tercei¬ 
ras, forão descubertas por mandado do Infante dom Henrique, 
por hum Qonçallo Velho, comendador de Almourol iunto da 
Villa de Tancos, e no anno do snôr de mil e quatro centos e 
A, D, iwí quarenta e noue reinando dom Affonso quinto de Portugal ouue 
licença delle ho dito Infante pera has mandar pouoar. Depois 
de ser Capitão Rui giz trespassou (per consentimento delRei) 
ha gaspar de Betancor, sobrinho da dita sua molher has sa- 
boerias da dita Ilha da Madeira, e lhas concedeo elRel em tres 
uidas em quanto lhe não daua vinte mil reis de iuro em cada 
■ hum anno por ellas, 

Este Rui giz de Camara Capitão de são Migel, foi hum 
dos bõs caualeiros de seu tempo, como se pode uer em mul¬ 
tas cousas em que se achou, principalmente quando esteue por 
A' D. 1510 fronteiro no anno de mil e quinhentos e dez em Arzilla no 
segundo cerco que eIRei de fés veo poer ha villa donde se elle 
achou com quorenta de Caualo, e cincoenta besteiros ha sua 
custa, afora outros homés de pee, que de Tanger donde es- 
taua leuou comsigo por mandado delRei que por hÜa carta 


("') V. «ApêndiceD, nota XXIH, O que $e segue relativo a Rui 
Goiiçaiües, porque diz respeiio à ilha de S. Miguel^ não é transcrito por 
Frutuoso. 

n V. «Apêndiceh nota XXIV. 

í**") Aqui Dias Leite faz confusão com Rui Gonçaloes, segundo de 
nome. Esta falta é acusada por Frutuoso ao tratar da ilha de S. Miguel, 
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Ihescreueo que se passasse ha Arzilla donde ho seruio e deu 
mostras de ualeroso Capitão e esforçado Caualeiro. Não teue 
filhos de sua molher Dona Maria de betancurt e ouue tres bas¬ 
tardos, Rui giz de Camara que herdou sua casa, e Antão giz 
de Camara que casou no Regno com Dona Catrina telles mo¬ 
lher multo fidalga, E outro aque não soube ho nome. Ho ter¬ 
ceiro filho que ouue João giz ho Zargo foi garcia Rodriges de 
Camara, que foi casado com Vlolante de Freitas de que ouue 
Aldonça delgada que casou com garcia Palestrello morgado do 
/ Porto sancto. 

Has filhas do Zargo por ser ha terra noua e não hauer 
na Ilha com quem podessem casar segundo ho mericimento de 
suas pessoas, mandou ho dito Capitão Zargo pedir ha sua Al¬ 
teza homés conformes ha sua Callidade pera lhe dar suas 
filhas em casamento. E elRei lhe mandou quatro Fidalgos 
donde procedeo ha mais illustre e nobre geração da Ilha. Ha 
primeira que Breitiz giz de Camara hauia nome (*) foi casada 
com Diogo Cabral irmão do snõr de Belmonte, de que houue 
grimanesa Cabral que foi molher de Tristão Teixeira terceiro 
Capitão da iurdição de Machiquo. E ouue mais hum só filho 
macho que se chamaua João Rolz cabral casado com Cos- 
tança Roíz ha moça, ouue mais Joana cabral molher de Duarte 
de brito. E ouue outra filha a que não soube ho nome (**) 
maij (sic) de Tristão vaz Veiga. E outra casada com Rui de 
Sousa ho velho. E outra casada com Rui gomés da graam 
guarda mor da excellente snõra. E outra que casou com Vasco 
muniz de Machiquo. 

Ha segunda filha do Zargo se chamaua Isabel giz deCamara 
foi casada com Diogo affonso daguiar ho uelho. teue delle hos 
filhos seguintes, Diogo Affonso daguiar ho moço, que se cha¬ 
mou como ho paij. E Pedro Affonso daguiar ho raposo armador 
mor do Regno. E Rui dias daguiar ho velho, e Ines dias deCa¬ 
mara que foi casada com hum fidalgo de Euora por nome foão 
deCamoes (***) e Costança Rolz deCamara que nunqua casou. 


(*) A primeira filha foi Helena Gonçalves de Câmara, como se diz 
na nota 8, Neste mesmo lapso, incorreu Frutuoso. 

(«) Frutuoso diz, igualmente, «a que não soube o nome d, 

(***) I. e., fulano, um tal de Camões. Em Frutuoso (191), «foãon. 


f.20 
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Ha terceira filha do Zargo se chamaua Caterina giz deCa- 
mara, foi molher de garcia homem de sousa de quem ouue hua 
80 filha que se chamou Lianor homem de Sousa (*), molher 
que foi de Duarte pestana. Estes quatro fidalgos nomeados 
mandou elRei por lhes fazer merce ha Ilha pera casarem com 
estas senhoras, das quaes ouuerão geração mui principal que 
f. 20 V. hoie são liados ha esta casa dos Gamaras. / E garcia homem 
de sousa por ter differenças com seus cunhados he ho que 
fez ho (síc) torre ha madre de Deos (®). 

Depois que ho dito João giz Zargo casou suas filhas, e 
fez has pouoaçòes de sua iurdição, e aproueitou has terras e 
has deu de sismaria: sendo seu filho primogênito iaa em idade 
pera gouernar ha Ilha foi Deos seruido de ho leuar pera si 
hauendo muitos annos de sua idade, dos quaes gouernou ha Ilha 
quorenta (**), e era tam uelho que se fazia leuar em collos de 
homês a ho sol, onde estaua sustentando ha uelhice com muito 
perfeito iuizo, praticando e gouernando iustiça. Tam grande 
caualeiro foi, e teue tanto nome e fama desforçado e excel- 
lente Capitão que hauendo no tempo de sua uelhice gerras em 
Portugal com Castella, hos Castelhanos uinhão ha esta Ilha 
com suas armadas pera destruírem ha terra, e elle se mandaua 
poer aCauallo assi uelho: e como hos Castelhanos sentião que 
elle era ho que regia sua gente, desestião de entrar na terra, 
nem ousauão ha sair e poer pee nella. jaz enterrado este 
primeiro Capitão João giz Zargo na Capella mor de nossa 
snôra daConceição (***) que elle mandou fazer pera seu iazigo, 
e de seus descendentes, onde hora he ho mosteiro das freiras 
de sancta Clara. 


(») A primeira filha do Zargo, foi Helena giz daCamara, que cazou 
com Martim Mendes de Vasconcellos, filho de Mem Roíz de Vasconcellos 
Comendador de Longrovoo, e neto de Mem Rolz de Vasconcellos Senhor 
de Figueiró, e Pedregão, que era Irmão do Conde de Penella D. Affonso: 
tiverão os filhos seguintes: Martim Mendes de Vasconcellos, Joanne Men¬ 
des de Vasconcelios, Luis Mendes de Vasconcellos, e Rui Mendes de 
Vasconcellos, 

(*) Nas lí Saudades(Wí), omite-se 0 de Sousa», 

n V. «Apêndice», nota XXV. 

[***) V, «Apêndice», nota XXVI: 


I Vida e feitos do 

Segundo Capitão da Ilha João gls da porrinha. 


Morto ho bem afortunado Capitão João giz Zargo herdou 
sua casa e capitania seu primogênito filho que como elle se 
chamaua João giz de Camara (®) segundo, do nome, e segundo 
Capitão da Ilha, chamauão lhe commumente João giz do Por- 
rinho por rezão de hum paao que costumaua trazer na mão, 
em sinal de castigo contra hos malfeitores, e por esta insignia 
se disse ho da Porrinha, Foi este Capitão muito caualeiro, e 
esforçado como mostrou em muitos seruiços que fez em África 
ha elRei principalmente em Cepta, e Arzilla, quando elRei 
dom' Affonso quinto tomou esta forte villa. Vindo pois ha Ilha 
ia casado, porque recebeo sua molher na Cidade de Cepta (*). 
por morte de seu paij gouernou ha Ilha, no qual tempo hauia 
gerras em Portugal com Castella, pello que veo ha esta Ilha como 
dantes, hQa grande frota de Castelhanos de muitas vellas com 
muita gente pera senhorear, ou destroir ha Ilha (**). E não 
hauendo naquelle tempo mais artelharia nesta Ilha que hum 
trabuco, que estaua no cabo da villa do Funchal com esta bom¬ 
barda somente, e com seu esforço com que anlmaua ha gente 
não somente defendeo ha Ilha, antes fez muito dano ahos 
nauios dos Castelhanos e hos afogentou sem ousar nhum pou¬ 
sar gente em terra: Com / ha qual perda hos Castelhanos por f, 21 v, 


(») El Rei D. Affonso 5.“ estando em Santarém era 1460 lhe man¬ 
dou que tomasse o apellido de Camara, e lhe deo Brazâo de Armas como 
hoje tem; por quanto as de seu Pay erão simplesmente huà Cruz. A pri¬ 
meira acção deste Capitão foi lançar os Castelhanos fora do Porto Santo, 
que se tinhão senhoreado da terra logo depois da morte do Pay; foi com 
varias embarcações, e com besteiros que levou nelias, e os fez recolher 
aos navios com morte de muitos. 

(*) V,« Apêndice », nota XX VII. 
n V. «Apêndice», nota XXVIII. 
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se refazerem acossados, e quasi desbaratados, forão (*) cometer 
ha Ilha do Porto sancto, e ha tomarão; o que sabido por João 
giz armou certos nauios com gente, besteiros, e poucos es- 
pingardeiros, e foi buscar hos Castelhanos aho Porto sancto, 
donde estauão iaa senhores da terra, e peleiou tam animosa¬ 
mente, que a máo de seu grado hos fez embarcar com perda 
de muitos e catiuou algflus, alem doutros que ferio e matou, 
e asegurou ha Ilha. 

No tempo delRel dom João segundo do nome estando 
ha frol da fidalguia de Portugal cercada com muito aperto no 
Rio de Larache por elRei de fés (**), e tam opprimidos e neces¬ 
sitados, que conveo aho dito Rei dom João uir sacorrellos em 
pessoa; e chegando elRei iaa aho Regno do Algarue pera pas¬ 
sar ha este sacorro e preça (***): hum dos shores que primeiro 
veo ter com elle, lhe acodio com sacorro com muita luzida 
gente, nüa frota da Ilha, foi este Capitão João giz da porri- 
nha, aho qual elRei foi receber acauallo apraia, e lhe teue 
em grande seruiço aquelle sacorro largando lhe palauras de 
muito agradecimento, dizendo lhe publicamente que estando 
mais longe delle que todos hos outros fidalgos, elle chegara 
primeiro, e lhe fez por isso muitas honras, e grandes merces. 
Alem deste sacorro fez outros muitos João giz por si, e por 
seu filho herdeiro Simão giz como foi em Arzilla e ha graciosa, 
e ho Castello Real, e cabo de gel (****) em que gastou muito 
de sua fazenda. E aqui no Algarue (*****) donde se iuntarào 
todos hos senhores de titulo e grandes do Regno pera este 
sacorro elRei por fazer honrra ha João giz da porrinha quiz 
que ha mesa lhe botasse agoa has mãos, sendo prezentes se- 

(*) Mo ms,, «folhão» em lugar de «forão», talões por influência 
de «Uha», que se segue, 

(**) Isto ocorreu em 1489, Note-se, neste parágrafo, certas for¬ 
mas já obsoletas, como « frol», «sacorro», « regno » e « gardecer», ou 
menos correntes, como « botar», que Frutuoso tem o cuidado de substituir, 

{***) Nas « Saudades» (193 ):«,,, para passar a África, eacodlr 
a esta praça », 

(****) Cabo de Quer, Aguer ou de Gué. Frutuoso (193) escreve «Guel». 

C"****) Dlos Leite refere-se ao lugar onde El-Rei quis fazer honra a 
João Gonçalves, Frutuoso, porém, liga esta expressão locativa ao periodo 
anterior, o que deturpa o pensamento do A, 
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nhores de titulos, e porque elRei sabia honrar hos caualeiros 
quiz dar esta honrra a João giz que ho era singular, e gar¬ 
decer lhe ho sacorro que lhe trazia com tanta presteza de tam 
boa e luzida gente. 

Casou em Cepta João giz da Porrinha com Dona Maria de 
Noronha filha de dom (*) João Anriques que foi filho de dom Dio- 
/ go Anriques Conde de gigam, e filho natural de dom Anri- f. 22 
que Rei de Castella. E ouue delia hos filhos seguintes: João 
giz deCamara que faleceo moço andando no paço, e Simão 
giz deCamara que herdou ha casa per falicimento do paij, e 
Pero giz deCamara que foi casado com Dona Joana deça (**) 
filha de João fogaça camareira mor que foi da Rainha dona Ca- 
trina, de que ouue Antonio giz deCamara caçador mor delRei 
dom Sebastião, e João Fogaça que morreo solteiro, e Pero giz 
deCamara por alcunha ho porrão, e ouue tres filhas que forão 
Freiras no Funchal donde leuarão duas pera reformação do 
mosteiro da esperança em Lisboa donde hQa que dona Hiena 
se chama (sic) foi muitos annos Abbadeça. Teue mais João giz da 
porrinha ho quarto filho que se chamou Emanoel de noronha 
que foi casado ha primeira ues com dona Bretíz de menezes 
neta do Conde dom Duarte de que ouue hos filhos seguintes, 

Antonio de noronha, que casou em Castella, e dona Maria 
que casou com dom Simão deCastel branco. Casou ha se¬ 
gunda ues com dona Maria de taide filha do snôr da Ericeira 
da qual teue hos filhos seguintes, Luis de noronha, comenda¬ 
dor de são Christouão de nogeira deriba do Douro. Dona Ana 
molher de Pedro Affonso daguiar, e dona Joana, Dona ceçilia. 

Dona Eruira, Dona Bartolesa, Dona Costança, Dona Antonia 
que todas forão Freiras (***). Este Emanuel de noronha filho do 
Capitão da porrinha foi mui esforçado caualeiro e fez muitos 
e bõs seruiços ha elRei especialmente no cerco de Çafim, 
quando Nuno Fernandes dataide. Capitão desta Cidade por 

(*) Frutuoso omite «dom», 

(**) Na segunda edição das «Saudades»(p, 193}, « de Saa »na 
primeira (p, 170), porém, lê-se « Deça». V., nesta ed. (p, 837), o que, so¬ 
bre isto, deixou dito Rod, de Amedo, Cf. Braamcamp, «Agente do Can¬ 
cioneiro», in Rev, Lüsit,, X, pág, 869. 

(***) Frutuoso (194) omite «que todas forão Freiras», 







estar em aperto do grande cerco dos mouros despachou hum 
nauio da Ilha da Madeira (*) donde lhe acodlo muita gente nobre 
e lhe mandou ha Capitoa molher de Simão giz deCamara Ca¬ 
pitão e gouernador da iustiça que então era na dita Ilha, por 
elle então andar na Corte hüa grande Companhia de soldados 
asua custa de que uinha por Capitão este Emanuel de noro- 
nha irmão do dito Capitão em companhia do qual forão ha 
Ça / fim muitos parentes seus fidalgos Caualeiros que ha custa 
de sua fazenda seruirão ha elRei porque erão muito riquos, e 
neste cerco, e noutros recontros que (sic) com hos mouros se 
acharão derão mostras de singulares caualeiros. 

Antre hos quaes foi dom João Anrriques sobrinho de Ema¬ 
nuel de Noronha e filho de dona Felipa de Noronha sua irmãa 
e molher de dom Henrique anriques sfíor das alcacouas, que 
neste cerco ho fez como ualeroso caualeiro. Foi também 
Dom Francisco de noronha, e Dom João de Noronha Caste¬ 
lhano (que depois se achou também no da Mamora) e foi mais 
João dornellas hü esforçado caualeiro, e de muito nome e fama 
entre hos mouros, todos naturaes e casados na Ilha da Ma¬ 
deira. hos quaes por rezão de suas pessoas iuntamente com 
Emanuel de Noronha Nuno Fernandes datalde Capitão de Ça- 
fim depois de repartidas has estancias da Cidade, quiz que 
ficassem estes fidalgos com elle defora da repartição (donde 
entrauão também Nuno gato e Lopo barriga) pera nos comba¬ 
tes acodir ahos lugares onde ouuesse mais preça. Forão tam¬ 
bém da Ilha outros fidalgos em companhia de Emanuel de 
Noronha esforçados caualeiros naturaes da Villa da Calheta 
pera seruirem ha elRel ha sua custa neste çerco antre hos 
quaes achei Francisco dabreu e seus Irmãos Antonio dabreu e 
Hieronijmo dabreu filhos de João Fernandes do Arco, ahos 
quaes por serem estremados caualeiros e esforçados Capitaes, 
deu Nuno Fernandes ha (**) estancia da banda da Porta da guz, 
desda torre que estaa iunto do mar ate porta de garniz (“i***) na 

(*j Em Frutuoso (ib,), «despachou hu nauio á Ilha da Madeira')», 
redacção esta que, na oerdade, parece adaptar-se mais ao contexto, 

(**) Em Frutuoso (195), «huat», 

F'**) Ho ms., «garuig», o que deve ser erro de cópia. V, «Apên- 


qual estancia hauia cinquo torres, e outenta braças de muro, 
que elles com seus soldados mui bem e ualerosamente de¬ 
fenderão. 

Deu mais Nuno Fernandes ha guarda de noue torres e 
cento e trinta e seis braças de muro ha ]oão desmeraldo na¬ 
tural da Ribeira braua filho de João esmeraldo ho velho. E mais 
/ pera cima da Cidade guardaua Luis datougia, filho de Francisco 
aluêz (*) prouedor da fazenda de sua A. na dita Ilha natural 
da Ribeira braua, em cuia Capitania cabião noue torres com 
cento e tres braças de muro. Da primeira torre Dalcacoua ate 
torre grande era ha estancia de João de Freitas, e guardaua 
ha iuntamente com seu Irmão Antonio (**) de Freitas ambos 
naturaes da Ilha da Villa de sancta Cruz. E porque Pero de 
brito irmão de Joane (***) mendes de brito da mesma Ilha, e 
da Ribeira braua hum singular, e abalisado cavaleiro, chegou a 
Çafim depois de ser feita ha repartição das estancias, Nuno 
Fernandes lhe deu tres torres, antre has de Dom Bernaldo, e 
Dom garcia. 

. Neste cerco de Çafim alem dos Capitaes nomeados ha 
que forão repartidas has estancias, se acharão outros muitos 
fidalgos caualeiros da Ilha da Madeira, que ho fizerão como 
se delles esperaua. Estes forão Henrique de betancor, Antonio 
Mendèz e seu Irmão filhos de Rui mendez de Vasconcellos, e 
simão Anrrulho e seu Irmão, e João dó Rego da Madureira, e 
Francisco de Velloza, e Antonio Corrêa deCamara de lobos, 
e Bernaldim de brito, e Henrique de perada, e Mem de brito, 
filho de Pero de Brito, e Christouão de sande, paij de Anto¬ 
nio de sande que morreo na Índia, que todos peleiarão como 
bõs caualeiros, afora outros da Ilha ha que não soube ho no¬ 
me (****), que defenderão mui esforçadamente ha Cidade dos 


(*) /. e,, «aíaarez'». 

(**) Mas duas edições das «Saudades'», «Ãntão», 

(***) Em vez de «Joane», lê-se «Jacome'» nas duas edições das 
Saudades», 

(****) Ma transcrição deste passo, Frutuoso (195) incorre em duas 
importantes omissões, A primeiro verifica-se em seguida a «Antonio Men¬ 
dez e seu Irmão», onde diz: filhos de Rui mendSz de Vasconcellos, e 
simão Anrrulho e seu Irmão; a segunda ocorre com os nomes que se 
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contínuos e apertados combates, que hos mouros lhe derão 
sem poderem romper lanço de muro, antes se afastauão delle 
com has diuersas machlnas de fogo que lhes estes caualeiros 
lançauão. Ho que uendo hos mouros quam prouida estaua ha 
Cidade de sacorro e que trabalhauão em balde, com ho esforço 
desta nobre gente, ouuerão por bom conselho leuantarem ho 
cerco e forâo se com perda de muitos mouros. 

Depois de leuantado ho cerco e hos mouros recolhidos 
em sua terra quiz Nuno Fernandes dar mostra desta nobre e 
f. 23 V. luzida gen / te da Ilha da Madeira, pera ho que no annò do 

A. D. 1511 snor de mil equinhentos e onze esperando tempo opportuno 

foi dar sobre dnquo Aduares. E antes que ha elles chegasse, 
mandou Emanuel de Noronha (filho do Capitão João giz da 
porrinha de que tratamos) e com elle cento e outenta de ca- 
uallo, hos mais delles da Ilha, indolhe nas costas e tras delles 
com ha pionagem Andre Caldeira, e João de Freitas da Ilha. 
Mas Emanuel de Noronha como era mancebo, e desioso (sic) de 
ganhar honrra em companhia de seus parentes, e homês natu- 
raes, se adiantou bem meia legoa de toda ha outra companhia 
dando com tanto Ímpeto e esforço nos mouros que fez estrago 
nelles, e destroçou hos Aduares matando e catiuando muitos, 
ate que chegou Nuno Fernandes com ho seu guião ha tempo 
que deixaua iaa Emanuel de Noronha desbaratados hos mouros, 
e trazia obra de cem almas captluas com com (sic) muito gado 
grosso, e meudo, ho que fez muita enueia ha os outros: Com 
tudo Nuno Fernandes ho recebeo com muita alegria, e lhe deo 
muito louuor principalmente porque lhe não matarão mais que 
hum criado de João dornellas, e dous escudeiros da Ilha, aque 
não soube ho nome. Hos homês da Ilha de nome que se 
acharão neste feito de Emanuel de Noronha, forão Pero de 
brito, e Mem de brito seu filho, e Francisco dabreu, e seus 
Irmaãos. João desmeraldo, joão dornellas que ueo ferido de 
hüa lançada nos peitos. João de Freitas, João do Rego de 
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madureira, Francisco de Veloza, Antonio mendez Christouào 
de sande, Antonio Corrêa, Luis datouguia, Henrique de betan- 
cor, e outros ha que não alcancei ho nome. 

Houue mais João giz da porrinha húa filha por nome 
Dona Felipa de Noronha, que foi casada com dom Henrique 
Anriquês snôr das Alcaçouas, dequem ouue dom Fernando An- 
riquêz, e dom Andre Anriquez, e dom João Anriquez, que fi¬ 
cou na Ilha paij de dom Affonso Anriquez. Houue outra filha 
ho Capitão João giz por nome Dona Meda de Noronha que 
foi casada com Dom Martinho de / Castel branco Conde de 
f Villa noua de Portimão e Veador da fazenda delRel dom João 

j segundo, e delRei dom Emanuel, de que ouue hos filhos se- 

I guintes. Dom Francisco de Castel branco que foi ho mais 

I uelho e herdou sua casa, e foi camareiro mor delRei dom João 

ho terceiro. E ouue dom Affonso de Castel branco meirinho 
% mor. Dom João de Castel branco, e ho Dom Antonio de Cas- 

k tel branco Daião da See de Lisboa, e ouue filhas Dona Maria 

[ de Noronha que casou com Dom Nuno Alvêz (*) pereira Irmão 

! do Marquez de Villa Real, e outra filha que foi molher de João 

í Rolz de saa Alcaide mor do Porto, e outra filha que casou 

í com Dom Rodrigo de saa Alcaide mor de Moura. E outra fi- 

i lha que foi casada com ho paij de Alonço peres pantoia. 

j Houue João giz da Porrinha mais de sua molher Dona Ma¬ 

ria de Noronha outra filha que chamarão como sua maij 
Dona Maria de Noronha, que foi cazada com ho Marichal (**) 
da qual houue hos filhos seguintes, ho filho mais ueiho que 
herdou ha casa que se chamaua Dom Fernando Coutinho (***) 
que foi Marichal e morreo na índia. E ouue hua filha que foi 
molher de Luis da silueira Conde de Sortelha. e ouue outra 
que não foi casada, e morreo sendo Dama no Paço. 

Houue mais ho Capitão João giz outra filha que se cha¬ 
mou Dona Costança de Noronha que nunqua quiz casar, mas 
per falicimento do Capitão seu pay, se recolheo com has Frei¬ 
ras no mosteiro, e conuento do Funchal com licença e Rescrito 


seguem a «Bernaldlm de Brito», s.: e Henrique de perada, e Mem de 
brito, filho de Pero de Brito, São, evidentemenle, lapsos de cópia, por 
atracção dos oocábaíos «Irmão» e «Briío», que se repeieni Noíe-se que 
0 A. das «Saudades», aqui como em outros lugares do texto, chama a si 
a frase «a que não soube o nome», 


(*) /, e., «Aloareg». 

V. «Apêndice», nota XXX, 

(”*) Nas «Saudades» (198-7): «que se chamou Fernão coutinho». 


f.24 
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que houue do Papa onde sempre uiueo sanctamente não que¬ 
rendo ser Freira professa por que sempre era enferma (*). Outra 
filha ouue mais João giz que hauia nome Dona Isabel que foi 
ha primeira prellada, e Abbadeça que ouue no dito mosteiro do 
Funchal (**), mais ouue loão giz outras duas filhas que se cha¬ 
marão Dona Eruira, e Dona Joana, que forão Freiras profes¬ 
sas. e ouue outra que se finou na Conceição em Beia (***), e 
outra que faleceo moça ha que não soube ho nome. 

Teue mais João giz da porrinha hum filho natural por nome 
f, 24 V. / garcia deCamara aho qual amaua e mandaua criar como seu 
filho legitimo que foi pay de João giz de Camera de Sancta 
Cruz. E tanto queria ha este filho garcia de Camera que não 
consentia que na criação e tratamento delle ouuesse differença 
dos legítimos, posto que bastardo fosse, e ate hora de sua 
morte ho teue em sua casa mui querido da Capitoa, e seus 
Irmãos como ho amor que seu paij lhe mostraua ho pedia. 
E elie que sempre ho soube merecer (****) por sua brandura, 
e cortesia posto que ficasse pobre arespeito do muito que ho 
paij lhe deseiou. 

Sendo este Capitão João giz na Corte antes que fosse 
mandou ordenar ha fabrica e obra do mosteiro das Freiras do 
Conuento de sancta Clara em nossa snora da Conceição em 
cima da villa do Funchal obra tam necessária como proueitosa 
pera recolhimento de suas filhas e doutras de homês princi- 
paes que fazem uida sancta, recolhidas ha imitação da bema- 
A. D. 1492 uenturada Sancta Clara. E no anno do snor de mil equatro 
centos e nouenta e dous, começou ha edificar esta obra sua 
filha dona Costança de Noronha com muita diligencia, e deua- 
ção, tendo todas has cousas necessárias que lhe seu paij dei- 
A, D. 1497 xara preparadas. E no anno de mil e quatro centos e nouenta 
e sete sendo iaa uindo do Regno ho Capitão tornou laa por 


(*) V. «Apêndice», nota XXXI. 

C*j V. «Apêndice», nota XXXlí. 

(***) Mas «Saudades» (197), não se transcreve e ouue outra que 
se finou na Conceição em Beia, lapso que se justifica pela presença re¬ 
petida de outra no oriqinal. 

(****) Nas «Saudades» (197), «elle sempre o soube merecer», re¬ 
dacção que nos parece mals^aceltáoel, 
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hua filha Freira que tinha na Conceição em Beia (*), que hauia 
nome Dona Izabel de Noronha, e com ella ouue quatro Freiras 
professas (**) que se chamauão Maria façanha, e Anna Tra- 
uaços. e Dona Joana dalbuquerque. e Dona Maria de mello. e 
outras moças suas parentes, que depois forão professas no dito 
mosteiro. Ordenado tudo isto pello Capitão per uirtude de hum 
rescrito que impretou (sic) do Papa (***), pera trazer has di¬ 
tas freiras, estiuerão algúus dias em casa do Capitão com 
Dona Costança sua filha. E hum domingo na octaua de todos 
los Sanctos (****) entrarão e tomarão posse do dito mosteiro 
pera sempre. E iuntamente com estas meteo ho Capitão ou¬ 
tras / duas filhas suas que hauião nome Dona Eruira, e f. 25 

Dona Joana que depois forão professas, has quaes todas an- 
tre si ellegerâo por sua prellada, e Abbadeça ha dita Dona Isa¬ 
bel de Noronha filha do dito Capitão, pella uirtude grande que 
delia conhecião. 

Este Capitão ]oão giz foi espelho de todos hos Capitães 
das Ilhas que ate seu tempo forão. porque alem de ser hum 
esforçado caualeiro foi mui deuoto, e amigo da religião Chris- 
tãa. e sempre procurou augmentar ho culto diuino, e prospe¬ 
rar sua Ilha com religiosos, e clérigos letrados, pera ho que 
pedio ha elRei dom João segundo, que por estar uaga ha Vi- 
gairia de sancta Maria do Calhaao prouesse nella clérigo le¬ 
trado pera doctrina do pouo, e no anno de mil equatro centos A. d. 149 o 
e nouenta por confiar elRei muito naConciencia, e uirtude de 
Frei Nuno cam, ho mandou ha esta Ilha por Vigairo de Nossa 
snora do Calhaao com bom ordenado, que hoie em dia tem ho 
Daião da See, cargo que elle foi ho primeiro que seruio de¬ 
pois de criada ha dita See com conegos e dignidades, e era 


(*) I, e., no mosteiro da Conceição, em Beja, 

(**) Por iteração gráfica de professas, sobrevem, no treslado de 
Frutuoso (p. 197), omissão das palavras que se chamauão Maria faça¬ 
nha. e Anna Trauaços. e Dona Joana dalbuquerque. e Dona Maria 
de mello. e outras moças suas parentes, que depois forão professas. 

(***) V. «Apêndice», nota XXXlll, 

(****) No ms,, 0 Coptsta interpolou, a lápis, «los», -Sendo a letra 
«A» a dominical de 1497, conclui-se que a Inauguração do Mosteiro se rea- 
ligou no dia 5 de Novembro. 
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mestre na sancta Theologia mui bem letrado, e mui priuado 
delRei, ho qual Frei Nuno ueo confirmado pello priol e Vigá¬ 
rio do Conuento da Villa de Tomar, da ordem de Christo, de 
cuio mestrado he ha Ilha (*). 

Depois de ter ordenado has cousas de sua Capitania ho 
Capitão João giz e posto em bom estado assi has cousas ecle¬ 
siásticas como seculares, e ha Ilha em prosperidade e em cres¬ 
cimento cada ues mais tendo casados e gasalhados todos seus 
filhos, foi Deos seruido levalo pera si pera lhe dar ho galar¬ 
dão que suas obras merecião. estando elle mui prospero e 
rlquo, faleceo hua sesta feira vinte seis dias de Março na era 
A. D. 1501 do sfior de mil equinhentos e hum (**). tendo de sua idade 
outenta e sete annos, dos quaes gouernou ha Ilha trinta equa- 
tro (***). e per seu falecimento ficou muita fazenda de moues 
e de Raiz que partio Irmãmente com seus filhos. Faleceo na 
villa do Funchal cuia morte foi muito sentida do pouo porque 
f. 25 V. era mui bemquisto, e cômummente altos e baixos / ha chora¬ 
rão, que era amparo de muitos, foi seu enterramento mui so¬ 
lene, como ho pedia ho tempo com toda ha clerezia, e religio¬ 
sos da Villa e ho pouo todo que ho acompanhaua 


(10) Alem dos grandes gastos de África, com sigo, e seus filhos, 
nos grandes socorros que lá mandou; com os cazainentos de filhos e fi¬ 
lhas, com as muitas jornadas á Corte; com as obras do Mosteiro, Cazas, 
Igreias; ainda deixou 22 mil e tantos cruzados para repartir por seus fi¬ 
lhos. 7 contos e 400 $ em bens de raiz; 2 contos em moveis, de que as fi¬ 
lhas Freiras erdarâo dois contos e 740 $, 

(*) V, K Apêndice'!>, nota XXXIV, 

(**) O dia 86 de Março de í5Qt cala, com efeito, numa sexta-feira, 
pois a letra dominical de esse ano foi «C», V, « Apêndice ‘i>, nota XXXV. 

O V. <!.Apêndice)), nota XXXVI. 




Vida e feitos do 

terceiro Capitão da Ilha Simão giz ho magnifico 


Foi ho filho Simão giz deCamara ho magnifico confirmado 
por Capitão no mesmo anno por elRei dom Emanuel sendo 
em idade de quorenta annos pouco mais ou menos (*): foi cha¬ 
mado magnifico porque nunqua pessoa algüa se chegou a elle 
pedir merces que lhas negasse, foi mui grandioso e de singular 
condição. Nunqua soube poupar ho que tinha porque tudo des- 
pãndia (sic) em seruiços de Deos e de seu Rei. E noue uezes 
foi ha África com muita gente ha sua custa com sacorro, como 
adiante se ueraa. Ha primeira foi estando elRei dom João ho 
segundo em santiago deCasem, donde ho mandou sacorrer ha 
Arzüla que estaua cercada, e leuou trezentos homês que to¬ 
mou ha soldo no Reino, onde estaua em uida de seu paij. e 
esteue com esta gente ha sua custa seis mezes em Arzilla no 
cabo dos quaes depois de ter feito boas caualgadas e ter dado 
mostras de sua caualaria ho mandou elRei uir. 

Depois no anno de quatro centos e outenta e outo ho a. d, i^b 
man / dou ho proprio Rei dom João em sacorro ha Graciosa, f. 26 
onde foi com outo centos homès e esteue neste cerco com 
esta gente ha maior parte do Inuerno porque ho cerco dos mou¬ 
ros foi nos meses de Inuerno. Logo no anno seguinte de 
quatro centos e outenta e noue, (porque seu paij era laa muito k D, 1489 
uelho) (**) lhescreueo ElRei Dom João hüa carta ha Ilha, e por 


(♦) 0 casamento dos pats realiiara-se por 1460. V, a Apêndice h 

nota XXXVII. ^ 

(,**) Na 2." ed. das <i.Saudades)>, lê-se «era ia morto)), o que nao 

corresponde à verdade. Na V, porém, lê-se como em Dias Leite. 
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ella ho mandou uir has festas do príncipe Dom Affonso seu 
filho, dizendolhe na carta que em uir ha ellas, como se delle 
esperaua, receberia tamanho seruiço como se fora pera se 
achar com elle nüa grande batalha, pello que se fez prestes 
ho dito Simão giz como compria pera tam grande acto donde 
se iuntaiiâo hos grandes do Regno. E como elle era gran¬ 
dioso de coração, e generoso de condição, despendeo nestas 
festas muito de sua fazenda porque deu de uestir ha muitos 
fidalgos, e gente que leuou em sua companhia, com muito 
aparato de criados, e libré, e borcado que deu, e gastos que 
fez mostrandose tam lustroso como caualeiro, nos caualos iae- 
zes, e outros custos que forão aualiados em grande soma de 
dinheiro, que elle não estimaua pella grande e larga condição, 
que tinha no fazer das merces. 

Gouernando iaa ha Ilha Simão giz de Gamara por morte 
A. D. 1508 de seu paij no anno do sfíor de mil equinhentos e outo, elRei 
dom Emanuel pellos seruiços que hos Capitães da Ilha tinhão 
feitos ha Coroa, e pello amor que ha ella tinha (porque antes 
de ser Rei foi delia snor) mandou hüa prouisão haos morado¬ 
res do Funchal, que hauia por seu seruiço, por respeitos que 
ha isso ho mouião, e por fazer merce aho Capitão Simão giz 
e moradores de fazer Cidade ha dita villa do Funchal. E el¬ 
Rei confirmou hos foraes e liberdades que dom Affonso quinto 
hauia concedido ha esta liha e Villa, e acrescentou outros que 
hoie em dia tem donde não pagão direitos dos mantimentos, 
com pacto todauia dos quintos dos asucares, que são direitos 
reaes, E mandou logo ha custa de sua fazenda fazer hüa 
Alfandega que se fez mui grande, e mui custosa, e hum ma- 
f. 26 V. gnifico e sumptuoso templo (*) com sua / torre muito alta e 
soberba que mandou acabar pera ser sed (sic) catedral com 
dignidades e conegos, obra tam acabada como elle customou 
sempre mandar fazer nas cousas de que tinha gosto, e hetam 
perfeita esta see, e tam lustrosa que se não sabe agora em 
Portugal outra de pequena emfora melhor acabada, e também 
asombrada. seraa ha Cidade do Funchal hao prezente de 


(*) V. iApéndim, nota XXXVll. 
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dous mil uezinhos, e tem duas freguezias (*), e na See dous 
curas (*’). 

No mesmo anno de octo (**), tendo Diogo dazambuia ga- A. D. 1508 
nhado ha Cidade de Çafim, (quando foi chamado do Castello 
Real que estaa aterra da Ilha Mogador, doze legoas de Çafim) 
porque hos mouros tinhão morto Abdear (***) Rahmão seu tirano, 
mandarão hos cabeceiras de Çafim chamar ho dito Diogo de- 
zambuia que se uiesse poderar da Cidade, porque hos mata¬ 
dores do tirano querião ser vassallos delRei de Portugal te¬ 
mendo hos parentes do tirano. Ho que Diogo dazambuia fez 
uindo com cento de caualo que hos mouros (depois de ho ter 
na Cidade) arrependidos de hos ter metidos nella detremina- 
rão de hos matar (****). Ho que sabido por Diogo dazambuia 


(11) Mandou El Rei Dom Manoel Architecto, e officiaes de pe¬ 
dreiro, e carpinteiro para se fazer a Sé, que gastou seis annos, á imi¬ 
tação da Igreja do Carmo de Lisboa que fez o Condestavel D. Nuno Al¬ 
ves (sic) Pereira. 

(*) Por carta de 8 de Maio de 1579, o Bispo D. Jerónimo Barreto 
extinpuia a freguesia de S. Pedro, famdo e ordenando, em compensação, 
duas outras nas Igrejas de S. Rogue e S, Martínho, no termo da cidade. 
Acerca das conclusões que daqui se tiram, em vista da coincidência de 
esta data com a da elaboração do ms. de Dias Leite, vid. a nota XXXVIJl, 
que damos em «Apêndtceh 

(**) A reedição do n Livro 2.° das Saudades da Terra)), cor¬ 
respondentemente a este passo, dis (p. 200); <^no mesmo anno de mil e 
quatro centos e oitenta e oito ». O lapso, — que se justifica plenameníe, 
pois, no original, Frutuoso apenas viu «octo»~, não se regista na // edi¬ 
ção, Al se lê (p. 178): ««o mesmo anno de ISOSn. Sabendo que da edi¬ 
ção de 1925 se encarregou o Professor Damião Peres, e que nela foi utl- 
llmda a mais antiga e, talvez, a mais exacta das cópias existentes, não 
se compreenderia que a edição de 1873, muito menos perfeita do que aquela, 
como está provado, não acusasse o mesmo erro, se não levássemos esta 
divergência à conta das muitas rectiflcaçòes que o erudito Rodrigues 
de Azevedo confessa ter feito no texto de que se serviu (V, Prefácio da 
l,” ed., p. Ví). Para o trabalho critico a que vimos procedendo, de 
pouco préstimo nos é, portanto, a referida edição, e dela abdicamos 
normalmente. 

(***) Nas nSaudades)> (200), «Aldear». 

(****) Nas «Saudades» (200), «determinarão matar», o que é expres¬ 
são deficiente. 
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se recolheo nüa (*) torre das mais fortes de Çafim com casa de 
trato dos Portugezes com porta pera ho mar: e despachou logo 
hua Carauella pera ha Ilha da Madeira, e por hum Caualeiro 
escreueo aho Capitão Simão giz, ho estremo e necessidade em 
que ficaua, e como hos mouros daComarca se chegauão pera 
hos tomar has maõs, e uinhão com pregões de gazúa, (que 
he como entre nos indulgência pienaria) pera hos matarem. 
Ho que sabido pello Capitão Simão giz mandou logo trezentos 
homes que fez na Ilha dentro em tres dias, e apoz estes se 
foi elle em pessoa com nouecentos homês, em treze nauios, 
í. 27 com muitos mantimentos donde / chegou ha Çafim com tem- 

A. D. 1509 pos contrários bespora de Natal do anno de mil e quinhentos 

e noue, E esteue tres meses (**) em Çafim com estes mil e 
dusentos homês ha sua custa, alem de outras pessoas nobres, 
que com elle forão ha seruiço delRei, dos quaes foi hum João 
dornellas, com ho qual sacorro não somente asegurou ha Cida¬ 
de, mas inda pos hos mouros em seruiço delRei e hos fez tri¬ 
butários (***) estar ha obediência do Capitão, nem se quiz partir 
dalij ate tudo ficar seguro, e suieito ha seruiço delRei dom Ema¬ 
nuel. Este sacorro estimou elRei em muito e escreueo hao 
dito Simão giz deCamara grandes agradicimentos mandandolhe 
que se uiesse pera elle, ho que logo fez e se ueo ha Evora 
donde elRel estaua que lhe fez muitas honrras e merces. 
ElRei lhe encomendou muito ho sacorro do Castello Real, e 
ho de sancta Cruz de Cabo de gel, ho que elle fez com muito 
cuidado, e per duas uezes ho mandou descercar (****) estando 
por Capitão Diogo Lopes deCequeira, e no Castello Real Diogo 
dazambuia antes que uiesse ha Çafim. e ha cada hum destes 
sacorros mandou ho Capitão Simão giz trezentos homês e tre- 


(*) nem sua», d'mm as «Saudades» (ib.). 

(**) Por influência de «em», que se segue, o copista no ms, es¬ 
creveu «mesem». 

{***) Nas «Saud.» (ib,); «e fez tributários». 

(****) «e por duas uezes o mandou cercar», dizem as «Saudades» 
(p, 202], 0 que não lem sentido. Rodrigues de Azevedo, não atinando 
com 0 termo que teria dado origem a este erro, substituiu, na ed., 
«cercar» por «socorrer», 
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zentos e cinquoenta (*) mui lusida gente ha sua custa e esti- 
uerão laa muitos meses. 

Era casado ha este tempo ho Capitão Simão giz com 
Dona loana filha de Dom gonçallo deCastel branco gouerna- 
dor de Lisboa sfior de Villa noua de Portimão, delia tinha hos 
filhos seguintes, João giz deCamera, que herdou ha casa, e 
Emanuel de Noronha Bispo què foi de Lamego, hum virtuoso 
prellado, ho qual foi camareiro do secreto do Papa Lião de¬ 
cimo, que se uiuera mais tempo sempre ho fizera grande na 
Igreia de Deos. gouernou seu bispado em Lamego (no qual 
deo sempre mostras de mui prudente e catholico pastor) em 
muita doctrina, e uirtude, foi hum dos affamados prellados de 
seu tempo por sua grande virtude. Em quanto seruio ho Papa 
ouue delle hum regresso pera has Igreias que vagassem em 
Portugal (que pertencessem / ha data do Papa) pera has dar f. 27 v. 

e tomar pera si e pera quem quizesse. Das quaes alguas 
uagarão que deu primeiramente ha seus parentes, depois ha 
outros de sua obrigação. Deu a Martlm giz deCamara seu so¬ 
brinho hüa conesia em Silues no Algarue. e ho Daiadego (**) de 
seu bispado de Lamego. e hüa Igreia de Samtiago de Britidan- 
de, e outra de Pena fiel (***), que tudo lhe rendia quinhentos 
mil reis importatiles (****). Deu ha Luis de Noronha hua Igreia ' 
que andaua anexa ha sua Comenda de são Christouão de No¬ 
gueira. foi hum mui iliustre prellado, e de muito primor. Houue 
do Papa licença e faculdade pera poder testar certa copia dos 


(*) Frutuoso, por lapso, diz (ib, 202); «E a cada hum destes 
socorros mandou o capitão Simão Goncaluez trezentos homes, e 
cincoenta». Rod. de Az. emendou o passo para «trezentos e cin- 
coenta homens». 

(**) /, e.; «0 Deado». Em Frutuoso (203), porém, lê-se: «E o 
Arcediago de Baldigé de seu bispado de Lamego», expressão onde está 
«arcediago» por «arcediagado», Na 1,” ed. das «Saudades», omitiu- 
-se qualquer das alternativas. 

(***) Em lugar de «Pena fiel», lê-se, na 2,^ ed. das «Saudades», 
«Pina flor», e na « Villaflor», variante esta que deve provir de uma 
emenda conjectural de Rodrigues de Azevedo. 

(♦**♦) Nas «Saudades» (203): «em portatiles», Cf., adiante, 
foi. 31 V. do ms. A ed. é omissa do qualificativo. - Logo em seguida, 
onde 0 ms. diz «que andaua», Frutuoso põe «que anda». 
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A. 0.1521 
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bêes acquiridos no bispado. E quando faleceo deixou hOa 
Capella perpetua, com seis capelães de sesenta mil reis de 
renda cada hum anno. e que fossem estes Capelães mestres 
em qualquer sciencia ate de grãmatica pera ensinarem de 
graça no bispado, e que fosse ministrador desta Capella ho 
Capitão herdeiro da Ilha, Teue grande casa, capelães e cria¬ 
dos efol hum dos insignes bispos do Regno. No anno de mil 
e quinhentos e desaseis troxe de Roma este Emanuel de No¬ 
ronha ho Capello deCardeal aho Infante dom Affonso que lhe 
mandou ho dito Papa Lião decimo, aquem elle seruia de secreta¬ 
rio, e de sua mão ho recebeo ho Infante em Lisboa, sendo pre- 
zente elRei seu paij, com titulo de Bispo Zagitano Diácono Car¬ 
deal de santa Luzia, e por grande honra ho mandou ho Papa 
por elle (*), com tenção que elRei por isso lhe fizesse gran¬ 
des merces. 

Houue mais Simão giz desta primeira molher outro filho 
que se chamaua João Rodrigues de Noronha que foi casado 
com dona Isabel dabreu filha de João Fernandes do Arco 
da Ilha da Madeira, deque não houue filhos. Este João Rolz 
de / Noronha foi Capitão de Ormüz na índia em tempo do 
gouernador Dom Duarte demeneses seuCunhado que foi no 
anno de mil equinhentos e uinte hum. e antes que entrasse 
na fortaleza ho foi do mai; daCosta de Dio, e seruio bem ha 
elRei ate ser Capitão de Ormüz donde prendeo ho tirano Raez 
Xarafo, eho teue abom recado na fortaleza ate chegar ho Vi- 
sorrei seuCunhado Dom Duarte demenezes que chegado pos 
has cousas de Ormüz em paz e socego. 

Houue mais Simão giz de sua molher dona Joana hüa 
filha por nome Dona Felipa de Noronha que foi casada com 
' Dom Duarte demenezes filho herdeiro do Conde de Tarouca 


(*2) Esta foi a que Aníonio Giz, daCamara filho da Caiuar,'’ quiz 
cazar por força d’armas, 

(*) Por lapso, no rns., «poelíe». Nas duas ed. das aSaud,», dig- 
■se: «cardeal de santa lucla», designação equimlenie, se bem que mais 
literária (Cf. Corp. Dipl. Port. tom. II, pp. 6 e 229). A afirmação de que 
D. Manuel de Noronha trouxe o capelo de Cardeal ao Infante D. Afonso 
no ano de 1516 (o que não é exacto), parece ser exlractada de Qóls, Cr. 
de El-Rei A Man,, part. II, cap. XLIl, V. «Apénd.», nota XXXIX. 
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prior do Crato e mordomo mor delRei (*), com ho qual 
Dom Duarte (que foi Capitão de Tangere, e gouernador da 
índia) casou ha troco, porque João giz deCamara Irmão de 
sua molher casou com sua Irmãa Dona Lianor de Vilhena. 

Houue esta Dona Felipa de seu marido Dom Duarte demene¬ 
zes dous filhos: Dom João de menezes Capitão de Tangere, 
e Dom Pedro de menezes. 

Neste anno de quinhentos e outo, veo ha Ilha por ordem A. D. 1508 
do Conuento de Tomar hum Bispo de anel por nome Dom João 
Lobo que foi ho primeiro que entrou nella e porque elRei 
Dom Emanuel depois de ter feito Cidade no Funchal detremi- 
nou suplicar aho Papa que criasse na Ilha See de dignidades 
eConegos, em quanto isto não tinha effecto ordenou ho Vigá¬ 
rio de Tomar mandar ho dito Bispo (como mandou) pera cris¬ 
mar e dar ordêz, e executar todos hos ministérios competentes 
ha Bispo, em quanto ho não era ho dito Vigário que elRei 
tinha em uontade apresentar e eleger na criação do Bispado. 

Com ha uinda deste Bispo desestio ho de Tanger do requeri¬ 
mento que trazia, e de uir ha Ilha como ordenaua. Chegado 
ho dito Bispo Dom João ha Ilha ho forão receber, ho mestre 
Frei Nuno Cam com toda clerezia, e lhe fizerão muitas festas 
por ser ho primeiro que na Ilha fez officio em pontefical. De¬ 
pois de andar ha Ilha toda não como Visitador, senão prouendo 
has Igreias e Villas delia {**) pera benzer ornamentos, consagrar 
Cálices. Correndo assi ha Ilha na Lombada / do Ésmeraldo f. 28 v. 
consagrou ha Igreia que estãa na dita fazenda, e foi ha pri¬ 
meira que se consagrou nesta Ilha, e estando ho dito Bispo 
algum tempo nella, fez uolta pera ho Regno deixando has cou¬ 
sas do Bispado, e das Igreias postas em boa ordem e regul- 
mento. E no anno seguinte de quinhentos e dez vierão hos A. D. i5io 
mouros cercar Çafim donde mandou ho Capitão Nuno Fernandes 
pedir sacorro ha Ilha e porque ho Capitão estaua na Corte, ha 
Capitoa ordenou hüa boa companhia de gente luzida de que foi 
por Capitão Emanuel de Noronha Irmão do dito Capitão Símão 
giz como dito temos quando falamos em Emanuel de Noronha. 


(*) Frutuoso, aqui, interpõe outros títulos que houue o referido conde 
de Tarouca («Saud.», p, 205). 

(•*) No ms., indetíidamente, «úíe/fe». 









52 


A. D. 1513 


f. 29 


A. D. 1514 


Ordenou elRei dom Emanuel mandar tomar ha gram Ci¬ 
dade de Azamor no anno de mil equinhentos e treze, pera ho 
qual negocio ellegeo Dom James seu sobrinho Duque de Bar- 
gança ho qual leuou afora ha gente de mar dezoito mil homes 
de pee de que hos quinze mil hlão asoldo delRei, e hos tres 
mil erão do Duque de Bargança que fez uir de suas terras: 
ha esta iornada ho dito Simão giz deCamara mandou seu fi¬ 
lho herdeiro João Qlz com vinte e hum nauios seis centos 
homés de pee e duzentos de cauallo de que hos outenta erâo 
criados seus encaualgados ha sua custa, e hos demais seus 
parentes e achegados que todos hião debaixo do guião (*) do 
dito seu filho e elle lhes daua de comer assi ha estes como 
ha todos los fidalgos caualeiros e escudeiros que queriâo ir ha 
sua mesa, e com quanto ho Duque de Bargança he tam gram 
senhor e poderoso como se sabe não leuou mais que tres mil 
homés ha sua custa, e Simão giz de Gamara mandou esta 
armada com ha gente que dito tenho donde forão mui nobres 
caualeiros. Daqui se pode colligir quam liberal sempre foi e 
quam zeloso do seruiço delRei principalmente no que tocaua 
aho de Deos contra hos infiéis. E nestas larguezas e magni¬ 
ficências gastaua sua fazenda, porque seu grande coração as- 
piraua acousas arduas, grandes, e de ualeroso Capitão. E isto 
só encomendou ha seu filho que nos trabalhos fos / se com¬ 
panheiro, no tratamento e agasalhado brando, nos cometimen¬ 
tos ho primeiro, no fazer de merces prodigo. Ho que ho filho 
mui bem tomou porque alem de fazer nesta iornada grandes 
gastos, tratou ha todos com muita cortezia, e brandura, efez 
ha todos muitas merces: e por isso ganhou ha uontade dos 
homés que ho seruirão com muito amor depois de ganhada ha 
Cidade de Azamor deixousse ficar nella com sua gente com 
ha qual se achou em perigozas entradas e honrosos recontros 
com hos mouros como no seu lugar se diraa. 

No anno seguinte de mil e quinhentos e quatorze asuplica- 
ção delRei Dom Emanuel foi criada a See da Cidade do Fun¬ 
chal pello summo pontifice Lião decimo ahos doze dias do mes 


(*) Nas «5í2ücí.» (207), <i:Bandeira». 
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de Junho do dito anno (*). E ho Bispo que foi nomeado nesta 
criação foi Dom Diogo Pinheiro Vigairo que fora da villa de 
Tomar, da ordem e caualaria de nosso snõr Jesu Christo do 
mestrado da qual era ha Ilha da Madeira. E este foi ho pri¬ 
meiro Bispo proprietário que foi na dita Ilha. E depois de 
confirmado no Bispado, e consagrado mandou tomar posse aho 
Funchal e enuestigado (**) nella, ha presentação delRei nosso 
snõr forão feitos e confirmados quatro dignidades, e doze cone- 
gos, que na dita criação uinhão que se fizessem pera seruiço 
da dita See. ha qual gouernou ho dito prellado com muita ius- 
tiça, e uirtude, e edificação, ainda que nunqua ueo (***) ha Ilha, 
porem no anno de mil equinhentos e desaseis (por elle ser a,d. 1516 
occupado no seruiço delRei que era dezembargador do paço e 
impedido com negocios do Regno) mandou ha esta Cidade do 
Funchal hum Bispo que se chamaua Dom Duarte, que por elle 
não poder uir crismou e deu ordès e regimento na see, e exe¬ 
cutou outros ministérios competentes ha seu officio e carrego, 
e consagrou ha dita See desta Cidade do Funchal hum dia de 
são Lucas desouto dias de Outubro com muita solenidade e 
benseo hum dos sinos, que poserão na torre da dita See, e 
fez outras cousas muito necessárias. Este primeiro Bispo 
Dom Diogo Pinheiro, mandou ha Ilha / seu prouisor e Vigairo f. 29 v. 
geral e gouernou ho bispado doze annos, no cabo dos quaes fale- 
ceo na era do snõr de quinhentos e uinte seis (****) sendo homê A. D, 1526 
de boa idade, e em seu tempo suplicou hao Papa com hapra- 
zimento delRei pera acrescentar mais na See e fazer hum di¬ 
gnidade Mestre escolla, que foi hum João Roiz Borio (ho pri¬ 
meiro que este cargo seruio) pera ha dita See ser bem seruida, 
por quanto ha terra multiplicaua em fertelidade, e frequência 
de muitos mercadores, e multiplicação do pouo. Este primeiro 
mestre escolla João Roiz. Borio foi homem sciente nas cou- 


(*) V. Apêndice», nota KL 

(**) Por unuestido». Cf. «Saud.», p. 207, e p. 54 do ms. 

(***) Nas «Saud.» (208), ^foi». Logo adiante, onde se dias man- 
dou ha esta Cidade», Frutuoso omite o determinativo. 

(*»**) 1525, Este erro, que Frutuoso não corrige, foi sancio¬ 

nado indeoidamente pela História. V. «Apêndice», nota XLl, 
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zas necessárias ha seu cargo e sobre tudo mui esforçado de 
sua pessoa, pello que naquelle tempo andaua hüa fantasma 
no mosteiro das Freiras desta Cidade que tinha assombradas 
has madres do Conuento que ho queriam despeiar, e elle se 
reuestio hüa noite com o Santíssimo Sacramento nas mãos, e 
veo ha fastasma falar com elle desorte que mandou dezenter- 
rar hum certo homê honrrado e virtuoso que era morto e en¬ 
terrado no mosteiro, de maneira que nunqua mais apareceo, 
nem fez terror como fazia, pode ser que ho Diabo por infa¬ 
mar este homê tomaria aquelle corpo fantástico, e se faria em 
sua forma, porque era muito uirtuoso em sua uida. e dizem 
que na hora da morte duuidara no santíssimo Sacramento (’'*). 

Depois sendo Capitão de Arzilia Dom João Coutinho filho 
do Conde de Borba, elRei de Fés e seu irmão Moleinacer Rei 
de Muniquez (**) uierão ha terceira ues cercar Arzilia no anno 
1516 de mil e quinhentos e desaseis com mais de cem mil homes. 
Dom João Coutinho auizou logo elRei deste cerco por ser tam 
temeroso, alem de ho fazer saber ha hum feitor que elRei tinha 
em Malega que lhe mandou duzentos homês. Neste tempo 
tinha elRei mandado ha Ilha da Madeira pera ha iurdição do 
Funchal hum Corregedor por nome Diogo Taueira por certas 
rezões que ha isso ho mouerão (***) em despeito do Capitão Si- 
mão giz que estaua na Ilha, aggrauado daqual (****) detreminou 
30 de / ir com toda sua casa para Castella, porque pellos seruiços 
que tinha feitos ha elRei não lhe merecia meterlhe Corregedor 
na sua iurdição, sendo elle gouernador de iustiça em toda sua 
Capitania. E com este aggravo se embarcou em duas cara- 
uellas com tenção de passar ha Castella, ho qual uindo assl 
da Ilha acertou com temporal de uir ter ha lagos aho Algarue: 
e sabendo deste cerco mandou apergoar soldo ha dous cruza¬ 
dos por mes, e se partio logo pera Arzilia com sete centos 


(*) Este episódio é narrado por Frutuoso com mais algum de¬ 
senvolvimento, 

{**) Em Frutuoso (210), uMenigues^, ambos estes termos por 
iMegutnes^,~Vid. Góis, Cr. D. Man,, IV, cap. V, 

O V. «Apêndice», nota XLI 1. 

(***♦) Nas «Saud.«do gual », redacção mais aceitável, Todavia, 
poderá subentender-se«da qual coisa» ou ida gual jurisdição ». 


soldados que luntou em tres dias pagos ha sua custa, e foi 
sacorrer ha Villa de Arzilia, leuando alem disso muitos manti¬ 
mentos. depois de ser em Arzilia com sua aluda, e doutros fi¬ 
dalgos que uierão aho sacorro, e com ho que mandou elRei per 
Diogo Lopes de Serqueira (*), ElRei de Fés mandou leuantar 
ho cerco tomando ho caminho pera Alcacerquevir, e aho tempo 
que se hos mouros quizerão leuantar ficou ha Caua desfeita e 
hos muros derribados per alguas partes, nisto veo noua da 
morte e desbarato do Capitão Nuno Fernandes dataide, pello 
que pareceo aho Capitão de Arzilia que hos mouros continuarião 
continuar (sic) ho cerco, e pondo Dom João isto em conselho 
com muitos fidalgos que hal erão uindos aho sacorro, quaes 
delles ficarião, e com quanta gente pera reformar hos muros e 
caua. Algúus que pera isso forão requeridos pello Capitão de 
Arzilia pera ficarem na Villa ate de todo sesar ha necessidade, 
se escusarão. Ho Capitão Simão giz como isto uio se offere- 
ceo aho Conde pera ficar em Arzilia todo ho tempo que fosse 
necessário, dizendo que pera ho que compria aho seruiço de 
Deos e delRei seu snõr não lhe alembraria aggrauos, nem pou¬ 
paria dinheiro nem fazenda, e mandou logo apregoar soldo 
(pera fazer mais quinhentos homes) ha quatro cruzados por 
mes, pera ha paga dos quaes mandou logo trazer dous mil 
cruzados, ho que foi causa e exemplo de ficarem em Arzilia 
mais algum tempo, muitos dos que estauão pera se ir. E este 
offericimento de Simão giz não aceitou ho Conde do / redondo 
Capitão de Arzilia vendo agrande despeza que iaa (**) tinha 
feita e cada dia fazia com ha gente que tinha, e lhe respondeo 
que ha todos hos outros obrigaria e ha elle per nhum caso, ho 
consentiria. Deixando pois Simão giz has cousas de Arzilia 
seguras se foi ha Seuilha donde elRei Dom Emanuel lhe es- 
creueo haa carta com grandes promessas, e esperanças de lhe 
fazer has honras e merces que taes seruiços merecião. e man- 
doulhe que se uiesse logo, e tornasse pera ho Regno que elle 
ho despacharia conforme ha seus merecimentos. 


('*) Aliás, i Segueira », como nas « Saudades ». 
(**) Em Frutuoso (p. 211), «lá», 
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Assi qué este Capitão foi tarti esforçado, liberai, e Conti¬ 
nuo em acodir ahos rebates, e cercos de África, e tam liai por- 
tuguez e bom Vassallo que pospondo (*) todo ho aggrauo que 
delRei tinha indo, como foi, pera outro Regno, não deixou de 
offerecer sua pessoa e fazenda pera seruiço de seu Rei: tendo 
mais respeito aho que se deuia ha sua illustre pessoa que ahos 
aggrauos delRei, que assim lhe logo satisfez (**), porque como 
diz ho doctissimo, e Reuerendissimo Dom Hieronymo Oso- 
rio, P) hos fidalgos de Portugal, ham se com ho seu Rei nos 
aggrauos como hos mimosos filhos com hos paijs que se 
aqueixão de qualquer cousa delles, efazem grandes casos, e 
queixumes do que lhe fazem. Porem quando ho negocio ho 
pede offerecem ha vida pellos seruir. Assi foi este aggrauado 
Capitão que maiores erão has queixas, que delRei tinha, do 
que na uerdade ho caso ho pedia. Porem como mimoso filho 
foi logo chamado do seu Rei e satisfeito doque pedia, e de- 
seiaua, que assi ho merecião seus seruiços. 
f. 31 / Alem destes sacorros (***) que dito temos fez outros Simão 

giz deCamara assim ha Cidade de Çafim, como ha Azamor, e 
Arzilla, per si, e per seu Irmão Emanuel de Noronha que sua 
molher ha Capitoa despachou e mandou com sete centos homês 
gente mui luzida ha sua custa, como iaa fica rellatado. E assi 

(>») Osorius: Vt enim dilicati (sic) filij de parentum iniuria ssepe con- 
queruntur: ita Lusitana nobilitas leuibus inlerdum causis irritata, de regibus 
a quibus enutrita est, graues querimonias habet: Attairien in ipsa rei indigni- 
tate, cuin id casus postulat, opes suas Reguin causa libenter effundit, et 
vitam in discrimen salutis inijdt. (Cf, fiier, Osoril De Reb. Emman. Lib, X). 

(*) Na 2.0- ed, das ^Saudades'^ (212), propondot, e na (188) 
^antepondo» (prováml emenda conjectural de Rod. de Amoedo). Não oe- 
mos ragão para rejeitar i. pospondo i>, A proprtedade do termo eoidencia- 
-se, se dermos ao período a segatnte construção mais dtrecta :«... este 
Capitão foi ião bom Vassalo que não detxoii de oferecer sua pessoa e fa- 
mnda para serviço de seu Rei, pospondo todo o agravo que tinha (indo 
como foi para outro reino). 

(**) aque assim lhe logo satisfez )), isto é, «o qual rei assim iogo 
lhe reparou os agravosonde em « assim»se subentenderá «assim pro¬ 
cedendo 0 Capitão)). Na 2.“ed. das nSaudades» (212), e na A» (188), 
porém, lê-se, em lugar de « assim », respectivamente «a fim», e « alflni», 
variantes incompatíveis com o « logo » que se lhes segue, 

(***) Em Frutuoso (212), % socorro)). 
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acodlo sempre Com muita gente e nauios ha todos hos reba¬ 
tes, e cercos que em seu tempo houue nos lugares de África, 
que dito temos, e no Castello Real, e de Cabo de gel, e Aguz 
Mazagão, Cepta, e Tanger, Alcácer seger, elle em pessoa ou 
seu filho herdeiro, ou quando não podia ir mandaua seus pa¬ 
rentes e amigos, no que despendeo de sua fazenda segundo 
se achou por lembrança, nos seruiços que allegou, outenta mil 
cruzados, dos quaes quando faleceo ficou deuendo sinqüoenta 
mil, de que ho snor (*) Conde seu neto pagou desanoue, porque 
iaa seu paij João giz deCamara tinha pago ha demazia. e isto 
alem de gastar sua renda (**) toda nas taes despezas, que na- 
quelle tempo era a milhor renda de Portugal tirando ha do Duque 
de Bargança, e mestre de são Tiago, e não foi muito deuer e 
gastar tudo isto, segundo sua condição Alexandrina, porque 
somente por isso morreo pobre por não poupar has despezas, 
que tinha grande casa, criados mui principaes, e de grande 
fausto (***) e primor, e hua Capella de muitos cantores e cape¬ 
lães, que competia com ha delRei de que era mestre daCapella 
hum Diogò deCabreira castelhano mui destro e artista do canto 
dorgâao, etal que ho proprio Rei lho pedio pera ha sua Ca¬ 
pella pera cantor, e ha estes todos daua de comer, e ho ne¬ 
cessário. 

E tam generoso foi que tendo seu filho Emanuel de No¬ 
ronha Bispo que foi de Lamego, em Roma que seruia ,de se¬ 
cretario do Papa Lião, despachou desta Ilha hum criado seu 
por nome João de Leiria, homem muito honrado, prudente, e 
gentil homem, ho qual mandou ha Roma uisitar ho Papa com 
hum grande seruiço que alem de hum cauallo Pérsio, que lhe 
mandou de muito preço, que leuaua de cabresto hum mourisco 
muito gentil homem, e alto de corpo vestido nOa marlota de 
girões de seda. leuou mais muitos mimos e brincos da Ilha, 
de conseruas, e ho sacro palacio todo feito de asu / car e hos f. 31 v. 
Cardeaes hião todos feitos de Alfenij dourados apartes, que 
lhe dauào muita graça, e feitos da estatura de hum homé, ho 
que foi tudo metido em caixas embrulhados com algodão, que 





(*) Frutuoso omite n-snor». Cf, pág. 24, nota. 

(**) Nas <iSaudades» (2l2): e... sua fasenda digo renda». 

(***) No ms., <ífauste», por influência, talvez, do «e* que se segue. 
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forâo mui seguros e sem quebrar ate dentro ha Roma, cousa 
que por ser ha primeira que se uio em Roma, .estimou muito 
ho Papa, e cada hua peça per si foi uista pellos Cardeaes e 
senhores de Roma. sendo prezente ho Papa que iouuaua muito 
ho arteficio por ser feito de asucre, e muito mais Iouuaua ho 
Capitão que lhe tal mandaua: largando muitas palauras perante 
todos em louuor deste Illustre Capitão, e recebeo com muita 
benignidade ho dito embaixador João de Leiria, que foi muito 
acompanhado com muitos criados, uestido (*) de veludo preto, 
ha portugueza, em companhia do qual hia hum Conego da 
See do Funchal por nome Vicente Martiz natural do Algarue, 
que iha por acessor e secretario da embaixada, pera fazer ha 
falia aho Papa em latim. Era este Conego ha melhor falia 
de contrabaixo que ate seu tempo houue em Portugal, e mui 
destro no canto (alem de ser bom latino) e diante do Papa 
mostrou sua habelidade na Capella com que foi muito louuado, 
e estimado de todos, e lhe faziâo em Roma bom partido por 
sua fala, Com tudo ho Papa por ser do Capitão lhe fez mui¬ 
tas merces e lhe deu hüa Conesia alem daque tinha, na Ci¬ 
dade de Coimbra, e dous benefícios outros simplices, que 
comia importatiles (**). E ha João de Leiria fez muita honra 
e merce, louuando muito has grandezas do Capitão, e prome- 
tendolhe satisfazer ha lembrança desta embaixada que pare¬ 
cia mais de Rei que de vasallo seu, e ho Papa escreueo hüa 
carta por João de Leiria aho Capitão, ha sustância daqual era, 
que se deuia de ter por bemauenturado, pois lhe Deos dera 
hum filho tam virtuoso, e de tantas partes quaes tinha Ema¬ 
nuel de Noronha deCamara, aho qual se Deos lhe desse uida 
elle faria grande na Igreia de Deos, por ser disso merecedor. 
E sem falta assi fora se Deos não ordenára outra cousa, com 
leuar ho Papa pera ho Regno dos Ceos, em tempo que Ema¬ 
nuel de Noronha veo ha Portugal, donde ho poderá fazer 
h32 ] grande na Igreia: Com esta carta mui satisfeito ueo João 


(*) Nas duas ed. das (íS audades», «mtidos», o que traria para 
palaora regente criados». Todavia, a vírgula que se interpõe nos dois 
vocábulos contraria tal regência, 

[**) Na ed, das Saudades» (213), (aem portatiies»; na2.'’(19õ), 

^importabiks», Cf, foi. 21 v, do nosso ms. 
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de Leiria, e muito mais com has honras e merces que lhe ho 
Papa fez, e fazendo uolta por genoua da hi se passou ha Es¬ 
panha, donde veo ter ha Ilha e foi mui bem recebido do Ca¬ 
pitão Simão giz que sabia mui bem pagar, semelhantes traba¬ 
lhos, e disso se prezaua, eficaua tam contente de dar quanto 
tinha, como se possuira quanto ha no mundo, que isto tem 
hos liberais, uiuerem sempre contentes, que ainda que dem 
quanto tem ficalhe ho contentamento de ho ter dado (*). 

Com estas e outras óbras dignas de sempre estarem na 
memória dos homês tinha tanto nome efama este Capitão por 
toda ha Europa e África, e parte de Asia, que dizia ho Xarife 
por elle (praticando com hos seus Xeques e Alcaides em cau¬ 
sas (**) de gerra) que se tiuera tres Capitaes como ho da Ilha 
da Madeira tam caualeiros e poderosos, que se não contentara 
com ser Rei de Castella e Portugal (***), porque nunqua veo poer 
cerco ahos lugares de África que tinhão hos Chrisíaos ocupados 
que deixasse de achar ho Capitão da Ilha com sua gente tam 
destros e caualeiros que erão ha cousa principal porque logo 
aleuantaua ho cerco, que assi hôs achaua aferrados comsigo 
como abelhas, sem poder fazer ha sua, e se tornaua com 
perda dos seus, pello esforço e caualeria deste ualeroso Ca¬ 
pitão, testemunho destas palauras foi Inado Muniz (****) lingoa 
deste Regno: que has ouuio per sua uiua uoz dizer aho Xarife, 
e deu testemunho disso num estromento que desta pratica se 
tirou, e por ser homê callificado, e de tanta uerdade que por 
ella seruia ha elRei nas partes de África, ponho esta lem¬ 
brança porque ha tenhão hos descendentes deste Illustre Ca¬ 
pitão, que ueião quam excellente foi sempre na caualaria, e 
liberalidade com que daua lustro ha seus feitos, e com que 
acquirio toda esta fama, porque ho dar procede de grande 
animo, e comummente hos homês auaros da fazenda são pro- 

(*) Aqui, como em outros passos aliás, Frutuoso refunde a re¬ 
dacção original, acre$centando-a, 

O Em Frutuoso, «cousas». Pouco abaixo, porém, escreve «causa», 
onde 0 A. pôs «cousa». 

(***) «... que se não contentara», dis o A, Frutuoso (214), po¬ 
rém, omite a negativa. Rod, de Ae., na sua edição, corrige o lapso, 

(**♦•) «Inácio Muniz», e não «nunes», como em Frut., 2H* 
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digos da honrra, e pello contrario hos que tem ha fazenda em 
pouco tem ha honrra em muito. 

/ Foi casado Simão giz deCamara ha segunda uez depois 
de uiuuo com Dona Isabel da Silua, filha de Dom João dataide 
que foi Regedor da iustiça, filho herdeiro do Conde datou- 
gia (*) com ha qual casou per dote e arras, e delia houue hos 
filhos seguintes: )oão giz dataide que morreo mancebo sem 
casar, e houue mais Luiz giz dataide, que ainda uiue snõr da 
Ilha deserta casado com Dona Violante da Silua, filha de Fran¬ 
cisco Carneiro secretario (**) que foi delRei ho qual officio não 
seruio por ser surdo, e por elle ho seruio seu Irmão Pero dal- 
cacoua, delia houue João giz dataide, e Martim giz (***) e 
outros mancebos de muita esperança por seu ualor, arte, e 
discrição. 

Houue mais ho Capitão simão giz tres filhas desta se¬ 
gunda molher que se chama (****) hüa Dona Breitiz que hoie uiue 
Freira no mosteiro, e conuento de sancta Clara do Funchal 
molher mui antigua dotada de toda ha uirtude e hum dos es¬ 
teios desta sancta casa donde foi muitas uezes Abbadesa. has 
outras hauião nome Dona Isabel de Noronha, e Dona Maria 
de Noronha também Freiras professas no mosteiro do Funchal 
donde has meteo seu paij com boas rendas que pera isso lhe 
aplicou donde uiuerâo sempre mui uirtuosa e sanctamente. 

Teue mais ho Capitão Simão giz hum filho natural que 
hoie em dia uiue que se chama Francisco giz de Camera ho 
qual aho prezente he Capitão geral da gerra por prouizão 
delRei pello assi pedir ho snõr Conde seu sobrinho por sua 
indisposição, he homem mui ardiloso em todos hos exercidos 


(*) No ms., < 1 .da Tarouca*, lapso atribuíoel a um dos copistas, 
dada a presença insólita do artigo. (Cf. a forma <s.de Tarouca, foi, 28 r, 
e 38 r. do ms.). Para a restituição gráfica do passo, oid, foi, 23 r. do ms, 
V., ainda, «Apêndice^, nota XLlll, 

(**) No ms,, por lapso, «.sacetarlo*. 

(*♦♦) Não é para estranhar que o A, ainda desconhecesse o infausto 
fim de este Martim Gonçalm em Alcácer-Quibir, Frutuoso, igualmente 
dá-o como vluo. 

(♦***) «,.. que se chamarão^, die Frutuoso (215), em discordância 
sintática com o que se segue. 
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de gerra, mui temperado, e de muita uerdade (*), e pouco 
mimoso foi criado em aspereza efora das delicias de seus Ir- 
mãaos pella qual rezão he sofredor de trabalhos e mui esfor¬ 
çado caualeiro, como mostrou na entrada dos Francezes na 
Cidade do Funchal donde ferio mui honrozamente ho Capitão 
Francês Bisconde de Pompador na entrada da forteleza ser- 
uindo elle de Capitão geral (como agora serue) em auzen- 
cia (**) do / snõr seu sobrinho, donde mostrou animo de uale- f. 33 
roso Capitão e por tal lhe deu elRei ho habito com certa tença 
eque não pagasse por outo annos quinto e dizima de sua fa¬ 
zenda que boa parte possue no termo do Funchal de asucares , 
e uinhos: Por morte de seu paij ho Capitão João giz seu Ir¬ 
mão ho casou riquo com dona Francisca de Velosa da qual 
não houue filhos (’^). 

No anno de uinte ehum quando elRei dom Emanuel fale- A, D, 1521 
ceo hauia no Funchal grande mortindade de peste de que 
Deos nos liure e por que hauia annos que andaua na Cidade 
ho Capitão Simão giz e aCamara per sortes ellegerão por pa¬ 
droeiro desta Cidade ho bemaventurado sanctiago menor e lhe 
fizerão hüa boa casa no cabo da Cidade (***) donde forão em 
procição e porque sem embargo disso ha peste não cessaua no 
anno do snõr de mil quinhentos etrinta eocto inspirou Deos A, D. 1538 
em todos num coração e uontade que nãò houuesse guardas 
mores nem pequenas e na mesma procição que se fez por seu 
dia ho primeiro dia de Maio lançarão pregão que todos hos 
feridos deste mal e saãos fossem iuntamente mesturados ha 
sua casa donde lhe offerecerão no altar has uaras dos guardas 
que hoie ahi estão per memória, e quando tornarão uierão hos 
feridos todos saãos e daquelle dia ate hoie polos merecimen¬ 
tos do bemauenturado Sanctiago Alfeo (****), não houue mais 

( 14 ) Casou segunda uez com D. Catarina de Mondragâo de que não 
teue filhos, e teue de hüa amiga que recebeo à hora da morte hüa filha 
D, Joana de Noronha que casou com Pedro Ribeiro Esmeraldo. 

(*) Nas ^Saudades'» (215), tde muita uirtude^ 

{**) Frutuoso, que fazia o treslado em 1590, acrescenta u por fa¬ 
lecimento'». 

(***) V, ^Apêndice», nota XLIV. 

(*♦♦*) Frutuoso omite <iAlfeo». 
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peste na ílha da Madeira, bemdito sela ho snôr pello que se 
faz (em lembrança desta merce) muita festa ha este sancto 
por seu dia como que se fora Dia de Corpo de Deos (^®). 
33 V. j Sentindo-se iaa Simão giz deCamara vencido da idade 
(posto que nada ho uenda) uendo que seu filho era iaa ca¬ 
sado, e tinha muitos filhos, e era de muita idade, e pello amor 
que lhe tinha e elle merecia, cançado iaa de muitos dias que 
tinha de sua idade (’'*), pedio aho filho que quizesse gouernar ha 
Ilha, e que elle se contentaua com hüa certa porção cadanno 
porque se queria recolher no cabo de seus dias pera sua quie¬ 
tação num lugar afastado dos negocios do gouerno e da mesma 
liha, com seu filho Emanuel de Noronha que então rezidia no 
Porto, e tinha Iaa boas rendas de Igreias, com ho qual propo- 
sito renunciou ho gouerno da Ilha por sua procuração em seu 
D- '528 filho João giz de Camera. E na era de mil quinhentos e uinte 
e oito, veo tomar posse da dita Ilha, seu filho que rezidia na 
Corte, e no mesmo anno se forão ambos pera ho Porto, e ho 
Capitão uelho Simão giz se foi apozentar em Matuzinhos com 
seus criados que pera isso escolheo de que confiaua muito 
pello amor que lhe elles tinhão. Donde e^teue hum anno, e 
com quanto estaua apartado dos negocios humanos, toda uia 
nunqua se apartou delle aquella grande e liberal condição, que 
sempre nelle morou, e quando lhe mandauão ho dinheiro, pera 
sua despeza fazia ho contar perante si por seus criados, que 
aho sircuito delle estauào, e antes que delle se apartassem (**) 
alij logo ho despendia, aquem daua uinte, aquem quorenta, 
aquem cem crusados. E assim muitas uezes hos despendia 
sem lhe ficar pera sua despeza uintem. que era cousa (***) 

('5) Em 1523 se começou ha Igreia do Padroeiro em sitio que deo 
Aii.to Espinoia, e não cessou senão em 38 quando forão lá e lançarão as 
varas, que então se concluio a dita igreia. Foi sagrada em 1632 por 
D. Hieronimo Fernando Bispo desta Ilha em dia de S. Tiago Maior, 25 de 
Julho. Cessou a peste em 1538, e pregou nesta função o M.« Vicente. 

{*) fíá aqui uma espécie de ditografla, que Frutuoso {216) eolta, 

(**) Em Frutuoso (217): «... por seus criados e antes que delle 
se apartaaão., 

(***) «... sem lhe ficar pr^ sua despem cousa al§ua, que era causa 
de os tornar a fiedir emprestados^» (lb>). 


63 


que hos tornaua ha pedir emprestados, ahos mesmos criados 
ate que lhe tornasse ha prouisão, que elle pera si resguardaua 
ha menor parte. 

Entre esta fama pois de grandezas, e liberalidade, salteado 
ho felicíssimo Simão giz deCamara da temerosa morte / que 
aninguem perdoa, deo fim ha seus dias na entrada do anno 
de mil quinhentos e trinta dando sua alma ha Deos que lha 
dera, em idade de sesenta e sete annos (*), dos quaes gouer- 
nou ha Ilha uinte e seis ditosamente. Mandou que seus ossos 
fossem tresladados e trazidos ha Ilha, e, postos no Con- 
uento de Sanctâ Clara na Capella donde iaz seu paij e a voo. 
hos quaes quando chegarão aho Funchal forão leuados aho 
mosteiro com muita solenidade pello Reuerendo Cabido da 
mesma Cidade, e per toda ha Cleresia, e religiosos, que hauia 
na terra, e lhe fizerão has exequias funeraes com multa ma- 
gestade e serimonias, mesturadas com muitas lagrimas, que 
todos por elle derramauão porque foi comummente bemquisto, 
e amado do pouo. 

Na Corte estaua João giz deCamara seu filho aho tempo 
que faleceo, e logo ho anno seguinte se fez prestes pera uir 
ha Ilha gouernar ha Capitania. Morreo Simão giz tam pobre 
que por sua morte esteue num ponto e termo ha Ilha de se 
uender ha Capitania delia (**), por diuidas que tinha das quaes 
era hua has arras que hauia de tornar de sua molher ha Luis giz 
detaide seu filho, e por este respeito foi necessário desmem¬ 
brar desta Capitania, ha Ilha Dezerta, que era do morgado (***), 
e porque Luis giz dataide se contentou com ella lhe foi dada 
pello dote e arras de sua maij Dona Isabel da Silua segunda 
molher do dito Capitão Simão giz. ha qual Ilha Dezerta elle 
agora possue, e rende dozentos mil reis hum anno por outro, e 

(*) Nas «Saudades)) (217), verifica-se a omissão de sete, involun¬ 
tária, por certo, pois que Frutuoso no começo do Cap. XXXII die, com 
Dias Leite, que em 1501 Simão Gonçalves era de idade de quarenta anos 
pouco mais ou menos. Rod, de Az, não acusa o lapso, 

(**) «... esteue nu ponto e termo de se uender o capitania da IlhaD 
(íb.). Ao repetir, porém) este passo no Cap, LI (p. 217), Frutuoso res¬ 
peita a construção do A, 

(***) V. «Apêndiceh nota XLlll.-No ms., por lapso, «desmembrar 
esta Capitania)). 







muito mais rendera se fora bem granieada (*) porque tem muito 
gado vaquum, e meudo, muitas aues domesticas, pauoes, ga¬ 
linhas, e outros emolumentos, como urzella muito boa, pom¬ 
bas laam muito fina de que se faz pano, e outras couzas que 
granieadas fora de mais proueito, mas porque hos feitores que 
ha negoceão sam liberaes esperdiçadores do que lhe nâo custa 
dinheiro, estes dozentos mil reis hum anno por outro piedoza- 
mente uem ha mão do dito Luis giz dataide. Foi Simão giz 
homem mui prudente de claro ebom iuizo, has mais das cou¬ 
sas que intentou por seu parecer lhe sucederão bem (**), foi 
muzico de uontade pello que teue grande Capella destremados 
cantores, e tangedores ha que fazia grandes partidos. 

/ Era muito caridoso efez em quanto uiueo muitas esmollas, 
e sobre tudo era muito deuoto das chagas de nosso sfíor Jezu 
Christo equem lhe rogaua por ellas lhe concedia tudo posto 
que fosse muito, foi muito perseguidor dos mouros na destrui¬ 
ção dos quaes pera lhe fazer gerra gastou muito de sua fazenda 
em armas, soldados, armadas, que contra elles (***) acodio em 
África por' seruiço de Deos e do seu Rei como no discurso 
desta^ historia fica dito, pella qual causa elRei lhe deo hum 
aluaraa de lembrança pera ser Conde com lhe dar ha cidade 
de Çafim pera si, e pera hum filho, o qual aluaraa se perdeo e 
no requerimento de seus seruiços (****) João Rolz de saa deu 
testemunho disso que ho uira per hüa carta em que ho afirma 
ser uerdade e pellas obras pias que fez e deuação que tinha 


(♦) Mo ms., «graniçada», grafia que oemos repetida logo em se¬ 
guida mas que deoe porvir de erro de cópia. — quatro linhas que se 
seguem até onde se lê mas porque'», Frutuoso transcreve-as no Cap LI 
das «Saudades». 

[**) Ma ed. das «Saudades» (195), apenas se lê «lhe sucede¬ 
ram», Ma 5®, porém, está (218); «das cousas que inuentou por seu pa¬ 
recer lhe sahirão bem e socederão a sua uontade». 

{***) No ms., inadvertidamente e talvez por atracção do pro¬ 
nome «lhe» então uniforme, escreveu-se «elle». Quanto à falta de rigor 
sintático que se observa em «... armadas, que contra elles acodio», cf foU 16 
do ms. onde se diz «... fazendas... que não faço menção^, e foi. 22 o. 
onde está «...e noutros recontros que com hos mouros (eles) se acharão». 
(****) Nas «Saudades» (218); «0 grande João Roiz de Sá».. 
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has chagas lhe prosperou Deos sempre todas suas cousas: 
e he de crer que por sua mizericordia lhe daria ha gloria. 

Por morte do Bispo Dom Diogo Pinheiro ho primeiro que 
foi na Ilha da Madeira, e de toda ha Costa desdo Cabo do Boia- 
dor ate has índias inclusiue, e das Ilhas dos Assores, e do 
Cabo verde, e de todas has terras descobertas, e por descobrir: 
ficou sede uacante ate ho anno de mil e quinhentos e trinta e a. d. 1537 
sete, que foi por espaço de dez annos pouco mais ou menos (*), 
nos quaes por discenções e desauenças que houue no Cabido, 
e Capitulos que se derão ha elRei hOs dos outros (cuio ins¬ 
trumento principal dizem ser ho Arcediago Amador Affonso) 
elRei Dom João terceiro por uer estas desordês, mandou fazer 
saber aho Cabido que pera mais seruiço de Deos, queria fa¬ 
zer laa no Regno hum Prouizor pera gouernar ho bispado, e 
pera despachar has appelações que uinhão das Ilhas, e da índia, 
porque era grande opreção que se daua has partes uirem ha 
Ilha pera prouerem nellas hos vezitadores e Cabido. Ouue de 
consentir no que pedia elRei ho Cabido, e fez se então hum 
Prouizor em Lisboa que se chamaua Affonso Mexias (**), que 
foi pouco tempo, depois se fez outro que hauia nome Custodio 
Dias que foi Bispo danei, que também teue ho cargo pouco 
tempo. Fez se outro que se dezia / Antonio Machucho (***), f. 35 
em cuio tempo ueo ha Ilha por Daiào, e Prouizor Gaspar de 
Carualho, 

Neste anno de trinta ehum (****), porque Dona Izabel da- a, d. 1531 
breu molher que fora de João Roíz de Noronha filho do Capi¬ 
tão Simão giz. estaua riqua e possoiha ha lombada do Arco: 

Antonio giz deCamara filho daCamareira mor, deseiozo de 


(*) Cf, a Já citada nota Xll. 

■ ' (**) Mas «Saudades» (219), «Mexia», 

(***) V. «Apêndice», nota XLV. 

(♦***) Esta aventura de António Gonçalves de Câmara ocupa todo o 
Cap. XXXVI das «Saudades». Não obstante a narração do caso ser ai 
exiremamente desdobrada, verifica-se que Frutuoso se valeu, quanto possí¬ 
vel, das palavras de Jerónimo Dias — Na farça «O Velho da Horta», re¬ 
presentada pela primeira vez em 1S12, OH Vicente refere-se a uma D. Isa¬ 
bel de Abreu, certamente a mesma de este episódio, e de quem Já enaltece 
«0 siso». Cf. Obras de Gil Vicente, tom. lll, pág: 81 da ed. de 1852. 
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cazar com ella, ha tomou na lombada (fazendo ella hüa ro¬ 
maria) contra uontade de seus parentes espedalmente nà'o 
consentindo nisso Agada Abreu molher de Christouâo Esme- 
raldo que sabido por ella ha força que se nisto fez laa teue 
suas inteligências com que trouxe pera sua casa ha dita 
Dona Izabel sua Irmãa, ha qual detreminou com mão armada 
tirar de sua casa ho dito Antonio giz e fez gente de gerra 
com estancia de artelharia bandeira aruorada ha som de tam¬ 
bores acometeu ha casa da dita Agada dabreu, que seu ma¬ 
rido era no Regno ho que foi muito estranhado por elRei aho 
dito Antonio giz e quizeraho por isso castigar e mandou hum 
Corregedor ha Ilha com trezentos homès soldados (*) pera ho 
prenderem ho que sabido por elle, mandou sua molher (que 
uisto a dezordem da maneira que ha cometia depois de des- 
parada artelharia lha entregarão interuindo nisso alguus seus 
parentes) pera ho mosteiro, e elle deo comsigo em Canaria, 
e da hij em África donde seruio ha elRei algOus annos (**) com 
muita gente e cauallos ha sua custa e per intercesão de sua 
maij ouue delRei perdão e que se liurasse por iustiça ho que 
elle fez uindo se meter no Castello e prizam e chamandose 
has ordes foi liure sendo ho seu Juiz ho Arcebispo do Funchal 
dom Martinho de Portugal. Neste propio anno foi da Cidade 
do Funchal Simão de Miranda com hüa boa companhia de sol¬ 
dados que mandarão hos da Camara desta Cidade ha sua 
custa de que elle foi por Capitão, não estando aqui ho Capi¬ 
tão, e elRei escreueo haCamara huma carta de agradecimentos 
por este sacorro que mandarão ha Cabo de Gel, 


(*) Em Frutuoso (224): outros (dizem) que com trezentos 

homens soldados^ 

(**) «muitos annos» (ib,), 
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Vida e feitos 

Do quarto Capitão da Ilha João giz de Camara. 


f. 35 


João giz deCamara terceiro do nome e quarto Capitão: 
veo ha segunda uez gouernar ha Ilha (*) no anno de mil equi- 
nhentos e trinta e dous, porque per renunciação do paij quando 
com elle foi aho Porto ficou por logo tente hum seu Ouuidor 
que trouxe do Regno pera esse efecto que se chamaua Fran¬ 
cisco George. Foi este Capitão João giz dos bons caualeiros 
de seu tempo, e mui priuado e aceito ha elRei. Quando foi 
em uida de seu paij na tomada de Azamor leuou com sigo 
desta Ilha dozentos homes de cauallo e seis centos de pee 
(como iaa fica dito) e partio do Funchal com uinte nauios e 
huma carauella de mantimentos e foi ter ha Lisboa com esta 
gente donde foi beiar has mãos ha elRei que lhe fez muita 
honrra e por se uirem pera elle muitos criados, e achegados (**) 
seus lhe mandou elRei dar mais duas Naaos e quatro Cara- 
uellas bem armadas com ha qual frota foi em companhia do 
Duque de Bargança, que chegados ha barra do rio de Azamor 
por ho tempo lhe ser contrario pera entrar pelo rio, forào 
dezembarcar ha Mazagão, que he duas legoas da barra de 
Azamor. Donde aho dezembarcar da gente pello perigo qué 
hauia dos muitos mouros que querião tolher ha dezembarcação, 
foi dada ha guarda do campo ha este gram Capitão João giz 
deCamara, ha qual teue de maneira, que ha gente dezembar- 
cou toda sem perigo dos mouros que muitos hauia pello campo. 
E aho dia seguinte (que era de menos perigo) se deu ha 


(*) Na 5." ed, das «Saudades» omite-se, por lapso, gouernar ha 
Ilha, 0 que já não se verifica na ÍF, 

[**) Nas duas ed. da mesma obra, falta e achegados, 






guarda do campo aho Conde de Borba e aho Capitão dos ge- 
netes. E daqui se forão ha Cidade de Azamor e ha tomarão 
como se rellata copiosamente e por singular estilo na Cró¬ 
nica delRei Dom Emanuel, e neste campo e entrada, mos¬ 
trou João giz obras de magnanimo Capitão, e excellente caua- 
leiro, e liberal / snor com dar mesa ha todos hos fidalgos 
que ha ella quizessem comer, alem (*) de sustentar ha gente 
que leuaua mui custuozamente, e com muito aparato tratando 
ha todos com muita cortezia qual se esperaua de tam Illus- 
tre pessoa. 

Depois de ser tomada ha Cidade de Azamor porque ho 
Duque de Bargança se foi pera ho Regno deixou por Capitão 
delia Dom João de Menezes, ho qual como erá gerreiro (**), no 
anno seguinte de quinhentos e quatorze em Abril, detremlnou 
em companhia de Nuno Fernandes dataide Capitão de Çafim 
hir buscar hos Alcaides delRei de fés e Miquinés aho pee da 
serra Verde em terra de Duecalla, e leuou comsigo outo cen- 
tas lanças, e mil homês de pee, com hos Capitães que esta- 
uão em Azamor antre hos quaes foi João giz deCamara com 
toda sua gente da Ilha, e Rui Barreto, e ho Regedor João da 
Silua, e Aluaro de Carualho, com ha gente que tinhão (***). 
chegados quatro legoas do arraial dos Alcaides veo ter com 
elles Nuno Fernandes dataide e logo ahij acordarão que no 
quarto da prima dalua, dessem sobre hos Alcaides que tinhão 
gente sem numero, que fizerão pera uir cercar Azamor. Cami¬ 
nhando assi todos hüa sesta feira dendoenças ordenarão suas ba¬ 
talhas em cinquo azes das quaes has (****) tres erão da gente de 
Dom João elle em hfía, João giz deCamara em outra, e João da 
Silua, Rui Barreto com Aluaro de Carualho na terceira. E Nuno 


(*) No apógrafo,«dem». Todaola, na entrelinha e a lápis, <íaíem’i>. 

(**) Nas ^Saudades)), «generoeo)), qaalificatloo neste caso pouco 
apropriado. Também ai se escreveu « Minigues », por « Miquinés » que 
se lê infra. 

■ {***) «com ha gente que tinhão», e não «que tinha», como vem 
nas «Saudades», 227. 

(****) No ms., «has has», Quatro linhas abaixo, onde se lê «espe¬ 
rarão», tem Frutuoso «èsperauão». 
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Fernandes com sua gente nas duas (*). Tocadas has trombetas, 
abalarão contra hos mouros que em quatro batalhas esperarão 
hos nossos. Dom João com seus Capitaes arremeterão com 
tanto esforço que romperão has batalhas dos mouros e hos fi¬ 
zerão uoltar todos pera ha serra: no alcance dos quaes forão 
ate chegar aho rio seco, donde não quiz passar Dom João por 
entender ho perigo que nisso iha. Porem seus Capitães como 
ihão com furia, passarão ho rio seco, ho que uisto pellos mou¬ 
ros quam poucos estes erão, e que nem (**) Nuno Fernandes 
não quizera passar ho rio, uoltarão sobre hos nos / sos que f. 36 v. 
iaa se uinhão recolhendo ahos guiões dos Capitães mores, 
porem derào hos mouros nelles com tanto Ímpeto, que hos 

guiões de Aluaro de Carualho e ho de João da Silua se per¬ 
derão. Mas João giz deCamara peleiou de maneira que não 

perdeo ho seu, e se veo recolhendo seu paço cheo com sua 

gente pera Dom joão fazendo de quando em quando uoltas 
sobre hos mouros de que se saiho ha seu saluo, ainda que 
veo ferido de hüa seta no braço esquerdo, que trouxe pregada 
nelle, ate se acabar ha batalha, e ha Adarga cuberta de setas. 

Dos mouros morrerão (segundo se depois soube) mais de dous 
mil e seis centos, antre hos quaes foi hum dos Alcaides dei- 


(*) No nosso ms. faltam as palavras «e João da Silua, Rui Bar¬ 
reto com Aluaro de Carualho na terceira», que se lêem nas «Saudades», 
È um evidente salto de linha que restituímos ao texto, com a grafia do A„ 
dado que a obra de Frutuoso, neste passo, serve de verdadeiro apôgrafo. 
Jerónimo Dias, aqui, diverge de Damião de Góis, que dia: «Caminhando 
assi todos ...em sesta feira das indulgençias ,... ordenaram sua batalha 
em çlnco am, das quaes has tres erão da gUe de dõ loão, elle e húa, 
â Rui barreio em outra, c§ loão gonçaluez da camara ...com Aluaro de 
carualho, & loam da sylua na terçeira, ci Nano Fernandez cò dom Afõso 
de Farão seu genrro na quarta, S cide Iheabétafaf... na quinta» (Cr, 
D. Man,, ed. de 1926, P. III, p, 175). A divergência deve provir de Jeró¬ 
nimo Dias haver interpretado mal o correspondente passo de Osório (De 
Reb, Emman. Qest., tom. IIJ, p, 144 da ed. de 1791): «Exomnibus autem 
copiis qainque ades instruxerunt. Primam Menesius, alteram Rodericas Bar¬ 
retas, tertlam loannes Qandissaluus Camara ducebat, In acie tertia Alua¬ 
ras Carualius, â loannes Syluius ineranti vt etiam, vbi opus esset, ducum 
officlo fungerentar, Quartam adem Ataidlus cum Alfonso Notogna genero 
suo agebat, Quinta lehabentafufo comissa fuit», 

(♦*) Nas «Saudades» (227), «també». 
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Rei de fés e outro foi derrubado que se saluou deixando ha 
lança e ha Adarga, e cauallo. morrerão sete Xeques da Xer- 
quia, e seis centos e sinquoenta (*) espingardeiros e forão feri¬ 
dos mais de quatro mil. hos catiuos passarão de dozentos e 
outenta almas, e dia de Pascoa florida entrarão todos hos Capi¬ 
tães (depois de despedidos de Nuno Fernandes, e partida ha 
preza) com todos hos seus em Azamor. 

No mesmo anno depois desta batalha, sairão hos frontei¬ 
ros que em Azamor estauão com ho Capitão da mesma Ci¬ 
dade, forão sobre hüs Aduares quorenta legoas pella terra 
I dentro, e passarão hos montes claros (**). Nesta companhia foi 

ho Capitão João giz deCamara com dozentos de cauallo que 
leuaua comsigo da Ilha, e algüus poucos de pee, chegados 
ahos Aduares derão nos mouros: coube aho dito João giz en- 
contrarse com hum Alcaide delRei de fés que tinha mil e do¬ 
zentos de cauallo hos quaes com sua gente do seu guião João 
giz rompeo, e desbaratou, de maneira que hos fez fugir, e foi 
no alcance, matando, e catiuando nelles. Neste tempo ho Ca¬ 
pitão de Azamor mandou recado ahos Capitães que se reco¬ 
lhessem, por não se desmandarem, e parece que ou por des¬ 
cuido do Capitão, ou por negligencia de quem leuou ho recado 
não no deu aho dito Capitão João giz ho que uisto por elle 
f. 37 como tinha ho ponto na honra, alem / de ho merecer por sua 
pessoa, posse num alto com seu guião recolhendo sua gente 
com tenção de uir tomando ho caminho pera Azamor sem ho 
Capitão, e de uir aho longo da praia do mar que era caminho 
mais breue e pera trazer hos cauallos folgados se fosse ne¬ 
cessário pera algüa peleia se ha tiuesse no caminho. E estando 
1 assi posto pera recolher seus (úc), que se uinhão pera elle uio 

! estar cercado de muitos mouros, e quasi desbaratado delles ho 

Regedor João da Silua, ha que logo acodio com muita preça 
e furia, com hos que comsigo tinha, e como se denouo entrara 


(*) Frutuoso põe «seis cêtos e sinco », onde o A, escreveu «seis 
centos e sinquoenta*. Oóis (Ib.) diss; <^seis çetitos, â çlnquoenta bés- 
ieiros, espingardeiros K, 

(**) Nas 1 Saudades«(228), faltam as palavras que se seguem: Nesta 

companhia foi o Capitão João giz deCamara com dozentos de cauallo 
que leuaua comsigo da Ilha. 


na batalha deu nos mouros de maneira que hos pos em fugida 
e saluou ho dito Regedor tirando ho dantre hos mouros que 
ho tinhão quazi catiuo, donde daquelle dia por diante todos 
hos que ho dito João da Silua uiueo, chamou aho Capitão João 
giz seu padrinho. Neste recontro e batalha pregarão hos mou¬ 
ros ha mão com duas setas ha João Gomes camareiro do dito 
Capitão João giz na haste de seu guião que leuaua ho qual 
João Gomes era muito caualeiro natural de Setuual, E ho dito 
Capitão João giz como era cheo de primor (por mais rogos 
que João da Silua sobre isso com (*) elle teue) nunqua quiz uir 
em companhia do Capitão de Azamor antes tomou seu cami¬ 
nho ao longo do mar como tinha detreminado e por este ca¬ 
minho chegou primeiro que hos outros ha Azamor, onde de¬ 
pois de uindo ho Capitão teue muitos comprimentos com ho 
dito João giz, que elle muito bem tomou porque de sua con¬ 
dição era brando, e de coração singello, sem dobles de maa 
uontade (’•'*). 

Nestas e noutras entradas se achou este ualerozo Capi¬ 
tão João giz uerdadeiro Ramo de seu paij, triunfando sempre 
dos mouros e trazendo delles grandes despoios em quatorze 
meses que rezidio em Azamor, e esteue nella por fronteiro 
com dozentos homes de cauallo, e seis centos de pee que 
sustentaua ha sua custa com muita despeza leuando comsigo 
esta gente da Ilha, e outenta criados seus entre hos quaes 
sempre se achaua seu aio Martim Anes natural / da Ribeira f. 37 v. 

Braua hum bom caualeiro aquem ho Capitão por sua pessoa 
lhe era muito afeiçoado, e por seu conselho fazia muitas cousas 
achandose sempre com elle nas entradas e escaramuças que 
fazia nas quaes andando hum dia enuolto ho dito Martim Anes 
com hos mouros em companhia do dito Capitão, achou hum 
paiem do dito João giz q (***) seruia da lança por nome Aires 
Henriquéz (paij de Aires Henriquêz ho moço) ahos botes com 
hum mouro que derribara do cauallo, fazendose conhecer ser 
mais merecedor delle que ho mouro, que ho perdeo com ha 


1 


1 

I 



(’") No ms,, * como*, 

(**) Aqui, Frutuoso acrescenta algumas palavras mais, 
O No ms, falia 


■k. 
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uida. ho que uisto por Martim Anes que iaa ho uinha sacorrer 
leuou ho aho snõr Joao giz dandolhe muito louuor do que lhe 
uira fazer eho Capitão logo ho armou caualeiro. Nesta com¬ 
panhia de que todos sairão asaluo se acharão (alem dos no¬ 
meados) da Ilha Gaspar de Betancor, e Francisco de Betancor, 
e Diogo de Barros, e seu Irmão Pero giz de Barros, esforça¬ 
dos caualeiros naturaes da Ribeira Braua: ho quai Diogo de 
Barros era tam conhecido dos mouros, e tinha tanto nome 
antre eiles de bom caualeiro, que ho temião como ha mesma 
morte. Sendo hüa uez com outros caualeiros na tomada de 
hüs Aduares onde hos mouros trazião seu gado seguro dos 
. Christãos cercados de fossos,,e cequias, e matamorras cuber- 
tas de terra, hos Christãos com tudo derão sobre elles, donde 
este Diogo de Barros (pella experiencia que tinha das covas) (*) 
entendeo que alij estauão e saltou has nq seu cauallo, ho que 
arreceou de fazer seu Irmão mais uelho Pero giz de Barros, 
ho que uisto por elle como era assomado de condição e bom 
caualeiro tornou ha tras, e por força ho fez saltar dizendolhe 
que se ho não fizesse que enrestaria ha lança nelle, porque 
nos perigos da gerra se hauião de conhecer hos caualeiros, e 
por grandes que fossem nelles (**) se hauião de deuisar e si¬ 
nalar hos Barros, e dizendo isto ambos saltarão hos fossos, 
dando sanctiago nos mouros com muita furia fazendo nelles 
brauo estrago donde hos desbaratarão, 
h 38 / Era ho Capitão João giz (***) tam caualeiro e tinha tanto 

primor eponto na hdnrra', que quando foi com ho Duque de Bar- 
gança na tomada de Azamor andando Rui Barreto por mandado 
do Duque recolhendo ho campo enuolto antre hos nossos e de 
galope, acertou perpassando pello dito João giz tocar lhe com 
ho conto da lança (sem atender nelIe) dizendo, recolher caua¬ 
leiros, recolher, acho que ho Capitão João giz respondeo (des- 
carregandolhe com alança per cima da cabeça) tomai porque 
uos não uades gabar na guarda ropa delRei do que fizestes. 


(*) Na ed. das * Saudades*, ut supra. Porém, na 2.“ (229), 
■ ^ tinha das coam*.— Quatro linhas abaixo, escrmu-se <i:disèndo-lhe^, 

(**) No ms., repetidamenle, * nelles nelles K 

(***j Na 2° ed. das * Saudades*, *foão*, 
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Aho que aduertindo Rui Barreto uendo ser ho Capitão João 
giz deCamara, disse (com muita humildade) dai snor dai, que 
bem ho mereço pois não atentei ho que fazia, cousa que foi 
certo mui louuada ha Rui Barreto porque segundo era asso¬ 
mado, e ho hauia com João giz que era estremado caualeiro 
poderá se dalij seguir muita dezordem, donde se comprio ho 
Rifam que quando hum não quer dous não baralhão. 

Era João giz deCamara casado aho tempo que seu pay fa- 
leceo com Dona Lianor de Vilhena filha de Dom João de Me¬ 
nezes Conde de Tarouca priol do Crato mordomo mor delRei. 
senhora de muita prudência, uirtude, e magnificência, com aqual 
casou ha troco (*): houue delia ho Snor Simão giz deCamara, 
que herdou sua casa, e Luis giz deCamara que foi padre daCom- 
panhia de Jesu, e mestre delRei Dom Sebastião, homem de 
grande uirtude, e sciencia, e mui docto nas letras sagradas 
Houue mais outro filho que chamauão Fernão giz de Camara 
que hos mouros matarão em Tanger donde deu mostras de 
esforçado caualeiro. E Martim giz deCamara Clérigo que foi 
primeiro Reitor emCoimbra, e depois presidente da consciên¬ 
cia, e escriuão da puridade delRei dom Sebastião, e prezidente 
dos desembargadores do Paço, e presidente do Conselho Real 
quando elRei não estaua presente, efinalmente foi uedor dafa- 
zenda e gouernaua ho Regno porque foi ho mais priuado 
homem que se soube (***) em Portugal / com nunqua querer mais f. 38 v. 
rendas, e officios do que tinha desprezando muitos Arcebispa¬ 
dos (****), e Bispados como foi ho de Euora, e deCoimbra con¬ 
tentando se com hüa certa renda coni que se sustenta inda 
hoie como qualquer fidalgo sem pompa e apparatos supérfluos, 
antes se por força elRei lhe fazia merce de alguma'renda ou 


(*) *cõ a qual cagou a troca, como atras tenho dito « (Ib. 230), 
Registe-se, no treslado de Frutuoso, a supressão do tratamento de *Snor> 
dado a Simão Qonçaloes, ao tempo da factura das »Saudades» Já falecido. 

(**) A biografia do P.‘ Luis Gonçaloes é desdobrada, por Frutuoso, 
em cerca de cinquenta linhas mais. 

(***) Na 2.“ ed, das Saudades» (232): soube em Portugal»; 
na (213), porém, «que houve ». 

(**♦*) Onde Jerónimo Dias escreveu «muitos Arcebispados*, pôs 
Frutuoso « mytras, ã arcebispados », , 
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benefícios elle lhe beiaua ha mão, e mandaua chamar hos mais 
pobres fidalgos da Corte, e repartia tudo com elles. sempre 
trabalhou por fazer iustiça ha todos, e tratar uerdade sem nun- 
qua pedir nada pera si, nem pera, seus parentes do que foi 
bem tachado porque poderá poer hos seus no mais alto graao 
que quizera segundo foi aceito do Rei e elle per seu conselho 
se regia. Porem como pretendia mais quietação que imizades 
que de semelhantes casos se segem engeitou tudo donde estaa 
agora com aquillo que dantes tinha quando não tinha hos car¬ 
regos que apontamos, que seraa pouco mais de seiscentos mii 
reis de renda. 

Houue mais outro filho que se chama (*) Rui giz deCamara 
que hora he Capitão de Ormuz, e ho foi de Barcellor na Índia 
donde fez muitos seruiços a elRei principaimente no cerco dè 
Chaul sendo Viso Rei dom Luis dataide eCapitão da forteleza 
eCidade e da banda do Norte dom Francisco Mascaranhas no 
A. D. 1570 anno de mil quinhentos e setenta, quando ho Melique veo cer¬ 
car Chaul com cem mil homês de pee e de cauallo, donde leuou 
trinta soldados ha sua custa, no qual cerco peleiou mui esforça¬ 
damente defendendo hua estancia aos imigos que se dezia ho Ba¬ 
luarte de São Francisco onde foi queimado de poluora no rosto 
e corpo, e em hüa mão (**) defendendo seu cerco mui esforçada¬ 
mente e tanto confiaua ho Capitão mor no seu esforço que sen- 
dolhe dito que hos mouros entrauão pello Baluarte de São Fran¬ 
cisco, que acodisse depreça, ho Capitão mor dom Francisco 
respondeo quem guarda essa estancia, foi lhe dito que Rui giz 
deCamara, tornou elle, ora deixai que hos mouros não são entra- 
1 39 dos, dando ha entender / que era (***) tam caualeiro que se en¬ 
trassem elle hos tornaria lançar fora, como fez ha mao (****) de 
seu grado, defendendo sempre ha estancia mui animosamente. 
E assim ferido como estaua estando ha Costa chea de imigos 
porque ho cerco era grande se offereceo uir nüa fusta dar noua 


(*) Mas * Saudades*, chamou». Em vee de Barcellor», escre¬ 
veu Frutuoso «outra parte ». 

(**) Mo ms., falta <ímão»; acima, escreveu-se ^qulnhento», 

(***) Mo ms.>-erradamente, »em'>, 

(****} Em Frutuoso, « apezqr», 


: ^ 

aho VisoRei e auisallo deste cerco pera lhe mandar sacorro, como 
fez dahij ha poucos dias não sendo bem são tornando ho Viso- 
Rei ha mandar com gente ha Chaul onde tinhão iaa hos imi¬ 
gos tomado ha paraiem de duas ruas estando mui abarbados 
com hos nossos, ho Capitão Dom Francisco mandou aho dito 
Rui giz que fosse fora dar nüas casas de Polinario Mendes 
donde hos imigos fazião haa cidade muito dano, e saindo com 
seus soldados na somana sancta quinta feira dendoenças tomou 
ahos mouros ha passaiem de hüa tranqueira que era seruentia 
da guarda dartelharia grossa, e com somente dez ou doze 
companheiros que leuou deo nelles entrando lhe has tranquei¬ 
ras que erào por ruas estreitas e lhe matou obra de quinhen¬ 
tos mouros todos haa espada, tomando ihe muitas armas, e 
bandeiras, e guiões, e se recolheo ha saluo: E tornou ha fa¬ 
zer outros assaltos pella porta falsa da sua estancia, que tinha 
no corpo da Igreia (*) de São Domingos em que matou e quei- 
mou muitos mouros nas capellas, e na outra banda do corpo da 
‘i Igreia, donde iaa hos mouros lhe tinhão derrubado toda ha 

1 armação, ha qual elle forteficou logo com hüa trincheira (**) de 

I madeira grossa com entulho, e fez hum baluarte sobre ha ca- 

i pella mor donde assentou duas peças dartelharia, com que 

fazia muito dano aho imigo ho que elle uendo, mandou passar 
f sobre ho dito Rui giz, toda ha sua artelharia grossa, e ho ba¬ 

teu mui de proposito, e lhe quebrou has duas peças dartelha¬ 
ria e lhe deo tam fortes combates, que por muitas uezes ficou 
tam razo e aberto, que bem podia entrar hum gram tropel de 
gente de cauallo, mas elle se ouue também na defenção que 
nunqua hos Imigos ousarão en / trar, e hos seus soldados não f. 39 v. 
podião iaa uencer ho trabalho por ser mui grande e riía ha 
Bataria que lhe dauão, com não dormir has mais das noites, 
trabalhando de dia, durando lhe esta bataria por espaço de 
quatro meses, e tirando lhe com pelouro de cinquo seis pal- 


(*) Mas *Saudades» (233) faltam as palavras seguintes: de São Do¬ 
mingos em que matou e queimou muitos mouros nas capellas, e na 
outra banda do corpo da Igreia. Este lapso justifica-se pela presença 
repetida da expressão corpo da Igreia. 

(**) « tranqueira», id. ib. 
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mos, de Roda, afora outra muita {^) artelharia meuda, e alem 

destas cousas, se achou Rui giz em outras muitas como quando 

foi em companhia do VisoRei dom Luis ha Costa do Comaraa 

com hüa galee de dozentos e sincoquenta soldados ha sua 

custa, e quando ho mesmo Viso Rei cercou ha forteleza de : 

Ónor, que tomou donde lhe encomendou hüa estancia muito 

perto dos imigos, e dalij foi com ho propio Viso Rei ha Bar- 

çalor onde sahio Rui giz em terra e peleiou esforçadamente 

com hos imigos, e aiudou ha despeiar ha forteleza que tomou 

ahos mouros, e trabalhou com sua companhia na obra de tres 

Baluartes que ho Vice Rei mandou fazer, não despindo has 

armas de noite e de dia com continuo trabalho, donde noutros 

e nestes seruiços que ha elRei fez mostra claramente ho grande 

esforço de sua pessoa, e nas couzas da gerra he tam expre- 

mentado, que se tem hoie pello melhor caualeiro da índia 

donde ainda daa mostras de seus heroicos feitos. Vio muitos j 

Regnos e partes do mundo nunqua foi casado, e ainda uiue 

solteiro em Ormuz donde serue de Capitão 

Teue mais ho Capitão João giz hüa filha por nome I 

Dona Izabel de Vilhena que casou com ho Almirante de | 

Portugal Dom Lopo dazeuedo, e de que houue dous filhos | 

Dom Ântonio dazeuedo que herdou ha caza, e Dom João da¬ 
zeuedo. Outras filhas teue mais João giz que forão Freiras j 

Dona Joana de Vilhena, Dona Maria, Dona Felipa, Dona Mecia j 

todas religiozas no mosteiro de sancta Clara do Funchal, das 
quaes só he uiua ha snora Dona Meda refugio e amparo deste 
conuento, por sua uirtude, prudência, e regimento, com que ho 
gouerna sendo muitas uezes Abbadeça com ha prellazia da qual 
I ho mosteiro he bem regido, e abastado, como ((*) **) se vé per 
experiencia. Ouue mais ho Capitão outras duas filhas Dona Mar¬ 
garida que he Freira em Estremoz, e Dona Costança de Vi¬ 
lhena que não casou, e estaa recolhida no mosteiro de Oliuellas 
em Lisboa. 

Estando ho Capitão João giz de Camara terceiro do nome 
e dos Capitães da Ilha ho quarto, na ilha amado e bemquisto 
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dos seus, e dos mais onde ha fama de sua illustre pessoa al- 
cançaua com seus filhos efilhas uiuos, dotados de toda ha uir¬ 
tude, que parece que se não podia deseiar mais que ho Regno 
da Corte do Ceo pera ho qual houue Deos por seu seruiço 
leuallo desta uida em idade de quorenta e sete annos dos 
quaes gouernou ha Ilha outo: faleceo na era do snor de mil e A. D, 1536 
quinhentos etrinta e seis, e segundo affirmão de mal de peste 
de que Deos nos guarde, que mui aceso andaua no Funchal 
de que morria naquelle tempo muita gente. Jaz sepultado no 
mosteiro de sanctaClara naCapella mor com seu paij e avoos» 
em nossa snora de cima, acompanharão no noseu enterramento 
todolos fidalgos Caualeiros, e parentes seus, e hos Cidadões,, 
e criados de sua casa, e toda ha clerezia ho Reuerendo Ca¬ 
bido e hos relligiosos de são Francisco, e gram parte do pouo, 
com muitas lagrimas e dor, que cada hum tinha pella perda de 
hum tam bom Capitão, e tam amigo de seus criados, e de to¬ 
dos como elle sempre foi. 


(*) Nas Saudades», • outra k 

(**) No ms,, por lapso, «com». 







Vida que Deos prospere, e 
feitos do süor Conde Simâo §k deCamara quinto 
Capitão da Ilha. 


Seu filho herdeiro ho snor (*) Simâo giz deCamara segundo 
do nome, e quinto Capitão da Ilha, sendo em idade de uinte 
equatro indo pera uinte e sinquo annos foi confirmado na Ca¬ 
pitania, e foi se logo pera ho Regno confirmar (**), e casar, 
e deixou por seu Ouuidor elogo tente Gaspar de Nobrega: 
E porque ho sííor Capitão Simâo giz de Camara / ainda uiue, 
pella bondade de Deos, contaremos ho que fez no discurso 
de sua uida: ainda que não diremos ha realidade da cousa 
com aquelles louuores, e alto estilo que suas obras merecem, 
por escaparmos de lisonia, e do que fez Alexandre, que offe- 
recendo lhe Aristobolo hum livro de muitos louuores seus, deu 
com elle em hum Rio, dizendo, que deseiaua depois de morto 
tornar aho mundo pera uer se ho louuauão tanto: Porem ho 
que dissermos do snor Simão giz são cousas tam modernas, 
que muitos uiuem que forâo nellas, que não darão lugar ha fabu¬ 
las. Pois tornando ha elle (***). No anno de mil e quinhentos e 
trinta e tres sendo seu pay uiuo estaua ha Vilia de SanctaCruz 
deCabo de Qel (****) em muito aperto com cerco dos mouros 
que ha combatiâo, pedio licença aho Paij pera se achar neste 


(*) Frutuoso, que escreoiâ dez anos após a morte deste capitão, 
suprime sempre o tratamento de «senhor» que o A. lhe dá. 

(**) Note-se que a doação da Capitania só foi confirmada por es¬ 
crito em 1542. Vid. 2.“ ed, das «Saudades», p, 236, nota. 

(***) Este exórdio em que o A. testemunha a sua isenção no que vai 
contar, falta em Frutuoso, o que se justifica por ser o quinto Capitão já 
morto ao tempo da factura das «Saudades». -O A. açoriano começa o 
período que se segue com as palavras «no qual ano de 1533», como se 
já antes houvera referência a essa data. 

(****) Nas «Saud.» (238); tde Gué, tj outros chamão de Quel», 
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cerco e imitar hos altos feitos do tronco illustre donde des¬ 
cendia (*), e conuocando algüus fidalgos caualeiros e parentes ■ 
seus. partio do porto do Funchal em seis nauios em que le- 
uou seis centos homês pera este sacorro todos ha sua custa 
com muitos mantimentos, e gente mui lustroza. Chegados aho 
porto deCabo de Gel, achou hos Cristãos mui atribulados do 
trabalho que hos combates lhe dauão dos mouros que lhe ti- 
nhào iaa morto haa treiçâo (**) ho Capitão da Vilia que se cha- 
maua Simâo giz daCosta: porem com ha uinda e sacorro do 
nouo Simão giz deCamara cobrarão tanto animo, e esforço 
que se derão logo por restaurados: e hos mouros por uenci- 
dos de quam quebrados tinhão hos ânimos, porque hos mou¬ 
ros alem de terem morto o Capitão tinhão derrubado hum lanço 
do muro da Vilia que ha tardar ho snor Capitão Simão giz ti¬ 
nhão has portas da morte abertas e ho remedio fechado, mas 
tanto que chegou ho nouo sacorro; como quer que ho snor 
Capitão Simão giz era mancebo deseioso de se uer em seme¬ 
lhantes recontros pera lustro do que seu coração lhe pedia 
com ha flor da gente da Ilha que leuaua remeteo ahos mouros 
que logo se afastarão dos muros sen / tindo sua uinda, e não f. 41 

somente hos fez fugir, senão (***) porque hos mouros tinhão 
feito no pico (que he.hum padasto que tem a Vilia) hOas Al- 
barradas de pedra em coço (****), donde tinhão assentada ha 
artelharia, e trabucos de que hos da Vilia recebião grande dano, 
e cruéis mortes, com muito animo, e ualerozo coração reme* 
teo aho pico com sua gente e desfez has Albarradas pondo 
tudo por terra, e asegurando hos Christãos do dano que rece¬ 
bião, com has quaes obras dezesperados hos mouros de tomar 
ha Vilia com tal sacorro leuantarão ho cerco, e se forâo. 


(*) «procedia» (ib.). 

(*♦) Nas «Saudades» (ib.) falta haa treiçâo. 

(*’"*) Para boa compreensão do texto, este«senão» deve sintatica¬ 
mente ligar-se abaixo a «com muito animo ... remeteo aho pico». Na 2.^ed, 
das «Saudades» (237), lê-se «som^^ por elles tinhão feito no pico», o que 

não forma sentido. , 

(=»**») sosso», sem argamassa, expressão que rrutuoso 

traduz indevldamente por « ensoça», 
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Recolhidos hos mouros pera suas terras mandou ho shor 
Capitão fazer de nouo ho lanço dos muros da Villa (*) que es- 
tauão derrubados pera ho que logo leuou da Ilha hüa cara- 
uella carregada de caal pera ho que fosse necessário, e posta 
em termos pera se poder bem defender se tornou pera ha Ilha 
deixando por Capitão da villa deCabo de Gel ha Rui Dias da- 
guiar seu parente {**) ate elRei mandar ho contrario, e ho hauer 
por bem, ho que sabido por sua Alteza aprouou tudo ho por 
elle feito, e seruio Rui dias algüus annos de Capitão ate elRei 
mandar Dom goterres (***). E estimou este sacorro tanto que 
escreueo aho sfior Capitão cartas de muitos agradicimentos e 
que seria lembrado de tamanho seruiço, acharão se nesta ior- 
nada muitos homês fidalgos nobres e caualeiros da Ilha, antre 
hos quaes foi da Ribeira Braua Emanuel de Barros e Gaspar 
Vilella ho qual leuou neste sacorro comsigo quinze homes ha sua 
custa (****) e quando se veo ho sfíor Capitão pera ha Ilha elle 
ficou seruindo elRei em companhia de Rui Dias daguiar donde 
A. D. 1534 depois se foi pera ho Regno, e no anno de trinta e quatro uie- 
rão pedir sacorro de Çafim porque hos mouros tinhão morto 
ho Capitão Dom João de Faron e ho Adail Lopo barriga, no 
qual sacorro foi ho dito Gaspar Vilella com seis homês ha sua 
custa onde esteue sinquo meses seruindo elRel, e nesta com¬ 
panhia forão também Dom João Henriquez, e Simão de Miran- 
f. 41 V. e João Fernandes dabreu, e Luis dorea {*****), todos / natu- 


(*) Ib,: «0 lanço da Adiante, onde está «pera ho ç/ue:», 
esmoeu Frutuoso «porp, 

(**] V, «Apêndice^ nota XLVI. 

(***) 0 Castelhano D. Goterre de Monroy, sob cuja capitania se 
perdeu a Vila no ano de 1541, Cf. Corpo DipL, Fort., IV, p. 363. Vid. 
adiante, foi. 42 o. do ms. 

(****) Por se repetir abaixo a expressão « homens à sua casta '>), 
Frutuoso saltou as palaoras seguintes: e quando se veo ho sfior Capi¬ 
tão pera ha Ilha elle ficou seruindo elRei em companhia de Rui Dias 
daguiar donde depois se foi pera ho Regno, e no anno de trinta e 
quatro uierão pedir sacorro de Çafim porque hos mouros tinhão 
morto ho Capitão Dom João de Paron e ho Adail Lopo barriga, no 
qual sacorro foi ho dito Gaspar Vilella com seis homes ha sua custa. 
Bsta omissão, conquanto não afecte a sintaxe, desfigura profundamente a 
verdade do sucedido. 

(*****) Mo ms., por lapso, «dorca ». 
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raes da Ilha, e por estes seruiços que Gaspar Vilella fez e 
noutros sacorros em que se achou (como foi na tomada de 
Tunes quando foi ho Infante Dom Luis no anno de trinta e 
sinquo, e no de trinta e hum quando foi ha Çafim com seu 
Irmão Pero Vilella sendo Capitão Hieronimo de mello donde 
leuarão sesenta homês ha sua custa) lhe fez elRei merce do 
habito de Christo com hüa Comenda que lhe rende bem no 
Regno, e elle que bem ha mereceo (*) por estes seruiços que 
fez haa Coroa donde deu mostras desforçado caualeiro. No sa¬ 
corro deCabo de Gee forão também com ho sfíor Capitão 
Simão giz deCamara, Emanuel Vogado, e Lopo Rabello, e ou¬ 
tros muitos nobres ha que não alcancei ho nome (**). 

No anno de mil e quinhentos e trinta e octo, estando ho 
snor Capitão Simão giz deCamara no Regno por casar, foi re¬ 
querido com muitos e grandes casamentos, com senhoras de 
muito estado, porem como elle não queria fazer nada desi sem 
licença delRei e da Rainha que ho trazião nos olhos sua Alteza 
ho casou com ha senhora (***) Dona Isabel de Mendonça filha 
de Dom Rodrigo de Mendonça sfior de Moron em Castella, ha 
qual era donzella da Rainha Dona Catrina e com ella uiera 
ha este Regno, ha quem amaua como ha filha: foi esta se¬ 
nhora dotada de muita uirtude (****) e nella doctrinou seus fi¬ 
lhos, foi muito catholica Christãa, e amparo de muitas uiuuas e 
orfâas, e remedio de muitos pobres. E porque ha Rainha ha 
tinha ha seu cargo e lhe queria muito, ha deu por molher aho 
sfíor Simão giz deCamara Capitão da Ilha. e ho derradeiro 
dia de Setembro do dito anno dia do bemauenturado São Hie- 
ronymo, se fizerão hos contratos do casamento destes senho¬ 
res, e se deu com ella hum grande casamento (****), que foi tudo 


(*) Cf redacção semelhante, a pág, 42: «E elle que sempre ho 
soube merecerNas «Saudades^ (237), altera-se a construção para: 
«q elle bem mereceu ». 

(**) «de (j não alcansei saber os nomesri, die também Frutuoso, 
(***) Nas «Saudades», falta o termo de deferência, e escreoeu-se 
«Rub onde, adiante, se lê «Rodrigo». 

[****) «dotada de ujrtudes», diz Frutuoso (238), Porém, logo de¬ 
pois, levado pela redacção de Jerónimo Dias, acrescenta em discordância 
sintáctica com «virtudes»: «tG nella doctrinou seus filhos», 

(♦**♦♦) Em Frutuoso, com mais propriedade, «dote». 
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estimado em outenta mil cruzados, que lhe elRei deu em iuro, 
e dinheiro, e em officios, ealem disso ha casa do dito snor Ca- 
{. 42 pitão fora da lei mental / duas uezes, couza que raramente se 
concede. E ahos quatro dias do mes de Outubro do dito anno 

A. D, 1538 de trinta e outo, -em dia de são Francisco foi ho snor Capitão 

recebido com ella e trouxe ha pera sua casa acompanhada de 
toda ha Corte, e ho Infante Dom Luis lhe uinha ha parte di¬ 
reita, e ho Arcebispo de Lisboa haa esquerda com todos hos 
fidalgos do Regno que se acharão prezentes. 

A. D, 1538 Neste anno de mil quinhentos e trinta e octo, porque el- 

Rei nosso snõr (*) tinha feito merce do Bispado do Funchal ha 

Dom Martinho de Portugal, e por ser tanto seu parente lho 
deu com titulo de Arcebispo por ser ha Ilha de grande prouin- 
cla de toda las terras descubertas ate ha China Inclusiue e ha 
esta Ilha metropoli das ditas terras uinhão has apellaçôes, e 
aggrauos de toda las partes no mar adiacentes. E porque 
hauia muito que ha sede estaua uacante mandou ho Arcebispo 
neste mesmo anno hum Bispo ha Ilha, e dous Vizitadores pera 
uizitarem ho Arcebispado, ho Bispo chamauão Dom Ambrosio 
que crismou e deu ordês, e fez todos hos officios competentes 
aho cargo pontefical do dito Arcebispo. E hos Vizitadores 
hauião nome Jurdão (**) George, e Aluoro Dias, e porque ainda 
neste anno e principio delle ficaua (***) ha peste na Cidade do 
Funchal ho Bispo Dom Ambrosio sahio e se embarcou com 
hos Vizitadores em Machiquo e ahij estiuerão ate passar ho 
mes de Maio e dia do Bemauenturado são Tiago Alfeo no 
qual teue nosso snor por bem e seu seruiço leuantar ho mal 
por rogos e mericimentos do sancto Apostolo, sem nunqua 
mais ho hauer na Ilha, como fica apontado. Passado ho perigo 
do mal contagioso uierão hos Vizitadores haa Cidade e exe¬ 
cutarão (****) em toda ha Ilha seu officio não com aquelle mimo 


(*) Em Frutuoso, mais preclsamente; aeírey dom João <?.*». 
V. «Apêndics)), nota XLI. 

{**) No ms., iJudâo't>, 

(***) Na 2,“ ed, das (íSaudades'», ^picava)). Todaola, na /.* «//■ 
cúüfl», como aqui, termo igualmente apropriado pois que a epidemia, que 
Já Dinha de 1521, se extinguiu neste ono de 38. 

(****] Em Frutuoso (239), «exercitarão k 
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com que ho Bispado estaua criado, antes com muito rigor e aspe¬ 
reza porque hos callos que hos uicios tinhâo feitos nas almas 
dos delinquentes era necessário desfazellos com ha trementlna 
do castigo, e não com ho olio da brandura e piedade pello 
qual estauão malquistos. Ho Bispo Dom Ambrosio antes 
I de hum anno acabado, como não teue que mais fazer (*) se 
foi pera ho Regno, e hos Vizitadores não tardarão muito apos 
elle, porem ha carauella em que se embarcarão, se foi perder 
com elles e com quanta fazenda da Ilha leuaua (**) na Costa de 
Cines na Ilha Pesigeira, sem escapar uiua pessoa. Todo ho 
tempo que ho Arcebispo gouernou ho Arcebispado foi muito 
felice, porque amaua muito ho seu Cabido, e trabalhaua pel- 
los acrescentar em rendas e honras, e descanço, dando lhe 
liberdades e peruilegios largos, e constituições compatiuês, re¬ 
guladas pellos outros Bispados, e concedeo ahos Capitulares 
tres meses destatuto, que ficou por regimento dos outros Bis¬ 
pados que deste se desmenbrarão, alem de meos dias de 
barba, e dias de hospedes, e lauagès de sobrepelizes, e outras 
liberdades que gozauâo, porque queria ho Arcebispo que ainda 
que hos benefficios fossem de pouca renda (que cada Conego 
não tinha mais que doze mil reis de renda) que no administrar 
delles e na solenidade e apparato dos officios diuinos se regesse 
tudo pello melhor e mais nobre Arcebispado do Regno (***). 

No anno de quorenta e hum tornarão hos mouros ha cer¬ 
car ha Villa de Cabo de Gee não estando ho sfíor Capitão 
Simão giz na Ilha porque neste tempo se fazia prestes pera 
uir haa Ilha com sua molher ehum filho que iaa tinha ho her- 


(*) lô.: majs, JfQm^), 

(**) Ib,: lícô eííes, i os mais, ^ nelía hião, ã cõ quãta fazenda 
da ilha leuauão». Adiante: úiha peseguelrah 

(***) Para não misturar as coisas sagradas com as profanas'», 
Frutuoso suspende aqui o transcrição que vinha fazendo, e segue com os 
mais passos do nosso ms. relativos ao estado eclesiástico da Ilha, que 
brando assim com a natural ordem cronológica estabelecida por Jerónlmo 
Dias. Por isso, só no Cap, XLIII das eSaudades» vem transcrito o pa¬ 
rágrafo seguinte. Como dissemos na Introdução, é este o capitulo da 
2.^ ed. onde mais adulterado vem o texto original, razão por que, no com 
fronto que vimos fazendo, até fins da foi. 43 v, damos preferência à 1, ed, 
onde a irregularidade não é tão notória. 



deiro da casa, como veo logo no anno seguinte, e porque hos 
Capitães, e naturaes da Ilha erão costumados serem hos pri¬ 
meiros que acodião ahos cercos e trabalhos de África, ordenou- 
se em ausência do snor Capitão hua carauella em que forão 
muitos bôos caualeiros, (*) e homes nobres da terra, antre hos 
quaes foi Francisco de Betancor das Ilhas com outros seus 
primos, e Gomes Ferreira, e Diogo Lopes deCamara de Lo¬ 
bos, e Francisco de Braga do Funchal, e porque desta uez foi 
Deos seruido (por dezordem do Capitão Dom Goterre) ha 
villa de Cabo de Gee ser entrada dos mouros, ficarão laa hos 
í. 43 mais delles mortos, e ou / tros catiuos, antre hos que forão 
catiuos se achou Francisco Lomelim home fidalgo e esforçado 
caualeiro que com hüa carauella ha sua custa foi de sancta 
Cruz da iurdição de Machiquo com muita gente nobre, e de 
sua criação que todos laa ficarão (**), e elle foi catiuo com Ema¬ 
nuel deCamara Capitão de São Migel {***) que por seruiço 
delRei foi do Regno (donde estaua) ha este cerco etomada de 
Cabo de Gee, e depois resgatado ha seu saluo por bem pouco 
dinheiro, e Francisco Lomelim fugio, que com elle estaua. 

K D. 1542 ,No anno seguinte de quorenta e dous (****), veo ha Ilha ho 
snor Capitão Simão giz no recebimento do qual se fez muita 
festa de momos e houue canas, e touros, e se guardou aquelle 
dia por ser de somana (**♦**): e trazia iaa ha sfíora Capitoa hum 
filho comsigo, que he ho snor João giz deCamara do conselho 
delRel nosso snor, que hora he casado com ha snora Dona Ma¬ 
ria de Lancastre filha de Dom Luis de Lancastre, neto delRei 


(*) O que se segue até a Francisco de Braga no Funchal» não 
se encontra na 2.“ ed,-Na ÍF, em m de ^das Ilhas» que adiante se lê, 
está & desta Ilha de S. Miguel». Nesta ed. se nota, ainda, a falta das pa¬ 
lavras e Diogo Lopes deCamara de Lobos, e Francisco de Braga 
do Funchal. 

(**) Este particular falta na 2.“ ed. 

(***) Na ed, das ^Saudades» (243): v.desta Ilha de S. Mi¬ 
guel». -Nas duas ed. faltam as palavras que pouco adiante se lêem: 
ha seu saluo por bem pouco dinheiro. 

(****) Na ed. (p. 243) e a p, 310 da 2.\ está a data correcta. 
Todavia, no cap. correspondente a este, da 2.” (239), lê-se 1543. 

(****♦) Este pormenor das festas que se fieeram no recebimento falta 
na 2." ed, V, « Apêndice », nota XL Vii. 


Dom João segundo do nome (*). Quando elRei Dom Sebastião 
no anno de mil e quinhentos e setenta e sinquo (**) foi uer África 
com muitos fidalgos do Regno, e morgados, foi ho snor João 
giz deCamara com elle com muitas tendas, e cauallos, criados, 
e gastou nisso muito do seu dezeiando offerecerse occazião 
em que mostrasse ho esforço de sua pessoa, e imitasse hos 
: eroicos feitos de seus predecessores por seruiço de Deos, e 

delRei (***). Houue mais outro filho ho sfíor Capitão que se 
! chama Rui Dias deCamara que hora estaa catiuo, e ho foi na 

I batalha que elRei Dom Sebastião deu em África no anno de 

f setenta e octo, em que foi desbaratado. E ho dito sfíor Rui 

i Dias foi ferido de muitas feridas de que ficou aleiado da mão 

I direita que lhe atreuessarão com hüa arcabuzada e duas feri¬ 

das nas pernas, que foi sinal de seu esforço peleiando como 
esforçado caualeiro que por tal estaua conhecido em Tangere, 
donde esteue por fronteiro uencendo hüa Comenda uelha de 
que lhe elRei fez merce de trezentos e outenta mil reis com 
ho habito, no / qual tempo mostrou asaz ho esforço de seu 
animo quando se achou com seu Capitão em muitos recontros 
e escaramuças que teue com hos mouros, donde lhe matarão 
hum criado por nome Pero Pinto de Barros homem mui prin¬ 
cipal e criado delRei, alem de ser estremado caualeiro, e lhe 
matarão os mouros também outro criado por nome Diogo Fer¬ 
nandes filho de hum homem honrado da Ilha de São Migel, e 
nesta caualgada se mostrou ho snor Rui Dias mui ualerosa- 
mente com outros criados que com elle fizerão obras dignas 


(*) Estas referências ao casamento e à acção em África do 6," Ca¬ 
pitão vêm tresladadas no Cap, L das «Saudades*. —Na Z,® ed, (301), 
lê-se «de Alemcastre», e na 5 ,“«dalemcastro *, onde o A, pôs«de Lan¬ 
castre », 

{**) Aliás, 1574. A data falta na ed. (302). 

(***} Toda a Informação que se segue respeitante a M Dias vem 
resumida, na S.® ed. das «Saudades» (259), para quatro linhas. Na 
(243-4), verifica-se que, apesar de invertida a ordem da exposição, se res¬ 
peitaram mais ou menos as palavras do A, A notar, porém, as seguintes 
principais alterações no texto." onde o A, escreveu «que se chama», pôs 
Frutuoso «chamado»; onde, «da Ilha de S, Miguel», pôs “desta Ilha 
de S, Miguel»; onde, “ho sãor Rui Dias», apenas, “Ruy Dias»; onde, 
«ha pee», «em pee». 
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de memória, sahindose delia com muita honra, e perdeo ho 
cauallo na batalha e ficando ha pee se tornou apoer a cauallo 
em hum dos mouros que andaua solto pello campo, e se saluou. 

Houue mais ho snor Capitão Simão giz duas filhas, ha 
snora Dona Aldonça de Mendonça cazada com ho sfior Dom João 
Mascaranhas Capitão dos genetes. E ha snora Dona Lianor 
de Mendonça cazada com ho snor Dom João de Almeida, 
snor do Sardoal (*) e Punhete, e Alcaide mor da Brantes. Teue 
mais no Regno depois de uiuuo hum filho natural per nome 
Fernão giz deCamara moço de grandes esperanças e fellce me¬ 
mória, grande engenho, e rara habelidade, que hora estaa estu¬ 
dando na Vniuersidade deCoimbra (**). Houue mais duas filhas 
que são Freiras no mosteiro do Funchal, ha snora Dona Joana 
dotada de toda ha uirtude e ornada de toda ha discrição, scien- 
cia, e brandura qual se requer nüa perfeita Religiosa das quaes 
ella alcançou ho sumo grao (***). Outra se chama Dona Ines não 
de menor uirtude e graça no qual mosteiro estão recolhidas 
com suas tias freiras professas dando de si exemplo e edifica¬ 
ção, de muita sanctidade rogando ha Deos pello pouo e uida 
de seu paij, que sustenta aquella sancta casa. Ouue também 
outro filho natural irmão desta snora Dona Joana Freira, que 
se chamou Pero giz deCamara que faleceo moço estando es¬ 
tudando emCoimbra (****). 

A. D. 1547 No anno de mil e quinhentos e quorenta è sete, foi 
Deos seruido chamar pera si ho Arcebispo Dom Martinho prel- 
f. 44 lado de tanta uirtude, e | sangue, per cuia morte ficou ha sede 

A, D, 1551 uacante ate ho anno de mil e quinhentos e cinquoenta ehum, e 


(*) Na 2,“ ed. (259): «satdoah. Note-se ainda a grafia «da Braii- 
tes», idêntica à do nosso manuscrito, e a falta do deslgnatloo «filho 
natural ». 

(**) Frutuoso, onse anos depois, diz igmlmente: «Fernão Giz da 
Camara que estuda ê CoimbraNem este nome nem o do irmão cons¬ 
tam da lista dos «Estudantes da Ilha da Madeira na Universidade de Coim¬ 
bra*, publicada nos vois, 1 e II do «Arq. Hist. da Madeira*, 

(♦**) Dos dotes de esta D. Joana e de sua irmã não fala 0 2“ ed. 
das « Saudades ». 

(♦■í**) O que se segue relativo à História eclesiástica das Ilhas vem 
transcrito no Cap. XL das«Saudades », 


neste meo (*) tempo forâo pfouizores neste bispado primeira¬ 
mente ho Arcediago Amador Affonso, que ho foi dous annos, e 
depois ho Tezoureiro Pero deCanha (**), e ho Conego Lopo 
Barreiros, E logo no anno seguinte de quorenta e octo, sendo 
ha sede uacante, veo aqui deCanaria hum Bispo Castelhano de 
anel que haas Canarias fora dar ordês que se chamaua 
Dom Sancho: e porque iaa hauia annos que aho Bispado^não 
uiera Bispo pera crismar e dar ordês efazer outras cousas Ine- 
cessarias, mandou ho Cabido, e ho Conuento de São Fran¬ 
cisco pedir licença aho Regno pera este Bispo Castelhano exe¬ 
cutar aqui ho officio pontifical, principalmente pera consagrar 
ha Igreia do mosteiro do bemaventurado São Francisco, por 
ser tam antigua Casa, e de tanta deuação nesta Cidade (’^). 
Ha qual licença concedida deu nesta Cidade ordês ha muitas 
pessoas, correo ha Ilha toda, e crismou comummente atodos 
hos que disso tinhão necessidade, ho que feito, quando da Ilha 
se foi por lhe contentar ha fertelidade, frescura, e conuersação 
da dita Ilha, foi ter ha Lisboa com prepozito de pedir ha elRei 
este Bispado, e aliegou pera isso'ho seruiço que nelle fez (***). 
Ho que uisto por sua Alteza e como era Castelhano mandou- 
lhe satisfazer muito bem seu trabalho, e houue por escusada 
sua petição uisto como não era natural, e no Regno haulão 
muitos que ho merecião. 

E porque dom Gaspar Frade da Ordem Agustinho de 
nossa snora da Graça era Confessor delRei e doctissimo na sa¬ 
cra Theologia, fez lhe merce de ho fazer Bispo da Ilha da Ma¬ 
cieira, e neste propio anno suplicou aho Papa que porque has 
prouincias e Ilhas descubertas serem mui remotas da Ilha da 

(16) Dom Sancho Bispo Titular de Marrocos, Castelhano, 

(lí) Foi sagrada a Igreia de São Francisco pelo dito Bispo em 14 
de Março de 1554. 

(*) No ms., «mew». 

(**) Nas «Saudades» (p. 222 da 7.“ ed. e p, 240 da 2.“), em vez 
de *Pero de Ganha», seu verdadeiro nome, «Pedro» ou «Pero da Cunha» 
(Cf, L." Z." dos Acórdãos e Resoluções do Cabido da Sé do Funchal, 
in Arq. Nac. da \T. do Tombo), 

(***) Nas ^Saudades* (240); «por lhe cótentar a fertilidade, fres¬ 
cura delia, e conuersação da gente nobre, foi ter a Lixboa cõ preposlto de 
pedir a elrey aquelle bispado, allegãdo pr.“ isso seruiço ^ nelle tinha feito». 
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Madeira (*), que era muito seruiço de Deos fazerem em todas 
estas partes Bispos, e desmembrallos do Arcebispado da Ilha, 
e que ella ficasse em Bispado sobre si como has Ilhas dos Asso- 
V. res, e ha Ilha de São Tomé, / e ha India, e porque ho Castello 
de Arguim estaua perto da dita Ilha da Madeira mais que dou¬ 
tra parte algOa, que ficasse soieito aho dito Bispado com ha 
Ilha do Porto Sancto, e daqui por diante ficou ha Ilha em Bis¬ 
pado da prouincia, e Metropoli de Lisboa aonde uão has appel- 
1552 lações delle, e no anno de mil equlnhentos e sinquoenta e 
dous mandou ho dito Bispo Dom Gaspar (que hora ho he de 
Coimbra) (**) ha Ilha por seu prouizor e Vigário geral da vara, 
Ântonio daCosta lecenceado em Cânones, Daião que era da 
Ilha terceira, e depois foi Chantre do Funchal e per morte do 
Daião Fellipe Rabello foi Daião desta mesma Cidade do Fun¬ 
chal seruindo sempre de prouizor ate ha uinda do Illustrissimo 
e Reuerendissimo snor Dom Hieronymo Barreto, e faleceo na 
1576 era de setenta eseis (***) no qual tempo seruio sempre e mui 
inteiramente ho cargo de prouizor uizitando por especial man¬ 
dado dos prellados de seu tempo todo ho Bispado, e castigando 
e emendando hos delinquentes com muita prudência, porque 
era singular letrado, e foi mui temido e por essa rezão abstero 
1555 de sua condição (****). No anno de quinhentos e sinquoenta e 
sinquo ahos uinte e sinquo dias do mes de Maio por certos res¬ 
peitos foi necessário aho snor Capitão João giz deCamara, 
digo Simão giz de Camara partirse pera ho Regno com toda 
sua casa molher e filhos eficou por logo tente daCapitania, e 
por Capitão geral seu tio Francisco giz deCamara como iaa 
estaa referido. 

(*) Na 5,“ ed, da ob. cit, {241) faltam as palavras gue se seguem: 
que era muito seruiço de Deos fazerem em todas estas partes Bis¬ 
pos, e desmembrallos do Arcebispado da Ilha. Na ed,, porém, já 
não se verifica a omissão, -- Nas duas edições faltam as palavras sobre si 
que adiante se lêem. 

(**) Bm Frutuoso (241):«tf depois foi de Coimbra ». Com efeito, 
D, Fr, Gaspar do Casal ád presidiu a essa diocese de 1579 a 1584. 

(***) Nas duas ed, das «Saudades^ (p, 241 da ed. e p, 223 
da l.V escreveu-se <i,66» em vez de setenta eseis. 

(1'***) Vi t Apêndice», nota XLVlll.^0 período que se segue vem 
transcrito no Cap, XLlll das «Saudades'», ed., in fine. Na 2,% 
foi omitido. 
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E porque ho Bispo Dom Gaspar era muito aceito ha elRei, 
uagou na era de dnquoenta e seis ho Bispado de Leiria de A. D. 1556 
que sua A. lhe fez merce, e per sua renunciação ha fez tam¬ 
bém deste Bispado do Funchal ha Dom George de Lemos 
frade Dominico que delle ueo depois tomar posse no anno de 
dnquoenta e octo, que por hauer muito que na Ilha não rezi- a. d. 1558 
dia prellado, antes elle se podia dizer ser ho primeiro que com 
uerdadeiro nome delle haa terra ueo como propietario, gouer- 
nou ho Bispado cinquo annos nos quaes se ouue como pru¬ 
dente e uirtuozo prellado, e se soube sair e expedir de muitos 
trabalhos, e enfadamentos que lhe neste tempo acontecerão, 
dos quaes se desfez com muita sua / honrra. Este foi ho pri- 45 

meiro Bispo proprietário que veo ha Ilha, e houue de sua 
A. renda pera mestre daCapella que trouxe comsigo, em cuio 
tempo lustrou muito ha muzica na Ilha, porque ho Bispo fauo- 
recia muito os cantores e muzicos por ho elle ser multo de 
sentido, fez hüs capítulos pera regimento da See, dos oíficios 
da qual (*) era muito afeiçoado, e não lhescapaua Domingo e 
dia sancto que ha elles não fosse prezente, fez de nouo (pera 
se melhor apascentar has ovelhas no grémio e pasto espiri¬ 
tual) na Cidade do Funchal duas freguezias, nossa sfíora do Ca- 
lhaao com Vigairo e cinquo beneficiados e hum tesoureiro com 
honesta renda (**) e outra em são Pedro, e pella desmembração 
dos benesses e emulomentos (sic) destas freguezias houue del- 
Rei (***) pera ho Cabido dnquoenta e dous mil reis com obriga¬ 
ção das missas de todos hos dias que era da obrigação do Daião, 
e fez dous Curas na See com muito boa renda do pee do altar. 

Depois de (****) ter postas e reformadas has principaes cousas 
do Bispado, como seus.espiritos aspirauão ha mais subidas cou¬ 
sas, foi se pera ho Regno na era desesenta e tres, donde a, d. 1563 
mais não tornou ha Ilha: assi porque neste mesmo tempo uie- 
rao hos cossarios saquear ha terra, como por outros inconue- 

(*) Nas «Saudades^ (241), «de ({». 

(**) No ms,, erradamente, «beneficiado» e «honesto».-Nas «Sau¬ 
dades» (p, 241 da 2,’’ ed. e p. 223 da 1.“), em lugar de tesoureiro, inde- 
vldamente «sanchristão». V, «Apêndice», nota XLIX. 

(***) Na referida 2,^ edição, «houue elrey». Em vez de «efee dous 
Curas» que adiante se lê, escreveu-se «q fez dous curas». 

(****) No ms., por lapso, «te». 
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nientes que ho moueo renunciar ho bispado. Foi este prellado 
mui isento de condição, e algü tanto áspero delia, por casti¬ 
gar seus súbditos com seueridade: porem sempre fez ho que 
deuia dando ho prêmio ha quem ho merecia, e castigando hos 
obstinados, teue grande casa muitos criados, aque todos tra- 
taua com muita policia (*), renunciou ho Bispado no anno do 
D. 1569 snor de mil equinhentos e sesenta e noue. e em quinze de No- 
uembro do dito anno foi ha renunçiaçào aceita pello Papa, e em 
seu lugar confirmado Dom Fernando de Tauora outro si frade 
Dominico, e pregador deiRei Dom Sebastião (**). 

Estando ha Cidade do Funchal no mais alto e prospero 
estado que podia ser mui riqua de muitos asucares, e ulnhos, 
e hos moradores prosperos, com muitas alfaias, e riquos en- 
xouaes, muito pacifica, e abastada, descuidados hos naturaes 
de ha fortuna uirar ha uella de sua prosperidade (***) ahos tres 
45 V. dias do mes de Outubro do anno de mil e quinhentos e / se- 
senta eseis, bespora do Sarafico são Francisco aportarão ha esta 
Ilha outo (****) galeões de França em que uinhão mil soldados 
arcabuzeiros afora outra gente do mar (‘®), com tenção de sa- 

(18) Quando os Franceses saquearão esta Ilha vinhâo com elles al¬ 
guns Portuguezes, e entre elles hum Gaspar Caldeira, que do Reino se 
auzentarão por lhe terem em Lisboa tomado por perdida certa fazenda de 
contrabando, e oiro que tinhão trazido da Costa da Mina; e forâo os que 
induzirão a estes herejes para o saque: o qual pagou ao depois, porque 
apanhado em Lisboa por Justiça lhe forâo cortadas as maõs, arrastado, e 
esquartejado em Fevereiro de 1568. 

(♦) Frutuoso acrescenta: «e sendo no Reino o fez elRej Dom Se¬ 
bastião seu esmoler mor», 

(**) A noticia do saque dos Franceses, que se segue, cem trans¬ 
crita no cap, XllV das a Saudades» (p. 280 da 5.“ ed,), onde Frutuoso, 
apesar do desencoícimento que aí dá à matéria, respeita, quanto possível, 
a redacção original, 

(♦**) Frutuoso diz, correspondentemente (260 ):«... rpul pacificas 
e abastados, sem temor do mal que não cuidavam, descuidados da fortuna 
virar aa vella de sua prosperidade, forâo saqueados dos lutheranos», 
E acrescenta: ^como agora contarei conforme a informação que disso 
tenho dos naturaes da parte do Sul, e depois direi conforme o dos mora¬ 
dores da banda do Norte ,,,. pois não sei adevinhar qual acerta », A pri¬ 
meira informação de que fala Frutuoso é, em grande parte, a do nosso ms, 

(****) Nas Saudades» (261) lê-se ^tres», em lugar de outo. 
V, ^Apêndice», nOta L, 


quear ha dita Cidade pella fama que de sua riqueza soaua, 
no porto da qual não ousarão desembarcar eforão lançar an- 
chora na praia fermosa hüa legoa abaixo do Funchal uinha por 
Capitão mor destes cossarios Monseor de moluco gascão, de 
nação e como uinhão percebidos pera ho effecto que íiuerão 
desembarcarão sem resistência porque não hauia suspeita que 
querião cometer ha Cidade pois não hauia gerra entre França 
e Portugal mas como elles erão leuantados, e luteranos derâo 
se ha preça aquelle propio dia que desembarcarão has noue 
horas marchando per terra toda esta legoa que quando foi ha 
bespora estauão na Cidade onde não acharão mais rezistencia, 
que na entrada delia nüa Igreia de São Pedro por onde era 
seu caminho direito, ho que elles não tomarão, antes sobirão 
per hüa rocha, e por hum paço que poucos naturaes sabião, e 
por detrás cometerão ha estancia que ho Capitão Francisco giz 
deCamara tinha alij feito, e de muito longe has arcabuzadas 
derribauão ha gente que desarmada e com lanças hos espera- 
uâo, ho que uisto pello Capitão da Cidade se recolheo no 
Baluarte donde hauia artelharia pera defenção do porto, logo 
aquelle propio dia foi entrada pellos Francezes e ha mais da 
gente que dentro estaua morta haa espada. Ficarão senhores hos ■ 
cossarios da Cidade donde estiuerão de ascento dezaseis (*) 
dias nos quaes carregarão has Naaos de quanta riqueza hauia 
na Ilha, não podendo leuar muito asucre, riquos e odoríferos ui- 
nhos, porque lhe não cabia nas / Naaos, que aborrotadas estauão 
de moues de muito preço. Matarião (**) na entrada da Cidade 
ate ficarem por possuidores delia perto de dozentos Portugue¬ 
zes, e dos seus morrerão sinquoenta, e ho Capitão mor que 
foi morto com hum falcão em são Pedro da estancia do Capi¬ 
tão Francisco giz deCamara, e em seu lugar leuantarão por 


- (*) Nas ^.Saudades» (264-5), por duas vezes, ^ionze», em lugar de 

dezasseis, o que se não concilia com a afirmação de que aportaram à 
Madeira em 3 de Outubro (261) ou 2 (266), donde saíram na véspera de 
S. Lucas, ou seja no dia 17 do mesmo mês (283-4-5-9). Além disto, há a 
notar que no ano de 1566, a letra dominical foi F, o que nos dá para dia 
da semana correspondente ao de 17 de Outubro, não uma sexta-feira, mas 
uma quinta. (Cf. ainda p, 286 das « Saudades», in medio), 

(**) (/.Mataram» (id. p. 263). 
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Capitão seu Irmão Fabião de Moluco aquem ho nosso Capitão 
ferio na entrada do Baluarte (*). No cabo dos dezaseis dias se 
fizerão haa uella sem fazer dano nas pousadas senão nos tem¬ 
plos donde queimarão e espedaçarão has Images e desfizerão 
hos altares, e profanarão reliquias, logo da Ilha foi auizo aho 
Regno donde se fez prestes mui breueinente hüa grossa armada 
de todo los fidalgos, e principalmente do Regno, e ho primeiro 
que aportou no Funchal foi ho snor João giz deCamara mor¬ 
gado da Ilha, que pello que lhe cabia partio primeiro dous dias 
que ha dita armada em dois nauios com muitos parentes eami- 
gos seus, ha sacorrer ha sua Cidade sem esperar por armada 
nem mais aiuda que ha que leuaua acompanhado de seu es¬ 
forçado coração, ho que não deixou de ser iulgado por teme¬ 
ridade, pois tam ousadamente se offerecia ha tam evidente pe¬ 
rigo, mas elle entendendo que nas cousas de importância ha 
detreminação hade ir diante do conselho principalmente naquel- 
les negocios em que conuem (**) hauer detença, quando nella 
estaa ho perigo delles, portanto não curando de considerações 
em tam urgente negocio, pello que compria ha sua honrra alem 
de ho cometer como caualelro, uinha com tenção (dous dias 
antes) de sair em terra com sua companhia iuntamente com 
hos naturaes, dar sobre hos Francezes, que hauião seis dias 
(quando elle chegou) que erão partidos pera Canaria donde fo- 
rão na uolta das Ilhas terceiras (***), e dahij ha suas terras, e ha 
nossa armada de que uinha por Capitão mor Sebastião de Saa 
se deixou ficar muitos dias na Ilha que foi cousa que não fo- 
rão dar com hos Francezes que estiuerão emCanaria hos dias 
que se elles detiuerão no Funchal. Ficarão deste saque hos 


(♦) Frutuoso (ê68) acrescenta: «irmam do Capitam morto: que, 
como alguns dizem, hum delies era Visconde de Pampador ou de Pom- 
pada » {Cf, f 32 ü. do ms., in fine). A informação de que Francisco Gon- 
çabes de Câmara foi galardoado por El-Rei (263), tlra-a Frutuoso, em 
parte, do que db o A. a foi. 33 do ms. 

{**) Nas Saudades: «em que não concém%, Não vemos razão para 
a negativa, desde que demos ao verbo o significado coevo de «ser forçosos. 
O Cap, XL VI da ed. é cópia exacia do da pelo que estamos em 
crer provir a divergência de mais outra emenda conjectural de Rod. de 
Azevedo (Cf nota à pág. 47). 

(***) «donde vieram na volta destas Ilhas dos Açores'» (ib,). 
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naturaes tam pobres e desbaratados, que inda hoie em dia não 
podem leuantar cabeça deste aleiam (*). 

Na companhia do snor João giz quando ueo ha este sa- 
corro / no seu nauio e ha sua mesa ueo hum padre daCompa- 
nhia por nome Francisco Varea (**), Castelhano de muita uene- 
racào, e doctrina enuiado pella prouincla de Portugal, que por 
seruiço de Deos uinha pregar ha Ilha e consolar ha gente donde 
fez muito fruito, que não foi pequeno remedio pera ho pouo, 
segundo tinhão quebrado hos ânimos com ha perda de sua fa¬ 
zenda, e dos altares profanados. E este Padre foi ho primeiro 
que desta religião ueo ha' Ilha per cuia deuaçâo se moueo ho 
pouo pedir ha elRei que ouuesse delles hum Collegio pera ha 
doctrina e ensino (***) de seus filhos, e na era de setenta na- 
Coresma uierão seis destes religiosos, ho Rector dos quaes se 
chamaua Emanuel de serqueira (*»), e ho perfeito Pero Cores- 
ma, e outro padre Belchior doliueira com outros tres Irmãos, ha 
quem sua A. deu de renda cadanno seis centos mil reis, com ha 
qual renda e outras esmollas que aiuntarâo no anno de quinhen¬ 
tos e setenta e octo, acabou de (*****) fazer hum Collegio outro 
Rector que ha este succedeo por nome Pero Roíz padre de muita 
uirtude e erudição, donde fundou hum magnifico templo, tam¬ 
bém assombrado, como capaz de muita gente, donde pregão 
efazem sua doctrina, e no Collegio ensinão Latim eRetorica, e 
Theologia moral ahos Clérigos (******). 

Consagrado ho Bispo Dom Fernando de Tauora aho tempo 
que deuia de uir ha Ilha ueo ha não gostar delia nem dos ne- 


(*) Este período, nas «Saudades», vem transcrito no começo do 

Cap.XLVIII. ' , , n, , 

(**) Nas «Saudades» (304), porém, lê-se: «levou hum Padre da 
Companhia, chamado Francisco Varca, com hum companheiro casteihano 
de muita veneração e doctrina». Esta afirmação não condiz com a se¬ 
guinte: «E este Padre foi o primeiro que desta Sancta Religião foi aa ilha». 
V, «Apêndice», nota LI. 

(»»♦) frutuoso (ib.): omite e ensino. 

{****) Nas «Saudades» (ib,): «de Sequeira». Cf nota à pág, 55. 
^****iii| jyg «acabou de se fazer», o que é, sintàcticamente, in¬ 
compatível com as palavras seguintes. j . 

frutuoso, seguidamente, discorre acerca dos benefícios que 
advieram de este facto, com o que termina o Cap. XLVlll das «Sauda- 
des»,- O parágrafo seguinte vem transcrito no Cap, XL, in fine, 


f. 46 V. 


A, D. 1570 


k D. 1578 
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godos que lhe acrescião do Bispado, por ser de sua condição 
quieto e dado aho estudo das letras sagradas, criado sempre 
na quietação, e recolhimento da sua cella, pello que ueo abor¬ 
recer ha gente, e não se sabe se por esse desgosto, se por 
na uerdade carecer da uista, tomou por ocazião dizer que era 
cego, e não sestreuia regir ho Bispado, e em fim ueo arre- 
nunciallo, e recolherse nüa quintãa no lugar Dazeitão afastado 
do concurso da gente que ainda laa ho buscauão sobre negó¬ 
cios da Ilha (*). Aceita arrenunciação, esteue ho Bispado 
assi algüus annos ate que Deos foi seruido dar lhe prellado 
Clérigo, que ho gouernasse. 

A. D. 1573 Na era de mil equinhentos e setenta e tres fòi consagrado 
f. 47 / ho Illustrissimo e Rd."’“ sfíor Dom Hieronymo Barreto que 

hoie prezide no dito Bispado (**), e como quer que sua uirtude 
era de mais annos que hos de sua idade, depois de eleito e 
despedidas has letras esperou algüus dias pera perfazer trinta 
annos (***). e este só argumento basta pera iulgar ho mundo qual 
he sua uirtude pois por ella, e por seus mericimentos mereceo 
ser electo pera tal cargo. E aquelle que não chegaua ha trinta 
annos daua de si mostras pella prudência, moderação de seu 
animo, grauidade de sua pessoa efinalmente pello exemplo de 
sua uida ser homem de cinquoenta annos {**♦*). Veo aho Bispado 

A. D. 1574 na era do sfíor de quinhentos setenta e quatro em bespora de 
todo los sanctos ho derradeiro dia de outubro do dito anno (*****). 
Achou ho Bispado (ainda que posto em boa ordem pella que 


(*) Nas iSaudades^ (242), faltam as palaoras: afastado do 
concurso da gente que ainda laa ho buscando sobre negocios da Ilha. 
~A notar, na cópia de Frutuoso, a prótese ofo «o» em aarrenúclaílo» e 
« arrenuciação », ut supra. 

{**) Este Bispo governou a Diocm do ano de 1574 ao de 1585, 
Por isso. Frutuoso omite as palavras«que hoie preeide no dito Bispado, 
e põe « era » onde, abaixo, está « he ». 

(***) «ou dispensou o Papa com elle na idades, acrescenta Fru¬ 
tuoso (243). 

(****) As últimas palavras de louvor a D. ferónimo Barreto, desde 
«pois por ella.,.Frutuoso omite-as, Em compensação, interpõe, neste 
passo, alguns dados biográficos que se não encontram em Jerónimo Dias. 

(****♦) O mais que se segue acerca de este Bispo é resumido por 
Frutuoso para duas tinhas, às quais, porém, se ligam outras de sua autoria. 
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deixou Dom George de Lemos) não porem naquella que se y 

requer pera perfeito regimento e saluação das almas, e pro- 
ueito dos súbditos, porque lhe faltauão constituições sinodaes, ^ 

que he ho leme desta Naao da Igreia militante, e gouerno y 

delia, has quaes elle ordenou, efez com assas estudo, pru- ii 

dencia, e moderação, fundadas todas no sacrosancto Concilio ij 

Tridentino, e nos sagrados Cânones, em cuia faculdade e pro- ,i 

fessão, elle he assaz perito, eruditissimo, formado na Vniuersi- 
dade deCoimbra. e mouido mais no seruiço de Deos e na sal- g 

uação das almas, e proueito das ouelhas promulgou has ditas 
constituições ho anno passado de quinhentos e setenta e octo ■ ■ , 

annos (*), e iuntos todos hos vigairos, benefficiados do Bispado | 

prezente ho Reuerendo Cabido, e benefficiados da See, ahos , | 

desoito dias do mes de outubro do dito anno se leo no pul- I 

peto da See do Funchal ha primeira sesam, e recebidas, por ,|1 

ellas se rege agora aho prezente ho Clero todo, e se iulga, e I 

se guarda conforme ha ellas, que sanctas e compatiues são. 

He tam continuo e deuoto este prellado, no que toca ha seu , i 

cargo e officio pontifical que mais parece nos trabalhos com¬ 
panheiro que prellado e senhor. Asiste na See muitas matinas i j 

do anno pera uer com ho olho ha modéstia e deuação com : | 

que se rezão has horas Canónicas na perfeição das quaes tem I 

especial cuidado. Nas festas prin / cipaes não perde missa f. 47 v. ! ; 

que não diga em pontifical com muito apparato e deuação, não | 

se lhe passa por negligencia anno que não ulzite seu Bispado i,; 

pessoalmente pera conhecer suas ouelhas e ellas ha elle. Or- !j l 

denou pera melhor seruiço da See e regimento delia, dous 
meios Conegos, alem doutros dous meios que hauião, e fez y 

hum altareiro pera ter cargo dos altares conforme aho missal y | 

nouo. Trabalha em tudo ho que pode dar ha execução ho y > 

Sagrado Concilio Tridentino. He muito amigo da uirtude e j | 

fauorece, efaz merces ha quem ha segue, e pello contrario abor- j 

rece e castiga hos uiciosos, não consentindo no Bispado pec- y | 

cado publico, e trabalha por desarreigar da terra uicios, ou y | 

faltas donde procede escandalo. He muito dado haas letras, y| 


(*) Confirmação de que o A. escrevia em 1579, V, última nota à 
pág. 25. 
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e haa uirtude, certo em suas palauras, honesto em suas obras, 
brando ná condição, amigo de honrrosos trabalhos, imigo de 
ociosos descanços, e uai haa mão ha seus apetites, com tanto 
recado que não ha que debater, senão que tem hum coração 
uelho num corpo nouo, e que senão tem cãas na cabeça, que 
has tem nos costumes, pellas quaes obras tem ganhado grande 
fama de uirtude, e sanctidade não somente no Regno de Por¬ 
tugal senão nos estranhos, alem do que ganha pera com Deos, 
donde espera ho uerdadeiro galardão (*). 

Pellos (**) seruiços que ho sfíor Capitão Simão giz deCa- 
mara tinha ha elRei feitos, e pellos seus mericimentos alem 
dos que no decurso desta historia temos dito (***) de seu palj e 
avoos, lhe fez elRei Dom Sebastião merce de ho fazer Conde 
da villa noua daCalheta da sua Ilha da Madeira no anno do 
shor de quinhentos e setenta e seis, e lhe deu hos officios do 
dito condado com se chamarem hos ditos officiaes em todos hos 
actos e escripturas, termos, mandados, pello Conde nosso Se¬ 
nhor, e por seu filho herdeiro depois que Deos for seruido (****) 
leuallo desta uida. e porque no Funchal (cidade que seus auoos 
fundarão) hauia uinte ehum tabaliães do iudicial, e outo das 
notas e seis enqueredores, ouue elRei Dom Henrique nosso 
senhor (*****) por bem no anno prezente de mil equinhentos e 
setenta e noue (******), por certos respeitos que ha isso ho mo- 
uerão, e por mais seruiço de Deos reduzillos em dez / escriuaes 
do iudicial, e quatro notários, e tres enqueredores, que agora 
seruem, e em satisfação do que lhe tirou e desmembrou da sua 
data, e apresentação lhe deu também hos officios dos dous 


(*) V. «Apêndice:/), nota LU,-A matéria que se segue é objecto 
do Cap, XLIX das «Saudades» (p, 306). 

(**} No ms., por lapso, « pelles ». 

(***) Nas «Saudades» (ib,), «tenho dito»; duas linhas abaixo^ 
«Conde de,,.», 

(****) No apógrafo, «foi seruido», forma pretérita inaceiláoet, pois 
que só no ano seguinte ao da factura do m$. é que morreu o dito Conde, 
Seria de admitir tratar-se de uma ulterior actualleação, se, no mais que se 
segue, 0 yl. ou copista igualmente o flmse, o que não se verifica, 

(*****) Frutuoso não transcreve «nosso Senhor» nem «preeente» 
que logo adiante se lê. 

(******) V. nota à pág. anterior. 


escriuaes dos orfãos do Funchal, e ho officio do meirinho da 
serra da iurdiçào do Funchal, e ho officio descriuão dalmotaça- 
ria e das armas, que fossem (*) de sua apresentação, e alem 
destes todos hos do iudicial desta sua iurdição. Tem ho snor 
Conde cadanno quatro contos de renda bem feitos, e hos me¬ 
lhores e bem pagos, que ha no Regno em que entra ha 
renda dos moinhos, não se paga esta renda em trigo que se 
come do gurgulho nem outros fruitos como tem muitas comen¬ 
das de Portugal, senão em dinheiro de contado, e asucar, de que 
lhe dão ho dinheiro dante mão. Sempre uiueo ho sfíor Conde 
abastado, he hum dos senhores que melhor tem prouida sua 
casa, e fartos hos criados que ha no Regno de Portugal, Por 
seus uassallos se intitulla desta maneira. Ho Conde Simão 
giz deCamara do Conselho delRei nosso snor Capitão e gouer- 
nador da iustiça na Ilha da Madeira na iurdição do Funchal, 
uedor da sua fazenda em toda ha dita Ilha, e na do Porto 
sancto, senhor das Ilhas Desertas etc. (***). E com elRel em 
suas prouisões e cartas lhe poer Dom Simão giz elle não quer 
aceitar ho Dom nem ho consente ahos filhos que ho tem per 
direito. No anno passado de quinhentos e setenta e octo lhe 
deu ho aar, e lhe tolheo hum braço e perna, pella qual rezão 
he impedido da doença pera algúus actos corporaes, mas não 
que perdesse hum ponto do iuizo pera gouernar, e da memo- 


(*) Nas « Saudades » (306), «que fosse », 

(**) Frutuoso (306) omite as palavras que se seguem: em que en¬ 
tra ha renda dos moinhos, nâo se paga esta renda em trigo que se 
come do gurgulho nem outros fruitos como tem muitas comendas de 
Portugal, senão em dinheiro de contado, e asucar, de que lhe dão 
ho dinheiro dante mão. Sempre uiueo ho sfior Conde abastado, he 
hum dos senhores que melhor tem prouida sua casa, e fartos hos 
criados que ha no Regno. Afigura-se-nos a falta involuntária, em vista 
de se repetir a expressão «que ha no Regno »•“ No treskdo das « Sauda¬ 
des » (feito dez anos depois da morte deste capitão Simão Gonçalves), 
frutuoso procura completar as notas biográficas, pelo que modifica certos 
passos do texto. Assim, onde se diz «Tem ho snor Conde,..»,põe«Ti¬ 
nha»; onde, adiante, se escreveu «como agora faz vinte annos», escreve 
«como quando era são e mancebo»; onde, «sesenía e sete annos», «ses¬ 
senta e oito»; onde «quorenla e ires», «quarenta e quatro». Outras mais 
alterações, neste sentido, ocorrem, 

(«*) V. «Apêndice», nota Llll. 


i, D. 1578 
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ria pera reger, e nüa cadeira donde se faz ascentar he tam 
temido e uenerado como agora faz uinte annos. 

Tem de idade ho snor Conde Slmão giz deCamara sesenta 
e sete annos que perfez acabados dia da VeraCruz tres de 
A, D. 1579 maio deste presente anno de setenta e noue (*), dos quaes go- 
uernou ha Ilha quorenta e tres annos, com muito aplaso do pouo, 
He homem que sempre folgou com (**) ha uerdade, e perseguio 
hos malfeitores, tem grande e rara memória, porque aquillo 
f. 48 V. que hua ues ouuio ou leo, e uio, haa / sinquoenta annos assi 
ho tem reprezentado na memória como se passara hontem. 
He homem mui prudente, de muito primor, grande conselho, 
catholico e amigo de Deos, e pella honrra efee da sancta Ma¬ 
dre Igreia se souber quem sente mal delia, ou não segue seus 
preceptos, ho castigaraa, e prenderaa, e diraa ha Igreia, por 
mais obrigações que lhe tenha. He muito cortez e agradecido, 
faz muita honrra ahos homês e todo ho genero de pessoa aga- 
zalha, principalmente ha sacerdotes, e ministros da Igreia, aque 
tem muita reuerencia, He muito amigo de seus criados e hos 
de seus auoos (***). e ha todos trabalha por casar honradamente 
e riquos, por não terem necessidades, e lhes daa officios na 
Ilha, que todos são seus de sua apresentação, he homem mui 
lembrado, eagradecido dos seruiços que lhe fazem e paga 
muito bem ho trabalho alheo, assim ha quem ho serue como 
ahos mecânicos que lhe fazem obras {****). E com ser uiuuo haa 
dezanoue annos (porque morreo ha snora Capitoa Dona Izabel 
A. D. 1561 de Mendonça em treze de Setembro de mil e quinhentos e se¬ 
senta e hum anno) ficando ainda em idade pera poder casar 
ho não quiz fazer, Este nunqua estranhou cousas humanas 


(*) O A. escreüia isto, portento, depois de 3 de Maio de Íò79, 
V,, no ^Apêndice», a já citada nota XXXV UL 

(**) Nas «Saudades» (307), «amou»; duas linhas abaixo, lê-se: 
«aquillo ^ uio ou hua ues ouuio digo ou leo». 

(***) I e.: de seus criados e dos de seus aoós. Nas duas ed. das 
«Saudades» (pp. 296 da e 307 da 2,^), em lugar de «hos de seus 
auoos », está:«de seus ayos ». 

(****) « tratandoos», acrescenta Frutuoso, «cõ mio gamihado e cor- 
tezia, cõ d todos se elle quisera, folgarão de o seruir de graça cuidando 
t) ainda lhe flcarlão deuendo dr\ amor, e obediência», 


A. 
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principalmente cometidas por fraqueza, e has cometidas por 
malicia e engano persegue muito e estranha ha quem has 
comete. Doutrinou sempre seus filhos em quanto theninos em 
muito uirtuosas artes, instruídos (*) na uirtude e castidade donde 
depois uierão dar no que se sabe de seus costumes, e uida. 
Tem em muita ueneração hos pregadores, e religiosos, e toda ha 
pessoa uirtuosa (**). Tem mui grande casa e muitos e honrados 
criados, ahos quaes sempre honrrou, e estima em muito todo ho 
homem honrado, e tem muita conta com elles (***)•, efoi sempre 
compadre de seus filhos acompanhando suas uodas, e achan- 
dose em despozorios, efazendo casamentos, e honrando todos 
pessoalmente, com has quaes obras ganhou ha uontade dos 
cidadões, e do pouo, que ho tem em muita ueneração, obe¬ 
decendo com muito amor ha seus mandados. He mui prudente 
no conselho, e diligente na execu / ção delle. he suaue na 
conuersação, finalmente elle he hum homem onde Deos aluntou 
muitas cousas boas que per muitos estão repartidas {****). Po¬ 
derá neste caso, e capitulo, mais espraiar ho estillo em seus 
louuores, mas como haa perfeita gloria dos homês senão pode 
dar remate, senão depois que lhe faltão has ocasiões de bem e 
mal fazer, que he quando tem acabado ho curso dos trabalhos 
deste mundo, remeto ho mais deste negocio aho que depois 
de seu falicimento ho quizer louuar,e fazer (’9). 


(19) Falesceo o dito Conde Siraão Giz. daCatnara em 4 de Março 
de 1580, de idade de 60 annos, sendo morta a Condessa sua molher 
D, Izabel de Mendonça desde o anno de 561 em 13 de Setembro. Suc- 
cedeo-lhe no Condado seu filho João Qlz. daCamara 6,® Capitão da Ma¬ 
deira. Casou este segundo Conde com D. Maria de Lancastre, filha de 
D. Luiz de Lancastre, neta de D. George de Lancastre primeiro Duque 
de Coimbra, e Viseo, filho natural delRei D. João Segundo, e da Dü- 

(*) Nas «Saudades» (307): «insirulndoos». 

(**) Seguem-se, nas«Saudades», duas páginas com elementos bio¬ 
gráficos que não pertencem ao nosso ms. 

(***) «aos quais sempre honrou e estimou mio, fazendo delles mio 

conta»(id., 309). 

{****) O período que se segue vem substituído, em Frutuoso, por 
outro onde, com a informação da morte de este capitão, se remata o 
Cap. XLIX, 


f. 49 
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queza D. Britiz de Vilhena filha de D. Aluaro de Portugal filho do 2." Du¬ 
que de Bargança D. Fernando, e da Duqueza D. Joana deCastro, filha 
tinica de D. João deCastro senhor do Cadaval. Foi D. Maria de Lancas- 
tre filha de D. Madalena de Granada, filha do Infante D. João de Gra¬ 
nada; e teve delia o Conde os filhos seguintes: Simão Qlz. daCamara 
3.° Conde daCaleta, e 7.® Capitão do Funchal, que casou com D. Maria 
de Menezes, filha de Rui Mendes de VasJos, primeiro Conde deCastel 
Melhor da qual teve os filhos seguintes: João Giz. daCamara 4.“ Conde, 
e 8.® Capitão, que não teve filhos, e nelle se acabou a Baronia; e D. Ma- 
riana de Lencastre VasJos eCamara, que herdou a casa por morte de seu 
irmão. E D. Leonarda de Lancastre que casou com D. Vasco daGama 
Conde da Vidigr.® e Marquez de Niza, dos quaes nasceo D. Vasco, que 
hoje he Conde, e Marquez, e D. Simão que he Bispo do Algarve, e a 
f. 49 V. Condessa que he hoje da Ponte, / A sobre dita D. Mariana de Lancastre 
5.® Condessa da Caleta, e 9.® Capitoa do Funchal cazou com seu Primo 
João Roiz de Vas, los terceiro Conde de Castel Melhor proximamente res- 
tituido a Portugal depois de andar por Saboya e Inglaterra pelo que lhe 
acharão no valimento com ElRei D. Affonso 6.® e Simão de Souza de 
Vas.ios que cazou com D, Joana da Silva filha de João Gomes da Silva, 
e a Antonio de VasJos hoje Deão de Lisboa, e a Manoel de Vas.los ca- 
zado com D. ***»♦ filha de D.® de Britto em Traz los Montes, e a 
duas filhas Freiras. Depois da morte do Conde seu Marido fez ElRei 
Dom Affonso sexto a Dona Mariana Marqueza deCastel Mellor, a qual 
ainda vive; e'os filhos excepto Simão de Souza de Vasconcellos, cujo fi¬ 
lho Luiz de Vasconcellos está hoje Fr, do Recolhimento emCoimbra na 
Comp.® E neste estado deixei estes fidalgos quando parti de Lisboa aos 
28 de Março;,deste anno de 1686, 


Retlação dos Capitães 

mos, e netos da Jurdição de Machiqao (*). 


Partida ha iurdicão de Machiquo (**) Tristão poüohou 
suaCapitanIa e comarca que seraa de quatro legoas de com¬ 
prido da parte do sul pouco mais ou menos e ho melhor 
de sua iurdição; e quatorze legoas da parte do norte que 
se não he de tanto proueito he logo de grande iurdição (***), 
por ter muito aruoredo donde se faz muita madeiraj grossos 
exos, grandes madres, e muita lenha uem pera hos ingenhos, 
casas, e prouimento de toda a iurdição do Funchal, sem em¬ 
bargo disto (****) se recolhe muito trigo da banda do norte 
em muitos, e bõs lugares, como he São Vicente, ho porto 
daCruz, são George, ha ponta delgada (*****), onde rezide Anto¬ 
nio do Carualhal homem tam caualeiro, como esforçado por sua 
pessoa, nobre, e magnifico por sua- condição, / e grande uir- 
• tude. com ha qual, e por sua magnificência, tem acquirido 
tanta fama, e ganhado tanto nome com has uontades dos 


(*) Como deixámos dito na Inirodação, o seguimento do texto, 
no apógrafo de que nos servimos, está truncado, começando-se o capiluio 
abruptamente peias palaoras «fio quarto e ultimo filho do Capitão Tristão, 
se disse Lmçarote Teixeira.com que, adiante, se abre o foi 49 o. 
No foi 5/ encontra-se o verdadeiro começo, o qual, por isso para aqui é 
transportado. Provém o engano, sem dàvlda, de ama má ordenação de 
folhas soltas, sobre as quais se fez esta ou a anterior cópia, - Encontrar- 
se-á 0 treslado do que se segue no Cap. XX das eSaudades)). Na epí¬ 
grafe de esse capitulo falta o termo « relação ». 

(♦*) «que foi primeiro descoberta)), acrescenta Frutuoso. 

(***) /. e.: lugar de grande jurisdição )>, Frutuoso (135), porém, 
omite <ilogO)). Na ed. (p. 113), em vez de <í iurdição d está mtençãm; 
nas duas ed. escreveu-se, em seguida: «e tem multo arvoredo)), 

(****) (íE aíem dlsio)) (ib,). 

^)i«****l Q giig gg segue relativo a Antônio do Carvalhal vem trans¬ 
crito no Cap. XVIII das «.Saudades)) (pp. 123-4) que trata «Da des- 
crlpção da Ilha da Madeira pela costa da banda do Norte)), 


f. 49 V, 


f. 51 


f. 51 V. 






homês que por isso lhe obedecem, que se for necessário dar 
hum brado aiuntaraa quinhentos homes da banda do norte ha 
seu seruiço, pera qualquer feito de gerra, como lhe iaa acoti- 
teceo ou pera qualquer outro efíecto. E não sem rezão por¬ 
que sua caza he hospital, e acolheita de todo pobre, hospe- 
daiem de caminhantes, refugio finalmente de necessitados. 
Assim despende toda sua fazenda (que muito possue desta 
banda) nestas obras que em sua caza se gasta cadanno trinta 
moios de trigo, afora outros muitos que empresta, e com elle 
sacorre ha quem tem necessidade, que todos recolhe de sua 
lauoura. He cazado com dona Anna Esmeralda (*) filha de 
Christouão Esmeraldo prouedor que foi da fazenda de sua Al¬ 
teza nesta Ilha da Madeira, e na do Porto Sancto. 

Depois que ho Infante Dom Henrique mandou has canas 
deCesilia pera se pouoarem na Ilha, e deCandia mandou trazer 
bacellos de maluazia pera se plantarem, deu se tudo também 
na Ilha que depois de se plantar no Funchal troxerão ha planta 
ha Machiquo que áprendeo de maneira que ho (**) primeiro 
asucre que se uendeo nesta Ilha da Madeira foi na Villa de 
Machiquo donde se começou ha fazer e recolherão treze arro¬ 
bas delle que se uendeo cada arroba por cinquo cruzados que 
mais se comprou por mostra pera se uer ha fermosura delle 
que por mercadoria, e ho uinho maluazia he ho milhor que se 
acha no mundo (***), e leuase pera ha Índia, e pera muitas 
partes do mundo, e por estes fruitos he ha Ilha mui cellebre 
por toda ha parte. Nesta iurdição de Machiquo haa sos duas 
Villas da banda do sul Machiquo e SanctaCruz donde se colhe 
muito proueito de asucar, e uinho, trigo, e gado. 

Este Capitão de Machiquo Tristão foi tam estimado por sua 
caualaria (****) naquelle tempo que seruia ho Infante, que comum- 


(*) «he filho de Duarte Ribeiro e casado...»diz Frutuoso (124), 
Na ed. (101), porém, diz-se que é filho de «Pedro Ribeiro d. 

(**) Nas duas ed, das «Saudades)), «do d, em lugar de ho. 
(t**) pof jg linfia seguinte. Frutuoso substitui 

este termo por « unberso ». 

(****) «estremado por seu « esforço », diz Frutuoso, certamente que 
com 0 fim de evitar a repetição do iermo «cavalaria » que se lê duas li¬ 
nhas abaixo, 


iTlente lhe cliamaüão tristâo sem tilais sobre nome por / honrra 
de sua caualaria porque elRei por elie ser t^ lhe deo por armas 
nüm Campo azul hi aue fenix ardendo nua fogueira dando ha 
denotar ser elle hum dos caualeiros (*) de seu tempo. E por essa 
rezão ho nomeauão por seu nome somente (que era Tristâo) 
porque era hum fenix na caualaria, e assi como esta aue he 
hüã soo no mundo, assi elle era hum soo caualeiro de seu 
nome Tristão. Isto dauademostrar (**) muitas prouisões ecartas 
que elRei lhescreuia e hos Infantes e sempre ho nomeauão por 
Tristão da Ilha caualeiro de suaCasa. E elle em seu testa¬ 
mento assi se nomea sem mais ornato de cognome £orque 
desta maneira se deuisaua em suas armas que era hua aue 
fenix ha qual seus descendentes sempre trouxerão em suas 
armas quarteadas com oi£ras que iuntarào da parte femenina 
dos teixeiras, que sam hua cruz aberta, ehuà frol de liz que 
hoie estam esculpidas no arco de sua Capella que se diz de 
São João Bautista que estaa na Igreia mor de Machiquo (***). 

Foi casado Tristão ho primeiro Capitão de Machiquo com 
Branca Teixeira molher fidalga que procedia da Caza de Villa 
Real e delia ouue quatro filhos, e outo filhas. Tristão Tei¬ 
xeira que se disse das damas que herdou ha casa, e Henrique 
teixeira que foi cazado com Breitiz Vas Ferreira. Foi este se¬ 
gundo filho grande laurador, e homem dado muito haa Agri¬ 
cultura e por essa inclinação foi bem riquo, e ennobreceo ha 
villa de Machiquo assi de muitos engenhos dasucre, como de 
canaueaes, gado, e pam, montados que mandaua roçar, e apro- 
ueitar. houue este Henrique teixeira de sua molher hos filhos 
seguintes, João teixeira ho uelho, e Pero teixeira, e Henrique 
teixeira, e Maria teixeira, que foi casada com João dabreu e 


("■) Nas «Saudades)) (136); «melhores caualeiros)>. 

{**) «dauão a demostrar)), (ib,), 

{***) «Algas querem dizer que veo este capitão a Ilha da Madr''com 
sua molher e filhos na era de mil e quatro centos e ulnte, e cinco annos 
no mes de Mayo)), interpõe, neste passo. Frutuoso.- Acerca do verdadeiro 
nome do capitão de Machico, vid, Jordão de Freitas, «Serras 'de Água 
nas Ilhas da Madeira e Pòrto Santo», separata da Rev, de Arqueologia, 
tom, III, 1937, p. Õ, nota 8, Vid, ainda Arq, Hist, da Mad,, vol, III, 
p, 123, e a nossa nota VIII, que damos em «Apêndice ». 
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Breitiz teixeira que foi molher de João do rego caualeiro do 
Algarue. 

Ho terceiro filho deste Capitão Tristâo, se disse João tei¬ 
xeira casado com Felipa de mendonça furtada, foi grande ca¬ 
çador, e inclinado ha niontear, e por essa causa hauia nesta 
f. 52 V. villa de Machi / quo hua coutada sua no Caniçal de tanta caça 
de coelhos, perdizes, pauões, e muitos porcos, Zaualis, que 
se affirma que era ha melhor coutada de todo Portugal, ho que 
daua ha entender hua carta que hoie em dia estaa naCamara 
de Machiquo que escreueo elRei dom Emanuei ahos officiaes 
delia em que lhe encomendaua muito, que tenhâo estreita conta ’?* 

com ha coutada dos filhos do primeiro Capitão, que ninguém | 

entre nella. porque lhe enculca^o eaffirmauão que se elle 
acertasse uir haa Ilha que em nhuas outras terras podia mon- i 

tear e caçar senão nesta do Caniçal e campos de sancta Ca- |í 

trina. E por ser esta iurdição de tanta caça hauia em Machi- 1 

quo homes desta nobre geração, tam caçadores de gauiães, I 

libreos, e cães de filha, que foi hua das nobres cousas do 
Regno. e dia se fazia que matauão dozentos coelhos afora 
muitas perdizes, e porcos montezes, e outra muita caça e to¬ 
dos uinhão e entrauão na Villa ha cauallo com hos gauiães na 
mão que mais parecia hüa nobre corte, que Villa de tam pou¬ 
cos vezinhos. Teue João teixeira de sua molher hos filhos se¬ 
guintes: João teixeira, e Tristão de mendonça, e Dona Solanda 
que foi casada com ho terceiro Capitão do Porto sancto, e Po- 
licena de mendonça, que morreo de paixão (*) por não casar 
com hum certo fidalgo, e Dona Felipa de mendonça que foi 
casada com Diogo Muniz Barreto, e Dona Luzia de Vasco gon- 
cellos que morreo sem casar (**). 

f. 49 V. / Ho quarto e ultimo filho do Capitão Tristão, se disse Lan- 
çarote teixeira foi hum dos melhores genetes da Ilha, porque 
alem de (''***) por sua inclinação ser mui bom caualeiro, tinha 
mui grande mão pera domar cauallos, e era dado muito ha isso 

(*) aciue dizem que momo de paixam» (Saud. Í3Í), 

{**) Cf., a foi. 50 e 53 ü. do ms., a variante « Vascogoncellos», 

Em Frutuoso (ib.) «de Vasconcelíos».- Vid. nota (*) à pág. 101. 

(***) Na 2.° ed, das «Saudades^) (137), falta «alemi>, Atrás, onde 

« genetes », pôs Frutuoso « ginetarlos ». 
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em tanto que em seu tempo se aiuntauão na Villa de Machiquo 
sesenta caualeiros desporas (*) douradas, mui bem postos, e 
encaualgados por industria deste Lançarote teixeira que quando 
uinha hum dia de São / João ou Corpo de Deos erão hos ca¬ 
ualeiros tantos pera iogos de canas, e escaramuças, que mais 
parecia exercito, que folgar (**). e alem de todos serem mui 
destros nesta arte, elle toda ula se deuizaua, e assinalaua antre 
todos que se pode com rezão dizer que foi lus e orna¬ 
mento de Machiquo. foi casado este Lançarote teixeira com Brei¬ 
tiz de goes, delia teue hos filhos seguintes, Antonio teixeira de 
traz da Ilha, e Francisco de goes ho uelho, e Agustinho de goes, 
e Lançarote teixeira de gaula. e Dona Joana molher _de Vasco 
Martiz Muniz e Dona Catrina molher de Garcia Muniz do Ca¬ 
niçal, e Judit O de goes que casou no Algarue. e Ilena de 
goes' molher de Fernão Nunes de gaula, e Anna de goes molher 
que foi de Gonçallo pinto, e Iria de goes que foi casada com 
seu primo João teixeira, e finalmente ouue Breitiz de goes que 
não foi casada. 

Das filhas deste primeiro Capitão ha primeira houue nome 
Tristoa teixeira que foi casada com hum fidalgo genouez por 
nome Micer João. ouue mais Isabel teixeira que foi molher de 
loão Fernandes de lordello ouue outra que se chamaua 
Branca teixeira que morreo sem casar, que. comummente lhe 
chamauão ha mestra pella uirtude que tinha em curar, foi insti¬ 
tuidora da Capella dos Reis que estaa na Igreia mor de Machi¬ 
quo a que deixou sua fazenda donde hoie em dia haa missa 
quotidiana. Houue outra filha que se disse Catrina teixeira mo¬ 
lher que foi de gaspar mendes de Vascogoncellos, ouue mais 
guiomar teixeira que foi casada com ho segundo Capitão do 

("') No ms., por lapso, « despora ». 

(**) «exercito de guerra, que folgar de festas, (Saud. 137). 

(***) Nas duas ed. das «Saudades» falta ^assinalaua»; na 1.“, 
porém, lê-se: «tanto se divisava entre elles». Em vez de «goes», duas 
Unhas abaixo, escreveu^se na 2." ed, «goes». 

(****) No ms. «Judio». Nas «Saudades», porém, «Judlth», 

(**»**) O copista, talvez que por indecisão na leitura, aqui e adiante, 
escreveu o apelido de tal maneira que tanto pode ler-se«CordellQ»como 
«lordello». Damos-lhe a forma correcta. — Duas linhas abaixo; «a que 
cõmimnmte chamão a mestra», diz Frutuoso (137). 
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Porto sancto. Teue mais outra filha que se chamou Solanda (*) 
teixeira. Outra ouue que chamauão Catrina teixeira que seu pay 
leuou aho Regno por certo desastre (**), e em Lisboa casou com 
hum homem fidalgo. Teue outra que se chamou Anna teixeira, 
Este primeiro Capitão Tristão, por hüa certa desgraça que acon- 
teceo em sua casa ha hum Tristão barradas (***) homem hauido 
í. 50 V. por fidalgo ho qual este Capitão castigou em sua / casa, e ho 
teue ferrolhado com hüa braga moendo num moinho farinha, 
elRei ho mandou ir haa Corte e que leuasse comsigo sua fi¬ 
lha Catrina teixeira, corno fica dito, esteue prezo em Lisboa 
pello castigo que fez aho Barradas, e per sentença foi degra¬ 
dado per certos annos pera ha Ilha do Princepe, e antes que 
fosse casou elRei sua filha mui honradamente. Alguus annos 
esteue neste desterro no cabo dos quaes elRei ho mandou 
uir, e ho restituio outra uez na sua Capitania, e gouernou 
ainda muitos annos depois disso. 

Depois que foi restituído na sua Capitania, por certos ne¬ 
gócios que tinha em ho Algarue, se foi este Tristão primeiro 
Capitão ha Silues onde íaleceo da uida prezente deixando po- 
uoada sua iurdição com filhos e filhas, e tam nobre geração, 
como ficou delle tendo de sua idade mais de outenta annos, 
dos. quaes gouernaria sinquoenta pouco mais ou menos. 

Morto Tristão primeiro Capitão socedeo na casa seu pri¬ 
mogênito filho Tristão teixeira das Damas, primeiro do nome 
e segundo Capitão de Machiquo. chamouse das damas por¬ 
que foi muito Cortezão grande dizidor, efazia muitos motes ha 
Damas e era muito eloquente no falar (****). foi muito ualido, 
eprezado, e ufano de sua pessoa, e de bõs ditos e ,sobre tudo 
bom caualeiro. Foi casado com guiomar de lordello dama da 
excellente snora, delia ouue Tristão teixeira que se disse go- 


(*) No ms,, por lapso, tSolando». Cf. foi. 52 d. 54 e 55. 

{**) Nas íSaudades» faltam as palavras por certo desastre. 

(***) Aliás <Diogo Barradas», como vem nomeado na carta de per¬ 
dão dada em Lisboa aos 17 de Fevereiro de 1452, Vid. a referida carta na 
2,“ ed. das »• Saudades», p, 138, nota. 

(****) No Cancioneiro Qeral podem ver-se algumas das suas compo., 
siçôes, Vld, ainda a «Qente do Cancioneiro » de Braamcamp, na rev. Lu¬ 
sitana, X, p. 262, e a nossa nota VIU. 
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uernador que herdou ha casa, e guterre teixeira que foi casado 
com hüa filha de Antão Aluêz (*) de sanctaCruz, e ouue mais 
dona Violante teixeira que foi molher de João Roiz negrão fi¬ 
lho de Garcia Roiz deCamara, ha qual casou segunda uez 
com Vasco Muniz Barreto filho de Vasco Martiz Muniz. Este 
Tristão teixeira das damas foi casado segundariamente com 
Alda mendes irmâa do Bispo da Guarda de que não ouue fi- 
lhos, e por capítulos que deste Capitão / derão falsamente ha 
elRei foi chamado por elle e deixou seu filho morgado por go- 
uernador da iurdição, efoi se liurar aho Regno donde andou 
algúus annos limpando se do que lhe punhão homes inueiozos, 
e ainda que teue nisto muito trabalho, e gastou muito do seu, 
todauia liurouse muito bem e com muito sua honrra tirando 
sua fama ha limpo e trouxe húa sentença que fosse prezo aho 
Regno quem falsamente ho acuzaua (**). Jaz enterrado este 
Capitão na Capella da inuocação de São João que elle mandou 
fazer pera iazigo dos Capitães e sucessores seus, que estaa 
na Igreia mor de Machiquo donde se diz missa quotidiana de 
rendas que pera isso applicafão hos Capitães desta iurdição, 
e andou anexa sempre aho morgado de que he hoie em dia 
ministrador Tristão Catanho D que descende do tronco des¬ 
tes Capitães, e no arco desta Capella estam esculpidas has 
armas desta casa. 

Por morte de Tristão Teixeira succedeo na casa Tristão 
Teixeira gouernador segundo do nome e terceiro Capitão de 
Machiquo ho qual se disse gouernador por rezão que na uida 
de seu pay estando elle no Regno liurando se gouernou esta 
Capitania algüus annos foi casado com Grimaneza Cabral filha 
de Diogo Cabral sobrinha do Capitão do Funchal, delia houue 
Diogo teixeira que herdou ha casa e O / Dona Maria Cabral f. 52 v. 


(*) /. e.; ^Aluareg». 

{**) Aqui, Frutuoso interpõe quatro linhas com a informação dos 

corregedores que ao tempo vieram à Ilha, 

(***) Na 5.“ ed. das iSaudades», ^Castanho» em vez de catanho. 

Linhas abaixo, porém, como no ms. 

Aqui termina a parte do texto que, por engano de paglnaçao, 
no apógrafo se encontra deslocada. Vid. nota (*) à pág. 101, 









que foi cazada com Chirio Catanho irmão de Rafael Catanho, 6 
de FedCrico Catanho (’•') Capitão da guarda delRei Francisco de 
França, houue delia Hieronimo Catanho tam afamado per sua 
gentilleza, arte, e discrição, Houue mais este Capitão Tristão 
Teixeira gouernador Catrina teixelra que morreo moça e Maria 
teixeirã, e outra sua irmãa que forão freiras no conuento do 
Funchal (**), Jaz este Capitão sepultado na Capella de São João 
com seu paij. 

Morto Tristão Teixeira soccedeo naCapitania Diogo teixeirã 
primeiro do nome, quarto e ultimo (***) Capitão desta iurdição 
de I Machiquo foi homem Imperfeito do juizo; porque sendo 
menino lhe cahio de hum telhado hua telha na cabeça estando no 
colo de sua ama de que ficou alienado do luizo, e quazi mente 
capto, com tudo porque na caza não hauia filho barão que her¬ 
dasse ha Capitania gouernouha (****) tam mal que em seu 
tempo se perdeo. foi casado com Dona Angela Catanha filha 
de Rafael Catanho, e delia houue duas fHhas se ha corrupta 
fama ho consente serem suas filhas, hua delias se chama 
Dona Margarida, que foi casada com Antonio Vieira meirinho 
da iurdição de Machiquo, e outra se chama Dona Maria que 
ainda uiue (*****). e por esta rezão por não hauer filho que 
herdasse ha caza pôr morte deste Diogo teixeirã ficou ha casa e 
herança haa Coroa, e elRei fez merce delia ha Antonio da Siluei- 
ra. Capitão que foi de Dio na índia por seruiços que laa lhe tinha 
feito (****»*). e elle ha uendeo ha Dom Affonso de Portugal 


(*) Na 2.<^ ed. das * Saudades» (NO), falta Catanho. 

(**) Frutuoso, neste passo, torna a interpolar algumas informa¬ 
ções sobre as pessoas que, em seroiço de Justiça, estiveram na Madeira. 
Vid, a Já citada nota VIU. 

{***) Nas * Saudades» (140), falta e ultimo. 

(♦***) « gouernaua» (ib,); na Ifl ed,, »■ governou», - Na linha se¬ 
guinte, lê-se; •corno uemos muitas veies perderem-se grandes cousas peito 
máo gouerno»,-~Três linhas abaixo, nota-se a falta das palavras •serem 
'suas filhas ^ 

(»****) Aqui e anteriormente •chamou» em vez de •chama»,-Se- 
guem^se) nas •Saudades», cerca de trinta linhas onde se trata ainda do 
governo deste quarto capitão e das dissensões que teve com a Coroa. 

{******) O texto, neste final, está muito dividido com interpolações 
que, por extensas, nos abstemos de transcrever. 


Conde do Vimioso que hoie este dia estaa (*) catiuo em África 
e ha comprou por trinta e cinquo mil cruzados, e agora ha go- 
uerna por seu logo tente em tal estado que nem se acha (**) 
nesta popoloza iurdição pessoa que boamente possa sustentar 
hum cauallo (excepto duas ou tres pessoas). Toda esta mo- 
narchia se conuerteo em pobreza e foi hum sonho ho passado 
pera. hos trabalhos que agora' padecem toda ha gente desta 
tam nobre geração, etam prospera Capitania, e se tudo sobeiou 
ahos progenitores, bem ho pagão agora hos descendentes, que 
estam postos no extremo graao de pobreza: porque nunqua foi 
cousa sobeia que por tempo não fosse mingoada p). 


(z«) Hoje porem depois que se eiiclieo de vinhos a dita Jurisdição, 
e se cultivou, está riquissiina, e lie de sumo rendimento. 

(*) Em Frutuoso (143): •(que foi captiuo em África na baialha 
sem uentura pouco ha passada) a retro por seis annos». 

(**) Esta e outras formas verbais que se seguem em presente, põe-nas 
Frutuoso no pretérito: •achaua»; •podesse», etc. 
















Contente Bartolameu palestrello Capitão do Porto sancto 
com ha Ilha que lhe coube em sorte: pouohou ha Villa de 
gente, e ha Ilha mandou laurar e cultiuar de sementes, com- 
que de tudo (**) estaua satisfeito, foi casado com Breitiz furtada 
de mendonça de que não houue filho barão, senão tres filhas, 
Catrina Furtada que foi molher de Men Rodrigues de Vasco- 
goncellos do Canisso, E Iseu palestrella que foi casada com 
Pero Corrêa snor da Ilha graciosa, E outra que se chamou 
Breitiz Furtada. Andando assi ho tempo que tudo muda ficou 
uiuuo ho dito Bartolameu palestrello desta primeira molher, 
e casou segunda uez com Izabel Muniz Irmaa de Garcia Mu- 
niz e de Fr. Christouão Muniz que foi Bispo danei Frade Carme¬ 
lita. Desta segunda molher houue hum só filho barão que se 
chamou Bartolameu palestrello, que succedia na casa, sendo este 
bem pequeno, e de pouca idade faleceo seu paij (***): E como 
sua maij se enfadasse de morar no Porto sancto, ouue hum 
aluaraa delRei e sendo seu filho menino uendeo haCapitania 
ha Pero Corrêa Capitão da gracioza que lhe cahia em lugar 
de genrro, por ser casado com Iseu palestrella filha de seu 
marido. E uendeu lha assi como ho marido ha possuia por preço 
de trezentos mil reis em dinheiro deContado (****) e trinta mil 
de iuro. Gouernou Pero Corrêa algúus annos ha Ilha, ate que 
sendo Bartolameu palestrello de idade que foi aho Regno, e 
da hij ha África ha seruir elRei, veo hua uez de Larache arri- 

(*) Cap. X das Saudades^ (p. 67 da 2,® ed.; p. 51 da /.“j. 

(**) Nas duas citadas ed.:«com que tudo *, 

(***) Teria de sete até oito anos, segando se lê na carta de confir¬ 
mação da venda, passada em 17 de Maio de 1458. Vid. « Alg. Doc. do 
Arch. Nac. da T, do Tombo », p. 23, e « Apêndice^, nota IIV, 

(****) Na 2.“ ed, das « Saudades », falia « de ». 
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bado haa Ilha da Madeira, pousou no lugar do Canisso com 
seu cunhado Mem Roiz de Vascogoncellos, e per conselho deste 
seu cunhado dando lhe pera isso aluda, e todo ho necessário 
sepos em preito com Pero Corrêa que comprado tinha ha Ilha, 
e per demanda uisto como era menor, e elRei em periuizo seu, 
e sem sua outorga dera licença pera se uender haCapitanla 
f. 54 I foi hauida eiulgada ha dita uenda por nulia e de nhum uigori 
e que se descontasse pellas rendas ho que se dera por ella. 
Donde ficou ho dito Bartolameu palestrello invistigado (*) e me¬ 
tido de posse da dita Capitania do Porto sancto, que ficara de 
seu paij ha quem elRei ha concedera de luro pera seus filhos 
e descendentes per linha direita masculina, e nella foi este 
Bartolameu palestrello confirmado por elRei. 

Bartolameu palestrello segundo no nome e segundo Capi¬ 
tão do Porto sancto, foi casado com guiomar teixeira filha de 
Tristão Vas primeiro Capitão de Machiquo. houue delia so¬ 
mente hum filho que chamou (**) Bartolameu palestrello como 
ho paij. sem hauer mais filhos dambos pello que ha Ilha ueo 
ha elle por direita socessão. 

Bartolameu palestrello terceiro do nome, e terceiro Capitão 
do Porto sancto foi casado com Aldonça delgada filha de Gar¬ 
cia Roiz deCamara (***), delia houue hum filho que chamauão 
garcia palestrello que herdaua ha Casa, Este terceiro Capitão 
porque era primo com Irmão do Capitão de Machiquo tinha 
muita continuação em sua casa è pello conseguinte muita con- 
uersação com Dona Solanda Irmãa de Tristão Teixeira das da¬ 
mas com ha qual detreminou de casar (****), e matar sua própria 
molher que bem mal ho merecia, uindo aho Porto Sancto tomou 
bem leue occazião e matou sua molher Aldonça delgada, e foi se 
casar com Dona Solanda sua prima, e ho pior que (*****) impe- 


(*) Entenda-se f-imestldo*. Cf. foi. 29 do ms, 

(**) Kque se clmoui> (Saud, ib,). 

(***) Onde 0 A. escreve «rfe Cámara-f , põe Frutuoso sempre '^da 
Câmara*. Pela grafia de Jerônlmo Dias se vê que ao tempo, na Ilha, 
ainda se ligava o apelido ao título «cie. Câmara de Lobos* conferido por 
D, Afonso V, Vid, Apêndice*, nota IV. 

{****) Em Frutuoso; mm a qual dizem que determinou de casara, 

{*♦***) teo peor quehe* (ib.). 
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trou rescrito pera poder casar com ella, porem sempre andou 
homeziado porque ho Capitão do Funchal trabalhou pello pren¬ 
der e foi buscallo aho Porto Sancto donde se escondeo, houue 
em fim de uir prezo por sua uontade ha Machiquo donde per 
seus modos houue perdão, das partes, e se foi aho Regno li- 
urar. Teue desta segunda molher hos filhos seguintes, Ema¬ 
nuel palestrello que^ nunqua casou e uiue hoie pobre ainda que 
muito riquo de uirtude, e nunqua casou, houue mais Hieronymo 
palestrello que foi casado com Dona Eruira Irmaa deChristouão 
Martlz de grinão por alcunha ho Peruu. E houue Dona Fran- 
cisca / palestreila que foi casada com João Roiz Calaça no f. v. 
Porto sancto. Estes filhos que houue da segunda molher por 
sentença no seu liuramento forão julgados (*) por bastardos em 
pena da morte de sua primeira molher. Ho morgado garcia 
palestrello porque herdaua ha casa, foi cometido pera casar com 
hu’ã filha de Diogo Taueira (**) desembargador e corregedor 
na iurdição do Funchal com ha qual casou e delia houue hos 
filhos seguintes, Diogo Soares que herdou ha caza, e Ambro- 
sio palestrello que foi Frade Carmelita, e duas filhas que forão 
Freiras no mosteiro da nunciada em Lisboa. Este garcia pales¬ 
trello em uida de seu paij (***) porque em tudo se parecesse 
com elie matou sua molher também muito mal, pello que não 
ueo ha ser Capitão, e como ha molher era filha de dezembarga- 
dor foi accusado de maneira que morreo degolado per sentença. 

Depois de sua morte ha poucos meses (****) faleceo também 
ho Capitão seu paij Bartolameu palestrello, pello que teue ma¬ 
neira ho Desembargador Diogo taueira com que meteo de 
posse na Capitania seu neto Diogo Soares, hauendo sobre 
isso grandes demandas com hos filhos de Dona Solanda, que 


(*) Aqui, e adiante neste mesmo fólio, «julgados» com «j» ini¬ 
cial, forma que conservamos em vista de coexistir na época e na própria 
ortografia do A., como se viu na Introdução. 

(**) V. «Apêndice», nota VIII. 

(***) Frutuoso, prudentemente, mais uma vez acrescenta «(como 
dizem)». 

(****) Nas duas ed. das « Saudades» (pp. 33 e 69 da I.'^ e 2., res- 
pecticamente), «dias» em vez de meses, - Três linhas adiante, «da» em 
vez de « na», 


8 











por allegar ho dezembargador que erão bastardos forão sobre 
isso ha Roma e laa forão julgados por legitimos, porem que 
ha causa matrimonial se detreminasse no Foro contencioso ho 
que não teue effecto, porquanto neste meo (*) tempo faleceo 
Hieronymo palestrello, e Emanuel palestrello ficou carecido da 
uista e de todo cego, e ha cousa ficou sem se detreminar. 
E ha Capitania ficou H com Diogo Soares que estaua delia 
iaa de posse ha qual gouernou muitos annos. 

Bartolameu palestrello terceiro do nome e terceiro dos 
Capitães faleceo no Algarue em Aliazur tendo de sua idade 
setenta annos dos quaes gouernou uinte e trez. por sua morte 
succedeo naCapitania Diogo Soares primeiro do nome e quarto 
Capitão desta Ilha do Porto Sancto. Foi casado com Dona joana 
deCastro molher mui / principal e parentada na Ilha do Porto 
sancto. houue delia hos filhos seguintes. Diogo palestrello, 
que herdou ha casa, e Emanuel Soares que foÍ casado com 
Dona Maria Loba, e Andre Soares, e Dona Joana deCastro 
que casou no Canisso. 

Diogo palestrello quinto Capitão do Porto sancto, uiue hoie 
em dia mancebo bom caualeiro, b_rando, e de boas artes (***) he 
casado na villa daCalheta com hua filha (****) de gaspar homem 
morador na dita villa donde rezide ho mais do tempo porque 
sua molher não quer uiuer no Porto sancto, porem todos hos 
verões uai este Capitão ha dita liba por ser tempo de Cossa- 
rios francezes que muitas uezes saqueião ha Ilha dos quaes 
ha elle defende mui ualerosamente, e como parecem francezes 
de que naquella paraiem haa muitos logo se acha na praia. 


(*) Na P." ed. da ob. cit,, «mês», o que é lapso,—Duas Unhas 
abaixo, onde está « cousa », lê-se « causa ». 

(**) Nas «Saud.)), falta ficou», 

(*♦♦) Frutuoso omite mancebo. -yVo ed. das «.Saudades», 
p. 70, em nota correspondente a este passo, dis o senhor Doutor Damião 
Per es que, relaticameníe a Diogo Perestrelo, parece que o A, não estava 
bem informado, pois que, segundo um doc. de 1586 (que apresenta), a Câ¬ 
mara do Porto Santo cinco anos antes se queixara a Filipe / de«tira¬ 
nias que com o pouo umta » o referido Diogo Perestrelo. Agora se vê 
que 0 mau da informação procede de Frutuoso haver transportado para 
1590 0 que só era dado como verdadeiro até 1579, 

(****) «com Dona Maria filha ...» (ib.), 
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(que tem (*) tres legoas de areal) donde em cousas que manda 
fazer com arcabuzes defende ha desembarcação ahos cossa- 
rios. E nunqua se achou que estando este Capitão na Ilha 
fosse tomada de francezes hauendo sido saqueada iaa tres ue¬ 
zes em sua auzencia, (^‘) 


Finis Laus Deo 


(21) Até aqui as memórias do Conego, autor destas noticias. Teue 
Digo (slc ) Perestrello de sua mollier dois filhos, que mandando á Índia 
morrerão ambos, cujos nomes não pude saber, e a Dona Fé que casou 
com João B.® Acliiolli de que não houue filhos, e Dona Anna que cazou 
também no Funchal com hum Antonio Dias de e não tiverão fi¬ 
lhos, e Dona Cn,* que casou com Affonso Vas da Corte nesta Cidade, e 
também não teue filhos, e Dona Francisca Perestrella (filha mais velha de 
todas) que cazou com Vitoriano de Bltancur de Vasconcellos, e deste ma¬ 
trimonio nasceo Diogo de Bitancurt Perestrello, que casou em Lisboa 
com a Sr.« (**) Dona Luiza Agustinha de Noronha, filha / de Manoel Freyre f. 55 v. 
de Noronha, e da Snr.® Dona Clara de Noronha, que ainda hoie em dia viue 
naCalheta. Ser esta Snr.® Dona Clara de Noronha Prima da Snr,® Dona 
Mariana de Noronha molher do Secretario das Merces de Faria Se- 
verim, foi obrado para ElRei Dom João o 4.® metter na successão da Ca¬ 
pitania do Porto Santo a Diogo de Bitancur Perestrello a comtemplação 
de seu Avo materno Diogo Perestrello, e afavor do cazamento com Dona 
Luiza. Destes Fidalgos nascerão Estevão de Bitancur Perestrello, que 
hoje he o oitavo Capitão Donatario. do Porto Santo, cazado em Machico 
com Dona de Mendonça, filha de Mathias de Mendonça, e de 
Dona Luiza de ,,***. Item Vitoriano de Bitancur (a quem se impoz 
em Lisboa ha sinco annos a morte de Pedro de Mello, Tio de Dona Phi- 
lipa molher de Christovão de Almada em quanto elle gouernou Mazagão) 
tr.“ tr.“ (etc. etc.) e vive na Calheta hoje com sua Avo. Item Diogo de 
Bitancur que vive nesta Cidade. Item Dona Clara que vive hoje Freira 
aqui em Santa Clara do Funchal, Item a Manoel daCamara mancebo que 
ainda vive com sua May a senhora Dona Luiza Agustinha. Achei nesta 
Ilha noticias que seu Pay Diogo de Bitancur Perestrello (falescido ha me¬ 
nos de vinte annos) foi homè muito discreto, e muito lido, e muito bem- 
feitor, e primorozo, como ouvi ao Padre Francisco Telo, e Padre Antonio 
Lopes, 19 de julho de 1686. 

(*) item quasii (ib.); adiante, em ves de ^ cousas», •couash 

C"*) No ms., por lapso, ifr.<^». 







Prellados desta Ilha 


Vizitador o Bispo Dom João Lobo, vide pag. 40. 

Primeiro Bispo proprietário D. D,® Pinheiro, vide pag, 41 

e por sua comissão o Bispo D. Duarte, vide pag. Ibid. 

2. ® Martinho de Portugal unico Arcebispo, vide pag. 54. 

3. ® D, Fr. Gaspar Frade Agustinho, vide pag, 56. 

4. ® D. Fr. Qeorge de Lemos Frade Dominico. vide pag, 57. 

5 ® D. Frei Fernando de Tavora Frade Dominico, vide pag, 58, 

6, " D, Jeronimo Barreto, pag. 60. 

7, ® D. Luiz de Figueiredo. 

8, ® D. Frei Lourenço de Tavora, Frade Capucho. 

9, ® D. jeronimo Fernando da Caza de Bragança, que fora daComp.® 

10, " D. Fr, Gabriel de Almeida, Frade Bernardo, governou trez annos, 

está sepultado nesta See. 

11, ® D. Fr. Antonio Teliez da Silva Frade Bento governou 7 annos, e 

morreo no de ,82 em 14 de Fevereiro. Está sepultado na See, 

12, ® D. Estevão Briozo de Figueiredo natural de Evora que nella foi Prior 

de S. Mamede, e Dezembargador Eccleziastico: depois Vigário 
Geral em Lisboa, e o primeiro Bispo de Pernambuco, e dahi pro¬ 
movido a esta Igreja de que tomou posse em 17 de Abril de 1685. 


Veja-se Política Moral tr,® tom. 4.® f 431, e segguintes,, donde vem 
oCatalogo dos Bispos do Funchal; e mais o tom, 1.® da Academia Real 
da Historia Portugueza, 



iNDlCE REMISSIVO 







ADVERTÊNCIA 


Todas as referências dizem respeito às páginas do volume. Os nomes vio, na 
ortografia, actualizados, 

O Índice ordenou-se de harmonla^com o seguinte critério: 

NOMES DE PESSOAS E TÍTULOS: sâo indicados em tipo negro; quando, sem 
menção de apelido )á expresso anteriormente, no texto um nome se repete, este aparece 
no índice por inteiro, com o apelido, porém, em tipo ordinário: 

Constança Rodrigues de Almeida: 18,21. 

Conttança Rodrigues de Almeida: 16,31. 

Quando a diferentes pessoas correspondem nomes iguais, estes distinguem-se: 

Catarina Teixeira, filha do 1,“ Capitão de Machico; 105,106. 

Catarina Teixeira, filha de Tristão Teixeira, Governador: 108. 

üs títulos ou nomes, embora referentes a uma só pessoa, desde que ofereçam 
variantes em quaisquer dos seus elementos, distinguem-se: 

Calhita (Conde da Vlla Nova da): 96. 

Calheta (Conde de Vlla Nova da): 24,61. 

As pessoas mencionadas no texto cora um simples nome identificam-se pela filia¬ 
ção ou, à falta de esta, pelo parentesco mais próximo; 

Elvlra (D.), filha de Manuel de Noronha: 37. 

Etvlra (D.), Irmã de Cristóvão Martins de Grinão: 113, 

Quando, no texto, se faz referência a uma pessoa não pelo seu nome, mas por 
um grau de parentesco com outra, o nome de esta outra vai seguido do parentesco 
pelo Autor indicado, 

Alonso Peres Pantoja (Pai de): 41, significará que a referência do A., na pág. 41, 
diz respeito, particularmente, ao pai de Alonso Peres Pantoja. 

Os títulos ou postos de pessoas vão sempre indicados era tipo negro, 

NOMES DE TERRAS, DE POVOS, DE COMUNIDADES, ETC.: vão sempre 
compostos em itálico. Exceptuam-se os nomes de terras que se vêem citadas no texto 
como determinativos de funções ou de títulos: 

Bragança (Duque de): 57. 

Almourol (Comendador de): 32. 

Nesta classe de nomes, o itálico entre parentesis significa que a expressão aí 
contida é textual: 

Cabo Verde (llhos do)! 65. 

Calheta (lugar da): 24. 

Vão era tipo romano, aeguidamente ao itálico, todos os nomes que, não estando 
claramente expressos no texto, todavia se subentendem: 

Colégio da Companhia de Jesus: 93. 
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Abdear Ratnâo: 47. 

Abrantes (Alcaide-mor de): 86. 

Açores; '32,65, 88. 

Acorridos (Ribeira dos); 13. 

Afonso (Cardeal Infante D.); 50, 

Afonso (Príncipe D.), filho de 
D, João II: 46. 

Afonso V (D.): 29,30,32,35,46. 

Afonso de Castelbranco (D.): 41. 

Afonso Henriques (D.), filho de 
D, João Henriques: 41, 

Afonso Mexias (Provisor): 65. 

Afonso de Portugal (D.): 108, 

África; 6, 15, 22, 24, 29,35, 45, 
56, 57, 59, 64, 66, 84, 85, 109, 
111 . 

Águeda Abreu; 66. 

Águeda de Abreu: 66. 
Agostinho de Góis: 105, 

Agus; 57, 

Agua (Porta de); 38. 

Aires Henriques: 71. 

Aires Henriques, o Moço: 71. 

Alcácer-Quibir: 55. 


Alcácer-Seguer; 57. 

Alcáçooa (Torre da); 39, 
Alcáçovas (Senhor das): 38,41. 
Alcaides de Marrocos: 59. 
Aldonça Delgada: 33,112. 

, Alda Mendes: 107. 

Aldonça de Mendonça (D.); 85. 
Alexandre: 78, 

Algarce; 5, 16,20, 26, 31,36, 49, 
54, 58, 104, 105, 106, 114. 

Aljemr; 26, 114, 

Alfflourol (Comendador de): 32. 
Alonso Peres Pantoja (Pai de): 41. 
Álvaro Afonso: 10, 13, 24, 30. 
Álvaro de Carvalho: 68, 69. 
Álvaro Dias: 82. 

Amador Afonso (Arcediago); 

65, 87. 

Ambrósio (D,), Bispo: 82, 83. 

Afflbrósio Perestrelo: 113. 

Ana (D,), filha de Manuel de No¬ 
ronha: 37. 

Ana Bsmeraldo (D.): 102. 

Ana de Góis: 105. 
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Ana de Harfet: 1-4. 

Ana Teixeira: 106. 

Ana Travassos: 43. 

AndaluBÍa: 5. 

André Caldeira; 40. 

André Henriques (D.): 41. 

André Soares: 114. 

Angela Cafanha (D.); 108. 

Antão Álvares (filha de): 107. 

Antão Gonçalves de Câmara: 33. 

Antdnia (D.), fiiha de Manuel de 
Noronha: 37. 

António de Abreu: 38. 

António de Azevedo (D.); 76. 

António do Carvalhal: 101. 

António de Casteibranco (D.): 41. 

António Correia: 39, 41. 

António da Costa, Provisor: 88. 

António de Freitas: 39. 

António Gago: 6, 8. 

António Qatvão: 15. 

António Gonçalves de Câmara: 

66 . 

António Gonçalves de Câmara: 
37, 65. 

António Machucho, Provisor: 65. 
António Mendes: 39,41. 
António Mendes (Irmão de): 39. 
António de Noronha: 37. 
António de Sande; 39. 


António da Silveira, capitão de 
Dio: 108. 

António Teixeira, de Trás-da- 
‘Ilha: 105. 

António Vieira, meirinho de Ma- 
Chico: 108. 

Anunciada (Mosteiro da): 113. 
Apolinário Mendes: 75. 

Arco: Vid. Lombada do Arco. 
Arco, fazenda: 24. 

Areia (Fonte da): 17, 

Arguim (Casteio de): 88. 
Arlstobulo: 78. 

Argila: 32,33,35, 36, 54-56. 
Arzila (Capitães de): 54,55. 
Arzila (Cerco de): 54, 55. 

Arzila (Vila de): 55. 

Ásia: 15, 59, 

Atougula (Conde de): 60. 

Azamor: 56, 67, 68, 70, 71. 

Azamor (Capitães de): 70, 71. 

Azamor (Cerco de): 68. 

Azamor (Cidade de): 68. 

Azamor (Conquista de): 52, 67, 
68, 72. 

Azeitão: 94. 

Barcelor: 76. 

Barcelor (Capitão de): 74. 

Bartolesa (D.), filha de Manuel 
de Noronha: 37. 

Bartolomeu Perestrelo, 1,® Capi¬ 
tão: 15, 16, 111. 


Bartolomeu Perestrelo, 2.® Capi¬ 
tão: 111, 112. 

Bartolomeu Perestrelo, 3.® Capi¬ 
tão: 112-114. 

Beatriz, filha do ,Zargo: 16. 

Beatriz (D.), filha de Simão Gon¬ 
çalves de Câmara, 1.® do no-, 
me: 60. 

Beatriz (Infanta D.); 29. 

Beatriz Furtada: 111. 

Beatriz Furtada de Mendonça; 

111 , 

Beatriz de Góis, filha de Lança- 
rote Teixeira: 105, 

Beatriz de Góis, Mulher de Lan- 
çarote Teixeira: 105. 

Beatriz Gonçalves: 23, 

Beatriz Gonçalves de Câmara: 
33. 

Beatriz de Menezes (D.): 37. 

Beatriz Teixeira: 104. 

Beatriz Vaz Ferreira; 103. 

Beja (Mosteiro da Conceição em): 
42, 43. 

Belchior de Oliveira (Padre): 93, 

Beles (El-rei de): 30. 

Belmonte (Senhor de): 33, 

Berberla: 3, 4. 

Bernardim de Brito; 39, 

Bernardo (D.), capitão de uma 
estância em Safim: 39. 

Biscalnhos: 5. 

Bojador (Cabo do): 5,65, 


Borba (Conde de); 54,68, , 

Bragança (Duque de): 57. 

Bragança (Duque de), D, Jaime: 
52, 67, 68, 72. 

Branca Teixeira, filha de Tristâo 
Teixeira, 1.® Capitão: 105. 

Branca Teixeira, Mulher de Tris- 
tão Teixeira, 1.® Capitão: 103, 

Brístol: 1, 2. 

Brites: vid. Beatriz. 

Briiiande: 49, 

Bugio: vid, Cu de Bugio, 

Cíiôó(íeGud; 36,48,57,66,78,79. 

Cabo de Gué (Capitão de): 79,80. 

Cabo de Gué (cerco de): 78-81, 
83, 84. 

Cabo de Gué (perda de): 84. 

Cabo Verde (Ilhas do): 65. 

Calheta: 24. 

Calheta (Conde da Vila Nova 
da); 96. 

Calheta (Conde de Vila Nova 
da): 24,64. 

Calheta (Conde da), s, v,, sim¬ 
plesmente, de «Conde»: 57, 
60,97. 

Calheta (desembarcadouro): 23. 

Calheta (lugar da); 24. 

Calheta (Ribeira da); 23. 

Calheta (Vila da): 24, 38, 114. 

Câmara, apelido: 14, 

Câmara de Lobos; 13, 22, 39,84. 
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Câmara de Lobos (Lugar de): 14, 

Câmaras (Casa dos); 34, 

Camões (Fuâo de): 33. 

Canária: 66, 87, 92, 

Canária (Ilhas de): 6. 

Canárias (Ilhas): 87. 

Cândia (Ilha de): 102. 

Canlçal: 104. . , 

Caniço: 111, 114. 

Caniço (Lugar do); 25, 112. 

Capela dos Reis; vid. Reis. 

Casiela: 5, 31, 34, 35, 37, 54, 81. 

Castelhanos: 6, 7, 34*30. 

Castelo Real; 36, 47,48, 57. 

Catarina (D.), filha de Lançarote 
Teixeira: 105. 

Catarina (Rainha D.): 37, 81. 

Catarina Furtada: 111. 

Catarina Gonçalves de Câmara: 
34. 

Catarina Teixeira, filha do 
l.“ Capitão de Machico: 105,106, 

Catarina Teixeira, filha de Tris- 
tão Teixeira, Governador: 108. 

Catarina Teles: 33. 

Cecília (D.), filha de Mannel de 
Noronha: 37. 

Ceuta: 35, 57. 

Ceuta (Cidade de): 35. 

Chão (Ilhéu): 27. 

Chaul: 75. 


Chatil (Cerco de): 74. 

China: 82, 

Coelhos (Ilhéu dos): 16. 

Coimbra; 58, 73, 86. 

Coimbra (Bispado de): 73. 

Coimbra (Bispo de); 88. 

Coimbra (Universidade de): 86, 95. 

Colégio da Companhia de Jesus: 93. 

Companhia de Jesus: 93. 

Conceição (Mosteiro da): vid, Beja. 

Concilio Tridentino: 95. 

Constança (D.), filha de João 
Qonçaives da Porrinha: 43. 

Constança (D.), filha de Manuel 
de Noronhas 37. 

Constança de Noronha (D,): 41, 

42. 

Constança Rodrigues, a Moça: 
33. 

Constança Rodrigues de Almei¬ 
da: 18,21. 

Constança Rodrigues de Almei¬ 
da; 16, 31. 

Constança Rodrigues de Câma¬ 
ra: 33. 

Constança de Vilheiia (D.); 76, 

Corpo de Deus (Dia de): 105. 
Cosia do Cornará: 76, 

Crato (Prior do): 51, 

Cristo (Igreja de): 3, 9, 17,18. 
Cristo (Mestrado de): 18,19,28,53. 
Cristo (Ordem de): 44, 53. 
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Cristóvão Esmeraldo: 66, 102. 

Cristóvão Martins de Grinão, 
0 Peru: 113, 

Cristóvão Moniz (Fr.): 111. 

Cristóvão de Sande: 39, 41. 

Cruz (Ponta da): 13. 

Ca de Bugio, ilha: 27. 

Custódio Dias, Provisor: 65. 

Desembarcadouro, lugar: 9, 

Deserta (Ilha); 27, 63. 

Deserta (Senhor da Ilha): 60. 

Desertas (Senhor das Ilhas): 97. 

Dio (Capitão de): 108. 

Dio (Capitão do mar da costa 
de): 50. 

Diogo (Duque D.), s. v, de «Du¬ 
que»: 29. 

Diogo Afonso de Aguiar, o Moço: 
33. 

Diogo Afonso de Aguiar, o Ve¬ 
lho: 33. 

Diogo de Azambuja: 47,48, 
Diogo de Barros: 72. 

Diogo Cabral: 33,107. 

Diogo de Cabreira: 57. 

Diogo Fernandes: 85. 

Diogo Henriques (D.); 37. 
Diogo Lopes: 84. 

Diogo Lopes de Sequeira: 48,55. 
Diogo Moniz Barretos 104. 
Diogo Perestrelo: 114. 


Diogo Pinheiro (Bispo D,): 53, 

65. 

Diogo Soares: 113, 114. 

Diogo Taveira: 54, 113. 

Diogo Taveira (filha de): 113, 

Diogo Teixeira; 107, 108. 

Duarte III, de Inglaterra; 1. 

Duarte (Bispo D.): 53. 

Duarte (Conde D.) de Meneses: 
37. 

Duarte de Brito: 33. 

Duarte de Meneses (D.), gover¬ 
nador da índia: 50, 51, 

Duarte de Meneses (D.), vice-rei 
da índia (o mesmo que o ante¬ 
rior): 50. 

Duarte Pestana: 34, 

Duecala (Terra de): vid. Duquela. 

Duque D. Diogo: vid, Diogo (Du¬ 
que D,). 

Duguela (Terra de): 68. 

EIvira (D.), filha de João Gon¬ 
çalves da Porrinha: 42, 43. 

EIvira (p.), filha de Manuel de 
Noronha: 37. 

EIvira (D.), irmã de Cristóvão 
Martins de Grinão: 113. 

Eficelra (Senhor da): 37. 

Espanha: 2, 3, 59. 

Esperança (Mosteiro da): 37, 

Espirito Santo (Igreja do); 22. 

Estremoz (Mosteiro em): 76. 

Europa: 15,59. 
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Évora: 33,48. 

Évora (Arcebispado de): 73. 

Excelente Senhora: 33, 1(56. 

Fabiâo de Montltic: 92. 

Fernando (Infante D.), filho de 
D. Duarte: 29, 32, 

Fernando (Infante D.), filho de 
D. João I: 30, 31. 

Fernando Coutínho (D.): 41. 

Fernando Henriques (D.): 41. 

Fernando de Távora (D.): 90,93. 

Fernâo Gonçalves de Cântara, 
filho do 4.® Capitão, João Gon¬ 
çalves: 73. 

Fernâo Gonçalves de Câmara, 
filho do 5.® Capitão, Simão Gon¬ 
çalves: 86. 

Fernâo Nunes de Gaula: 105. 

Fez (Alcaides de el>rei de): 

68, 70. 

Fez (El-rei de): 30,32,36,54,55. 

Filipa (D.), filha do 4.® Capitão, 
João Gonçalves: 76. 

Filipa de Mendonça (D.): 104. 
Filipa de Mendonça Furtada: 104. 

Filipa de Noronha (D.), filha de 
João Gonçalves da Forrinha: 
38, 41. 

Filipa de Noronha (D.), filha de 
Simão Gonçalves de Câmara, 
primeiro do nome: 50, 51. 

Filipe Rebelo (Deão): 88. 

Formosa (Praia): 13. 

Frades (Porto dos): 16. 


França: 1,2, 90, 91, 108. 
Franceses: 6, 61, 91, 92. 

Francisca Perestrela (D.): 113. 

Francisca de Velosa (D.): 61. 

Francisco (El-rei), de França: 
108. 

Francisco de Abreu: 38,40. 

Francisco de Abreu (Irmãos de: 

40. 

Francisco Álvares: 39. 
Francisco de Bettencourt: 72,84. 
Francisco de Braga: 84. 
Francisco Carneiro: 60. 
Francisco do Carvalhal: 5, 

Francisco de Castelbranco (D.): 

41. 

Francisco de Góis, 0 Velho: 105. 

Francisco Gonçalves de Câma¬ 
ra: 60, 88, 91. 

Francisco Jorge, ouvidor: 67. 

Francisco Lomelino: 84. 

Francisco (D.) Mascarenhas: 75. 

Francisco Mascarenhas (D.); 74. 

Francisco de Noronha (D.): 38. 

Francisco Varea: 93. 

Francisco de Veloza: 39, 41. 

Frederico Catanho: 108. 

Funchal: 12, 18-21, 23, 25, 28, 37, 
46, 53, 61, 63, 67, 77,. 79, 84, 
91, 92, 96, 102. 

Funchal (Alfândega do): 46. 

Funchal (Arcebispo do): 66, 82. 


Funchal (Bispado do): 51,53,82, 

87, 89. 

Funchal (Cabido da Sé do): 63, 

65, 95. 

Funchal (Câmara do): 29,30, 61, 

66 , 

Funchal (Capitães do): 22, 28, 
107, 113. 

Funchal (Chantre do): 88. 

Funchal (Cidade do): 23,30, 46, 
51-54, 61, 66, 82, 89, 90. 

Funchal (Convento do): 108. 

Funchal (Deão da Cidade do): 

88 . 

Funchal (Escrivão dos Órfãos 
do): 97. 

Funchal (Jurisdição do): 14, 18, 
25, 28, 54, 97, lOl, 113, 

Funchal (Lugar do): 22. 

Funchal (l^osteiro do): 86. 

Funchal (Mosteiro e Convento do): 
41, 42, 54, 66. 

Funchal (Mosteiro de Santa Clara 
do): 76. 

Funchal (Sé do): 43,46,47,51-53, 
58, 95. 

Funchal (Vila do): 12, 18,21,25, 
28, 30, 35, 42, 44, 46. 

Garajau (Ponta do): 11. 

Garcia (D.), capitão de uma es¬ 
tância em Safim: 39. 

Garcia de Câmara: 42. 

Garcia Homem de Sousa: 34. 
Garcia Moniz: 111. 

Garcia Moniz do Caniçal: 105. 


Garcial Perestrelo: 33,112,113. 

Garcia Rodrigues de Câmara: 

33, 107, 112. 

OarniB (Porta de): 38. 

Gasconha: 2. 

Gaspar (D.), Bispo: 87-89. 

Gaspar de Bettencourt: 32, 72. 

Gaspar de Carvalho (Deão e 
provisor): 65. 

Gaspar Homem (Filha de)! 114. 

Gaspar Mendes de Vasconce¬ 
los: 105. 

Gaspar de Nóbrega, ouvidor: 78. 
Gaspar Vilela: 80, 81. 

Génova: 59, 

Gijon (Conde de): 37. 

Girão (Cabo do): 14. 

Gomes Ferreira: 84. 

Gonçalo Aires: 8, 12,30. 
Gonçalo Aires (Ribeira de): 12. 
Gonçalo de Castelbranco: 49. 
Gonçalo Pinto: 105. 

Gonçalo Velho: 32. 

Qoterre (D.) de Monroy: 80,84. 
Goterre Teixeira: 107, 

Graciosa, praça de África: 36,45. 
Graciosa (Capitão da): 111. 
Graciosa (Senhor da Ilha): 111. 
Grande (Torre), em Safim: 39, 
Grimanesa Cabral: 33,107. 
Guarda (Bispo da): 107, 
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Qué: vid. Cabo de Qué, 

Guiomar de Lordelo: 106. 

Gulomar Teixeira: 105, 112. 

Helena, filha do Zargo: 16, 

Helena (D.), filha de Pero Gon¬ 
çalves de Câmara: 37, 

Helena de Góis: 105. 

Henrique (El-rei D.) de Portu¬ 
gal: 96. 

Henrique (D.), rei de Castela: 37. 

Henrique (Infante D.): 5, 6, 15, 
19, 24, 26, 29-32, 102. Vid. In¬ 
fante. 

Henrique de Bettencourt: 39,41. 

Henrique Henriques (D.): 38,41. 

Henrique de Perada: 39. 

Henrique Teixeira, filho de Hen¬ 
rique Teixeira: 103. 

Henrique Teixeira, filho do 1.“ ca¬ 
pitão de Machico: 103, 

Ilhéu Chão: vid. Chão (Ilhéu). 

Ilhéu dos Coelhos; vid. Coelhos 
(Ilhéu dos). ■ 

Inácio Moniz: 59, 

hdla: 39, 41, 50, 51, 65, 74, 76, 
88, 102, 108. 

índias; 65. 

Inês (D.), filha de Sinião Gonçal¬ 
ves, 5.“ Capitão: 86. 

Inês Dias de Câmara: 33. 

Infante D. Henrique: 10, 14, 19, 
28. Vid. D. Henrique. 

Inglaterra: 1, 4, 15, 


Ingleses: 4-9, 17. 

Iria de Góis: 105, 

Isabel (D,), filha de João Gon¬ 
çalves da Porrinha: 42. 

Isabel (D.) de Abreu: 66. 

Isabel de Abreu (D.): 50, 65, 

Isabel Gonçalves de Câmara: 33 

Isabel de Mendonça (D.): 81,98. 

Isabel Moniz: 111. 

Isabel de Noronha (D.), filha de 
Sirnão Gonçalves de Câmara, 
primeiro do nome: 60, 

Isabel de Noronha (D.), filha do 
2.“ Capitão, João Gonçalves: 43. 

Isabel da Silva (D.): 60, 63. 

Isabel Teixeira: 105. 

Isabel de Vilhena (D.); 76. 

Iseu Perestrela: 111. 

Itália: 23. 

Jaime (D.), duque de Bragança: 
52. 

Jerónimo de Abreu: 38. 

Jerónimo Barreto (D.): 88, 94. 

Jerónimo Catanho: 108, 

Jerónimo Dias Leite: 1, 

Jerónimo de Melo: 81. 

jerónimo Osório (D.): 56. 

Jerónimo Perestrelo: 113-114, 

Joana (D.), filha de D, Gonçalo 
de Castelbranco: 49, 50, 

Joana (D.), filha de João Gon¬ 
çalves da Porrinha: 42, 43, 


Joana (D.), filha de Lançarote 
Teixeira: 105, 

Joana (D.), filha de Manuel de 
Noronha: 37. 

Joana (D.), filha de Sirnão Gon¬ 
çalves, 5,° Capitão: 86. 

Joana de Albuquerque (D.): 43. 

Joana Cabral 33. 

Joana de Castro (D.), filha de 
Diogo Soares: 114, 

Joana de Castro (D.), Mulher de 
Diogo Soares: 114, 

Joana de Eça (D.): 37, 

Joana de Vilhena (D,): 76, 

João I (El-rei D.): 30. 

João II (El-rei D,): 36, 41,43, 
45, 85. 

João III (El-rei D,): 41, 65. 
João(Micer): 105. 

João de Abreu: 103, 

João Afonso: 5, 26. 

João de Almeida (D.): 86. 

João de Amores: 4, 5, 
joão de Ataíde (D.): 60, 

João de Azevedo (D.); 76. 

João de Barros: 15. 

João de Castelbranco (D.): 41. 
João (D.) Coutinho: 55. 

João Coutinho (D.): 54. 

João de Esmeraldo: 39, 40, 
João Esmeraldo, o Velho: 39. 

João de Faron (D.), capitão de 
Safim: 80. 


JoSo Fernandes de Abreu: 80, 

João Fernandes do Arco: 38,50. 

João Fernandes de Lordelo: 105. 

João Fogaça: 37. 

João Fogaça, filho de Pero Gon¬ 
çalves de Câmara: 37, 

João de Freitas: 39, 40. 

João de Freitas da Ilha; 40. 

João Garcia (Fr.): 29. 

João Gomes, camareiro do 4.® ca¬ 
pitão do Funchal: 71, 

João Gonçalves de Ataíde, filho 
de Luís Gonçalves de Ataíde: 60. 

João Gonçalves de Ataíde, filho 
de Sirnão Gonçalves, 3,° Capi¬ 
tão: 60. 

João Gonçalves de Câmara, filho 
de Garcia de Câmara: 42. 

João Gonçalves de Câmara, filho 
do Zargo: 16, 20, 23, 36, 37, 
41-44. 

João Gonçalves de Câmara, filho 
do Zargo t 32, 35. 

João Gonçalves de Câmara, filho 
de João Gonçalves da Porri¬ 
nha: 37. 

João Gonçalves de Câmara, filho 
de Sirnão Gonçalves, 3.® Capi¬ 
tão: 52, 61, 67, 68, 70-73, 76. 

João Gonçalves de Câmara, 
idem: 49, 51, 57, 62,63, 67-70, 
73. 

Joâo Gonçalves de Câmara, filho 
de Sinião Gonçalves, 5.® capi. 
tão: 93. 
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Jofio Gonçalves de Câmara, 

idem: 84, 85, 92. 

João Gonçalves da Porrinha : 

35-37, 40-42. 

João Gonçalves do Porrinho: 
35. 

João Gonçalves, o Zargo: 33. 

João Gonçalves Zargo: 5, 6, 13, 
15-18, 24, 25, 29, 30. 

João Gonçalves Zargo: 5,6,15, 
31,34,35. Vid. Zargo, 

João Henriques (D.), filho de 
D. Diogo Henriques! 37, 

João Henriques (D.), filho de 
D, Henrique Henriques: 38, 
41, 80. 

João de Leiria; 57-59. 

João Lobo (Bispo D.); 51. 

João Lourenço! 5,30. 

João Mascarenhas (D.); 85, 

João Mendes de Brito: 39. 

João (D.) de Meneses, capitão de 
Azatnor; 69. 

João de Meneses (D.), capitão 
de Azamor: 68. 

João de Meneses (D.), capitão 
de Tânger: 51. 

João de Meneses (D.), conde de 
Tarouca e prior do Crato! 73. 

João de Noronha Castelhano (D.): 
38. 

João de Orneias ; 38, 40, 48, 
João do Rego) 104. 

João do Rego da Madureira: 39. 


João do Rego de Madureira; 40. 
João Rodrigues Borio; 53. 

João Rodrigues Cabral; 33. 
João Rodrigues Calaça; 113. 
João Rodrigues Negrão; 107. 

João Rodrigues de Noronha; 50, 

65. 

João Rodrigues de Sá; 41, 64, 

João da Silva, regedor; 68-70. 

João Teixeira, filho de João Tei¬ 
xeira; 104, 105. 

João Teixeira, filho de Tristão, 
1.» Capitão; 104. 

João Teixeira, o Velho; 103. 

Jordão Jorge; 82. 

Jorge de Lemos (D.): 89, 95. 

Judite de Góis ; 105. 

Lagos; 5, 13, 54. 

Lamego: 49. 

Lamego (Bispado de): 49. 

Lamego (Bispo de): 49,57, 

Lançarote Teixeira; 104,105, 

Lançarote Teixeira de Gaula; 
105. 

Larache: 111. 

Larache (Rio de): 36. 
Lazaraque: 30. 

Leão X; 49, 50, 52, 57. 

Leiria (Bispado de): 89. 

Leonor Homem de Sousa; 34, 
Leonor de Mendonça (D.); 86. 


Leonor de Vllhena (D.); 51,73. 

Lisboa: 5, 6, 15, 16, 20, 50, 65, 
67, 87, 106, 113. 

Lisboa (Arcebispo de): 82. 

Lisboa (Deão da Sé dej: 41. 

Lisboa (Governador de): 49. 

Lisboa (Mosteiro da Anunciada 
em): 113, 

Lisboa (Mosteiro da Esperança 
em): 37. 

Lisboa (Mosteiro de Odioelas em): 
76. 

Lisboa (Prooíncia e Metrópole de): 

88 . 

Lombada do Arco; 66, 

Lombada do Arco: 65. 

Lombada do Esmeraldo: 51. 

Lombada do Esmeraldo, fazenda; 
23. 

Lopo de Azevedo (D.); 76. 
Lopo Barreiros (Cónego); 87, 
Lopo Barriga; 38, 80, 

Lopo Rebelo; 81, 

Lourenço Gomes: 6, 

Luís (Infante D.); 81, 82. 

Luís (D.) de Ataíde, vice-rei da 
índia; 76. 

Luís de Ataíde (D.), vice-rei da 
índia; 74. 

Luís de Atouguia: 39, 41, 

Luís Dória; 80. 

Luís Gonçalves de Ataíde; 60, 
63, 64. 


Luís Gonçalves de Câmara; 73. 

Luís de Lancastre (D.); 84. 

Luís de Noronha: 37, 49, 

Luís da Silveira; 41. 

Luzia de Vasconcelos (D.): 104, 

Machico: 11, 17, 18, 28, 33, 82, 
102, 104, 105, 113. 

Machico (Câmara de): 104. 

Machico (Capitães de): 28,101, 
102, 103, 106, 112. 

Machico (Capitania de): 24, 

Machico (Igreja morde): 103,105, 
107, 

Machico (Jurisdição de): 24, 25, 
33, 84, 101, 102, 108. 

Machico (Lugar de): 18. 

Machico (Ribeira de): 12. 

Machico (Vigário de): 29, 

Machico (Viia de): 18, 28, 29, 
102-105. 

Machira: 1-4, 9, 17, 

Maclote de Bettencourt: 32. 

Madalena: O mesmo que 

Madanela: 25. 

Madeira (Bispado da liha da): 88. 

Madeira (Bispo da Ilha da): 87, 

Madeira (Ilha da): 1,4,15-18,26, 
27, 29, 32, 38-40, 48,50, 53, 54, 
59, 62, 63, 65, 88, 96, 97, 102, 
112 . 

Madeira (Provedor da Fazenda 
na Ilha da); 102. 

Madre de Deus: 34. 
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Máíaga: 54, 

Mamora (Cerco de): 38. 

Manuel ( Crónica de Ekei D.): 68. 

Mánuel (El-rei D.): 30, 41, 46, 
46, 48, 51, 52, 55, 61, 104. 

Manuel de Barros: 80, 

Manuel de Câmara: 84. 

Manuel de Noronha: 37, 38,40, 
51, 56, 62. 

Manuel de Noronha, bispo de La> 
mego! 49, 50, 57, 

Manuel de Noronha de Câmara, 
idemi 58, 

Manuel Perestrelo: 113,114. 

Manuel de Sequeira: 93, 

Manuel Soares: 114. 

Manuel Vogado: 81. 

Marcos Lopes: 1. 

Marechal, D. Francisco Coutinho: 
41. 

Margarida (D,), filha de Diogo 
Teixeira: 108. 

Margarida (D,), filha de João 
Gonçalves, 4,° Capitão: 76, 

Maria (D.), filha de Diogo Tei¬ 
xeira: 108, 

Maria (D.), filha de João Gon¬ 
çalves, 4.” Capitão: 76, 

Maria (D.), filha de Manuel de 
Noronha: 37. 

Maria de Ataíde (D.): 37. 

Maria Bettencourt (D,): 32, 

Maria de Bettencourt (D.); 33, 


Maria Cabral (D.): 107. 

Maria Façanha: 43, 

Maria de Lancastre (D,): 84, 

Maria Loba (D.): 114. 

Maria de Melo (D.): 43, 

Maria de Noronha (D.), filha de 
João Gonçalves da Porrinha: 
41. 

Maria de Noronha (D.)j filha de 
D. João Henriques: 37, 41, 

Maria de Noronha (D.), filha de 
D. Martinho de Castelbranco: 
41. 

Maria de Noronha (D.), filha de 
Simão Gonçalves de Câmara, 
3.“ Capitão: 60. 

Maria Teixeira, filha de Henri¬ 
que Teixeira: 103. 

Maria Teixeira, filha de Tristão 
Teixeira, Governador: 108, 

Marrocos: 3, 4. 

Marrocos (Ekei de): 30. 

Martlm Anes: 71, 72. 

Martim Gonçalves: 60. 

Martim Gonçalves de Câmara: 
49, 73. 

Martinho de Castelbranco (D.): 
41. 

Martinho (D.) de Portugal: 86. 

Martinho de Portugal (D.); 66, 
82, 83. 

Matosinhos : 62. 

Masogão: 57, 67. 

Meda (D.), filha de João Gon¬ 
çalves, 4." Capitão: 76. 


Mecia de Noronha (D.): 41. 

Mem de Brito: 39, 40. 

Mem Rodrigues de Vasconce¬ 
los: 111, 112. 

Mequinez (Alcaide de El-rei 
de): 68, 

Mequinez (Rei de): 54. 

Misericórdia (Confraria da); 17. 

Mogador, ilha: 47. 

Moleinacer, rei de Mequinez: 54. 

Montes Claros, em Marrocos: 70. 

Montluc (Monsleur de): 91. 

Moron (Senhor de): 81. 

Moura (Alcaide-mor de): 41. 

Mouros: 3, 4, 38, 40, 45, 51, 
52, 55, 64, 67, 69-75, 78-80, 83, 
85, 86. 

Naiioidade da Virgem, orago: 19. 

Nossa Senhora do Calhau, fregue¬ 
sia: 89, 

Nossa Senhora do Calhau, (Igreja 
de): 19. Vid.S.ta M.ado Ca¬ 
lhau. 

Nossa Senhora do Calhau, (Vigá¬ 
rio de): 43. 

Nossa Senhora da Conceição de 
Cima (Igreja de); 28, Vid. N.® 
S." de Cima, 

Nossa Senhora da Conceição (Igre¬ 
ja de); 20, 34, 42. 

Nossa Senhora da Estrela (Igreja 
de): 24. 

Nossa Senhora de Cima (Igreja 
de); 20, 28, 77. Vid. N.“ S.a 
da Conceição de Cima. 


Nossa Senhora da Qraça (Ordem 
de): 87. 

Nuno Álvares Pereira (D.), irmão 
do Marquês de Vila Real: 41. 

Nuno (Fr.) Cão: 44. 

Nuno Câo (Fr.); 43, 51. 

Nuno Fernandes de Ataíde: 38-40, 
51, 69, 70. 

Nuno Fernandes de Ataíde: 37, 

38, 55, 68, 

Nuno Gato: 38. 

Odivelas (Mosteiro de); 76, 

Olioeira (Ponta da): 25. 

Onor: 76. 

Ormuss: 50, 76. 

Ormuz (Capitães de); 50,74,76. 

Pargo (Ponta do); 24, 25, 

Paul, lugar: 25. 

Pedro Afonso de Aguiar: 37, 

Pedro Afonso de Aguiar, o Ra¬ 
poso: 33, 

Pedro de Meneses (D.), filho de 
D. Duarte de Meneses, gover¬ 
nador da índia: 51. 

Penafiel (Igreja de): 49. 

Pero de Alcáçova : 60, 

Pero de Brito: 39, 40, 

Pero de Canha, tesoureiro do Ca¬ 
bido: 87, 

Pero Correia; 111, 112. 

Pero Gonçalves de Barros: 72. 

Pero Gonçalves de Câmara, fi¬ 
lho de João Gonçalves da Por¬ 
rinha : 37. 
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Pero Gonçalves de Câmara, fi¬ 
lho de Simâo Gonçalves, 5.® Ca¬ 
pitão: 86. 

Pero Gonçalves de Câmara, 
0 Porrão; 37. 

Pero Pinto de Barros: 85. 

Pero Quaresma: 93, 

Pero Rodrigues: 93. 

Pero Soares: 32, 

Pero Teixeira: 103, 

Pero Vaz (D. Frei): 28. 

Pero Vilela: 81. 

Pessegueiro (Ilha): 83. 

Policena de Mendonça: 104. 

Pofflpadour (Visconde de): 61. 

Ponta Delgada, lag&r’. 101. 

Ponta do Sol, vila: 23. 

Porto: 20, 62, 67. 

Porto (Alcaide-mor do); 41. 

Porto da Crus, lugar: 101. 

Porto Santo: 6, 7, 16, 21, 33, 36, 
111-114. 

Porto Santo (Capitães do); 104, 
106, 111 e sgg, 

Porto Santo (Capitania do): 15, 
16, 111, 112. 

Porto Santo (Ilha do): 6,16,36, 
88, 97, 114. 

Porto Santo (Provedor da Fa¬ 
zenda na Ilha do): 102. 

Portugal: 5, 30, 32, 34-36, 46,47, 
49, 56-59, 73, 91, 97. 

Portugal (Almirante de): 76. 


Portugal (Província de): 93. 
Praia Formosa: 13,91. 

Príncipe (Ilha do): 106. 

Punhete (Senhor de): 86, 
Quírio Catanho; 108. 

Raez Xarafo: 50, 

Rafael Catanho: 108, 

Redondo (Conde do): 55. 

Reis {Capela dos): 105. 

Restelo: 6. 

Ribeira Brava, povoação: 22, 39, 
71, 72, 80. 

Rio Seco: 69. 

Rodrigo de Mendonça (D.): 81, 

Rodrigo de Sá (D.): 41. 

Roma: 50, 57, 58, 114. 

Rui Barreto: 68, 72, 73. 

Rui Dias de Aguiar, capitão de 
Cabo de Gué: 80. 

Rui Dias de Aguiar, idem: 80. 

Rui Dias de Aguiar, o Velho: 
33. 

Rui Dias de Câmara: 85. 

Rui Dias de Câmara: 85. 

Rui Gomes da Grã: 33, 

Rui Gonçalves de Câmara, filho 
de João Qonçaives, 4.“ Capi¬ 
tão: 75, 76. 

Rui Gonçalves de Câmara, filho 
do Zargo; 29. 


Rui Gonçalves de Câmara, capi¬ 
tão de S. Miguel: 32. 

Rui Gonçalves de Câmara, filho 
de João Gonçalves, 4.® Capi¬ 
tão: 74. 

Rui Gonçalves de Câmara, filho 
do Zargo: 29, 32. 

Rui Gonçalves de Câmara, neto 
do Zargo: 33. 

Rui Mendes de Vasconcelos (Fi¬ 
lhos de): 39, 

Rui Pais: 5, 9,30. 

Rui de Sousa, o Velho: 33. 

Safim: 38, 39, 47, 48, 80, 81. 

Safim (Capitães de): 37,38,68, 
80, 81. 

Safim (Cerco de): 37, 39,40,51. 

Safim (Cidade de): 56, 64. 

Safim (Torre de Alcáçova em): 
39. 

Safim ( Torre Grande em): 39. 

Sagres: 5, 

Sancho (D.), bispo: 87. 

Santa Catarina: 21. 

Santa Catarina (Campos de): 104. 

Santa Catarina (Igreja de): 18,21. 

Santa Catarina (Ribeira de): 21. 

Santa Clara: 42. 

Santa Ciara (Convento de): 20, 
34,42,63, Vid, Funchal s. v. 
Convento e Mosteiro. 

Santa Clara (Mosteiro de); 76,77. 


Santa Clara (Mosteiro e Convento 
de); 60. 

Santa Crus: 42, 84, 107. 

Santa Cru^, lugar: 11. 

Santa Crm, vila: 11,39, 102. 

Santa Cruz de Cabo de Gué: vid, 
Cabo de Gué, 

Santa Isabel: 9, 17. 

Santa Luzia (Bispo Zagitano 
Diácono, Cardeal de); 50. 

Santa Madalena (Ermida de): 25. 

Santa Maria do Calhau (Igreja 
de): 28. 

Santa Maria do Calhau (Vigaira- 
ria de): 43, 

S. Cristóvão de Nogueira (Comenda 
de); 49. 

S, Cristóvão de Nogueira de Riba 
do Douro (Comendador de): 37. 

S. Domingos (Igreja de), de Chaul: 
75, 

5, Francisco (Baluarte de), em 
Chaul: 74. 

5. Francisco (Convento de): 21, 
87. 

S. Francisco (Dia de); 82,90, 

S. Francisco (Igreja do Mosteiro 
de): 87. 

S, Francisco (Ordem de): 16,20, 

21 . 

5. Jerónlmo (Dia de): 81. 

S, João (Capela de): 107, 108, 

S, João (Dia de): 105. 

5, joão Büptista (Capeia de), em 
Machico: 103. 
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S. João Bapíista (Igreja de) i 21. 

S. Jorge (Lugar)t 101. 

5. Loarettço', 8. 

S. Lourenço, navio: 8. 

S, Lourenço (Ponta de)'. 8. 

5. Lucas (Dia de)'. 53. 

S. Miguel (Capitães de): 84, 

S. Miguel (Ilha de)'. 32, 85. 

S, Pedro, lugar do Funchal: 91. 

S. Pedro (Freguesia de)', 89. 

S. Pedro (Igreja de); 91. 

S. Tiago (Igreja de)', 23, 

5. Tiago (Mestre de)', 5, 57. 

S. Tiago Alfeo'. 61, 82. 

5. Tiago Alfeo (Dia de)', 82. 

S, Tiago de Britiande (Igreja de)'. 
49, 

S, Tiago de Cacém’. 45. 

S. Tiago Menor'. 61. 

5. Tiago Menor (Igreja de)', 61. 

S. Tomé (Ilha de)', 88. 

S, Vicente, lugar: 101. 

S, Vicente (Cabo de)', 5. 

Sardoal (Senhor do): 86. 

Sebastião (El-rei D.): 37, 73, 
85, 96. 

Sebastião (Prègador de El- 
-reiD.): 90. 

Sebastião de Sã: 92, 

Seixo (Porto do)’, 11, 

Serra Verde', 68. 


Setúbal'. 71. 

Seoilha', 55. 

Sicília (Ilha ); 19. 

Sicilia(Ilhade)'. 23,102. 

Silves', 49, 106. 

Simão Anrulho: 39. 

Simão Anrulho (Irmão de): 39. 

Simão de Castelbranco (D.): 37. 

Simão Gonçalves, primeiro do 
nome: 36, 46, 48-51, 64, 55, 

69-61, 63-65. 

Simão Gonçalves de Câmara, 

Conde da Calheta: 78, 79, 83- 
■85, 88. 

Simão Gonçalves (Conde D,); 

97. 

Simão Gançalves, o Magnífico'. 

46. 

Simão Gonçalves de Câmara, 
l.“ do nome: 37, 45, 46, 48, 

52, 56, 60, 62, 63. ' 

Simão Gonçalves de Câmara 
(Conde); 97, 98. 

Simão Gonçalves de Câmara, 

Conde da Calheta: 24, 73, 78, 

79, 81, 96. 

Simão Gonçalves de Câmara 
(Mulher de), 1.“ do nome: 38, 

Simão Gonçalves da Costa: 79, 

Simão de Miranda: 66, 80. 

Sines (Costa de) t 83. 

Socorridos (Ribeira dos)', vid. 

Acorridos. 

Sol (Ponta do)', 23. 


Solanda (D.), filha de João Tei¬ 
xeira: 104. 

Solanda Teixeira, filha de Tris- 
tão, 1.» Capitão: 106, 112, 

Solanda Teixeira (Filhos de D.): 
113. 

Sortelha (Conde de); 41. 

Tancos ( Vila de ): 32. 

Tânger'. 29, 30, 32, 57, 73, 85. 

Tânger (Bispo de): 29,51. 

Tânger (Capitães de): 51. 

Tarouca (Conde de): 50. 

Terceira (Deão da Ilha); 88, 

Terceiras (Ilhas)', 32, 92. 

Todos os Santos (Dia de)', 94. 

Tomar, vila: 26, 29, 44, 53, 

Tomar (Convento de)'. 44, 51. 

Tomar (Freires de)'. 28, 29. 

Tomar (Vigário de)', 61,53. 

Tristâo: 15, 17, 18, 24, 101-104, 
106. 

Tristâo (Ponta de)'.2i 
Tristão Barradas; 106. 

Tristâo Catanho: 107. 

Tristão daliha: 17,103. 
Tristão de Mendonça: 104. 
Tristâo Teixeira, 3.® Capitão: 33, 


Tristão Teixeira, das Damas; 
103, 106, 107,112. 

Tristão Teixeira, Governador: 
106-108. 

Tristão Vaz; 17, 112. 

Tristão Vaz Veiga: 33. 

Tristoa Teixeira: 105, 

Tunes (Tomada de)', 81. 

Vasco Martins Moniz; 105, 107, 

Vasco Moniz: 33. 

Vasco Moniz Barreto: 107. 

Vera Cruz (Dia da)', 98. 

Vera Cruz (Igreja da)', 22. 

Vicente Martins; 58, 

Vila Nova de Portimão (Conde 
de); 41. 

Viia Nova de Portimão (Senhor 
de): 49. 

Vila Real (Casa de)'. 103. 

Vila Real (Marquês de): 41. 

Viraioso (Conde do): 109. 

Violante de Freitas: 33. 

Violante da Silva (D.): 60. 

Violante Teixeira (D.): 107, 

Zagltano (Bispo): 50. 

Zargo: 14, 18, 30, 31, 33, 34. 
Vid. João Gonçalves. 




ERRATAS 


Pâq, 

Onde se lé: 

Leia-se: 

XXXIX 

so(c)der 

so(c)eder 

XLIII 

aspição 

aspiração 

XLV 

folhages 

folhages 

XLVII 

b)-ei 

c)-ei 

LIV 

vento (6, 10 v.) 

vento (6,10) 

LVI 

de, do, da, no, na 

de, do, da, no, na, lhe 

LXXX 

ordke 

ordine 

4 

on 

ou 

14, nota 

Qirão 

girão 

48 

elRel 

elRei 

64 

poroir 

provir 

93 

deste aleiam 

desta aleiam 


Na pág, 68, em nota, acusámos uma falta de palavras que, realmente, 
não existe. Corrlja-se o que está, para: «... em outra: e João da Silva, 
Rui Barreto, com Aluaro, etc.». 
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